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ao recebimento dos exemplares já publi-
cados aquelles que requisitarem assigna-
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SUAIMARIC)
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ColICCIIVO.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:*

Decreto) n. 19.919, que concedo ao Pr. Jau': Agodinho d•); lieis, coa-
cessionariu ile uma estrada de ferro que partindo de Cliyabi se
dirige a Santarém, a suspensa° do respectivo centrado até mis
mexes depois do termo do actual estado de guerra.

Decreto n. 12.937, que altera o regulamento da Escola Naval do
Guerra.

SECRETÁRIAS DE Efir.1/400:

Ministerio da Justiça o >retortos Interiores — Expediente das Directo-
rias do interior e Geral de Mude Publica.

Sliniaterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gal gado do
• titulou% >Jactada da Remita Publica, do Patrinaoitio Naçional,

da Estatistica Commerciai, da Recebedoria do District° Federal ft
da Imprensa Nacional e Diario Official.

Ministerlo da Marmita — Perta:tia — Expediente.
Ministorio da Guurra — Despacho — Espediento.
Mitiistorio da Viação e Obras Publicas — Portaria — Expediente dal

Directorias Geram de Viação, Obras Publicas, Contabilidade
Correios e Telographos, arreios e da !especiaria do Obras contra
as Socou.

Mascaria da Agricultora, Industria o Commercio — Expediente d
Directorias Geram da Agricultora, Industria e Cominarei° e d
Contabilidade.

Tribunal de Contas	 Diario dos tribunaes — Noticia r ia _
Parte eommereial — [tendas publicas — Marcas reais-
Iradas — Editaes e avisos — Sociedades anonymas
Patentes de invenção — Annuncioa.

OFFIGIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se hoitinin. no Palacio Rio Negro, sal l a Pretl-;
denela do gr. Dl. Wencestnu }traz Pereira Gomes, President°
da Repul lica. o despacho semanal colle r tita do ministeei°,
sendo ass'knado, 09 seguintes decretos(

Ministerlo da Justiça e Negocies Interiores:

Aposentando o Juiz de direito em disponibilidade. bar:lav.!
Pedro da "unha Pedrosa, e o guarda do :areie° de torras da
Dli enloda Geral de Saude Publica, José de Almeida Xavier..

reformando no posto de capita° o 1' tenente da !ideada
i .olitial II° Di strict°. Federal, Ernesto de Souza Reis.

Agregando, por um «tino, ao estado-maior do serviço d's
saude, o V' tenente medico da Brigada Policial do District°
Firteral, or. Luiz Figueira de Mello.

Ministerlo da Fazenda:

Abrindo o credito especial de til :910$170. para Plica-.

mento da g ratificação de 30 ets, incorporada aos vencimentos
tios auxiliares de eseripta da Alfandega do Rio de Janeiro,
Pciaiivaaos exercidos de 1912 ao corrente.

Aposéntando no cargo de ()tesoureiro do papel-moeda tia
Caixa • de Anu rt tztção, Antonio Barbosa das Banias, e no de
dit fe da sceran de aviei; da Imprensa Nacional, José Xtiv(er
Pires.

Nomeando: o 2" rfir I iplurnrio da Alfandega de Anujá,
Francisco Guniercintio Bessn, para 1' cseripturario da meima

alfr.ndega; 1 eseripturariet da Delegacia Fiscal do 'Thasourf.,

no Estado :To Cear:1, Adlterbal Pamplona, para o lograi de 3"
ripturnrio ia mesma repartição; o 4' da Alindar:a do

Ceará, Godofred° Jacatina de Rakker para Margit° legar na
tph•gacla Vitral do Thesottro no mesmo Estado, e o 2* °Melai.
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aduaneiro (ta Alfandega - de Corumbá, João Antliero de Motim:,
para o de 4° : eseripturatio da Delegacia Fiscal do Thesouro
no nwsmo Esta414).
• 'tornando sem dreno o -decreto de 20 do corrente, 14441.3
qual foi nome:tilo o orne jai aduaneiro da Alfandega (1.3 Me-
n:tos, Ilayn: indo Guillon de Oliveira, para o togar de 4 6 eseri-
ptbrario da mesma alfaudega., •

Ministerio da Marinha:

Promovendo no Cor- po da Armada, ao posto de.!' tenente,

O graduado Zmithilde Magno de Carvalho..
Graduando no Corpo da Armada, em 1° tenente, o 2"

.neole Olavo Araujo.
:	 Exonenrylo, a pedido, o preparador da 3" cadeira do 1'
anuo da Es.ola Naval, 1° tenente Henrique Alves dos Sanlos.

Ministerio da Guerra:

• Augmentando de 30:000$ a consignação 4°, da rubrica 11°
451ateriak, do ' orçamento do alinisterio da Guerra, para o
-

c,orrente esereicio.
Promovendo:
Na atma de infantaria:
A cornael, Por Merecimento, o : tenente-uoronel João de

»eus Menna Bordo; a tenente-coronel, por antiguidade, .0

l .,:a . lnadit Jolio Cenabarro Negreiros de Mello; • a major, por
antiguidade, o graduado Gustavo Frederico Bentemulter; a
capitão os primeiros tenentes Antonio Mathias de Albuquerque
Mello, por antiguidade, e Raul Pedreira, por estudos; a
tenente, o graduado Antonio de França Gomes e os segendos
tenentes José Augusto da Costa Leite, Alfredo Bamberg,
Arilos Maria da Veiga Figueiredo, Antenor Tautois de Mes-
quita e Fianeisco de Paula Cidade..

• Na arma de eavallaria:
A maior, por antiguidade, o graduado José 'Meará de

Abreu Salgado; a capitão por estudos, o 1° tenente Francisco
do Castro Pinheiro Bittencourt, e por antiguidade o ' 2" te-
nente Cantalimo Zosé Simões; a ta tenente, os segundos Paro.
biltre José da Costa e Gustavo .kdolpho Ramos aleito,

No Corpo de Saude:
A capitão pharmaceutiéo, o graduado Oetavio Ferreira, o

la tenente pharmacentico, o graduado Romeu Moreira de
Amorhu.	 -

Graduando:
Na arma de infantaria: em tenente-coronel o major Joa-

•quini do Cerqueira Daltro; em major, o capitão Arthor Fe-
I liciano Pinheiro da Silva e em 1" tenente, o 2" tenente Fran-
cisco de Paula Peixoto Vieira da Cunha.,

Na arma de ca l:aliaria: em major, o capitão Antonio
; sarnenta da Cunha.

No Corpo de Sande: em capitão pharmaceutico, o 1° te-
nente pharmaceutico Tifo Ferreira de Carvalho e em 1° te-

, beide, o 2° tenente pharmatentieo Emygdio Joaquim Pereira
Calda. •

No Corpo de Intenderdes: em 1° tenente, o s2° tenente Au-
gusto Cear da Cruz,

Classificando:
Na arma de artilhariaT bs coroneis Antonio Mendes de

siakoraes no 9. regimento. e Jekafaria Xayjer d9 Brigo Junior,
40 TeSlinnt9,

Na arma de cavallaria: os capitães José Procopio Tavares
Filho como ajudante e Antonio Carlos Cavalcanti de Canta
lho no 3° esquadrão, ambos do 2° regimento.

Na arma do infantaria: os majores JoséF-.otero de Me-

nezes Junior como fiscal do 47° de caçadores, Jacyntho dá
Cunha Leal no 1° batalhão do 2° reg. hnenlo, Felizardo Toscano
de &Hl° como fiscal do 40° de caçadores, Gustavo Frederico
Bentermuller no 36° batalhão do 12" regimento, João Venoso
Ramos no 21° do. 11° regimenio e Maximino Barreto no 10'

batalhão do I' regimento.
Nomeando 2° tenente intendente o 1" sargento amanuense:

Manoel Ferreira do Souza, e 2° tenente phannaceutieo O À,
sargento amanuense Severino Tohmaz de Aquino.

Reformando:
Os capitães Frederico Carlos de Aguiar da arma de ina

fardaria e João Pedro do Amaral.° Silva da do cavallaria1
os primeiros tenentes da arma de infantaria Manoel de 011-4
veira 1.ustosa de Araujo e Quirino Pereira Bento; o primeiro,
sargento Joaquim Antonio de Pinho do 3° grupo de artilharia -
de costa; o segundo sargento archivista Octavio José da Costa.
do ,/80 de eaeàdores e 3° sargento Luiz Martins Caetano do
15" regimento de revoltaria.

Em virtude do art. 67 da lei u. 3.151, de G de janeiro
de 1918, que mondou considerar o capitão Fabio Patricia dei
Azanthuja somprehendido nas disposições da lei n. 3.17$, de
'30 de oulubro de 1916, tendo-se como não existente a pena
da ieforma quo se lhe impfa, resolve -Promover no quadro r.1,.
da arma de artilharia o dito ornejai pelo principio de antk
guidade a mejor. em 21 de dezembro de 1901, a: tenente

coronel em 31 de julho de 1911 o a coronel em 20 de janeiro
do 1915, fisardo eolloeado entre o! coroneis Innocendo
Garros Vnssoacellos e Bonifacio nomes da Costa.,

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Aposentando Alfredo Kneelit , Kolders, no cargo de- cat.}
teiro dos Correios de Santos.

Abrindo o credito de 200:000$, destinado ao complenienba •
dos serviços oe . telegraphia, radiotelégraphia e telephonia.

Abrindo o credito de 30:067$016, para oceorrer ao pagasj
mento dos Ifunrcionarios nomeados rara a Inspectoria
Esgotos da rondai Federal, em virtude da reorganização da
mesma repartição.

Abrindo o credito. de 1.000:000, destinado econstrueçSd
de uma ponte sobre o rio lguasse, em União da Victoria.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Areerreer

DECRETO N. 12.919 — .DE 13 oc 3I.utço DE 191r

Concede ao Dr. José Agostinho dos Reis, rone'Ossionario d..S!'	 uma estrada de ferro que partindo de Cuyabá se dirige1
a Santarém, a suspensão da execução do respectivo eon-..

_ • irado até seis mezes depois do termo do actual 'estaelgt
de guerra.	 .	 .•.	 •	 4
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

Mtendendo ao que requereu o Dr.• Jose% Agostinho dos Reis»
concessionario, nos termos do contracto autorizado pelo des
ereto n. 11;750, de 13 de outubro de 1915, do privilegio para,
a conslsmeçã-o, uso o goso de uma estrada de ferro que, paf.t.L
lindo de Cuyaba, capital do Estado de Natio Grasso, ;te dirija
A 0 110.14 14 . .411 tA.11011, 119 Estado O Pad, 511Wall(1Q (14 fit40-1

• •	 .	 .

-
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Vização conferida no n. LXVII da lei n. 3.451, de G de
janeiro do corrente anno, decreta:

Artigo imito. E' concedida ao Dr. José Agostinho dos
beis, a contar da data em que este for publicado, a suspensão
da execução do referido real lado, ernquanto durar o actual
estado de guerra e até seis MezeS depois de seu termo.

g 1: Essa suspensão não importa em profligar es prazos,
fixados nesse contracto para o sobredito privilegio e para a
reversão da estrada á União, conformo estatua a clausula
IMIL os gumes continuam a ser contados sem nenhuma alte-
ração ou interrupção, Ices corno estão estabelecidos no mesmo
contraetn.

fan• fim do parindo de seis nines acima referidos
contar-se-hão: o prazo de outros seis mezes dentro do qual
deverão ser sulunettolos á approvação do Governo OS estudos
definitivos da P SeteítO da estrada (clausula V) e o de cinco
Minas e seis inezes para que seja ultimada a apresentação dos
estudos definitivos do toda a estrada, na farina da mesma
clausula.

3." Fica entendido que a contribuição para as despena;
de fiscalização (clausula XXXII) será devida desde a data eia
Mie cessar a suspensão concedida por este decreto, salvo o
seguinte case.: si convier ao ouncessionario fazer a apresar-
tacão dos estudos definitivos da 1. • secção antes de decorrido
o prazo da dita suspensão. as quotas de fiscalização serão
consideradas devidas a partir de seis mezes antes dessa apre-
sentação.

.§ 4.° Fira elevado a quinze dias o prazo estabelecido na
clausula XLIV do citado contracto para a escolha do arbitro
por qualquer das duas partes.

Rio de Janeiro, 13 do março de 1918, 07' da Indepeu-
dencia e 300 da Republica.

WENCESLAC Bem P. CONIESe

Atonto Tarares de Lyra.?

.
ti:GRETO N. 1.2.1)37	 os 20 DE trinco ou 1918 (*);

CAPITULO fir

DO ENSINO E REGINIEN DOS CURSOS E CONFERENcIAS "
•

'Art. 5: A duração dos estudos será de nove moves (IS
de março a 15 de dezembro) destinadas aos cursos e con-
ferencias.

1.' De 15 a 31 do dezembro terão togar as provas do
eonemain dos officiacs-alumnos.

2.° Um periodo de dous mezes (de 15 de janeiro a u;
de março) fitará para o embarque dos officiaes-alumnos.
quando approvados, nos navios e divisões da esquadra em
CAerritios.

No correr do curso os officiaes alumnos visitarão
navios, fortalezas e estabelecimentos a lie convenham A ma
instrucção.	 •

Ari. 6.° As maiorias de ensino da Escola serão distri-
buidas Mn doas cursos de guerra e complementar — ouro
serão estudadas conjura:lamente.

Art. 7: O curso de guerra comprellende:
a) estrategia. 'adita P jogo de guerra — curso sob a

direcção de um MIMAI da Arniada ou estrangeiro contra-
ciado — nove horas por semana pelo menos:

1)) historia militar Maritima e politica naval — curso
sob a direcção de um official da Armada — duas horas por
semana;

e) direito internacional maritimo — curso sob a direção
de um doutor em direito ou bacharel em sentadas juridicas
e sovinas — duas horas por semana;

d) organização e administração naval: marinhas ('stran-
geiras e Serviços de Estado Maior — curso sob a direcção do
uni uniria! de Marinha — uma hora por semana:

e) operações nas aes (ponto de isla tartico), bloqueios,
bombardeios, guerra de corso; evolue:0es e manobras navaes:
:Moagem e rontraminagem; submersiveis e aviões — coara-
vencias por um °Meia! da Armada ou estrangeiro contraeta-
do — tuna hora por semana.

Art. 8: O curso complementar comprehemle:

•

Quinta-feira 28	 1)1AI-tio ornam:

Regulamento da Escola Naval de Guerra

CAPITULO 1

IM ESCOLA E SEUS FINS

Art. I: A Escola Naval de Guerra tem por fim:
1', (devir o nivel da cultura de um determinado numero

ouri ejaes afim de preparal-os para o alta tom:nandu;
2", orientar o pensamento desses officiaes para o estudo

les grandes problemas nanes, do modo a estabelecer entre
_unes uma perfeita unidade de vistas, da qual resulte a foi-
nação e diffusão da doutrina de guerra conveniente á Ac-
nada Nacional;

unificar e precisar as idéas profissionaes da nossa
°trivialidade moderna. com o intuito de tornar mais provei-
Asa a sua COadjUVIleãO As autoridades naiaes;

Art. 2: Sd poderão cursar a Escola eapitães-tenentes do
vais de seis amais de posto, capitães de corveta, capitães de
ragata e capitães de mar e guerra, tendo sempre preferencia
Ara matricula os officiaes por ordem de posto, a partir de
!apitá.° de mar e guerra.

Art. 3.• O numero de alamos será annualinçade fixado
elo Governo.	 •

Art. 4.° A Escola Naval de Guerra ficará subordinada
tirectamente ao ministro da Marinha.
-	

A l( • , Reproduz-1e por ler Sabido. com „ineatreeções.

o) botica terrestre: organização, marchas e operações
de forças do Marinha desembarcadas em territorio
— Entrincheiramentos e forti ficações passageiras — Forti-
ficações de littoral. Conferencias por um offieird do Exercito

uma hora por quinzena. pelo Menos;
Itygione Naval — conferencia por um Medico da At-

inada — urna hora por quinzena;
e) direito penal militar — conferencia; por um doutor

em direito ou bacharel em seiencias juridieas e sociaes —
uma hora por quinzena.

Art. P.° Haverá uni curso anuem), com (requerida livre,
para efficiaes de qualquer Classe e patente.

Art. 10. Este curso, que funerionani depois das aulas.
constará de conferencias sobre eleetru-tecludea, constructid
naval e ueeanographia.

Paragrapho unico. O ministro daMarinha poderg
augmental-o com outras matarias reduzil-o, si assim j u l-
gar conveniente.

Art. 11. Quando o numero de ouvintes não executor do
cimo, depois de decorridos 15 minutos da bora mareada,
conferencia não se realizará.

Art. 12. O director da escola, com autorização do minis-
liv. poderá, attendendo á convenieuria do ensino e opportoui-
elide do assumido. convidar prutissionaes de uotoria rompe-
temia, nationaes ou estrangeiros, para fazer um certo nu-
mero de conferencias extraordinarias.

Art. 13. Os officiaes matriculados na escola são obriga-
dos a ~Parecer a todas as aulas e conferencias das cursos
de guerra e complementar e ás conferencias extraordinarias
de que trata o artigo anterior.

Art. 11. Os programmas do en s ino serão orgaudzados an-
nualmcido pelos professores e conferencistas e só terão exe-
cução depois de approvados pelo almirantado,

A pl. 15. Durante o anuo rarotar só serão feriados, além
dos doer:nos, os dias de gala, luto nacional ou outros decre-
tados peto Governo.

Art. Id. Os professores dos cursos e os officiaes encarre-
gados das conferencias entrarão no gaito de férias logo que •
termine o anuo lectivo; amaines, porém, que tiverem de em-
barrar nos navios da esquadra. ou que forem obrigados ás
xisitas de que cogita este regulamento, no correr do anuo, te-
vão direito a uma compensação de tempo para descanso, cor-
respondente áquelle que tiverem de despender com estes
serviços.

Art. 17. As férias só serão interrompidas pelos exames
do fim do anuo, ou por qualquer necessidade do serviço pu-
blico %mo	 inte e andiavel. •

Art. 18. A seeretarlaila escola trabalha com a adminis-
.1 ração, durante todo o anuo; mas, pelo lampo cni gide os pf.asi

'Altera o regulamento da Escola Naval de Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando tia autorização constante da alínea X dn art. r do
derroto n. 3.310, de 10 de agosto de 1917, resolve appenvar
o mandar executar as alteraçães feitas no regulamento da
Escola Naval do Guerra que a este acompanham. assignadas
pelo almirante reformado Alexandrino Faria de Alencar, nu-
insiro de Estado dos Negocias da Marinha.

Rio de Janeiro. 20 de março de 1918,	 da Indepen,
deneia e 300 Republica.

WENCEELAU Brim P. GOMES:

Alexandrino Faria de Atenrar.
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.tiaes-aluronos forem mandados embarcar na esquadra, po-
derão director conceder aos seus empregados, agernadamenle,
25 dias de licença.

MI. lu . Os trabalhos da escola começarão tla r il horas
terminarão ás 16 horas (.1 horas da tarde).

Art. go. No começo da ano°. isto é, antes da abertura dos
liabalhos escolares, o director deverá ter prompta uma tu-
beija com o detalhe completo de todo o serviço do ensino parti
o correr do tempo lectivo.

DIÁRIO OFFICIAL•Março de 1018

, CAPITULO

Xpaiissáo	 2Scoa

. 'Ari. 21. Os officiaes que desejarem matricular-se ná
bitola deterão formular o respectivo pedido ao ministro,
dentro da primeira quinzena de janeiro, instruindo-o com
uma nota resumida dos estudos a que se tenham dedicado o
sommissões de importancia porventura desempenhadas.

Art. 22. Em igualdade de condições. terão preferencia
tis mais antigos, a partir sempre dos postos superiores, • e os
nua tiverem maior numero de cursos de escolas profissio-
naes.

'Art.-23. Si o ministro da Marinha julgar instifficiente
ti numera de candidatos, poderá designar capitães-tenentes,
capitães de corveta ou de fragata do quadro activo da Ar-
mada para cursar a escola. preenchendo assim o numero f
:tad°. Igualmente poderá designar capitães de mar e guerra
fora do murem fixado e quando julgar conveniente.

Art. 24. 03 officiaes diplomados pela Escola Naval do
Guerra reatarão, passados mais de 42 anuas, voltar a cursal-a
si o pedirem, sendo o concurso para estes subslituido por
uma memorie sobre um dos themas propostos pelo director..

Paragrapho unico. Os capitães de mar o guerra que se
inatricutareni na Escola gosarão da mesma regalia de. dis-
pensa de concurso, sendo diplomados, si a mamaria for ap-
provada pela commissão julgadora de (pie trata o paragraphe
plica do art.,,	 •	 •..

• t • w CAPITULO IV

OAB PROVAS DE LEADILIT.40—DIPLO3i.ÇS

'MI. 25. Os diplomas serão conferidos mediante can.
Issirso em (mo os officiaes alumnoa demonstrarão as suas ha-
biblações em cada uma das matarias que constituem o curso
de guerra.

Art. G. As provas de babilitação lerão togar na segue.,
Va quinzena de dezembro e serão prestadas por grupos de
doas maiorias, a saber:

Organização o administração de -marinhas e direito Ui-,

MI. 32. Cada um dos membros da commissão terá o
direito de calcular o valor de cada uma dessas provas pon
uiva nota do O a 10.

§ 1.° O julgamento do cada materia será a m4dia das
notas obtidas pelo °Meia' nas provas. As fracções serão
sempre desprezadas.

§ 2.° Em estratogia, futica e jogo de guerra naval
serão lambem computadas as notas sobre cada uma das dis-
sertasões apresentadas durante o anuo. A falis de apresen-
tação de uma dessas provas será computada: para o calculo
da média, como gráo zero.

Art. 33. O official que por motivo de molestia com-
provada não fizer concurso na época propria só poderá
prestal-o na segunda quinzena de março. caso o director da

-casula informe ao ministro merecer o sitiei& a concessão.
Paragrapho unico. A nenhum official, sob hypotheso

alguma, será concedida 'permissão para repetir o anno na
escola.

Art. 31. Findas as provas, os professores o officiaes
que conipuseram as commis.siies julgadoras das materiaa
que constituem o curso de guerra, reunidos sob a presidencia
do director, organizarão Os listas das notas obtidas no con-
curso, que seri', a somma das approvações nas differentes
materias.

Mi. 35. Os diplomas serão concedidos aos officiaes-
alunmos, de aecórdo com essa &omina do pontos. O diploma
de honra aos , que obtiverem 49 ou 50 pontos; os diplomas
simples aos que obtiverem mais de 20 e menos do 49.

Paragrapho unieo. O official-alumno que obtiver me-
nos de 20 pontos será considerado inhabililado. Essa eir-
eumstancia será levada aos assentamentos do °Metal e de.
verá influir no julgamento quando se tratar de promoção

or moreeimento.
Art. 30. O numero de pontos' obtidos no concurso con-

stará dos diplomas.
ML. 37. Os lifficiaes que frequentarem o curso annexo

poderão obter attostado de trequenria, passado pelo dire-
ctor, indicando a materia que ouviram, (mando tiveecin me-
noa do quatro faltas durante o armo. Este attestado constará
do assentamento dos officiaes. —

Art.' 38. Para cada urna das materias do curso miemo
haverá um livro que será assignatto pelos que quiserem
ouvir a conferencia do dia.

O nome do que sabir antes de estar a mesma terminada
será riscado a tinta encarnada.

' CAPITULO 17

DAS RECOMPENSAS

" ¡Art. 39. 03 officiaes diplomados pela escola deverãci
ter 'preferencia nas nomeações para cargos de assistentes e
ajudantes de ordens dos eommandantes de divisões. com-
mandantes 09 esquadras, inspectores. serviços de -Estado-
Maior, gabinete do ministro e casa militar do Presidente da
Eepubl ica

Paraeraplio unjo°. Os almirantes, rins commiseles que
desempenharem pear terra. ou nos seus serviços a bordo teens
obrigacão de escolher para seu estado-maior, pelo menos
tini official que seja diplomado pela escola.

Art. 40. A bordo das grandes unidades, por escolha e
proposta do commandante. deve haver sempre um offieial
nessas condições para auxilial-o no estudo de questões im-
portantes, rehitorins, serviços de esquadra. ele.

Paragrapho unjo°. Os diplomas da Escola Naval de
Guerra cont.Eurfio dos assentamentos dos officiaes e o diplo-
ma de honra constituirá Importante condição de mereci-
ruamo pata promoção.,

CAPITULO VI

liCi PESSOAL; DE ENSINCi

Art.` 41. O pessoal de ensino da Escola Naval de Guerra
"ennslará de professores fixos incumbidos dos cursos, exce-
ptuando o do estralegia e tactica, de conferentes civis ei
militares, encarregados das outras niaterias e dos auxiliares
de ensino.

ML. 42. Os professores serão nomeados por decreto
mediante concurso que será revalidado no fim de 10 armas

Paracrapho unico. Só depois desse segundo concurso SQ
larnará vitalicio o cargo.

Art. 43. Os concursos para os togares de professor na
Escola Naval do Guerra serão feitos de areardo com as dis-
posições que vigorarem para os poneursos do lentes olhe..
draticos da Escola Navals	 -	 _

•

ernaciunal waritimo;
1	 Vistoria militar maritima e operaçaes navaes.
i"' Art. 27. Para cada um desses grupos haverá duas pres.
Nas, que terão Iogas em dias differentes, sendo uma °saloia,
que será feita em primeiro togar, e outra oral, ambas sobro
a matéria de pontos tirados com duas horas do anteeedencia
na proseara do secretario e de um professor.

ri,	 § 1.° O ponto para a prova eseripta será commum.
I	 § 2.° O tempo concedido para a prova escripta será de
binco horas. oara as duas materias e o da prova oral do uma

• .hora, no Maximo, para cada official alumno.
• Ari. 28. Para estrategia, Wenn naval e jogo do guerra
iliaverá unia prova escripla e outra pratica, sendo compu-,
'caudas. como provas, as dissertações solte os themas pro-,
)postos duratED, o anuo..
A	 ME. 20. Em julho e outubro o professor de (adira e 094

f 1 rate& organizará os themas que julgar convenientes,

i
lendo em afim/cão a maioria leccionada, e submetterá á
R/1137'0MS° do director. O thema ou thernas approvadol

Verão dados aos officiaes-alamnos,, que terão o direito do
leseollia, sii for mais de um.
i Art. 30. Cada °Metal-atm:ano terá 30 dias para aprde
'Sentar a sua dissertação sobro o • th ema proposto ou esco4
!Rido, podendo esse prazo ser prorogado por mais 15 dias.
* si houver motivo justo, a juizo do director.
5	 Paragrapho unieo. A falta dessas provas de habilita:Ui
'aedo/sã O official-aliunno de entrar em concurso,

• 5	 Art. 31. A commissão julgadora das maiorias do que
, /rala 9 art. 26 constará dos profesaores 'e conferentes quo

áeceionarem as matarias do grupo, sob a presidencia do dis,
,Teetore
,	 Paragtasslid uniccie Para as provas do estratégia, tactiea

: 'é jogo do guerra naval a eommissão será constiLuida pelo
, 'alSreetor, corno' presidente. o sub-chefe do Estado-Maior dá

l 'Armada. um Jeornmandante, á escolha do ministro, o pro-
Jlessor do curso e o officiol encarregada das conferenciai

4.npro Splicisacães navaes., cr .
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CAPITULO VII
• DOS CONCURSOS NA ESCOLX

•

Art. 53. Os concursos para os togares de prote.ssores•
noa' cursos, exceptuando estrategia e lar! ira, serão regulados
pela fonas indicada no art. 43. sendo, porém, classificados
só os doas primeiros, cujos nomes serão enviados ao Go-
atrito.

MI. Si, Os concursos terão togar perante urna Kunnas-
são exasonanktra, composta do director, como presidente, e
eow direito de voto, shms rrotossores da Escola Naval de
Guerra e nous lefdes calhes raticos da Escola Naval.

Paragrapho muco. Quando se tratar de direito interna-
cional, os dons ultimos serão .substiluidos por dons lentes da
Inaniria nas escolas civis.

Art. bb. Neste concurso a commissão examinadora terá
Iodas as altribuições que neto regulamento da Escola Naval
forem conferidas ao Conselho de Instrucção.

Art. 66. As OinidaS flue forem suscitadas o as emassara
serão residamos pela c:omissão examinadora. por maioria.
to director, porán, caso não se conforme, poderá appellar
para o Ministro, que decidirá.

CAPITULO VIII
DA ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA

;AM. 57. O pessoal administrativo da Escola se i compo-
tá

Um director, nfficial general do Corpo da' Armada; s
Um adee-direeksr, capitão de mar e guerra do Corpo da

ritmada;
Um ajudante de ordens do director, capitão-tenente do

quadro activo do Corpo da Armada;
Um secretario, officiol do quadro activo ou reformado

'do Corpo da Armada, ou empregado superior civil addido
qualquer repartição de Marinha;

Uni primeiro e um segundo incid i ambos officiaes re-
formados do Corpo da Armada ou empregados civis addiduà
lis repartições de Marinha

—
Um Porteiro, inferior reformado ou que tenha tido baixa

e bom comportamento;
Um continuo, inferior ou praça nas mesmas condições;
NUS serventes, praças nas Mesmas enndieões.
Paragrapho unico. O director, vice-director e o serre

ferio sem) nomeados-por derreto; os offiehres e o porteira,
por portarias; os serventes são de nomeação do director.

DO DIRECTOR

Art. 58. O director é a primeira autoridade do estabele-
cimento. Exerci° superior inspecção sobre a cinturão doi.
.programmas, dos cursos, dos exanws e do ensino em geral.
regula e determina, de conformidade com o presente real'.lamento e ordens dO Governo, tudo que pertencer á mesas'escola.

Arl. 59. Em seus impedimentos será substituído pelavice-director.
Art. 60. O director só recebe ordens do ministro da Ma-rinha.
Art, 61. O director é responsavel tanto pela execução du

todas as disposições emitidas neste regulamento como Polr
cumprimento de ordens que o Governo julgue conveniente
determinar 'para a escola.

Art. 62. Além das attribuieões que lhe são conferidaspor este regulamento, incumbe-lhe:
1a corresponder-se directamente, em objecto do serviço,com qualquer autoridade civil ou militar, exceptuando-se os

ministros e governadores ou presidentes dos Estados;
2"; determinar e regularizar o serviço da serrotaria:
3°, assistir, sempre que julgar conveniente, ao servil:e'

lectivo;
4°, informar ao ministro, mensalmente, sobre a assidui-

dade dos funceionarios, inclusive os offieines-alumnos;
5*, fazer tornar o ponto do pessoal diariamente e doc

officines-alumnos, cinco minutos antes de cada prelecção;
6°, communiear no ministro qualquer vaga que se dér

no corpo docente da escola:
7; dar licença até oito dias sem perda de vencimentos

aos funecionarios, não comprehondendo o pessoal do (instar
8°, propar ao ministro quaesquer medidas ufeis ao en-

sino, de modo que este acompanhe os progressos da época,
sobretudo na parte Profissional:

9", fiscalizar o dispendin de todas as quantias reeehiáas
para as despezas do estabelecimento. despesas que só po-
derão ser feitas mediante expressa ordem sua;

40, rubricar os pedidos para as despezas da Escola e as
folhas do pessoal do ensino e demais empregados, que devem
Mensalmente ser enviadas á Directoria de Contabilidade;

11,apresentar normalmente no ministro da Marinha, até
Sã do janeiro. um relatorio minucioso sobre todos os ser-
\ iços a seu, cargo e trabalhos lectivos até a conclusão de
concurso;

12, propor o desligamento da Escola dos ar:Ha ps-alo-
amos que forem pouco assiduos ou que coullortlatu teliz
grave;

13,impor correccional o administrativamente as penas
de reprebensão ou suspensão até 15 dias aos functionaritai
civis, não comprolieudendo os docentes;

Art. 63. Os funtelonarios militares e officiaos-alumnos
estão sujeitos aos codigns militares; os professores ás penas
e deveres impostos no regulamento da Escola Naval para 04
Lentes callacdraticos.

DO VICE-DIOCCTO11

Art. Si. As funecões de vice-direelor_serão prernellidaa
por um capitão de mar e guerra do quadro se tivo do Gorou
da Armada.

Art. 05.. Ao tice-divector compete:
P, substituir o director em todas as suas funeeões:
2", auxiliar o director, sempre que elle exigir, ainda

estando elle presente:
3', receber e transmittir as ordens do director. infor-

hial_o de todas as oreurrenrias Mie se derem nu esteireis}
cimento, detalhar o serviço militar do mesmo;

applictir todo o- zelo e esforço para que os empre.
gados que lhe são subordinados cumpram os Seus deveres
os officiaes-alunmos se conduzam cum a maxima algali'a.
erro no estudo;

Cia resolver, sob sua responsabilidade, toda Questão rir •
gente, tillE 11ãO possa esperar pelo director, devi-rido numc.
castamente dar parte a este da deliberação tomada;

6°1 propeli' ao director as prOvidenciaS MIO jul gar na.
cessarias para melhorar' o systema cio adMinistração,
ciplina e eseripturacilu do estabelecima;

Art. 44. O segundo concurso a que são obrigados os pro-
Tessores para se tornarem vitalícios será publico, sendo nelles
admittidos todos os candidatos que satisfizerem as condições

- exigidas, devendo, porém, ser preferido o professor, si for
classificado.

Art. 45. Os officiaes encarregados das conferencias se-
rão escoMidos pelo ministro, entro os de notorio saber e re-
COnhecidu preparo lechnico. 	 ,

Para&rapho imito. Essa commissão durará dous min"
salvo si, por motivos Justificados, o director julgar conve-
niente a substituição do official.

Art. 40. O ministro nomeará para os cargos de auxilia-0
res de ensino das meterias que forem leccionadas por.offi-
eines estrangeiros officiaes diplomados pela escola, que tar-
atirou) bom o idioma daquelle a que tiverem de aoadvujar.

Art. 47. Os °Melais estrangeiros servirão na escola de
- Conformidade com o contracto que fizerem para isso.

• • Ari. 48. Os professnree teráb as honras de capitão de
war e guerra. Os conferentes e auxiliares terão as dos
seus premies postos, quando forem militares.

Paraarapho uniro. Os lentes cathedraficos da Escola
Naval que foram transferidos para esta escola no seu inicio
e os que lurem nomeados por concurso de neeôrdo com o re-
gulamento anterior, embora seja/13 incumbidos de conferen-
cias, serão musiderados professores, com as mesmas honras
c regalias pile estes tiverem.

Art. 49. Os uniformes dos professores, a precedencia
entre elies, o processo de jubilação, licenças, gratificações
acklicionaes, contagem de tempo de serviço Mo magisterin,
vencienevins e descontos por faltas e justificações de amen-
cia nos trabalhos escolares, tudo será regulado pela mesma-
férma o processo Mie vigorarem para Os lentos cathedrati-
feS da Escola Naval.

Parapapho unien. Para os effeilos deste. artigo os len-
tes ealliedral aios de que trata o paragrapho unico do artigo
anterior s erão lambem considerados professores.

AM- 55. Os professores substituir-se-hão mutuamente,
conforme proposta do dir ector e approvação do ministro.

AM. 51. Para compra de livros e assignaturas de re-
vistas OA orneares da Armada encarregados de confr,rencias
e auxiliareis de ensino perceberão além dos seus vencimen-
tos MilitafIr3 2008 measses e os officiaes do Exercito
250$ono.

AM. 52. E' ohrigatorio na Escola o uso do uniforme
para os professores ou conferentes que-forem militares,
paeionaes.
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i°, apresentar semestralmente ao directoe unia cipo-
iição resumida dos serviços a seu cargo;

8, verifi:ar Ledes os documentos de receita o despeza
relativos á escola, assignal-os e fazer chegar ás mãos do di-
rector;

9", policiar o estabelecimento e fiaealizar todo o ser-
viço para que este se faça de conformidade com o que se
arhar prestado nas ordens ri() dia, regulamentos e instru-
rçOes dadas pelo director e pelo ministre;

10, prescrever, depois de approvado pelo director, o
serviço . do pessoal da secretaria que o tem Ce auxiliar no
desempenho de suas funcções;

11, fiscalizar a conservação de todo material da escola
e asseio das salas;

17, fechar o ponto dos officiaes-abonpos Logo one-ce-
ineçar a prelecção..

DO SECRETAMO

Art. 66. Ao secretario' compete;
r, redigir, expedir e receber a cerrespoudencia

• sob as ordens do director e conforme suas instruceões;
2", receber, informar e encaminhar todos 03 relu-cri-

mentos e papeis dit . ighlos á directoria da escola;
30, lavrar e subscrever com os membros das commissões

examinadoras os termos dos exames dos /demites e netas dos
concursos. pudendo ser auxiliado nesse serviço por um dos
empregados da secretaria;

4". eseripturar us livros das actos do exornas e dos as-
sglItamenlos, já dos membros do magisierio, já do pessoal

• sob • suas immediatas ordens;
.71, fazer mensalmente as folhas de pagamento tios pro-

fessores e dos empregados da secretaria e remettel-as 	 Di-
•xecloria Geral do Contabilidade;

6", cumprir e fazer cumpri g pelos seus subalternos as
..urdens do director, distribuir o serviço que deve ser des-
empenhado pelos referidos subalternos, podendo, cem licença
do director, prorogar a hora do expediente, sempre que for
preciso;

-4 °, Propor ao director tudo quanto for a bem do ser-
viço da secretaria e da celeridade do expediente;

8', preparar os esclarecimentos que devam sortir de
base aos relatorios do director e instruir com os necessarion
documentos os nesocios que subirem ao conhecimento da
mesma autoridade;

9^, organizar annualmente a relação dos officiaes-alu-
nInes matriculados nos anUo3 SUCCeSSKUS, por ordem de Me-
VCCi mento.

noá oremrAss

Art. 67. 'AM efficiaes da secretaria rofffnele. o 'desem-
penho cabal dos trabalhos que lhes forem ditrilmides pelo

. secretario, sendo directamente responsaveis pelos erros o
omissões que commetterem no desempenho de suas fun-
etões.

DO PonTrteo

Art. 68. Compete ao porteiro:'
. 1°, tomar o ponto dos officiaes-alumnos em livro para

esse fim destinado, cinco minutos antes da s hora mareada
para a prelecção e apresentai-o ao vice-director, que o mi-
thenDeara, logo que a mesma remeçar;

20 declarar diariamente ao vice-director quaes os
riirsos ou conferencias a que não comparecem os lentes ou
os pfficiaes:

3°, velar pelo asseio das salas, hem como pela respectivo
mobilia e mais material da ensino 4Ia escola;

4°, detalhar o serviço do continuo, do ronformidads
tom as ordens do secretario;

5°, receber os l`PillIeriMentOS e papeis das parles parti
dar a conveniente direcção;

60, te.' a seu cargo toda a mobilia das salas e material
Stolar.,

DO CONTliNt.:0

(79. Compete ao continuo:'
substituir o porteiro, mediante designação do (tire-

2', õeadjuvar o porteiro na tornada do ponto dos
tiaes-altunnes;
-- • 3", preparar as salas para as 'ienes e•eonfereneins;

Jet erereear receber a corresnondencia da escola(
•

DOS SERVENTZ3

_
_ 1°, Ia-ter todo o serviço de limpeza e quaesquer outro?

'que lhes to pem ordenados;
2', peie ao porteiro todos os elementos neeessarios porá

cumprimente da atinea anterior;
'30, subditunr o continue nos seus impedimentos._ -

CAPITULO IX

DIIM,10111ECA E OABINETE

Art. 71. A Escola terá uma bibliotPreea contenda os li-
tros do melhores autores sobre as materias que constituem
as cursos.

Art. 72. Esta bibliothera ficará n car go do 2° °Melai JO

õeerelaria, que será o responsavel por cila.
Art. 73. Não será permittide retirar qualquer livro thE

estabelecimento.
Art. 71. haverá um gabinete para o ensino da eleetre-

lechnica e culro para o de oceanegraphia.
Art. 75. A Escola. guando tiver verba para esse fim as-

sinará jornaes e revistas mililares estrangeiras.

CAPITULO X

DISPOSiçãES GEMES

Art. 76. O director tomará posse do seu cargo perantsz
ia ministro da Marinha'.

Pareerapho tune°. OS demais funecionarios da Eseeto
tomarão tesse • perante o director:

Art. 7'7. Os professores e offieiaes incumbidos das con-
ferencia( não poderão exercer outras commissões do no-
vorno. excepto as que sejam relativas ao ensino ou de caracter
technicó.

Art. 78. Não poderão servir de examinadores Os pro4
fessores ou conferentes que tiverem com os examinandos
parentesco ale segundo grão, nas linhas Mrendentea ou des-
cendentes ou Da linha transversal.

Art. 79. Quando entre dons docentes se verificar o ima
pediniento de (me trata o artigo antecedente. só será admil ti-
do a votar o mais antigo. Quando o mesmo impedimento so
verificar entre o director e algum ou alguns docentes. vo-
tará apenas o director.

Art. 80. No caso de suppressão de matarias que consti•
toem cursos ou conferencias a caego dos lentes desta escola.
por concurso ou transferidos da Escola Naval, serão respei-
tados os seus direitos de accArdo €'001 as dispesições do pre-
sente regulamento e do anterior. Nesse caso serão pestes em
disponibilidade proviseria com os vencimentos inlegraes.

Art. 81. Os professores que pertencerem ao quadro acti-
vo do Corpo da Armada Serão transferidos para o quadro.
extraordipario. sendo promovidos só por antiguidade.

Art. 82. • Os lentes calliedralicos da Escola Naval trans-.
feridos para esta escola e incumbidos de conferencias não-
terão direito ás vantagens de que trata o art. 51.

Ari. 83. Os diplomas para os offieiaes que cursarem
esta escola serão expedidos de conformidade cem 03 modelo
que vão annexos a este regulamento.

§ 1.• Os diplomas de honra serão de papel pergaminlici
e expedidos em nome de S.. Ex. o Sr. Presidente da Melou,
Llica e assignados pelo ministro da Marinha.

§ 2.° Estes diplomas serão entregues em acto solenme 411:

ique deverão comparecer todo o corpo &rade, pessoal admi-
nistrativo e demais autoridades que para isso forem convida-
mias pelo ministro da Marinha.

Art. 81. Os vencimentos do pessoal que o presente 2114,gu'w
lamento determina para o serviço desta escola constam da
labella.annexa.

Art. 85. St o Governo julgar insufficiento o prazo para
o ensino do curso de guerra, Poderá alo Plial -o dividindo-o
'em deus periodos e fazendo nova distribuição das maiorias
que o constituem.

Art. 86. será permiti ido aos officiaes ouvirem as 'crina
fereneias do curso annexo em traje civil.

Art. 87. Fica revogado o regulamento tia Escola Naval
de Guelra que baixou com o decreto n. 11.517, de 10,1 de

Art. 70. Aos serveutes cabe:

março de 1215,
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DISPOSIÇÃO TRANSIToRlk

;Art. 88. No ecirrente anuo a escola começará os .seus
trabalhos lectivos g 15 de abril, 	 Alexandrino FOPie.
Alentara

1.M.~

2:ABELLA DE VEM:MENTOS AIMSES no' Pre.SoaL QUI: o Der.-
SENTE REGULAMENTO DrEIMINA,PNIA A ESCOLA Nmat,
4 °PERU	 .

Pessoal administrativo

1 director .....-c 	 r. 	 	 8
3 vice-director 	  q. i...., 	 	 itt
1 aj udante de ordens 'do director 	
1 secretario 	 . 	 - e 	 1 às '.. C	 R1 1 11 official tii -ez 	 	 	  rt • ..	 ti{
1 - afitem' 	
1 porteiro . , .. •	 - . --c 3008990 -
1 continuo a 	 -e...., N 	  200ROU0
2 serventes. n 150 tliensae$ 	  200$000

(Armas da Republica)
ESCOLA NAVAL DE GUERRA

DIPLONA DE HONRA
Em obedieneia ao disposto nos anis. 25 o 35 do regula-

mento que baixou com o decreto n. 12.937. de 20 de mariO
de 1918 e de ordem de Sua Excelleneia o Sr. Presidente da
Republica, é conferido por esta Escola o presente diploma de
honra ao Sr. (posto o nome) 	  que muito se distin-
guiu, obtendo no concurso 	 -	 pontos.	 —

Rio de Janeiro,. de 	  de

Ministro da Marinha
	 ti

Director da Escola Naval de Guerra.

‘r 
Assignntura do diplomado

ESCOLA NAV.U. DE GUERRA
Em °hedionda ao-disposto no art. 25 do regulamento

que baixou com o decreto n. 12.937, de 20 de marco de 1918,
é conferido por esta Escola o presente diploma ao Sr. (poSIO,
e nOMO) 	  • no Concurso, CM qUe obteve.... pontos.

Rio do Janeiro,	 de 	 de 19.—

Director da Escota Naval de Guerra 
á

gnatura do diplomado

Pessoal docente

Professores.. a 8008 mensaes • 	 -- a •-rnre.	 8
Olficiaes estrangeiros 	 	 8
()ffiriam conferentes (oPficiaes da Anilada)  • 	  2onsoen
Auxiliares de ensino 	  2008000	 A
Officiaes conferentes (do E.'xercilo N	 	 2508000 	

SECRETARIAS DE ESTADO ca são de uni Estado para outro, só o

tanto, Urna distincdo a observar, e que
é a seguinte: quando as guias de Intel:ui-

- ministro as póde Conceder por meio de

Minister

▪

 o da Justiça O. ai viSin d "and') Dun"a a guia 
iai

	

	
ça -e uma comarca para outra, dentro
do propele Estado, não depende de

Negom InterioresInterores	 spectit o comniando aunei ler.
• I $0, porque constituo atlyibuição do re-

Expediente de 25 de março de 1918

	

	 — Remetleu-se ao director geral da
Assistencia a Alienados, afim de infor-pinEGTOMA DE JUSTIÇA	 mar, o requerimento ent tpr3 IlOdulph0

Declarou-se ao Minislerio das nela- , Luiz Vieira Lima pede pernitsso para
ebes Exteriores que o London and lira- fazer o <Monne° de 3e0t pelo tralamen-
silian-Bank está encarregado do onea-' to de ANL initfiti Anloni; Luiz Vieira la-
mento da despem decorrente dri cumpri- Me, que se evita recol tfidu ao lospilet
incuto da rogutoria expedida pelo juiz. de Nacional do Alienados.	 -
direito da r Vara de Orphãos desta Ca-
pital ás justiças de França, para venda	

Expediente de 22 de março de 1913de bens pertencentes á interdiela Narie•
Anleinette Muniu.	 ,

DIRECTORIA DO INTERIOR— Solicitou-se:	
Deelarou-so:. De Ministerio da Fazenda, Prottden- 
Ao presideute do Conselho Superior_

Cias afim do serem despachados livres do Ensino, em refarebria ao officio nu-de direitos 50 caixa» contendo productos mero 20, de 9 de fevereiro ultimo, com
pharinaceuticos, numerados de 1150, 4, 

que foi transmittida a este ministerioCem 
o peso bruto de 4.511 kilos, vindos rectal/taça° do director da Faculdade dede. Nota Aork, no vapor americano Um-, Direito do 

Recite, Sobre a deficienéia doIa llosalia, com a marra G. B. e. 
de credito concedido para o corrente exerci,.B., no tutor de 1.301,76 dollara ou 

rio. que as deSpezaS Os diversos estabeh•-5:624$500, ao cambio de 12 d, 	
cimentos de ensino devem finar-se ias• — Transmittiu-se:
subvenções votadas pelo Congresso Nacio-Ao MiniSteri0 da Guerra. Cópia 

do of-• nal, não podendo, de modo algum. ser ele-fido do ~mandante dai Corpo de 
vadas em orçamento approvado por esse2ombeiros do District° Federal, ri:lati- 
conselho; c, assim, O. excesso de despeza' .vo ao pagamento de contas dos services 
(Pie Se Verificar naquella faculdade de.prestados áquelle ministerio peto refe- 	

eri i correr á conta das respectivas reli-rido corpo.	
das:

Ao presidente do Conselho Adminis-• Requerimentos despachados 	
trativo dos Patrimonins dos Estabeleci-• *Alferes Genserico Bibiann de Sant:An-  mentos a Mit i1otn ministerio, ap -na. — Requeira ao respectivo cotaman- ensando recebido o officio il. 151. de 25dante Superior. 	 de janeiro ultimo, nue das emitires. em
numero de 150, recolhidas ao cofre deesa1 Expediente do director geral; 	 instituição, devem, com os respectivos

Declarou-se:	 juros, ser incorporadas 120 ao pateiem-.
Ao commandanto suparier interino da nio da Escola Nacional de Britas-Artes,

'Guarda Nacional no Estado do Minas para o fim destinado peto testador, Dr.
Oeraes, em resposta no officio ii. 1.721, Francisco de Azevedo Monteiro Gemi-
do 23 do corrente niez, que o nevrose° ui/mi, continuando em deposito, com os
para a expedição de guias de mudatien, competentes ÁltreS. as restantes, 30 apei-
a que Se reterá o deerelo n. .410, de !ices, até, que o (lotem) possa expedir,
19 de março da 1853, não ser feto alto- as instruccões neeessarias para cumpri-
ração, permanece ta‘ mesmo. lia, entre, mento da verba teslamentaria, que . 04,

tabelecen mn premio. Rondai. min
quem escrever uni folheto sobro uma
parte bistorica do Brasil:

Ao director da Estada - Nacional de
Bellas-Aeteg em referencia ao officio
a. 201, do O de dezf mitra de 14117. e á
vista do que removeu Amoldo ledgaed
do Souza Pitanga, que, conatiluindo a

.guerrit actual uni Caso do bota maior,
lime fira assegurado, na conformidade do
art. 200, do regimento interno tIOSNII
escola, o direi lo ao premio courerielo,
sendo feito o respectiva pagamenid logu
que sn torne possível a sua partida tiara
o togar de pormadeacia, designado pela
Congregnão.,

•—

Ministerio da Justiça e Nem-tine In-
teriores --e Directoria do Interior _...
r f3eCeu — Rio de Janeiro. 22 de marco
de 1018.

Sr. ministro de Estado da Fazenda —
Em adila:imerge ao aviso de 10 de agosta
do amai passado, e em referencia ao
desse minislerio, n. 15, de 28 de teve-
Feiro tinimo, no qual corimmuniraes que
o Tribunal de Cindas, caia sessão de 12
do ultimo dos dites mexes. Vesolveu re-
cusar registro á despem com pagainente,
mie exercícios findos, da imporlanda do
8EJSR33, correspondente	 gratific•dio
addieional •de 5 •• i• sobre os vencimento.:
da professora do Inetituto Nacional da
Musica. /Urina Navarro de A1/11111410.
relativa ao periodo de 13 do dezembro
de 1913, sola- o fundamento de não ter a
&Ilidida professora diredo A gralifiea-
eno addieional, elle face do art. 432. nu-
mero VIL da lei n. 3.08d, de 8 de ja-
neiro de 19111, ratice dizer, renovando
a daelaração feita pe lo ministerio Oca a
nu% cargo. TU' a d isposição cilada poe,
aquelte Tribunal se referi.. • estile:Bit -
mento. ás gratifiene i.es addicimmee nen-
pedidas aos funeeihemins administraii-
vos, A TINI aos dormit es., ente se regonl
por legislação estirei:d. lia,, revoemin

RaUlle e fraternidade. — A. Tecerei
de tyro.

ffrQII.Crinteilh) (1051)0Chail0
Dia 22 de mcrço de 1018

Mano Mendes Campos. .	 eora,
estampilha, federe, d dçtç_úgeide- - -



— Tronem:Riram-se ao Tribunal de
Contas documentos com os quaes o col-
lector das Bondas Frelernma em Nitheroy
comprova a applicação da dada á quantia
de 1505, em despesas de empacotamento
e condução de material de expediente,
destinado ás eleições federaes, por conta
do adeantamento de 300$, recebido no
Thesouro Nacional, em virtude do aviso
n. 8i3, de 22 de fevereiro findo (aviso
n. 1.312).

Ao mesmo tribunal transmittirtim-se
documentos com os quaes o continuo
desta Secretaria de Estado, 'Henrique Luiz
Menne, comprova a applicação dada á
nuantia de 1:5005, recebida no Thesouro
Nacional, em virtude do aviso n. 592, de
4 de fevereiro findo, para de.speza com
o serviço de distribuictio do urnas e en-
trega do material neeessario ás eleieões
federaes, recentemente realizadas nesta
Capital (aviso n. 1.341).,

DIRECTORIA- rnitu. DE BALIDE BUDtl‘

Requerimentos despachado:
Dia 26 do mareia de 1918

Expediente
Ignéas Paiva (323). — Indeferido a vista do

parecer da Secç.so do Engenharia.
2° distrieto •

Abel Sobral 8/ 'Comp. (891). — Deferido.
3° districb

ble, Espio/MN da Veiga (925).—Concedo
prazo requerilo no requerimento n. 540.	 .

Alberto RO1'204 (059).—Certtfique-se.
4° dktricto

Manoel C. tiorgas (na).—Certifique-se.
3°0 Joaquim da C. Carqueija (917). —Cor*

finque-se.
5° dis.r ieto :

Bras Lopes Pereira (tni2). — Inde-crilo
vista do parecer do Dr. delegado,
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ta.

Dia 23	 -
roi declarado equiparado ao conge-

nere federal, de conformidade com o
art. 20 d., decreto n. 11.530, de 18 de
março de 1915. n Gyinnasin Salda Ca-
therine, no Estado desse nome.

Requertmento despachado)
'Aprigio de Albuqutrque Mello.	 In-

'deferido.
Dia 26

Ministerio •da Justiça e Negocies In-
teriores — Telegraitima — Rio de Ia-
-neiro, 26 de março de 1918 — Sr.•
juiz federal secção Estado Espirito
Santo — Victoria — Resposta vosso te-
legramma, declaro que a este ministerin
escapa competencia para decidir a re-
speito assumpto vossa consulta, em face
do art. 9°, § 2°, da lei n, 23, 30 outu-
bro 189 t.

Saudações. — .4. Tavares de Lura,
ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores.	 •—•

Ministerio da Justiça c Negocies In:
teriores--Telegramosa —Rio de Janeiro,
26 de março de 1918—Sr. juiz federal
Nação Estado Alagoas—Maceió — Re-
sposta vosso telegramma, declaro que,
determinando art. 2' decreto legislativo
n. 3.424, de 19 do dezembro de 1917.
que a junta apuradura eleições 1 março
corrente reunir-se-ha dia 27, o funceio-
nará em dias sucessivos, é evidente que
tal junta só não tu/lecionaria no dia 29
corrente mez, si antes desse dia houver
terminado seus Nabaltios.

Saudações. — A. Tavares de Lura,
ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores.

Requerimento despachado'
Annibal Freire, representando contra

a juiz de direito de Palmares, nu Estado
'de Pernambuco, por ter negado Certi-
dões eleitoraes. — Dirija-se á Junta de
Recursos, nos termos do art. 10 da lei
• 3.139, de 2 de agosto do 1916.

•

Expediente de 21 de março de 1918
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-i
zenda:

Os seguintes pagamentos no Thesouro
Nacional:

De 90$ o 572, de fornecimentos feitos
em dezembro ultimo para serviço de
alistamento eleitoral (avisos ns. 1.333
e 1.309);

Do 22:738$976, 23:5785390, 2:4902110
o 9:34041947, de fornecimentos feitos em
janeiro ultimo á casa de Correcção, • á
Repartição da 'Policia, • á filial do Insti-
tuto Oswaldo Cruz em Helio Horizonte
e ao Instituto Osvaldo Cruz (avisos nu-
meres 1.310, 1.3L$, 1.323 e 1.331);

. De 1702300, 2302, 1:1965600, 17:1725238,
3195255, 6085695, 4325993, 215$ e
2:0775977, de fornecimentos feitos em
fevereiro findo á Certo de Apeei/ação,
á Escola Tactiea e de Tiro da Guarda
Nacienal, ao serviço eleitoral no Estado
do Rio de Janeiro, á Brigada Policial,
ao Serviço contra o impaludishm e un-
éinariose OITI Vigario Geral e Jacarépa-
guá, ao Laboratorio Bacteriologico da
Directoria Geral de Saude. Publica, ao
Lazareto da ilha -Grande e ao Serviço
contra o impaludismo e uncinariose na
ilha do Governador (avisos na. 1.308,
1.314, 1.316, 1.320, 1.3',1	1.326. 1.327,
3 - 331 e 1•337)3	 •

sDe 130$ e 302, de exames pare ae
realizados no corrente anuo para a Re-
partição da Policia (avisos as. 1.325
O 1.332);

De 155878 e 1215637, do consumi° de
luz electrica no "MIM° do Cominando
Superior da Guarda Nacional nesta Ca-
pital e no desta Secretaria de Estado,
em fevereiro findo (avisos ns. 1.315 e
1.322);

De 200$, do aluguel relativo a fe-
vereiro findo, do predio occupado pelo
Juizo da 1' Preteria Civel (aviso nu-
mero 1.324);

De 6592500, de transportes conce-
didos pela S. Paulo Railway Comeann
Limited e Companhia Megyana de Es-
tradas de Ferro, no ultimo trimestre
do armo findo, para o serviço eleitoral
(aviso n. 1.339)¡

De 4985400, de. embalagem, carretas,
ele, de material destinado ao serviço de
alistamento eleitoral nos Estados de Mi-
nas Genes, Espirito Santo, Santa Ca-
narina, Alagoas e Rio Grande do Norte
(aviso n. 1.311);

Do 7:7005, ao Dr. Eugenio Margarida
da Silva, importancia dos .vencimentos
do cargo de director de Itygiene do De-
partamento do Alto Purés, correspon-
dente ao periodo de 11 de novembro de
1910 a 14 de abril de 1911, e que não re-
cebeu em tempo °oportuno o finado Dr.
Astulpho Margarido da Silva, ex-serven-
tuarie daquelle cargo (aviso n. 1..31.3)

O adeantamenlo no Ibesouro Nacional
da quantia de 5:0005 a Arthur Vieira
Peixoto, director da Casa de Correcção,
para occorrer, neste anno, ás despesas de
prometo pagamento (aviso n. 1.336).

A distribuição do credito de 51:0005,
ao Theseure Nacional, para pagamento
dos vencimentos que competem, a partir
de 1 do janeiro ultimo, aos professores
substitutos do Colleeio Pedro II, José lio-
dri gues Leite e Oiticica, Adrien Delpeeti
Albano Espinheira, Joaquim Luiz Men-
des de Aguiar, Eurlycles de Meideiros
Guimarães Roxo, Alfredo do Rego Soares,
Ceei' Thire, Fernando Antonio Ilaja Ga-
baglia e Pedro do Couto (aviso numero
1 .319) .

— Transinittiram:se ao Ministerio dá
Fazenda, acompanhadas dos documentos
necessarios, cópias dos decretos de 13 do
março corrente, pelos quites foram re-
formados o terceiro sargento da Brigada
Policial desta Capital Alfredo Amaro
Corréa, o ealui de esquadra da mesma
corporacão, Mo Canrin de Oliveira, e os
soldados José Ferreira Nobre. Antonio
Fernandes de Souza e Elias Rodrignes de
Araitio (avises ns. 1,329, 1.330, 1.319,
1.328 e 1.335).

Solicitou-se o parecer de referido
tribunal acerca da abertura do credito
especial de 5:0005, para occorrer ao pa-
gamento da subvenção concedida á Asso-
ciação Brasileira de Imprensa (aviso.
n. 1.343).

Nesta data, transmiltiram-se ao ai-.
ludido tribunal os seguintes avisos:

eIlestituindo-vos os documentos devols
vidos a este ministerio com o vosso offi-
cio n. 73, de 16 de março corrente, soli-
eits: reconsideração do despacho desse
tribunal, negando registro á despeza do
80:6685972, proveniente de forneci-
mentos feitos AO Hospital Nacional do
Alienados, no mez de dezembro ultimo.
Conforme se verifica da 'demonstração
junta. da qual constam todos os avises de
pagansento'n o total da consignação or-
çamentaria o do credito supplementar
mesma, aberto pelo decreto n. 12.778,
de 27 de dezembro doe 1917, ha saldo suf-
ficiente para pagamento das eliminas
contas. Saud° e fraternidade? (aviso
n. 1.317);

Transinittindo-vos a inclusa de-•
monstração, em que se acham incluidas
todas as despezas mandadas pagar, até
a . preg,eute data, pela consignação aLim-
pesa, conservação e reparos, etc.», da ru-
brica — Colonias do Alienados f— da
verba n.204, do art. 2°, da lei de orçamento
de J917, e pela qual se verifica que, mes-
mo abatida a importanda das contas que
acompanharam o aviso n. ViD, de 28 do
fevereiro findo, accusa aquella consigna-
cão o saldo de 560 réis, solicito que esse
tribunal, tendo em vista os esclarecimen-
tos ora prestados, se digne reconsiderar
a resolução de que trata o officio u. 80,
de 18 de março corrente (avisou. 1.348).

Expediente do Sr. director geral:
Restituiu -se ao director do Gabinete

do Ministerio da Fazenda n processo re-
lativo ao precatorio expedido em favor
de D. Maria Isabel Cintra Tigre, filha do
desembargador Guilherme Cintra (offi-
cio n. 10).

Remetteu-se ao director da Doseou?
Publica do Thesouro Nacional, acompa-
nhados dos documentos respectivos,‘ os
titules de pensão de montepio de D. Clo-
tilde de Paula Reis e sua filha menor
Clotilde. viuve e filha de Gustavo do
Paula Reis, professor publico (officio
n. kfl-

Ao mesmo . director fransinittiu-se,
acempanbados dos documentos respecti-
vos, os titules de pensão de montenio de
João, Jesii e Elisa, filhos menores de Er-
nesto Cerraa topes, continuo da Dire-
ctoria Geral do Saude Publica (officio

• n, 42).
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• Inspectorin de Pharmacia:
Manoel do Carmo Pires Lennon (217). —

Deferifo, pagos 03 emolumentos.
.111anoel do Carmo Pires Lennon (2'8). —

Indeferido.
Manoel do Carmo Pires Lennon (220). —

Compareça a esta directoria.
filanoet do C.arino Pires Lanem (221), —

Deferido, pagos os ennolumentos.
Manoel do Carmo Pires Lennon (223). —

Deforido, pagosos ernolumentos.
Maria da Gloria Gonçalves (2%).—Sriente.
Raul Virgilio da Cunha (2811. — Certifi-

que-se.
Antonio Pinto Carvalho Filho (238).—Dete-

rhio, pagos an einolementos.
Antonio Pedro Souto (57t). —Compareça a

esta directoria. •
Pedro A ffanso do Arsujo (186).—Nao baque

deferir.
Antonio Pinto Carvalho Filho (269).—Dotc-

. rifo, pagos os emolunient03.
•

IteeCticaç llo ao desencho do requerimento
710, do Laurin,to do Azurado al-s-

quita, depachado em 16 de março do 1918.
4.)isie se le Certifique-se, leia-se : Conce.:o
30 dias.

ExpitDIENTE Do Sn. StINISTTIO

Dia 27
Sr. ministro da Agricultura, Indus-

trio e Commercio:
N. 33 — Em resposta ao aviso desse

ministerio, n. 543, do 19 de fevereiro
ultimo, tenho a honra de communiear
a V. Ex. não ser possivel altender ao
pedido feito no sentido de ser cedido
pelo administrador da Villa Projetaria
Marechal Hermes, 0 material disponi-
vel para euristrueção de um estabeleci-
mento destinado ao ensino agrieola de
menores desvalidos, pela inexislencia
naquella villa do referido material.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
'de elevada estima e distincta conside-
ração.

—Sr. ministro das Relações Exterio-
reS:

N. 37 — Em resposta ao aviso n. 7,
de 24 de janeiro ul t imo. tenho a honra
de communicar a V. Ex. nue, atten-
dendo á reclamação da embaixada nor-
te-americana, constanto da nota
Por c óp ia, acompanhou aqueile aviso,
resolvi mandar conceder o abatimento
de 20% nos direitos das 5.000 barricas
com cimento, importadas de Nova York
vela American Trading Company of

. Brasil e vindas no vapor Seguraoça, em
fevereiro de 1916.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.	 ..----------

•
— Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 119 — Tranonitlindo o incluso

processo em que Manoel Francisco dos
Santos pede pagamento da quantia do
2:000* pela dorapropriação da aguada
situada em Con globas do Campo, no
Estado de Minas Geme

i
s cuja rienuisi-

tão foi ajustada pela Estrada de Ferro
Central do Brasil. e a que se referem os
avisos desse ministerio. ns. 1.258 e
2.331, de 4 de maio o 11 de julho do
atino findo. tenho a honra de coninumi-
car a V. Ex, que o Tribunal de Con-
tas, em officio n. 120, de 11 de feve-
reiro ultimo, resolveu, em sessão de 8

.do mesmo rima, negar registro á refe-
rida destina, por im propriedade de sua
classificação no credito aberto pelo de-
creto n. 11.918, de 28 do janeiro do
1916.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincla conside-
rarão.

N. 120 — Accusando o recebimento
do aviso si. 105, de 13 do fluente, peço
a V. Ex. se digne permittir que o au-
xiliar de expedição de immigranles,
adindo, do Service) do Povoamento. Sin-
ta! de Faria, contimie á disposição
deste ministerio. visto mie o seu afas-
tainento da rommissão em que se acha
viria prejudicar os trabalhos da Rece-
bedoria do District() Federal conferiam
informou a respectiva directoria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincla conside-
ração.

— Sr. Dr. Manoel da Gosta Ribeiro.
M. D. juiz de direito presidente do Tri-

• Minai do Jury:
N. 66 — Respondendo ao vosso offi-

cio sem numero. de 20 do corrente, di-
rigido á Directoria do Gabinete. ciii que
communicaes haver sido sorteado para
servir de jurado o 3• escripturario do
Thesouro Nacional Antonio Pinto dos
54111104. rogo-vos digneis dispensai-o do
comparecimento ás reuniões desse Tri-
bunal, altendendo á falta que o mesmo
faz ao serviço da repartição, não só pela
natureza doa 'micções que desempenha,
como pela deficiencia de pessoal de que
se rescrita maleita directoria.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 41 — Restituindo ri V. Ex. o in-
cluso processo relativo ao pagamento de
ajuda de disto solicitada pelo 2" earri- •
Murado do Thesouro Nacional Balo
Penedo, peço a esse Tribunal reconsi-
deração do despacho constante do seu
officio n. 192, de 11 do corrente. tenito
em vista o parecer da Directoria da
Despeza prestado no mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta
estima e consideração.

— Sm. inspector da 'Alfandega do Rio
de Janeiro: .

25 — Communico-vos. para os de-
vidos fins, que resolvi volte ter exerci-
do na repartição a que pertence o I es-
crip t urario da Delegacia Fiscal no Pi-
aulty João Rosa de Mello, addido a essa
repartição.

EXPEDiErrie Do sn. tellECtori

Dia 23 de março de 191S
Sr. delegado fiscal em Pernambu-

co ('):
N. 77 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo devolvido á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso offi-
cio n. 27, de 23 de janeiro ultimo, rela‘

(') Reproduz-se por ter sabido com
incorrecções.	 - -

Ministerio da Fazenda.
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

: Pelo Sr. ministro:
Banco da Provincia do Rio Grande

do Sul, reclamando contra o modo por
que se effectua a enbranea do himosto
sobre juros de credites hypotheearlos.
__ Decido. do aeeôrdo com o parecer
da Procuradoria, devendo ser expedida
circular esclarecendo que no caso da
consulta, o imposto deve ser cobrado ao-
bre os juros effectivamente pagos. Não

,para esse caso, como para 08 demais
spír i lados, prevaleçam as tonel usões
do citado parecer.

DIÁRIO OFFICIAL	 Março (Te 101 ft.	 4299.' 

fico á petição em que C. fiandeira soli-•
cila a restiluição da importancia do'
6928662, prmeniente da differenca entrd
os direitos integraes pagos pela merca-
doria despachada pela nota de importa-. •
Pão ti. 5.615, de março de 1016, e a re-
Micção da laxa ti que se- refere O art. r,
alinea DE. da lei orçamenlaria da Re-
ceita para o mesmo anuo, resolveu, por
acto de 18 do corrente. autorizar a :alu-
dida restituição, sendo em ouro 2778051
e em papel 1158598.

Dia 26
Sr. delegado fiscal no Rio Grande dá

Norte ("):
N. 21 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente n processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com ci-vosso
officio n. 5, de 21 de janeiro ultimo, re-
lativo ao recurso interposto por Boa-
ventura Comp., negociantes em Ceará-
Mirim. nesse Estado, da decisão pela
qual, de conformidade com o art. 10,
alinea a, combinado com o art. 9°, !ellen
b, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951. de 16 de fevereiro do 1910,
considerastes os recorrentes sujeitos ao
pagamento do dons ommumentos. na
importuneis total do 4008, peto registro
de seu estabelecimento eormnereial, e
concedestes aos meemos reg istro gra-
tuito para os devia is artigos de seu com-
mordo, resolveu, por despacho de 12 da
caimento. proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de arraial° com o pare-
Ter do mesmo conselho, negar provi-
mento ao alluclido recurso.
— Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro: VI
N. 2'13 —.Communico-vos, para os

devidos lins, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou ir Ministerio da
Viação e Obras Publicas em aviso nu-
mero 53, de 20 do ebrrento, re.sols
por acto do dia humediato, autorizar o
despacho, livre de direitos, dos seguin-
tes material% vindos de Nova York pelo
vapor intimam', e destinados á Estrada
de Ferro Central do Brasil: E.F.C.B.
— T.M.15:(5. — 101 1 14, quatorze caixas
contendo aecessorios para luz Medrica
de carros, pesando bruto 2.143 kilos e
liquido 1.215 kilos: E.I . .C.B. — T. M.

— lt3, 4" e 5", cinco caixas; con-
tendo aceessorios para luz electriea
carros, pesando bruto 1.133 kilos e li-
q uido 712 kilos: E.F.C.D. —
-- 20113, 20617 e 4!5, sete caixas con-
tendo aceessorios para luz electrint do
carros. pesando bruto 269 kilue e liqui-
de 178 kilos.

Additamento ao do dia 26 de marco .
do 1918

Sr. director da Recebedoria do Di-
strict° Federal:

N. 51 — Communico-vos, para os
fins . convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho do dia 15. resolveu defe-
rir o requerimento devolvido com o vos-
so officio n. 75, de 11 do corrente. fir-
mado .pola superiora do Collegio da lin-
maculado Conceição de Botafogo. soli-
citando dispensa do pagamento do im-
posto de industrias e profissões para eb

alludido collegio.
Dia 27 de malta de 1918

Sr. inspector da Alfaudzia do Rio do
Janeiro:

N. 255 — C.ommunico-vos, para 03

fins convenientes, que o Sr. ministro,

(") Reproduz-se por ter sabido cem.
incorrecções.

•
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attendendo á reclamação feita pela Em-
baixada Americana, em - nota transmita.
tida, por copia, com o wiso n. 7, de
2: de janeiro ultimo, do alinisterio das
Relações Exteriores, resolveu, por acto
de 16 do vigente, mandar conceder o
abatimento de 20 Çt/ nos direitos do

5.00 barricas com cimente imporladaa
da America do Norte pela American
Trading of Brazil, vindas no vapor Se-
ntença e despachadas pelas notas do
importação os. 7.380 a 7.381, de março
de 1910.

N. 247—Communieri-vos, para os de-
idos' fins, que o Sr. Ministro, atten-

demi° ao Mn solieltnua o Alinisterio da
Viação e Obras Publicas em aviso nu-
mero 158, de 16 do corrente, res'olveu,
per acto de 20, autorizar o despacho,
liNre do direitos, tio 40 toneladas do fio
de ferro vindas dos Estados Unidos da
America do Nnyte polo vapor Greecia e
destinadas á Repartição Geral dos Tele-
graplms.	 .

— Sr, director-/residente do Lloyd;
Brasileiro:

N. 121 — Remettendo o IniMiso offi-
cio, de hoje, em que o carlorio do 94
officio de notas communiea que Pie foi
distribuiria uma escriptura de venda de
uma lancha a anilas, denominada Ame--
fica, arrolada na Capitania do Poeto. ard/
it. 1.605, cuja venda a feita por Paulo
Wilharding e M. Oliveira & Comp.. Peço
o v0503 parecer a respeito.

— Sr, director gerat da falprenea Na-;
eional:	 •

J ia. 45— Communico-vos, para Os do,
vidos fins, que o Sr. ministro, (aten-
dendo ao que solicitou o presidente da
Sociedade de Ceographia do Rio de Ja-
neiro, em officio som numero. de 16 do
rorrente, resolveu, por despacho do 18,
de . aceeirdo com a disposição ti. XXXVI,
do art. 162, da lei II. 8.451. de 6 do
'janota° findo, autorizar-vos a receber- os
originaes que constituirão os quatro bo-
letins trimensaes da Revista da mesma
sociedado, referentes aos annos de 1903
n WS, mandando tirar 1.000 exempla-
res	 ' volume,,comprehonde Ires tomos, ou solam Ires
annos, afim de &tender á distribulçan
entre Os socio g, permuta com todas na
congenerea estrangeiras, bibliotheras,
aeparti a es pu (tas, e t- .

— Sr. director da Estalisfica *CorrIa
•mercial:
• N. 121 — Ilemetto-vos melosa nora
faria de 20 do corrente, concedendo seis
inezes de licença , a Domingos Colombo
de Azevedo Costa, 30 escripturario dessa
repartição.

— Sr. delegado fiscal no Parem'	 •N 40 — itemetio v s	 • • 1 	 ".tarM do 21 do corrente, concedendo seis
mezos de licença, a llorimpho Pinto Ban-
deira, V official aduaneiro da alfandega
disse Estado.

— Sr. delegado fiara, em Pernan/J•

mandar regressar a fisa delegacia o 1°
esaripturamo João Ilusa de Mello, que se
achava addido a esta Capital,

Sr. &legado fiscal em (myaz:
N. 7 — Remetto-vos o mi-Luso titulo

do 21 do corrente, nomeando Antonio
Lando escrivão federal em Morrinhos,
nesse Estado,

— Sr. deli-gado fiscal no Maranhão:
--N. 18 a lorlaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, lendo presente
o requerimento encaminhado com o
-vosso officio n. 20, de 11 de fevereiro
ultimo, no qual o l • escripturario da
alfandega desse Estado Miguel Fererira
do Carvalho pede pagamento de ajuda
do custo a que se julga /Min direito por
ler sido mandado servir na Alfandega
de Parunhyba, resolveu, por despacho de
19 do liorrente, indeferir o alludido re-q uerimento, porquanto a mesma addi-ção foi determinada no interesse exclu-
sivo do requerente.

— Sr, delegado fiscal em Minas Ge-
mes:

N, 59 — Deelaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 14 do corrente proferido so-
bro o processo encaminhado com o Vos-
so officio n. 31,-de 4 de fevereiro ul-
timo, resolveu approvar a proposta fei-
ta pelo colleetor federal em Montas Cla-
ros, nesse Estado, do Waldemar Mendes
de Siqueira para seu agente auxiliar.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N, 190 — ftemetto-vos o incluso ti-

tolo do 20 do corrente, creando uma
collecturia para arrecadação das rendas
federar& em Guariba, nesse Estado. -Na 191 — nemetto-vos o8 Melosos ti-
tolos do 20 do corrente, nomeando An-
tonio Jatobá e Jeauino Antonio do Frei-
tas, respectivamento, o/Reator e escri-
vão federaes em Guariba e José Bone-
dietu de Paula Barros escrivão da Col-
Maioria do libatuba, tudo nesse Estado.-

allirectoria da Receita Publica

pretendida pela Companhia Paulista do
Estrada s de Ferro, solicito-vos twox i-t
denMeis para que, pel requerente, sea
iam preenchidas ns alidades sio do...
creio n. 8.592, de 8 . marco do 1911,
conforme foi proposto na informação de
fls. 10 e 10v. do ditoprocesso. mica
minbado com o vosso offiriq n. 423, do
13 de julho'de 1916.

— Si'.r 	 inspector da Alfandega de Maa
náos • — Amazonas:

N. 3 — Mim de procetb/rdas do cotia
formidade com o estabelecido pela eio.
Calar do Minisierio da Fazenda ti. 25, dg
22 do fevereiro de 1017, fornecendo ao
Lloyd Brasileiro os elementos !tecem,
rios para que pelo coo/mandante va-r
por nacional Seroine seja indemnizada a
Fazenda Nacional dos direitos cor,
rospondentes Os mercadorias extravia-,
das da caixa marca Phenix-, consignada'
a Cegar A. Bittencourt, dessa cidade, a
vinda IIP Nova \Mit no altudido vapor,.
VOS restilito o processo que acom,pa,-
nhou o Nosso officio n; 70, de 22. do eea
vereiro ultimo.

N. 4 — Remelto-vos o incluso Pro-°
cesso, que acompanhou o vosso officio
n. 71, de 22 de fevereiro ultimo, relativo
á falta de mercadorias constatada na
caixa n. 3, marca Pae da Palria, pto-.
cedente de Nova York pelo vapor naeloa
nal Sergipe. do Lloyd Brasileiro, 'entra,
do nesse porto em 12 do janeiro„ultimo:
o consignada a Cunha & Comp.. falta
pela qual foi responsabilizado o com-
mandante do referida vapor, afim do
procederdes de accórdo com a parto fi- •
nal da circular 25, do 22 de feve-
reiro de 1917, dirigindo-vos á directo-
ria daquella emproza para quo Pelo.
mesmo commandanto seja indemnizada
a Fazenda Nacional dos direitos cor,
respomtentes ás mercadorias eatrasia-t
das.

¡requer:malas despachado
Companhia S. Luiz	 Caxias.; a-s

Asuarde-se,
Julio Pereira da Silva. — Dirija-se '1I; •

Pmeeheiloria do District° Federal.
Th	 ine S. Paulo Traway, Light and

•s . _a do processo alludido,
Power CoranY, Limited. — Aguarde-,
se a rem

Dia 27
Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 8 — Communieo-vos, para os fins

convenientes, MIO O Sr. ministro da Fa-
nada, por acto de 26 do corrente mez,
resolveu dispensar o agente riscar do
imposto de consumo Jose Claro da Boa
Morte da commissão de inspector fiscal
nesse Estado e nomear, para substi-

boro:
N. 80 — »Moro-Voa, para os devidos

fins, que o Se. ministro, altendendo ao
q ue solicitou o Alinistorao da Viação e
Obras Publicas, em aviso n. 158, Ile 16
do corrente, reaolven, por acto do 20,
autorizar o despacho. livre de direitos,
da 20 toneladas de fio tio ferro, vindos
doa Estados Unidos da Amorico do Norte
Polo vapor Calabria, e destinados á Re-
partição Geral dos Tdegraphos nesse
Estado-	 .

•Confinno, assim, meti telegramma de
23 deste inez. ,	 ••.

Pr. delegado fiscal no PiaullyY
N, 9 — Communico-vos, para os de-

aedos fins, que o Sr. ministro resolveu

• N 18 — Devolvendo a essa d le acia• e g

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR
• Dia 26 de março de 1918

Sr. delegado Bani no Amazonas:
o incluso processo, em que a Madeira.
elamore Ilallway Company perlo. Melte
cão do dir ito	 •	 te s pata os ma et aes

reitoA na lnmertancia - de 2:041$700,	 N. —Ccurialunle°-"ces' Para as fins
convenientes,. 9tte o fir,, ministro da Fa,

o inclu so Processo de restiluicãft de m. Santo' 	 •

portados durante o armo de 1916, me-
diante termo do responsabilidade, e a
que se refere o vosso officio n. 40, de
11 do fevereiro ultimo, solicita vossas
ordens no sentido de, pela alfaudega
desse Estado, serem subslituidas as re-
lações de fls. 2 a 0 por (nitras que es-
tejam de conformidade com o art. 6°,	 actual Inspector fiscal na 5*ra 1, laica e, do decreto n. 8.592, de zuna du Estado de Afinas Geraes, Nevo
8 do março de lid1; ser informado si OS Macedo de Carvalho.

Sr. delegado fiscal na Balda:maleriaes constantes das mencionadas
relações foram despachados sob assigna- N. 11 — Afim do serem orRanizalla3
lura do termo de responsabilidade, e, no de areei/aio com a circular desta dire-
raso affirmativo, qual o prazo e findo etoria n. •I0, do 2 de abril ultimo, CO--

nietto-vos as Inclusas 'abanas, enviadaseste que próvido/meias foram tomadas.
— Sr. delegado fiscal em Minas 4b- "In os vasos °Uni" nS• 35e 38, de IS

rape:	 •	 e 11 do corrente ;nes.
N. 22 — Ilemettendo-vos a inclusa	 N. 12	 emmnuldeci-xoe' para os de'?jejuo da al. datop„s & conin nego- vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen,

da, por acto do'h 	 monte. resolveu doai-dantes em Juiz de Fera, nesse-Eslado, oar agente fiscal do imposto de ton..
licitando licença para venderem em seu 	

;dirigida ao Sr. ministro da Fazenda, so- s 	 (.1
sumo da capital desse Estado Viajai.° do

estabelecimento estampilhas do sello Araujo -11ifieneculr1 Para exercer' emadhesivo, peço-vos informeis a respeito. coxo/Mulo, o Jogar de inspector fiscal
_ eia delegado fiscal cru S. Paulo: na 5' zona do Estado de Minas Geraes.,

— Sr. delegado fiscal no Espirito.N. 41 — Devolvondo a Casa delegaria
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tenda, per despacho, de 23 do corrente
soez, concedeu a dispensa solicitada Pelo
agente fiscal no interior do Estado de
Minas Gentes Pedro de Gouvea Borla
tia eommissão de inspector &Osni! do liar
Misto de consumo para que foi de.sizna-
do nesse Estado e nomeou, vara subsil-
luil-o, o agente fiscal no interior do
lneSmo Estado de Minas GeraeS emitido
de Oliveira.

Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
* aos:

ri. 23 — Mim do serem organizaJas
do aecOrdo com a circular desta dire-
ctoria n. 10, de 2 do abril ultimo, re-
metto-vos as inclusas tabolins, enviadas
com os vossos &Meios lis. 21 e 23, de 8do corrente mez.

N. 24 — Commtudeo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, por acto de.20.do corrente me& dis-
pensou o escripturario Nero Macedo do
(familia, da commissão do insoretor
fiscal dif imposto de consumo na 5' zona
desse Estado e nomeou, para substi-
tuil-o, o agente fiscal do imposto de
consumo na capital do Estado da Balda
Vidato de Araujo Bittencourt.

N. 25 — Communico-vos, para os de-
lidos fins, que o Sr. ministro da Faien-
tla, pbr acto de holden resolveu dis-
pensar o agente fiscal da capital desse
Estado José Claro da. Boa Morte da
commissão de inspector fiscal do im-
posto de consumo no Estado de Alagoas.

N. 26 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. 'ministro da Fa-
zenda, por despacho de 25 do corrente
Ines, toneodeu a dispensa solicitada pelo
aponte fiscal no interior desse Estudo
Pedro de Boiava horta da com:Mi:Cio
de inspector fiscal no Estado do Espi-
rito Santo e nomeou, vara substituil-o,
o agente fiscal nesse mesmo Estado Can-
dido de Oliveira.

— Sr. Nevo Macedo de Carvalho, in-
spector fiscal.(10 imposto de consumo
na 5' zona de Minas (Sornes:

N. 95 -c- Communiro-voa.para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, lios acto do limitem vbs dispen-
sou da commissão de 'inspector fiscal
na 5' zona desse Estado e nomeou para
Mentira coMmissão no Estado de sus-
te:ias, sendo designado para vos sub-
stituir o agente fiscal da capital da Ba-
lda Viriato do Aesujo Bittencourt.

-•-• Sr. José Claro da 11,Sa Morte, in-
spector fiscal do imposto de consumo em
Alagoas:

Ni. 90 — Communieo-sos, para os
devidos lias, que o inistro da Fa-
zenda, por neto de

Sr.
hontem, lesulieu

vOS dispensar da commisato de inspe-
ctor fiscal do imposto de consumo nesse
Estado e nomear, para' vos subsOluir,
o actual inspector fiscal da G" zuna do
Estado de Minas Gemes Nevo Macixlf•
de Carvalho.

— Sr. Tiriato de Arau jo Bittencourt,
ngente fiscal do imposto de consumo na
capital da Balda:

N, 91	 Communieo-voa, para os
fins convenientes. que. O Sr. ministro da
/Fazenda, por acto de hontein, vos desi-
gnou para servir, em conunissão, corno
inspector fiscal do imposto de consu-
mo na O' zona do Estado de Minas Ge-
st es..

— Sr. agente fiscal Condido do Oli-
veira, Juiz de FOra — Minas Gerara:

14: 08 — Communico-voa. para os
non convenientes,-que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 23 do corren-
te mez, resolveu Nos designar para ser-
vir como inspector fiscal do imposto do
CORSumo no Estado do E spirito Santo,

flTAHIØ OFFICIAL

—	 assinte fiscal Pedro do (louvaBorla, Juiz de Fera — Minas Ornes:
N. 99 -- Commuoico-vos, po sa os

devidos fins, que o Sr. ministro da 1.'0-
:condo. ai tendendo ao que.solieitastes em
petição de 25 de fesereiro ultimo, con-
cedeu vossa dispensa da commissão de
inspector /Iscar do imposto de consu-
mo no Estado do Espirito Santo,

Portaria,
N. 4 — O director da Receita Publica

cio Thesouro Nacional Pernoite ao Sr.
collector das rendas federaes em Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, as'in-
(lusas tabellas de marcas e preços dos
mamilos que pagam o imposto de con-
sumo pelo provo de venda, que acompa-
nharam sou officio n. 21, de 18 de fo-
vereis° ul 1 imno, afha de serem is:muni-das em duplicata.

N. 3 — O (brocho, da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional 1 .emette ao
eolleetor das relidas federais em Babo-
ra l i Ss , Estado do Rio de Janeiro, as in-
clusas (abonas de marcas e preços dos
produeloa que pagam o imposto de GO/1-
sumo pelo provo do venda, que acompa-
nharam sou offirio n 29, de 27 de feve-
reiro ultimo, afim de serem remeti idas
em duplicata, depois de organizadas de
nen:lodo colo a circular desta direcinria
u. 10, de 2 de abril do anuo passado.

N. 6 — O director da Receita Publi-
ca do Tliesouro Nacional Pernoite ao Se.
condito . das rendas Moraes em Santa
Maria Ittandatena, Eslado do Rio de Ja-
neiro, as melosas tabellas de marras e
preços dos pi •oductos que pagam o im-
posto de consumo pelo preço de venda,
que acompanharam seu officio n. 16. de
8 do fevereiro ultimo, afim de serem
organizadas era duplicata.

N. 3 — O director da Receita Publi-
co do Thesouro Nacional remette no Sr.
colleelor das rendas federaes ent Vas-.
souras, Estado do 'Rio de Janeiro, as
Melosas (abonas de marcas e preces dos
peoductos que paganfo imposto de con-sumo pelo moco de venda, q ue acompa-
nharam sou officio n. 38. de 7 do cor-
tonto, afim de serem remettidas em du-
plicata.

A Directoria da Receita Publica do
The:ouro Nacional, de asseado com o
que dispOe a nota unha, Jetica 0, ar-
ligo 80, do regulamento arprovado
peto decreto ii. 11.951, de 10 de feve-
reiro ao 1910, publica as sesuintes ta-
britas do marcas e pretos dos pro-
duetos que pagam o imposto de con-
sumo pelo preço do venda, enviadas
pelas delegacias fisears em 13ello lio-
rizonlr, Bailia. ParanS, Sergipe, Santa
Calharina e Rio Grande do sul e pela
Collectoria das 'tendas Federaes em
Rape:una, Estado do Riu cle Janeiro.

Tal-folia das marcas e dos preços do
sirguem) Tabrbo do charutos, de pro-
priedade cie Jeronstuo Santiago de Oli-
veira. silo á rua do Bate. Estaca, em
Plataforma, no Estado da }labia:

Marca:
lateitulas, preço por cento de Cha-

rutos, 2$40ii.
Está conforme o original.
Colleeloria Federal de S. Thome de

Farine, g de mares:, de 1018. — O es-
tri40, Alleu It. Monteiro.

Tabella dos preços por (luzia e mar-
tas das especialidades phartnaceuticias,
do pequeno fabri s°, de propriodnde dr
Antonio ''risco de Araujo. Falcão, sito

	

Alarei; de 10Iff	 4301'
-ao 'Malote:, dist:leio de ltrotas, da ca-pital do Estado da Sabia:

Marcas — Preços por (luzia sem o Seno
Bolsam() Philantropo, 3S000.,

	

Pilulas purgativas, 58000.	 • •Opodeldoe branco, 3$000. •
Balda, 13 . de janeiro de 1918 •

Antoodo Prisco de Araujo- 'Write,

Tabella dos preços por (luzia e mar.
tas das perfumarias do pequeno fa-
brico, de propriedade dr Antonio Prisiso
de Araujo Falcão, eslabeleeido no Ma-
tal á. (Esfriei° de 'Brotas, da Capital do
Estado da Bahia:
Marcas — Pretos por duzla sem o sello

Sabonete de avido botim. 0000.
Sabonete de atido bórico, transpa-

rente. 4S000.
Sabonote de acido Minden, 0000.
Sabonete de ahnirão. 4Sormi.
Sulioliete de alcatrão	 e	 araroba.

•8000.
Sabonete de 1,1( . 1ilortiredo de mer-

endo. 4,000.
SationoSe de creolina. 4e000.
Sabont , te de Iclityol. 4f4o0o.. .
Sabonete de Naplitul, 4,(100
Sabonete sulphuroso. lestfin,
Sabonete de sulto -otionicas 4S000.
Sabonete de solto-alai:1m ISCOO.
Sebo:feto de sanitas. Moo.
Sabonete de Thymel, 41'000. r
.‘abonete 1Ie Windsor. 28000, •

Sabonete de vaselina, 4e200.
Balda, 15 de janeiro de. 1918. —

Antonio Prisco de .41'onjo Folrõo.
—

Tabolla das 'marcas e preços dos tiro-
doetoss da fabrica do espeialidatio
pharmaceutioas de propriedado de

Gaboardi. SiP1 nosla dila de
'Sondou?, Estado do Paraná:

Marra:
Autisoptol, provo por dozin ft, espe-

cialidade pliarmaceut it a, 18a0 00.
pendor°. 20 de fevereiro de 1918

fletindo Gotmartli.
--

Tabella das marcas e preços aos pro - •
Mac Loss da fabrica de espe fiai idade
pharinaroutiras de prom . iodade de
Mario nessa Airrodo de carvapio.
nesta \Mia 1/cotim°, Estsdii do Pai aná:

Marco:
alata-bicheira. mestos por (luzia de

especialidades pliormaessiSitas, IMMO.
loodoro. .20 de fevereiro de 1918 —

Pharataceütico, Mario Nessa Alfredo de
Cticrotho.

Tabella das marca s, preços e peso
dos sandia:los da fabrica do cigarros
de praPrindade de Maria Nunes, sita
nesla si! ta Doodorn. Estado do Paraná:

alatoas — Preços por sintena de ci-
garros de pali ta	 Peso par milheiro;

Som waren, 100 réis, 4S0 gratuitas -
Deodoro. 20 de fevereiro de 1918 —

'Por Maria Nunes, Ofrüllei0 F POUCO da

Tabella das MAreaS, preços e mis
tios productos da fabrica de cigarros
de propriedade. de A. Ribeiro. sita no
munic ipio da sitia Deodoro. Estado t10,
Paraná:

Marcas — Preços por vintena de d.(
garros de palha — PPR° por milheiro?!

Spin marfa, 160 reis, 480 grama:,,
Villa Desalmes 20 de Sovereiro 64

1918.—Por A. flibeWDked2 f,firns
eo da, Itosa,_.1-	 •
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Tabela das marcas, preços o peso
dos productos da fabrica de cigarros
de propriedade de Enülia Maria da
Silva, sita no município da yilla Doo-
dom, Estado do Paraná: • ,

Marcas — Preços por 'i intena do ci-
garros do palha — Peso por milheiro:

Sem marca, 160 reis, 480 grammas,
Doador°, 20 de fevereiro de 1918 —

Pôr Emitia - Maria da Silva, Olegario
Franco da Rosa. "

Tabella das marcas, preços e pese
dos In:aduam da fabrica de cigarros
de propriedade do Maldirá Borba
Cordeiro, sita no muniripio da vil/a
Doadora, Estado do Paraná:

Martas — Preços por vintena de ci-
garros de palha — Peso por ninheiro:

Mein marca, 100 reis, 480 grammase
Detetor°, 20 de fevereiro de Unge—,

Por ~Mina Borba Çordeire, Olegario
Franco da Rosa.

---
' Cópia authentica da tabella das mar-
cas e dos preços dos pratadas da pe-,
imana fabrica das:Agarras de palha, da
propriedade de Carmelina Pereira, sita
á rua Pratas n. 9, nesta eidoile de Castro,
Estado do Paraná.

Marcas: (sem marca); preço por maça
de 20 cigarros: cigarros de palha, pue
um maça, 200 reis.

Péso: cigarros de palha ,por um mi-,
Melro, 750 palmas. 	 .

Castro, 15 de janeiro de 1918..rA pra,
prietaria, Caratelina Pereira.

.	 —
Cópia authentica da tabella das mar,'

cas e dos preços dos productoe da pe4
quena fabrica de -cigarras do palha, de
propriedade de Frandlina Oonçalves
Correia, sita na Ronda, nesta cidade do

„(1astro, do Estado do Paraná.
I Marcas: (sem marca); preço por maço

lis
:de 20 cigarros: cigarros de palha, por.
.um maço, 200 reis.

Peso: cigarros de palita ,por um mi-,
I Pairo, 750 grumas.
I I Castro, 15 de Janeiro

proprietaria, Francelbaz Cozi çalces Cor-.
—

Cópia authentica da tahella das mar-,
eas e dos preços dos prodneles da pe.,
geena fabrica de cigarros de palha, de
propriedade de Maria Firmina Amaral,
sita á rua do ltosario ,nesta cidade do
Casim, do Estado do Paraná.

, Marcas: (sem marca); preço por maça
de 20 cigarros: cigarros do palha, por
um maço, 200 reis.

Peso: cigarros do palha ,por um mi-,
jheiro, 750 gra:moas.

Castro, 15 de janeiro de 1918.
proprietaria, Maria Firmina 4maral.

—
Cópia authentica da tabella das mar-

cas e dos preços dos produetos da pe-
quena fabrica d g cigarros de palha. do
propriedade de Maria Benedieta Pinher..
1, sita TIO Lageado, nesta cidade de Case
go. do Estado do Paraná.

Marcas: (sem marca); Preço Po r Maço
de 20 cigarros: cigarros de palha, por
um maço. 200 réis.
• Peso: cigarros de palita ,por uni mi-
Acho, 750 gramma.%

Castro, 15 de janeiro de 1918.—A
proprietaria, Maria Benedicta pinheiro.

Cópia authenlica da 'aliena das mar-
cas e dos preços- dos prediletos da pe-
quena fabrica do cigarros do propriedade
do Anua Casimira Pimento!, sita á rua

,Dr. Jorge Xavier n. 60, na cidade de
¡Castro, do Estado do 'Wang,

Marcas: preço por maço de 20 cigar-
ras: (sem marca), cigarros do palha, por
um maço, 200 réis.
- Peso: cigarros de palha ,por um mi-
lheiro, 750 grani/nas.

Castro, 15 de janeiro de 1918.—A
proprieta ria, Anua Casimira Pintentel.

—
Cópia authentica da (abana das mar-

cas o das preços dos produtos .!a . pe-
quena fabrica de charutos de proprieda-
de de lariz Selleenemann, sita na Ronda,
nesta cidade do Castro, do Estado do
Paraná.

Marcas: preço por 'cen t o de charutos:
.(sem marca), charutos, por um cento,
assoe.
• Peso: charutos, izzr um cento, 350
grammas.

Preço por cento de charutos: idem,
P01' um cento, 78000.

Peso: idem, por um cento, 450
granimos.

Castro, 15 de janeiro de 1918.-e,O.
Proprietario, Luiz SCiiiblIteMOMI.

Cópia autlientica da !abana das mar-
cas e dos preços dos produtos Ca pe-
quena fabrica de cigarros de palha, de
propriedade de. Beaventura Rubina
Oliveira. sita á rua Pratas, na cidade de
Castro, do Estado do Paraná.

Marcas: preço por maço de 20 cigar-
ros: (sem marca), cigarros de palha, por
pra maço, 200 réis.

Peso: cigarros de palha ,por um mi-
lheiro. 750 grammas.

Castro, 15 de janeiro de 1918.—A
proprietaria, Boaventura Rabina de Oli-
zticien.

Cópia authentira da tabella da mar-
cas e dos preços dos productos da pe-
quena fabrica de cigarros de palha, do
propriedade de Izaltina Correm, sita no
Bom Success°, na cidade de Castro, do
Eslado do Paraná.

Marcas: preço por maço de 20 cigar-
ros: (sem mareai, cigarros de palha, por
uni maço, 200 reis.

Peso: cigarros de palha ,por um mi-
lheiro, 750 grammas.

Castro. 15 de janeirn de 1918.r-A
Proprietaria, Imiti:ta Correia..

Tabellas das marcas, preços e pesos
Idos productos da fabrica de cigarros e
eigarilhas denominada Tabacaria Ro-
cha, de propriedade de Deorleciano Ito-
Elia. sita á praça da Matriz na cidade de

Maruim, do Estado de Sergipe:
Marcas — Preço por vintena dos ci-

garros e ci garrilha; — Peso por
Melro —

Colingurbas, 15,0 réis, 1.650 rom-pias.
;tachinhas, 140 reis, 1.250 grammas,
Fidalgos, 240 reis, 1.200 granimos,

• Ideaes, 160 róis, 1.200 goeunmas.
Globo, 150 reis, 1.000 'grarrunas.
lious amantes, 160 reis, 1.200 grani-,

Mas. 7--
Flor  da Africa, 160 reis, 1.200 gram-,

mas.
150 reis, 1.200 granir:Ias.

Lutadores, NO réis, 1.700 grammas.
Gigantes, 320 réis, 4.000 grammas,
Combatentes,' 300 róis, 2.500 grani-

mos.
Pittnrescos (cigarrilha), 320 réis,

4,000 grammas.
Maroini, 14 de fevereiro de 1918. —.

Peocleciano Bocha. Confere com o ori-
Conectoria federai de Maroim,

1 .1 de fevereiro de 1918. — O conectar,
itorario Mendes de Souza. =-.2 esnitgo;
Jyrancisco Martins Penng.

Tabella das marcas e preços dos pra-
/Meios da fabrica de charutos denomi-
nada Tabacaria Rocha, de propriedade
de Deacleciano Rocha, sita á praça da
Matriz, na cidade de Alaraim, no Estado
de Sergipe:

Mareas — Preços por cento de , chae
rol:Is:ca0s. 58000.
, Risolina, 48(100.

Liberdade, 48000.
Maroim, 14 de fevereiro de 1018.

Deorleciano Rocha. Confere com o ori-
ginal. Collectoria federal de Maroim,
14 de fevereiro de 1918. — O conectar,
Arario Mendes de Souza. —O escrivão,Francisco Martins Poma.

Tabella das marcas, - preços e pesoe
dos productos da fabrica de fumo o
seus preparados de Andrade & Andra-
de, situado em Sitio, districto de Rias
Fortes, munieipio de Barbacena, Estado
de Minas Genes:

Marcas — Preços por vintena (mar-cas de cigarros) — Peso por milheiro
de cigarros:

Cigarros de Andrade it Andrade, ta-
manha médio, por vinte cigarros, 210
réis. 600,0.

Cigarros de Andrade 8: Andrade, ta-
manho menor, por vinte cigarros, 210
reis, 450,0.

Cigarros de Andrade Andrade, ta-
manha maximo, por -vinte cigarros, 300
réis. 1.100,0.

Cigarros do Andrade & Andrade, ta-
manho maior, por vinte cigarros, 290
réis, 900,0.

Cigarros do Andrade & Andrade, ta-
manho, mistura, por vinte cigarros, 210
réis, 050,0.

Sitio, 15 de janeiro de 1918,	 Aa -1diodo di Andrade.
—

Tatiana dos preços, peses e marcas
dos productos da fabrica do cigarros do
José Pires de Moraes, situado á praça
Conde de Prados, na cidade do Barba-
cena, Estado de Minas:

Marcas — Preços por vintena r. Peso
por milheiro:

Cigarros mistura, grossos
220 réis, 900 grammas, e curtos,

Cigarros mistura, grossos
220 'reis, 850 grammas, 	

e curtos,

Cigarros mistura, finos e curtos, 15W
réis, 650 grammas.

Cigarros mistura. médios o curtos,
150 reis, 700 grammas.

Cigarros da palha, 110 ré 	 625
grarumas.	

is, 

Bierbacena, 42 de janeiro de 1918,
José Pires de Moraes.

Tabella das marcas, preços, e MS"'dos productos da pequena fabrica de
cigarros de ligresein L. Pereira, si-
tuada á rua 15 de Novembro n. 21, em
Barbaeena, Estado de Minas Cieraes:

Marcas — Preços por vintena — Pesq
por milheiro:

Especiaes, grossos, "compridos, • 320.
rei, 1.300 graminas.
• Especiaes, grossos, curtos, 200 reis,
1.100 granunas.

Cigarros, médios, 250 réis, 800,gram-d
mas.

Lusa Brasileiro. grossos, c0mpri-4
dos, 290 reis, 1.300 grammas.

Luso Brasileiro, curtos, 270 réis,
1.100 grammas.

Luso Brasileiro, médios, 210 réis, 800.
graniam.

Luso Brasileire, fim, 19Q PA.% 602
-gall1141:4.4

de 1915.—A

teia,
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Ilabianinhos, 170 réis, 900 (,t. ammaS.
_Illineirinhos, 130 réis, 800 grunimas.

r Barbatana, 190 réis, 600 granimos. -
Barbacena, 14 de janeiro de 1918.

Varanda L. Pereira.
-

Tabela das marcas, preços e peso doS'
productos da fabrica de ci garros de M.
A. Dias Cardoso, sita á rua Marthilay
Campos n. 2. na cidade de Barbacena,
Estado de Minas Geraes:

Marca - Preço por vintena - Peso
por milheiro:

Casulo, cigarros do palha, .90 réis,
SOO grammas.

Darbacena, 15 de janeiro de 1018.
AL Dias Cardoso.

Tabela das marras e preços %dos oro-
d nel os da fabrica de especial ias
pliarmartuiltas de propriedade de Al-
fredo fletlatill, sita a praça Conde do
Prados. na cidade de Barbai:tonai Estado
.de Minas Geraes:

Marcas - Preços por (luzia:
Vermieol, 149280.	 •
Balsamo '4J-1rib-tico, 119280.
Guaraná - iodo - bula- phosPbatado,

239800.
Elixir tetra digestivo, 238800.
Ilarbacena. 15 de janeiro de 1918. -

Alfredo Renault.
-

Tabela dos preços e marcas dos pre-
diletos tia fabrica de especial idai les
pharmareuticas, de proPriedatle do pilar-
juncoutico lotirkmes da Cunha, M oPrie

-tarjo da Pliarmarla Espirito Santo. sita
á praça hidependencia n. 48, nesta ci-
dade de Uberabinba, _Estado de Minas:

Especialidades - Preço por íluzia:
ilidias E:tirito Santo, 309000.
Thyinotina 40800o.

, Elixir de 9/115.11. itYSNO.
Paludul, 4efilaal.,
Anemicida, 30000.
Pilotas anti-brunarlioidarias, 219000.
Pomada maravilhosa, 2p.mw0.

sosmin.
Pilotas depurativas. 218000,
oduritalgimi. 158000.
I reme Idem. ans000.
•Pd dant ilr rio Uivai. 2014000.
Elixir dentifrício ldral, 20somi.
Pasta dant:Crida Ideal, 208000.
Comprimidos • opotherapicos digesti-

tos, 96000.
Agua inglela. 408000.
Comprimidos antinevralgicos, 2514000.

• i:berabinlia, 18 de abril de 1917. -
intrigues da Cunha.

-
Tabela de preços e marras dos pen-

al-Matos da fabrica de cigarros de pro-
priedade de Louroiro 'bexiga & Contlh,
sila á rua %mio Dantas ii. 4 52, nesta
cidade de 1 berablulia, Estado de Minas
Gemes:

ãlareas - Preços por violem não in-
cluindo os selos de 70 réis - Peso por
Xnilliciro:

cLoureiroe, 230 reis, 500 grammas.
liherabinha. 15 de janeiro de 1017.

ionreiro Draina •rt. Comp.

Tabela das Marras. Ilreçoa e Pesos
dos productos da fabrica de fumos e
seus prepainoos - Andrade & Andrade,
cm Sitio, Estado de Minas Garoas:

Marcas -. Preços por 20 cigarros
Peso por 1.000 cigarros:

Cigarros Andrade & Andrade, meneri
por 20 cigarros. 8244: grammas, 500.

Cigarros Andrade ""S: Andrade, médio,
por •20 cigarros. $24 0 ; grammas, 700.

Cigarros Andrade S: Andrade, maior,
por 20 cigarros, $302j grammas, 1.000.
• Cigarros Andrade a Andrade. ~imo,
Por 20 e lga l roa. 8315; grammas, t.100..

Cigarros Andrade & Andrade, mistu-
ra, por 26 cigarros, 4,280; grammas,
tu00.

Sitio, 15 de janeiro de 1917. - Au-
decide cf.: Andrade.

Tabela das marcas, Preços o Pesos
dos produclas da pequena fabrica de ri-
ga' ros de 1 grosai() L. Peleira, em Bar-
batana, Estado de Minas Geraes:

Marcas - Preços por maços de 20 4-44
Pe so por milheiro:

Luso Brasileiro, grossos, compridos,
400 réis; grummas, 1.300.

141-110 Bra s il ei ro, grossos, curtos, 400
reis: grammaX. 1.100.

Lusa Brasileiro, médios, . 300 reis,
granito:te, 80ni.

nahianirdos, non reis; grammas, 900.
1.1ineirinhos, e200 réis, grammas, 800.
Barbatana. 300 réis; grui/mas, 600.
barbarem, 15 de fevereiro de 1917.

- Cgresei .., L. Pereira.

Tabelas das marcas e preços da fa-
brica de esprrialidades phartnaceuticas,
de propriedade ~Alfredo Renault, em
Barbarem, Estado de Minas Cenas:

Marcas - PreenS por duzia:
Raison% analgesia°, 128.000.
Vermicol, 159000.
Elixir goarariá-iode-hola. 249000.
Elixir tetro-digesti vo.' 218000-
Tini:tura de tilai cravo composta',

ia11410.
Pedicura, 109000.
Barlateena. 1-5 de janeiro de 1917,

Alfredo Renault.

Taindia, daá marras e dos preços dos'
prodiados da fabrica de especialidades
pharmaceidicao, de propriedade do José
Augusto PUSSOS, silo á praça Coronel
Ari s tides. em Villa Nova de Lima, Es-
tado de Minas Cerars:

Marras - Preços do duzias:
Elixir PARK" lgeftno.
Vila NoVia de Lima. 25 de

1917. - José Angusto Passos.

Tábelia. das marras e dos preços dos
produelor da ;aboca do corei:Alidade.'
Tdiarmaceolitas de propriedade de Age-
nor Lopes rançado Filho, sita á rua Mar-
inho Campos, na cidade Pitangu y, do

Estado de Minas Cerarst
Marras -- Preços por Mula:
Vemophilina. 4119M00.
Vem/ icol Ma. 18?000
Pitanguy, 1 do março de 1918. - Por

Agenor Lopes rançado Filho, Agenor Lo-
pes Com:tuia,

n
Tatinla das marras e doa preços dos

produetos da • fabrica de especialidades
pharmareutieas de propriedade de Luiz
Gonzaga de Freitas. sitaá 1111 da Olaria,
na cidade do Pilants119, do -Estado de Mi-
t i as Geraes:

Marcas - Preços por &eia:
2' Messias Restaurador. 48000.
PitangoV. 4 cie março do 1918. - Luis

Gonzaga Filh0_,

Tabela do pinos e marras dos mo-
i-Jugos da fabrica de ci garros de pro-
peiedade de Fonseca & Comp., sita á
rua Silva Jardim, nesta cidade de L'be-
Taiiinha, Eatado de Minas Cernes:

Marcas - PI'PeDS par vintena, não in-
fluindo os Selos do 70 réis - Peso, por
•Milheiro:

4ciarin, roo réis, 500 grammas.
' Cbrrabinlin. 15 de janeiro de DM.-
Fonseert (t- Comp.

abril do

•

:4

Tabolla das marcas e preços das pro-
diletos da fabrica de fumos e seus predil-
etos, do propriedade de Francisco Cara-
Moio Dias. $ita no togar lieleb)7r. do mu-
nicípio de Blumenau, Estado de Sarda,
Catharina:

Marcas - Preço - Peso em milheiro,
granimos:

Cigarrilhas sem marea, 8280, 1.300.-
Cigarros de palhas, sela marca, 82140,

1.000.
DillM011111. 14 de janeiro do 1918. ~1

Franri3rO Camalote) Dias.

Tabela das marcas, preços e pesos dos
producLus da fabrica de funio 8eu5
proclhelus. de propriedade de leniam
Mintam- sita no lugar Velha, do muni-
cipio de Elumenau. Estado de Santa Ca-
tharina

Marcas - Preços- Charutos ao cento
Cigarros e cigarrilhas, inatos, carteiras,
etc., de 20 ou fracção - Peso
!beiro - Cranmia:

Charutos tElrguntese, 38800.
Charutos (Carmen., 3820o.
Cigarrilhas sem ronca. 280 reis, 1.000.
Cigarros de palha, sem marca, 250

réis, 1100.
Blumenau. 12 de janeiro de 1018, dam,

nevam a Montan.,

Tabela das marcas e preços dos proa
duetos da pequena fabrica de perfuma-
rias de GeOrg Boetton, licusque, CO3
Santa Catharina:

Marcas - Preços por {luzia'
(~1, 138500.
Agua de quina, 248000,
Oloo de Babosa, 0500.
Agua de cheiro A, 38200.
Agua de cheiro 11, 3$800.
Agua de cheiro C, 49500. -
Agua de cheiro 1.), C4000.
Loção Étnica, 228000.
Bromo°, S de janeiro de 1918. - Pot

procuração de Georg Itoettger, &miando
Doei:ger.

• -
Tabela das, marras e preços dos pro..

duetos da pequena fabrica de charutos e
cigarritlias de Guilherme Streeker, na ci-
dade de &cisque, Salda Calliarina:

Marcas - Charutos de preço por cen-
tena:

Vietoria 98500
Marcas - Gigarrilhos de preço por viiks

feno, maços - Peso por folheiro:
São João, 8320, Ires 1411os..
Brusque, 11 do janeiro de 1918.

Slrecher.

Tabela das marcas e preços dos pró-
duetos da labrica de especial -Piadas pliar-
rimeculleas de (Mon; Buellger, Bruna;
Santa CatrariJia:

Marras - PrCÇOS por duzia:
Vermet ida, 138000.
Vermicapsulas, 158000:
Pilnlas Fernm, 10000.
Pululas el sezões. 118000.
AmOomel, 1814000.
Capsulas curaliva.s de mal da terra,

301400n0.	 •
Pós el Opilação, estono.
Pululas de sues de quinina, 818000,
Energen, 2~00.
Capsulas tenifugas, 5 i9000.
Chá de llainhurgo, 118000.
Drusque, fl do janeiro de 1918. - Por

procuração de Georg Doetlger, Fernando
Bnertger.



Tabella das marcas e dos preços doS
produetos da fabrica de charutos, de
propriedade de Gustavo Salinger
Comp., sita e D/ Jaragua, munieipio de 1
Joinville, Estado de Santa Calltarina:

Marcas - Preço por cento	 •
Flor fina, 3:310.
A. 3$200.
B., 28500.

25200.
Jaraguá, 8 de janeiro de 1918. _por ,

procuração de Gustavo Salinger
comp., Eduardo lictlermantt

Tabela das marcas é preços dos
prediletas da fabrica de charutos, de
propriedade de Ernesto Müller, sita em
Hansa, municipio do Joinaille, Estado
de Santa Catharina: •	 --

Marcas - Preço por çentO
28000.,

Aeroplano, 25500,
consome sempre, 28200..'c•-.
Flora, 28100.	 497%1

Ramta, .9 de janeiro do 1918.. 	 Et",
gesto Nanar.

"
Tabella dad maltas, tifeebii tiáNA

Dtpductos da fabrica de eigarri l has do
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Tabella das marcas, preços e pesos dos
productos da fabrica do fumo e seus
kkroduetos. de propriedade de Arthur
kiiryer, sita no togar Rio do Testo, mu.
nitrida de- Blumenau' . Estado de Santa
Calharina:

Marras - Prrços--• Charutos ao cento
Cigarros e eigarrilhas, magos, carteiras,
a le.; de 20 ou fracção - Peso -
I hena/ - Gramma t

charutos «Flor do Brasas, 3$500.
Chiam-ilhas, sem marca, 280 reis,

1.500.
Cigarros, sem marra. 280 réis; 1.000.-
Blumenau, 1/ de janeiro de 1918. -•

Ara/ ar Eu roer.:

Tabella das marcas, preços e posas doS
produrtos da fabrico da fumo e seus
oreparados, de propriedade de Oscar
Ilitzke, sita no lagar ftenedicto. muniei-
pio do Blumenau, Estado de Santa Ca-
Marina:

Marcas - Preços - Cigarros o cisar-
rilhas, macas, earleiras, ato., de 20 ou
fração - Peso - Ui Iheiro - Oram/nas

Cigarrilhas sem marca, 280 reis. 1.500.
'Blumrnau, 12 de janeiro de 1918. -

Por Oscar Bitzke, Geara Ritzlic.

de Blumenau, Estado de Santa 'Calha-
rina:

Marcas - Preços-- Charutos ao conta
Cigarros e cigarrilhas, magos. carteira 9,
etc., de 20 ou fracção - PCSO -
lheiro - Granuna:

Charutos sem marca, 38500.
Cigarrilhas sem marca, 280 réis,

Blumenau. 14 de janeiro' de 1918. 1-4
Enoito Jacottsen.	 1

Tabella das marcas, preços e pesos dos
produelos da fahri2a de fumo e seus
preparados, de propriedade de Gustavo
Salinger & Comp., sita no logar Raivava-
seroa, municipio de Blumenau, Estadd
de Santa CaLliarina:

Marcas - Preços-- Charutos no conto
Cigarro» e cigarrillias, maços, carteiras,
etc.. de 20 ou fracção - Peso - Mi-
lheiro - Gramma:

Charutos *Cosmopolitas», 28;50.	 •
Charulos (El Prisilegimé , 181°0.
Cigarrilhas tCarmens, fl80 réis.
Cigarros de palha *pio Novos, 270 réis,

1.000.
Blumenau, 10 de janeiro de 1918. -•

Por procuração do Gustavo Salinger
& Comp., V. Carina:.

' Tabella das marcas, preços e peso dos
produrtns da fabrica do fumo A seus
preparados de propriedade de Julio
dl irh. sita 4 rua 15 de Novembro, da
cidade de Blumenau, Eslado de Santa
Coaluno':

Marcas - Cigarro' e cigarrilhas,
marcas, carteiras. ele., de 20 ou fra-
cção - Peso milheiro:

Ci garrilhas semi! marca, 280 réis,
1.450 grammas.

Blumenau, 12 de janeiro do 1918.--•
Julio Hadlick.
•

Tabella das marcas, preços e peso dos
produclos da fabrica de preparados de
(umo, de propriedade de koberto Uras-
senbaeher, sita A rua 15 de Novembro,
do numicipio de Blumenau, Estado do
Sarda Catharina:	 •

Marcas - Cigarros e eigarrilbas,
marcas, carteiras, etc., de 20 ou fra-
cção C1 Peso milheiro: .

Cigarros Cal harinensrs, 280	 réis,
1.000 grammas.

Cigarros Flor de Maio, 280 réis, 1.000
grammas.

Cigarros A. B. C., 220 réis, 1.00(k
grammas.

Blumenau, 12 de fevereiro de 1918.
- P. Roberto Grossenbaclier, nado
Grosseabacher.

Tabella das marcas, preços e peso dos
podnetos da fabrica de fumo o seus
preparados, de propriedade de Carlos

.kothbarth, sita á rua 15 de Novembro,
da cidade de Blumenau, Estado de San-
ta Catharina:

Marcas - ediarntos ao cento - Ci-
garros e eigarrilhas, marcas, carteiras
de 20 mi fracção - Preços - Peso por
milheiro:

charutos Viciaria. 3$500.
Charutos Odaliskas, 3$500. 1
.Charutos Toureira, 38500..
'Marotos Pauticita, 3$500.-
CigarrUltas sem marca, 280 réis,

1.300 granunas.
Blumenau, 12 de janeiro "de 1918.
Por proeuração, Carlop RotkbP42Iii

Frederico Rothbartlig	 -4

Tabella das marcas e preços doa pro-i
duetos fabricados no estabeleeimentoi
fabril de eanerialidades pharmaceu-i
liC09 de propriedade do R. Antera'
& &telim, sito á rua 15 de Novembro,
cidade de Blumenau, Estado, do. SalMN
Cathatina:	 • -

•

Marcas - Preços da duzlã I
Rematam, 112, 20$000.,
llentaforin, 1)1, 308000.
Elixir Catharinense, 38$000.-
14 contra opilação, 58000.
Blumenau, II de janeiro de 1918. -3
datou O BOChOle	 "

--, •

Tabella 41as marras é preços dos pra-
duetos fabricados no estabelecimento
fabril de especialidades pharmacett-
tiras de propriedadn da viuva
Brandes. situado á rua 15 de Novembro,
municipio de Blumenau:
31areas dos preparados - Preços da •

venda da fabrica, (luzia
Mangano pantanal° do ferro, 393000.,
Mangano peptonato do ferro, 2080004-
Balsaino da vida, 68500.

. Emplastro fresco, 48500.	 4 '
Bolsam() ferosalemitano, 58500.- 1

'lIenfiIIa, 8$000.
para a cevadura do gado, 148000.:

Blumenau, 10 de janeiro de 1918. -4
Por Pharmacia Brandes, Dr. Schtelze-,

Tala-dia das marcas, preços ti hes()
dos productos da fabrica de cigarra/ias
de propriedade de Gustavo •Salinger
& Comp., sua . em Jaraguii, muni-
cudo de Joinville, Estado de Santa Ca-
tharina:

Marca Carmen, preço por andana 28(
reis e peso por milluilto 2 Mios o 200
granimos.

Jaraguá• 8 de janeiro de 1918.-
Por procuração de Gustavo Salingee
& Comp., Eduardo lielleratatuto

•
Tabelia das marras, preços e pesos tios

productos da fahrb:a do fumo e SCU9
proibidos, de propriedade de. Arthur
Lanai, sita no Jogar T MINS, munieipio
do Blumenau, Estado de Santa Catlia7
rina:

Marcas - Preços- Charutos ao cento
Cigarros e cigarrilhas, IDECO3, carteiras,
eteo de 20 ou fracção - Peso - Mi•
Metro - Gramma:

Charutos sem marca, 38500.
. Cigarrilhas sem marca, 280 vais. 1.500.

Blumenau, 12 de janeiro do 1918. r•-•
Artkur Lanth..

Tahrlia das marcas, preços e pesos dos
produrtos da fabrica do fumo o seus
preparados, de propriedade de Julio Ja-
robsan, sita no togar Benedita°. muni-

' Pipio do Blumenau, Estado de Santa Ca-
lhai-Ma:

Marcas	 praceio- Charutos ao cento
Cigarros e eigarrithas. Imos. carteiras,
etc., de 20 no fracção - Peso -
Moiro - Gramma:

Charutos *Cosmopolitas, 38500..
Charutos *Movias*, 38500.
Cigarrillias sem marca, 280

1.500.
Blumenau, 14 de janeiro de 1918.

Julio Jaeobsea,,

•
Tabella rias ¡narras, preços e pesos dos

produetos-da fabriett de -fumo e seus
preparados, do propriedade de Areaido
Baniam, sita no togar indaya/, do muni-
cipio de Blumenau, Estado de Santa Ca-
lharina:'

- Marcas - Preços- Charutos ao cento
Cigarros e cigarrilhas, macas, carteira,
etc., de 20 ou fracção - Peso - Mi-
lheiro - Gramma:

Charutos sem marca, :mon,
tharutos sem marca, 28600. .
Cigarrilhas sem marca, • 280 réis,

Blumenau, 12 de janeiro de 1918.
Arnaldo &nen..

Tabeila das marras, preços e pesos dos
.Droduelos.a (abrira de fumo e SOUS
(arpa radas, de propriedade de Emilio Ja,

Lege); sita no jogar Indayal, muniuipiki



Dia 26 de março de 1918

. Sr. ministro da Fazenda:
N. r,S A—Tenho a honra do passar ás mãos:

de V. Ex. a inclusa exposição feita pelo 1" es-
criptaratio desta directoria Deravio Jar-
dim sobre a confocOu do; balanços Inensaes-
da pagadoria do Thosouro Nacional.

Esta directoria nada tem a oro& quanto á
execução desses trabalhos, &sie que sejam -
feitos : fera das horas do expediente.

As destrezas com o material neCeSSario, em
sita da delleiencia 'de noa verba, devet•jo
correr por conta desse ministorio e a eurom-
monda dos cartãos respectivosdeverá ser feita
nos Estados Unidos, com urgencia e por oN
dem telegraphica, para que não xejam pro-
joilicados esses trabalhos.

Para que ri serviço seja iniciado com a rir-
:refreia que é de desejar, esta directoria pode-
ri, por adoantamonto, fornecer 1100.010 for-
mes, desde que lhe sejam restituido3dentroilo
prato do tres mexes.

Occorre-mo aceroseenlar que, conformo
tive sv honra do comovido:1e a V, Ex. eni
oficio H, 494%, 'teu do corrente, as mobilias
quis estão actualmente em uso nesta directo-
ria o que foram adquiridas por experienria,
por não sarem stiffic;entes para attender
todos 03 serviços que incumbem a esta repor- 1 '
doo, serão rosadas a um trabalho comiam°
que lhes podera causar desarranjos.

Para prever qualquer ateidelite, cujos pro-
babilidades augmentarão no caso de ser ai,-
provada por S. Ex. a evocução dos baianços
a que SÓ refere a expegição junta, seria da
tola a convenienCia que esta directoria
Canse antarInda a alugar &bit: já rads dual
dessas inaciduas, corro:rio essa despeso, no .
armo corrente, na importando total de mil.
dollars,tambem por conta desse ministrei&

Prevalecp-me do ensejo para aesegnrar a
• V. Ex. os meus mais altos protestos de apreço -

e distineta consideração.
N. 57 A—Tenho a honra de otreaminhar a

V. Ex. o luctio0 requerimento. em que o
escripi ocorro desta directoria 'tilaria Anto-

nio Alvares' Coelho solicita prorogarão por
30 dias da licença em cujo goso se acha.

Prevaleço-me do enso,o para assegurar a
V. Ex. os meus Mais altos protestos de comi-
deraçie e elevado apreço.

— Sr. director da Desnata Publica
N. 56 A—Satisfazendo o pedido constante •

do seu alheio n.11.7, do 28 do fevereiro ul-
timo, turbo a honra de remetter a V. S. o
orçamento das despegas desta-repartição para
o e.set'cicie de ill19,1-eito de accerdo com o
oficio per mim dirigido ao Esmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob ri. 49 A, ela 9 do nom •
corrente.

Aproveito o ensejo para assegurar a V. S.
03 meus protestos do consideração o estima..

•

Orlinin-feira

propriedade de Ernesto 31011er, alta
em Ilansa, municipio de Joinville, Es-
tado de Santa Catharilta:

Marra — Preço por vintena s-- Peso
'Por milheiro:

NiedelaS, 230 réis dous kilos..
Ifall sa, 9 de janeiro de 1918.	 Er.4

'leal) &atter,:
•••••-•-•

Tabella das marcas e dos preços dos
Productos da fabrica de charutos, do
propriedade de Germano Onde, sita
f im llansa, munieipio de Joinville, Es-
Rido do Santa Catharina:

Marcas — Preço por cerato	 )

Cadena, 38C00.
Flor fina, 3$500.
Joinville, O de janeiro de 1918. —4

Vetam) Road&	 •
-^

Tabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de especialidades
pirar macteut iras , de propriedade de
1 1040 Junior, no município do Con-
ceição do Arroio, do Estado • do Rio
meando do Sul:

Marca .ou denominação do pi•oducto
• Preço:
- Regulador l'ozo, duzia, 388000.

Visto. Conceição du Arroio( de ja-
neiro de 1918. — O agente fiscal,
Scrafint P. da Fonseca.	 •

Conceição do Arroio; 1 de janeiro do
*918. — Pozo Junior.

•

Tabella das marcas
productos da fabrica
pharmaaeurieas , do

`1:edro Atilho% sito no
Passinhos, nomiripio
Arroio, do Estado do

Marca ou denoMi nação do iprodUet0
9•-n Preço.

Aromo : Ferro!, composto, guia, réis
1A18000, .4

Cortas restauradoras, Aullur, duzia,
408000. • .	 ..	 . '••Visto. Conceiéão do Arroio.1 de ja-
neiro de 1918. — O agente fiscal,
Serafim P. do Fottseed.

Conceição do Arroio, 1 de janeiro do
1O18. — Pedro AdiOrs ,

1••••••••

Tabella das marcas e dos preços doa
produetos da fabrica de especialidades
pharmaceul irai- de propriedade de Lau-
rindo N. A. Vieira, sita no legar deno-
minado Palmares, no munieipio de et UI-

e e ic A o do Arroio, do Estado do Rio Gran-
de do Sul:
Narra ou denominação do productu

Preço por duzia• .
Elixir Syphyleno, 428000.
Pomada byphylena. 21%00.
Conceição do Arroio, 1 de janeiro do

ADIS. — Laurúado .V. A. Vieira.
Viste. Conceição do Arroio, 1 do jo-

neiro• de 1918. — O agente fiscal, :Se-
rephina P. da Fonseca..

• .Tabella das marras e dos preços dos
priorados da Fabrica de Especialidades
Pharmaccuticas de propriedade de /./11.1-

MARIO °MUTAT,

rindo N. A. Vieira, Sita no togar derio-
urinado Patinares, no 'HUMO-PM de Con-
ceição do Arroio do Estado do Rio Gran-
de do Sul:
Marca on denominação do productO 1-5

Elixir Syphyleno, 428000.
'Pomada byphylena, 218000. • .

• Conceição do Arroio, 1 de janeiro de
1018. — Lattrindo N. A. Vieira.

Visto. Conceição do Arroio, 1 do Ja-
neiro de 1918. — O agonie fiscal, Se.
raphim	 FoltScea..

Tabella das marcas e dos pre.ços dos
Productos da Fabrica de Especialidades
Pharmaceulicas de propriedade de ' re-
dro Anflorita no logar denorninado
Passinhos,- município de Conceição tio
Arroio, do Estado do Rio Grande do Sul:
Marca ou denominação do prodpcto —

Preço por (luzia	 •
Aramo Ferrol composto, -41$000.
Cotias restauradoras Anilo', 408./00.
Conceição do Arroio, 1 de janeiro de

1918. — Pedro Anflor.
Visto. conceição do Arroio, 1 de ja-

neiro de 1918. — O agente fiscal, Sera-
phita P. da Fonseca.

•

Cópia da labella - e das marcas e pre-
ços dos productos da Fabrica do Espe-
cialidades Pharmareulicas de proprie-
dade de Joaquim Lopes Moreira, no 1'
districto deste muniripio de itaperuna,
no Estado do lua de Janeiro:

Marca: aVermiolinos, preço por du-
zia, 188000.

Bom Jesus do Italiano-ano, li de mar-
ço de 191s. — Joaquim topes Moreira.

O escrivão, eive -rd Coreia Pinto.

Tabelioa das marcas e dos preços dos
protluctos da Fabrica do Especialidades
Pharmaceuticas de propriedade do J. H.
Sairiam, sita no 7" distrieto ORM muni-
cipio de Itaperuna, no Estado do Rio do
Janeiro:

Marcas — Preços por duzia
liemategonol. 3080041.

Odunt i na, 108000,
• Varro-Sele, 15 tio Janeiro de 191.8. —

J. R. &medro.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXIMDIENTE Do Se. DMEeTelt

Dia 27 de março de 191.8 •

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de San t a Cruz:

N. 11 — Mofoso vos devolvo, para que in-
formeis sobra a differença encontrada na me-
dição do lote de terreno onde se acha alia-
cacto o •predio ri. 153 da Estrada do Santa
Cruz, o processo referente ao aforamento do
dito terreno pretendido pelo canitáci Antonio
José de Araujo, o anal veio encaminhado com
o vosso officio mi. o, do 9 do corrente.

•Sr. director da Dospeza PubliCa:
N. 2 — llogo-vos as necessárias ,ordelis no

sentido de fizer cessar do ide janeiro do cor-
rente anuo cm deaute Os descontos meuMes

• Marco de 1018.... 4305

que, a chulo de alugueis de proprios
naes, vinham sendo feitos nos vencimento.%
do director e secretario da Escola Premuni-
toda Quinze do Novembro, nos termos"dos
arta. 16 e 20 do decreto ti. 8.2 i3, de 8 do se-
tembro do UM ,0 parto tinal do art. 21 da
lei n. 3.415, doai do dezembro do 1917.

— Sr. prefeito municipal do Nithoroy:
N. 76 — Tendo a Companhia Manufactora

Fluminense requerido o aforamento de um.
terreno de marinhas situei., no togar deno-
minado Porto dos Coqueiros, amo municipio,
rogo-voa que informeis, de acctirdo com o de-
creto a. 4.105, do 22 do fevereiro do 180a, e
á vista do processo junto, si ha ou não incon:
torticolo em ser concedido es se aforamento.-

,
•nn1n111.

Directoria de Estatistica Commercial

EX uEDIZNTE DO MI. MRECTO11

e dos presos dos
de especialidades
propriedade. de
legar denotninado
de Conceição do
Rio Grande do

Preço por duzia •

•••



ORÇAMENTO A ORE SE REFERE O orlado N. 50 A

Pessoal Ordenado Gratificaçlo Total

Director 	 12:0005a00 6:03380)0 18:0005000
Snb-director 	 8:0005000 4:0u08900 12:0003)00
Chefe de senão 	 3 6:6045667 a:3335333 30:0005a00
1" escripturarioa 	 15 5:3335337 2:6665663 120:0005)00

duos 	 4:005000 2:003303o 138:0003300
3" ditos 	 24 3:200$000 1:6005300 40:2005030
4" ditos 	 23 2:405040 1:2135003 82:8035)00
Porteiro 	 1:866560: 9315333 •	 2:805000
Çorreio 	 1:60430 8005030 2:4005)00
Serventes 	 2:0005000 10:000500

11•n•1 •••••• 531:2005000

Delegados

Relia Horizonte 	 	 noso 1 — 3:60050)0
S. Paulo 	 	 301$000 1 — 3:600$;100
Pará 	 	 200500 1 — 2:49115a00
Pernambuco 	 	 200500 1 — 2:4005)00

-Bana, Paraná, Elo Grande do Sul
.	 e Amazonas a 	 	 1505000 4 r--t T:203,5003
; Alagoas, Maranhão, Santa Cathari-

na, Matto Grosso e Vigi:iria a. 	 1005000 5 caaa, 6:000500) 25:203500)

13 556 : 103509)

Material

Qbjectes de expediente, concerto de moveis e acquisição de ear-
`	 tões para as machinas	 	 	 14:0005,0a

Maehinas: acquisição, aluguel, concertos e conservação 	 	 23:0005003
Assignaturas de jornaes a revistas, acquisiçao de livros e estan-

tes para a bibliotheca e despezas de prompto pagamento 	 	 4:0005003
Organização de originam, composição e impressão dos boletins,

acquisago do material necessatio á OECCK30 desses traba-
lhos o despezas eventuaes 	 	 25:00)5000 66:0005003

622:100500a

.

• — Sr. Carlos Ribeiro de Faria, D.D. vice-
cousa' do Brasil em Alvear

N. 40 B — Acamo o recebimento da officio
de V. S., datado de 1 do corrente, capeando
facturas ahi legalizadas em 6,11 e 10 de fe-
vereiro ultimo.

Determinando o regulamento do facturas
consulares *esses documentos sejam remet-
tidos a esta directoria logo após a sua legali-
zaçao, peço a V. S. que, de futuro, assim
proceda, visto a demora da sua remem pre-
judicar a organização do nosso serviço.

Apresento a V. S'. 03 meus protestos do
estiiult e de distinta consideraçâo.

— Sr. Theodoro Palau, D.D. vice-consul
do Brasil em Rivora:

N. 41 B—Determinando o decreto n. 1.103,
de 21. de novembro de 1003, que as 2" vias do
facturas consulares sejam remetticlas a esta
directoria logo após a sua legalização, o tendo
V. S. ralado esses documentos I10340 vice
consulado, como se verifica da sua ultima re-
messa, venho lhe pedir que não deixe de ob-
servar o art. 17 do decreto citado, porque a
demora do recebimento de facturas prejudica
sensivelmente a organização do nosso sor-
viço.

•Prevaleço-me desta opportanidade para as-
segurar a V. 8. os meus protestos de 04034
t de distincta consideraçaot

—Sr. João finar, D.D. vice-consul do Brasil
em Nene, Uruguay:

N. 42 li—Tenho em 111303 as facturas os. 2
05, legalizadas nesse vice-consulado em ra e
20 do janeiro do anno corrente e relativas, a
primeira a 280 saccos de farinha de trigo e
15 saccos de farello e a segunda a 44 saccos
de farinha de trigo e 23 saccos de bolacha.

Nessas facturas, os valores se acham englo-
bados, em contrario ás disposições do regu-
lamento do facturas consulares que deter-

.minam seja especificado o valor de cada
artigo.

Pião podendo esta directoria apurara valor,
em separado, como é do sou dever, das mer-
cadorias constantes dos alludidos documentos,
peço a V. S. informações sobro o valor do
cada uma dollas, assim como as proviienclas
necossarias para que os exportadores nao
mais emfeccionem as suas facturas sem a
observanda rio regulamento respectivo.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
os meus protestos de consideração o estima,

—Sr. Alberto Paoletti, D. D. vice-eonsul do
Brasil em Liorne:

N. 43 13—Não tendo esta directoria rece-
bido até a presente data as segundas vias de
ns. 473 a 187, legalizadas nesse vice-consu-
lado no anno proxuno findo, solicito de V. S.
as providencias nacesearias para que- pie se-
iam enviadas cópias riesscs 40441c/utak piai(.	 _
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p resumir que elles se tenham extraviado no
Correio.

Asseguro a V. S. os meus protestos de alta '
eonsideraçlo e elevado apreço.

—Sr. dolo Fausto de Aguiar, D. D. Consta
Coral do Brasil em Canova:

N. 44 D—Dentre as segundas vias de factu-
ras enviadas por essa consulado a esta dire-
ctoria ha a falta das de os. 1.938 a 9.061, lega-
lizadas no alma proxima findo, assim como as
de os. 1 a 121 relativas ao corrente exer-
cido.

Presumindo que Mies documentos se te-
nham extraviado no Correio, solicito de V. S.
as providencias nocessariaa para que, com a
possivel nrgencia, me sejam enviadas cópias
dos mesmo.

Com os 0/0113 antecipados agradecimentos,
asseguro a V. S. os meus mais altos p.mtestos
de estima e do mui distincta consideração.

—Sr. A. Aloysio Silva, D. D. inspector da
Alfandega da Corumbá:

N. IN C—Tentio a honra do accusar o re-
cebimonto do orneio em que V. S. me com-
munira a posse o exercido do cargo de inspe-
ctor dessa alfantta.

Agradecendo-lhe a gentileza dessa cornam-
Meação, prevaleço-me do ensejo para asse-
gurar-lhe ce meus pratesto3 de estima e do
elevado apreço.

Recebedoria do District° Federal
liequerintentos despachados
Dia 25 de março de 1918

Joaquim Bernardino Oliveira., —
Transfira-se.

Mario Martins Lago. — Idem.
Joaquim Ferreira Guimarfies.—Idem.
Vicente Arena. — Idem.
Pedro José Silva. — Idem.
Manoel Ignacio Costa. — Riem.
Rraz Martins & Vianna. — Idem.
Bernardino More'ra Andrade. —Idem.
José Florencio Oliveira. — Sim, sob

recibo.
— Justo & Peroni. — Idem.

Abilio Pinto Cunha. — Reduza-se a
2:800$ o valor locativo.

Cardoso & Irmão. — InErevam-se.-
Antonio Ribeiro Nisto.— Nada ha que

deferir.
Francisco Goulart Souza. — Pague ó

debito.
Luiz Duarte, — Averbe-se a mu-

dança.
Fernandes Si Irmão. — Faca-se o cri-

adiamento proposto e proceda-se á col-
lacta .

José Martins Muninhat. — A' 2' suba
directoria.

Barda & Gomp. — Nada lia que de,
ferir.

Abrantes St Neves.	 A' 1' sub-dire-,
eWM.

Barros & Castro. — Dê-se a baixa no'
segundo semestre deste exercido,

Bernardino Pereira Vieira. — Nada'
ha Que deferir.

Luiz José Costa. a—, Proceda-se no
forma do parecer.

Dr. João Benjamin Ferreira Baptista.
— Altere-se para 6:6005 o valor loca- a
tive.

Adolpho P. Borges. — Nada ha que
deferir.

Alberto Ferreira Almeida.	 Procriai,
da-se na fôrma do parecer.	 '

C. Busehmann. a•-• 1/1-se a baixa.
Miguel Hanan.	 Pague a taxa dl ,

saneamento.
Lazaro Teixeira Figueiredo. —Trans-:

fira-se. Imponho a multa de -20$, no si •
termos do parecer.

1 Medra Coimbrde	 Cobre-lio a pa'at
leais de rOgislE0, na quantia de 10080"•

••••

e
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José Euelides Pacheco. - Complete o
bello do documento de fls. 3 a 6.

Alfredo José Ramos. - Reduza-se a
1 :5908 o valer local ivo.

J. Mello Magalhães. ,-- Pague o de-
bito.	 •

Paulo José Saltes. - Satisfaça a exi-
gentia.

Rosa Carolina Rocha. - Idem.
Roberto Gonçalves Siqueira e outros..

t- Idem.
Custodio Dias Nogueira. - Idem.
Andrade & Comp. - Idem.
Lucas C. Monteiro Almeida. -Idem4
Clemente Ferreira Costa. - Idem.
Joaquim Rodrigues Martins. - Idem.
José Luqueei o outros. - Idem.
Antonio Garcia. - Transfira-se.
Domingos Ferreira & Silva. - Idem.
José Gishert. - Idem.
João Costa Xavier. - Idem.,
João Souza. - Idem.
Antonio Alves Miguel. - A' 24 • suba

directoria.
A. J. Peixoto de Castro. - A' P sub-

'directoria.
José limado Coelho & Comp. - In

deferido, por falta de fundamento legal.
Manoel Lopes Silva.. - Indeferido.

Recorra, na fórma legal, ao Esmo. Sr.;
ministro da Fazenda. 	 •

Pinhão it Teixeira. - Nada lia que
'de ter ir.

Miguel Pereira. - Conceda-se o re-
gistro pedido.

Sylvio Lima. - Sim, por quatro dias.
José Souza Freitas. - Sim, por oito

dias.
Companhia Commerein o Navegação.
Junte o conhecimento de depósito.

Empreza Aguas Gazozas. - Entre-
gne-se a importancia de 200$, nos ter-
mos do parecer.

Antonio Vieira Barbosa. - Dirija-se,
querendo, á Delegacia Fiscal, no Estado
de santa Catherine.

()Otavio H. Ferreira Dutra.	 Satis-
faça a exigentia.

Pedidos de registro
Carlos Rodrigues Goncalves.-Idem.,
Manoel Lopes Silva. - Pague o de-

bito.
Manoel Freitas Almeida. t- Proceda-

se na termo do parecer.
Antonio Fernandes Figueiredo.

Pague o debito.
Ferreira Ilepriques. - Idem.
J. M. Pinna Gouvéa. e- Pague o de-,

Lilo.
1). Parente & Comp. - Idem..
J. F. Bastos. - Idem.
Carolina Sereno. - Faça-se a annul-

lacão proposta e officie-se nos termos
do parecer.

Eduardo Martins Ferreira. 	 Idem
4dem.

Braz Couto dr Comp. s- Idem idem.

INPOSTO DE CONSUMO

'Auto n. II, contra Estancie te Ferreira
Os cornmerciantes Estalloto & Fet-

reira, á rua Marechal Marlene n. 53,
foram autuados por terem exposto á
venda salema sem rotulo nem sello.

Intimados, apresentaram a petição de
fls., em que allegam estar sellada a
mercadoria, quando foi appprehendidai
e que a mesma fóra adquirida aos fa-
bricantes Oliveira, Irmãos & Comp.

Estes, porém, ouvidos, negaram* haver)
tendido o produeto e, como prova, alio-.
"Sem á ausencia da nota do venda.

Examinado o salame em questão por
uma eommiesão de funecionarios, estes
ímnstatararn que não apreaentava elle
edigios de sellageta., 	 ,

Em face do exposto, e, de aceórde com
o parecer do Sr. superintendente da
Fiscalização do Imposto de Consumo,
achando-se apurada tão 'semente a res-
ponsabilidade dos autuados, deante das
allegações inverosimeis que produziram,
julgo procedente o auto o imponbe
aos infractores Eslallote & Ferreira a
multa de tresentos mil reis (3002000),
grilo maximo do art. 178, bittra j, nu-
meros VIII, XII e XXV, combinado com
o art. 193 do decreto n. 11.951, de 19
de fevereiro de 1916.	 Intimem-se.

Requerimentos despachados
Dia 20

Antonio Joaquim Valente Manos.
Transfira-se.

Arlhur Araujo Mendes. - Idem:
Laurindo Rosa Silva Cunha.-Ideni.:
Damon Gustavo Vanetti. - Idem.
Albano José Fernandes. - Tilem.
Alfredo Silva Ft Comp. - Idem.
Joaquim Lopes Silva. - Idern.
Antonio Henrique. Pinheiro. -
José !pado Coelho tec Comp. - Con-

cedo, por quatro dias.
J. Ferreira & Comp. - Idem.
Flizabeth Apel. - Pague o debito.
Calil Haddad & Irmão. z- A' 2' Sub-

'directoria .
Xmisther Carvalho. - Averbe-se a

mudança.
Manoel Neves. — Idem.
Antonio Ribeiro Silva. - Prove ter

pago os impostos de 1917 e 1918.
Aluis Santer. - Pago o debito, aver-

be-se a mudança.
Antonio Orphão.	 Dê-se baixa..

Junte a certidão eancellada o volts o

Manoel Ribeiro.- Idem .
José Fernandes 6,i Comp.- Idem.
Antonio Costa. - Idem.
Francisco liernabé. - Idem.
Barreiros & Comp.-Idem.
Antonio Souza.- 01 ficie-se nos ter-

mos do parecer.
Manoel J. Souza. -Idem.
Manoel Ribeiro Santos Guimarães. -

Annulle-se a divida a que se refere o pa-
recer e orneie-se nos termos do mesmo.
Ideia.

Henrique Fonseca Souza. -Idem.
Emilla Joanna Fonseca Marques, -

Idem, idem.
José Maria Mendes Junior. - Idem,

Idem.
Manoel Larangeira Rezende.- Mante-

nho os despachos anteriores por , seus
fundamentos legaes..

Viveiros & Comp.rAnnulle-se o de-
bito referido no parecer e offieie-se de
aceórdo com o mesmo.

PEDIDOS DE REGISTRO

3.13. Pedroza & Comp.-Paguem o de-

bilitoiedeit•os 4: Comp. -Ittnn.
C. It. Silva & Comp.-Idem.
Manoel José Ferreira. -Proceda-se na

ferina do parecer.

IMPOSTO DE CONSUMO

'Auto n. 34, contra Melro (f• Comp.
Na secção de :varejo da fabrica de cer-

veja de Meira & Comp., á praça 11 de
Junho ns. 134 a 138, foram apprehendi-
das, expostas á venda, 85 garrafas da-
quelle liquido, sem estarem selladas e
rotuladas, sendo lavrado o auto de fls. 3.

Na defesa empesta ao auto allegou a
firma acima que o facto se originou de
um descuido, mas que não fóra a merca-
doria apprehendida em acto de venda.

Em tanto importa a confissão da falta,
e, tratando-se de negociantes reinciden-
tes, como declara o Sr. superintendente
da fiscalização dos impostos de consumo

-a escusa apresentada nenhum valor pôde
ter, mesmo para altenuar-lhes a respon-
sabilidade.

Julgo, pois, procedente Cauto e im-
ponho aos infractores Aleira dr Comp.,
a multa de 1 :200$, grão maximo, no do-
bro, da pena cominada no art. 178, h, nu-
meres I e III, combinado com os ar-
tigos 162 o 182, do decreto n. 11.951, de
16 de feveni:o de fulo. -- Intimem-se.

Imprensa Nacional e sDiario Metal.
Requenmentas despachados

Dia 27 de março de 1918
Alvaro da Rocha Vianna.-Sim.
Alcides Domingos Noves.-i1/2" inspecção,

querendo.
Carlos Alberto Maeliado.-Sim.

' José Mario Pires.-Sim.
Maria Penna Amorosn.-Sim, em termos.
Manoel Soares do Seniza.-Sim.
°atavio Gonzaga Barifonse.-Sim, em ter-

mos.
Emma Ferreira Netto.-Sim, em termos.

•

Ministerio da Marinha
Por poetarias de 27 de março de 1918: -
Foram exonerados:
O capitão de fragata Soverino da Costa OU-,

volta Mala, do cargo de chefe da 44 sução de
Estado-Maior da Armada, que interinamentel
exercia ;

O capitão clã corveta Coser do Amaral;
Gama, do cargo de adjunto db, sten/ de;
Estado-Maior da Armada.

processo.
Teixeira & Vieira.	 Legalizem ia

documento de fls. 3.
José Pereira & Comp.
Rosa Vidal. - Pago o debito, aver-

be-se a mudança.
Ayres Pereira Santos. - Pague o

imposto do corrente exercido.
José Luiz Ferreira. - Nada ha que

'deferir.
The Caloria Cornpany. - Idem.
Antonio Corra Castro. - Prove me -,

mor o allegado.
Dr. Vieira Souto. -• Caneellem -se os

lançamentos, na forma do parecer. Jun-
tem-se as certidões caneelladas e volte
o processo.

balthazar Silva Pereira.	 Nada ha
que deferir.

Braz Francisco "Alves. - Indeferido..
Carmelio Dionysio Freitas. - Recti-

fique-se a inseripção para o nome do
requerente.

'lameira) & - Reconsidero o
despacho de 20 de dezembro proximo
findo, para o fim de tomai-o de nullo
efeito

Raul Almeida Campos. &-• Requeira
em termos.

Lopes Irmão & Comp., •-• A' 2' Suba
directoria.

Cecilia Rosa 'Almeida.- Transfira-,
se. Imponho a multa de 20$, nos tere
mos do parecer.

Joaquim &atrigues Lima. ,-- A' 14 sub-
directoria.

José Arnaldo Cavalcante. --3asereva-,
se, sob o valor locativo de 6008000.

Narciso Azevedo Carvalho.
Idem.

Tertuliano Bastos Rocha. s-, Ara
chive-se. -

José Antonio Carvalho. -A divida é
procedente contra o predio n. 13, á rua
Emilia, em Jacarépaguá.

Ilidia Torres F_onseça„,&_.- Satisfaça;
exigencia.
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Itinren de 1919

Foram nomeados:
O capitão-tenente Alfredo Pereira da Moita

para exercer, interinamente, o cargo de ha-
mediato da Escola de Aprendizes Marinheiros
desta Capital;	 •

O escrevente de 1' classe sargento ajudante
do Corpo de Sub-Officiaes da Armada, Arthur
Carlos Ferrão, para exercer, em commissão,
o cargo de escrevente da praticagent da barra,
e porto do Rio de Janeiro.

Foram concedidos:
A' vista do parecer da junta medica, 60

dias de licença, na fôrma da lei, ao meada°
naval de 2" classe Robertcr Coelho, para tra-
tar de sua ulule, onde lhe convier;

Troa meses de licença, na férma da lei,
ao remador do 2" classe do Arsenal de Ma-
iniba desta' Capital, Domingos Ferreira Pe-
dras°, para tratar de sua saudo, onde lhe_convier;	 -

Sessenta dias de licença, na ferina lei, ao
foguista da Patromoria do Arsenal do Mari-
nha desta Capital, Mario Ferreira, para tra-

i tar de sua saudc, onde lhe convier.
I No

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE Do ER. MINISTRO

Dia 20 de março de 1018
Sr. ministro da Guerra:

Fr N. 1.581 — Tenho a honra de conimunicar-
!vos que, sendo posteriores a 1910 todas oa
Sgemnentos existentes nos archites deste mi-
nisterio, informação alguma ponde ser obtida
relativamente á consulta que vos dignastes de
encaminhar-mo em aviso n. 34 de 9 do cor-
rente, o que ora vos restituo, do presidente
do conselho de guerra a que responde Damião
Ilodrigues, em Dagé, por crime de deserção,
sobro o modo por que o accusatio foi adoido
'do serviço da Armada.
• Dia 27

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.600—Tendo resolvido mandar dar bai-

xa do serviço da Armada ao soldado do Bata'
lhão Naval Minervino Lourenço da Silva, as-
sina vos declaro para. os devidos °deitais.

N. LOS—Tendo resolvido mandar dar bai-
xa do serviço da Armada ao marinheiro na-
cional de 1' classe u. 0830, da SE companhia,
Elias Manoel dos Santos, assim vos declaro
para os devidos fins.
, —.Sr. inspector de.Marinha

N. 1.603— Communico-vos, para os devidos
atreitos, haver resolvido conceder matricula
na Escola Naval de Guerra aias capitâcs de
fragata Julio Cesar de Noronha Santos e Se-
varino da Costa Oliveira Mala e ao capitão de
corveta Casar do Amaral Gama, de conformi-
dade com o art. 21 do regulamento auuexo
ao decreto it. 12.937, de 20 do niez cadente.

—Sr. inspector de Sande Naval:
N. 1.602—Autorizo-vos a mandar lavrar

contracto com o Dr. Aurelino Waldontiro Pi-
nheiro, para servir como medico na Escola de

•Aprendizes Marinheiros do Estado do Ama-
zonas.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha •

N. LM—Declaro-vos, para os fins couve-
', nientes, que deverá ser abonada a gratifi-

cação addicional de 20 % ao cominandauto da
flotilha de submersiveis, ao immediato do
respectivo tender, como substituto do com-
mandante da flotilha, aos instructores e sub-
instrutores da Estola de Subuiersibeis. á
guarnição das referidas unidades que fizerem
innuerções, de *editai° com a lotação fixada
pelo Estado Maior, o, bem assim, ao pessoal .
que tiver o curso da especialidade e continuar
embarcado nus navios da limitada flotilha.

—Sr. director da Escola Naval de Guerra. :.
V; 1.601—Tendo resolvido, de confortai

dade com o art. 21, do regulmucuto animo
iao decreto a. 14 2.937,de 20 de março cadente,

Por despacho do 26 doe corrente, foram
trans:oridos na arma de infantaria os 2°' te-
nentes Castão Augusto Grundvald da Cunha
do 10° para 09° regimento, Anthero José Ra-
malho do 9° para DO regimento, Itjalma Poli/
Coelho da 2" companhia de metralhadoras para
o 4° ragituento e Adriano Saldanha Mazza
deste regi-Mento para aguei» companhia.

— Por portarias do .271 do corrente e de
aceõrdo com o estabelecido na tabella C do
decreto legislafivo n. 3.497, do 24,de janeiro
ultimo, foram nomeados amanuenses de
Pelasse da Fabrica de Polvora som Fumaça
os amanuenses da mesma, Casario Alvaro de
Santiago, Mario Prudente do Amaino e Rufino
dos Santos Oliveira ; amanuenses de 2' clasm,
os . amanuenses Agenor Rodrigues da Nlotta
Teixeira, José Baptista de Lorena e Pedro
Juvenal Comado.

—

EXPEDIENTE DO 811, MLNISTRO

Dia 120 de março de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando, pata
os fins convenientes, cópia do decreto que
abre o credito de 200:0005 para auxiliar- o
governo do Estado do Paraná na construcçao
da estrada estrategica até a foz do Iguamal
(aviso n. 430).

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras I • ubli-
eas, communicando que tio postos á. disposi-
ção do ministerio a seu cargo os capitaes Mau-
ricio José. Cardoso e José Pedro Gomes e 1° te--
nento Antenor Maciel Bué, para servirem na
Estrada de Ferro de Santa tathatana.

--Ao Sr. director do Collegio Militar do Rio
de Janeiro, declarando que são transfer.dos
do dito collegio para o de Porto Alegre o ai-
Inumo Waller Prestes e a licença concedida

•para matricula a .Nestor Prestes.
— Ao Sr. chefe do Dopar:amante do Pes-

soal da Guerra, declarando:
• Que é nomeado chefe do serviço de recruta-
mento da 9' circumscripção o tenente-coro-
nel graduado, reformado Jugulai Alves do
Araujo Rego;

Que .° 1° regimento de artilharia Ode for-
ragear, no corrente anuo, além do numero
lixado anteriormente, mais dato e dum) ard-
i:nes.

Dia 271
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencios para que :
Sejam distribuidos os credites das seguintes

quantias:
De 3:0725 á delegada fiscal na Parahyba,

para pagamento ao 2° tenente reformado
José Francisco de Lima Miranda (aviso nume-
ro 438);	 •

De 5:9005 á delegacia fiscal no Rio Grande
do Sul, para pagamento ao major Francisco
de Assis Ribeiro (aviso o. 433).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesonro Nacional:
Do 3775100 e 608 á Empraza runeraria da.

Santa Casa de afisericordia (avisos os. 434 e
435) ;

De 95:6565730 o 88:6295 a José Ignacio
Coelho & Comp. (avisos us. 439 e 410).

Na Delegacia Fiscal em Sergipe, de 925.
765500, 122$ e 1:0005, respectivamente, aos
pluntarlos da Patria Gabriel Alves Turres,

Joào-Nepomuceno da Rocha, Francisco Pedro
de Alcantara e Vicente Lopes de Medeiros
Chaves (avisos is. 431, 432, 436 e 437).

— Ao Sr. commandante da 5° região mi-
litar derlarando, em resposta ao seu °Meio
deli do corrente, em que pede que se deter-
mine qual o numero de oflieiaes e sargentos
que devem funecionar na circurnseripção do
alistamento da mesma região, como auxi-
liares, que além do chefe do serviço, deve
existir um °Melai reformado subalterno e
doas inferiores para o serviço do ama.-
nuenses, e que, eniquanto não for migam-
tado o numero de sargentos amanuenses, é
autorizado a divido a lançar mão de dons
sargentos de corpos para o fim acima, es
quaes devem passar a aggregados.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra

Couce lendo licença ao exmluiuno da Escola
Militar Ricardo de 'Amorno Bezerra para,
no corrente anuo, se malriculir na mesma
escola.

Declarando :	 •
Que é nomeado o capitão Miguel de Oliveira

Carneiro auxiliar da 4" divisão do dito depar-
tamento

Que é elevado a 2:00O5 o quantitativo con-
signado na distribuição geral, para a masst
destinada á Requisição do expediente notes-
sano ao serviço de radiotelegraphia e de ma-
terial para limpeza e conservação dos a apa-
relhos das estações a cargo do 1' batalhão de
engenharia;

Que fica sem -atreito a nomeação do capitão
José Roberto Marques da Silva para o Jogar
de inspector do tiro do educa e instrucção
militar na l a região, visto não desejar o dito
ciliciai se afastar do serviço arregimentado.

Que são autorizados os cominandantes das
regiões e da circumscripção de Matto Grosso,
por telegrannua desta data, a aceeitar voltem-
tarios que sejankmusieos ou para clarins ou
corneteiros destinados a todas as unidades do
Exercito e nos limites dos seus quadros.

— Ao Sr. chefe do Departamento Central,
declarando que, contilMa no Coagi° Mili ar
d) Rio de Janeiro o 1° tenente intendente
Ulysses Rodrigues de Souza Martins, reforma-
do por decreto de 20 do eorcento.

— Ao Sr. director do Collegio Militar de
Porto Alegre declarando que fica sem effeito
a transa:vencia cif:terminada em aviso do 5 de
janeiro findo, da matricula para o dito colle-
gio do aluM110 do de Barbacena Julio Mi-
randa.

%Digeriu da Colar— N. 10 — Riu de Ja-
neiro: de março de 1918.

Sr. chefe do Departamento Central — O
commandante do 11° regimento de infantaria,
em officio n. 68, do 29 de janeiro ultimo, di-
rigido ao da 3° região militar, consulta si os
musicas de P classe incluidos no Asylo do In-
validos da Patria, na vigencia da lei n.2.290,
de 13 de dezembro do 1910, devem g,osar as
vantagens do art. • Oft da lei n. 3.454; de 8 de
janeiro ultimo, em face do que dispoem o ar-
tign 25 na tabella C daquella lei.

Em solução a esta consulta, voa declaro que
aos musica:ede ('classe asylados é applicavel,
por serem equiparados aos inferiores do mos-
mo asylo, o que determina o referido art. 68,
que 	 em 25 a diaria para estes.

Sande o frarnidado.—Joad Caetano de ta-
r	

.

itéérierimentos despachaM

Dia 20 de março do 1918 	 •
• José Palmeira de Carvalho, 1 4 sargento
amanuense, pedindo alteração de nome.—
Como pede. -

José Paidino de Araripe Filho, cabo, pe-
dindo permissão para se matricular na Estola
Mareom.—Como pede. •

conceder matricula nessa escola aos capitães
de fragata Julio Casar do Noronha Sautos e
Sart:duo da Costa Oliveira Maia e ao capitão
de corveta Casar do Amaral Gama, assim vos
declaro, para os fins convedientes.

'

Ministerio da Guerra

•



QiÇir,ï-rira

Joaquim Vieira Ferreira. Sobrinho, capitão,
4 pedindo tuna aserbação.—Proceda-se de ae-

córdo COM a informação n. 3C0 da 2 s maçãs
do D. G.

Abolado Sarvilio de Mesquita, pedindo ma-
tricula na Escola Militar.—Como pede, visto
independente da sua vontade nao ter podido
tom do favor.

-
Dia 27

Luiz Virgille da ['consoe/ Gaivão, pedindo
uma nova caderneta do reservista. — Re-
ineucti so á Contabilidade da Guerra para ser
entregue ao requerente, mediado indemni-
zação.

Dr. 'Mario Soares do Convaa, pedindo unia
cortidao.— Certifiquesc, na fôrma da lei.

Candido Pinto do Carvalho Junior, major
reformado, pedindo urna passas') Como
pode.

Arnimedes Silveira de Abreu,. sargento re-
servista. pedindo indo ser nomeado structor de
unia linha do tiro.— Indeferido.

Azevedo Alves Rodrignes & Comp., forno-
cederei do Minis'terio da Guerra, pedindo re-
considerado de um despacho.— Indeferido,
em vista da informação da Directoria da Ad-
ministrado.

Florencio legniea, soldado, pedindo et-
cluslo das fileiras do Exercito.— Deferido, á
vista da informado do commandanto da
região.

Ataliba Pacheco do Campos, soldado, pe-
dindo baixa.— Como pode, á vista do sou
mão comportamento.

iole) Francisco Xavier, cabo, pedindo servir
por tempo indeterminado.— Sim, por equi-
dade, até 1 do janeiro do anno proximo.

Augusto José de Souza, Ia sargento, pedindo
passagens.— Como podo, para desconto den-
tro do corrente anuo.

Martins Ferreira s's Comp., negociantes, na-
diodo licença para um despacho.— Dirijam-
se ao roa/mandante da região, em São
Paulo.

Arsal to Gonçalves da Silva Rocha, reser-
vista, polindo uma rectificado. — Como
pada.

Ornilo Mtehado Cavalcanti, peilind0 uma
rediaãO. — Gertilique-se o que constar a re-
speito do requerente.

Antonio Draga dr Comp., polindo licença
• para um despacho.— Declarem o calibro dos
•cartuchos Winchester.

I). Maria Luisa Lins, pedindo traneamento
da matricula de seu filho José Lins, atuamo
do Collegio Militar do Barbacena.— Como
pode.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO3

Dia 22 de março delga

Ao Sr. director da Recebadoria do Rio de
Janeiro enviando, para pagamento do respe-
ctivo seno, unia certidão passada a requeri-
monto do major Salvador de Aguiar Cataldi.

Quinta Repilo Militar

Serviço de acertam/ente

JOTA DE REVISTO E SORTEIO

Despachos de 26 de março de 1018
Alvar) Verissimo Sauerbrorn Santos.—Seja

transfer do para a classe do 180a.
Amelia Madeira da Silva Olheira. por 8011

filho otaavio da Silva Oliveira.—Recouside-
rard) o desincho anterior e tendo em vista o
uoiodocunieuto apres,entado, defiro.. •

PIAMO OFFICIAI:

Ministerio da Viação e
Obras Publicas -

Directoria Geral de Viaçáo
Primeira sução

ateEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de março de 1018
Sr. consultor geral da Republica:
Afim do que consulteis novamente com o

POSÁ" parecer, junto vos transmitia o /Iro-
Casa° referente á pretendo da Companhia
Estrada de Perro de (Ioyaz, no sentido de lhe
serem entregues materiaes por dia em tempo
consignados ao empreiteiro Emalo Schnoor.
asse/melo do que já irritastes cru oficia de 19
do outubro de 1017.

At:balare° annexos ao dito processo ir re-
meta perfilo da indicada companhia (83-C-018)
e infornmelo prestada pela Directoria da Ess
irada de Ferro Oeste do Minas em officio
u. i18 I), de 14 do corrente (avisou. 30).

— Sr. ministro da Marinha:
Em resposta ao vosso aviso n. 077, de 16

de fevereiro ultimo, tenho a honra de decla-
rar que nesta data sia expedidas as neees-
rias ordens á Directoria da -Estrada de Ferro
Central do Brasil. no sentido de serem atten-
didos VS3903 desejos. quanto a passagens dos
sargentos e subscalleiries da Armada 1103 car-
ros de 2' elasse dos trens de suburbios da
mesma estrada (aviso n. .3a).

—Sr. director da Estrada de Forro Central
do Brasil:

Attendenrlo ao que requereu Etisebio Vieira
tin Azavylo °ratinha, proprietario de um au-
tomovel damnificalo pelo trem C 18, na es-
taçao do z de Dentro, e á vista.tla ia-
formarem, emmanto do vosso ORICIO ri. 622, do
27 delerereirn ultimo, pato ás vossas mãos,
por cópia, o parecer do Sr. consultor inridico.
autorizando-vos a entrar em accerdo com o
requeren te, no13 termos do mesmo parecer
(MIS° n. 2)0).

De areórdo cbm a 'aromado constante do
vosso oficio ri. 803, de 13 do corrente mez,
declara-vos. para os devidos fins, que essa
directoria deverá proceder com rolado ás
pavagen; rrs trens do suburbins, para os sar-
gentoa e viro/leiam da Armada, da mesma
fórma como praceio com as praças das duaa
armas de iglial categoria (avim n. 240):

Requerimentos despachodu;
Jolo do Matos Travassos, lot4iii10 uma orn-

preitada na; o')..as do causietiedo da linha
rpm vai) ds E4 'mia de Ferro Oeste de Minas
a Angra do; Reis. Indeferido.

Attilio propalo executar, coma
tarefeira ou empreiteiro, a preparação do
leito da Estrads do Farsa Oeste da Minas, no
trecho co narehm lida entro Rio Claro e An-
gra dos tinir, e °atras trabalhos.— Indefe-
ridos.

Dia 27
Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de

afinas:	 •
A' vista do que solicitou o afinisterio dos No-

goelas da Guerra, em avisa ii. 2:3, de fardo
corrente, e do que informastes eia
n. 137 I), datado de 21, autorizo-vos a ceder
ao mesma minister;o, para installado de
unta nnid210 Etercito, as dependenciaa
em que funecionarani a? oficinas dessa es-
trada cai Divittopalis (aviso ri. 11).

—Sr. ministra da Guerra:
Em saindo ao vossa ache Il. 23, de 14) do

corrente, tenho a honra de com/minar VOS
que. nesta data, expoli á Directoria da Es-
trada, de Ferro oaran ris Minas as necessariaa
providencias no senti Ia de SUGAI cedidas a
tale urinisterio as depsalencias em quo fun-
ecionavanf as ofilcinasdaqualla estrasla em Di-
vinepolis (aviso u. 5)).

Marro (ia 1018 no'

cissSegunda secção	 srs
Experiente de 27 de março de 193

gr. inspector federal das Estradas:
Attendendo á solicitado do Ministerio da

Fazenda, constante do asso n. 83, de 28 do
fevereiro emalam findo, que, npr cópia, in-
eluso vos é remitido, ruminando-vos que
façaes cumprir fielmente as disposições' das
artigo 30 do regulamento ariano aq decreto
n. 12.328, de 27 de dezembro do i raiik, Por
todas as companhias o empresas tie titradaa
do ferro fiscalisadas por essa insp'ectoria, ás)
Ames se appliquem as citadas disposições:
(aviso u. G8/ V2).

Declaro-vos, para os devidos effeilos, que, •
attondendo ao quo requereu a ConfpanIdal
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, á
vista das informar/4es constantes do rena;
areio n. 1685, de O do corrente messresol-,
vo autorizal-a a ceder á Campeai° Auxiliairei
do Chemins de Per an Brésil 120 marretas da
linha de 3k,50) e 12 traçadores, corri cabo,
do 1°,83, devendo ser paga a 'libre:iça dos
direitos aduaneiros a que estiver S3 mate-
rial sujeito (aviso ri. 4341, V2).

Requerimento despachado
Companhia Brasileira Carbonifera de Ara

rangua.—Compareça nesta directoria, para
pagar o solto do um decreto expedido a soa
favor.

£strada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados. a
Dia 24 de março de 1918 I -

Rosa Lima Goulart. — Satisfaça 3
eXi geneia da Thesouraria.

Ataulf dm Lopes do Faria — Com-
pareça a esta Secretaria.-'-

Fernando Joaquim alartinsa Di-
rija-se ao Exmo. Sr. ministro da Via-
cão e Obras Publicar'.

Usina Wieg. — Deferido, de anel:ar
-do com a informação da 3 diviso.

Luiz Filippo. — Deferido, sendo ti
imporlancia de 210$. paga por conta'
do conferente Luiz da Costa Barbosa.

Queiroz Jii nior Como — Dor crido,
a titulo prrrario, de aeraardo com as
informações, COITM1110 (18 &SIRVAS, com
a installaeão do desvio solicitado, pe-
los requerentes. lavre-se termo.

João Alves Teixeira. — Deferido, do,
araórdo com a informação da 2' divi-
são.

Abilio José Vieira Branco. — Dea
ferido, de accórdo aduo a informação da •
4' divisão.

Julio Dias de Figueiredo. — DeferLs
'do, a titulo premido, tio areArdo rem O
parecer da 5a divisão, correndo por con-
ta do requerente Iodas as despesas da
plataforma. Lavre-se o termo.

João Quintino da Silva Coelho. — De-
ferido, nos (ermos do parecer da 5'
sito, fixada em :2008, a indeirmização;;
sr- Apresento conta.

Albino Dias da Silva e Alfredo dØ
Castro Avaliar. — Deferidos, do aeardq:
com o parecer da 5' divisão.

Juliana Lazaro da Silva, Comploir To
clinique Bresilien, Emitia Adelaide Fer..4
relia, Herculano Alves de Sant:Anna.
João Marcellino de °lixeira e Pbilomena
Rodrignms Manso — DerMit109.

Aggripino dos Santos Dias —
tre-se.

Armando Ferreira de Morara, Floriarni.
Carneiro Radiosa, José Pereira da Cunhal
SOblinbo. José Santos Vieforia, João It.,
Rocha. Manoel Augusto Martins, Delavid
Joaquim de Oliveira, Theophile Manoel
Soares, Antonio Teixeira Campos o Al-
berto de Souza „Urinas	 Acceitg 111
fianças propostas.

.1)
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Oscar José de Carvalho, Luiz Ignacio,
José Pinto, José Veterana Cardoso, João
Baptista Ribeiro, Ercittia da Silva Libe-
ralo e Antonio da Rocha Porto. — Inde-
feridos, á vista das infortnaçaes.

Pedro de Paula, °devia Lauriano dos
Santos e Antonio José Nogueira. — In-
deferidos, á vista das informacGes da 4'
divisão.

Companbia do Seguros Terrestres h
Maritimos Brasil, — Indeferido, uma vez
que não foi satisfeita a oxigenem do ar-
tigo 5' da lei n. 2.681, de 7 de dezembro
de 1012.

Chrispim Portes de Oliveira, MoYsés
Rapei!, Antonio de Paula Cabral, Alfredo
Costa, Agenor dos Santos Villar, abaixd
assignado, encarregados do Deposito Ge-
ral da 4' divisão, Antonio Abil, Domingos
Appolionio, José Henrique de Moura, Ma-
rio Ernesto de Souza, NI:treino Vieira,
Itandolpho de Araujo Lima, Mario Ar-
rnond, Virgilia de Aquino Camara e Se-
bastião Gama. — Infederidos.

Nestor de Andrade Meira, Ernani
Vieira de Almeida e Antonio Baptista
Nunes de Souza. — Abonem-se Os dias,
de accôrdo com o regulamento, a partir
do 26 de janeiro ultimo e os outros sim-
plesmente de accôrdo com o regula-
mento.

Carlos Mobilio, Horacro Paulo de Oli-
veira, Belniiro de Oliveira e Antonio dos
{dardos. — Aguardem importunidade.
- Antonio Pimento'. — Concedo it dias,'
com abono integral.

André Avelino. 	 Concedo 15 dias
teia abono integral da (liaria.

Arthur Thiago. — Concedo 2s dias,
Com deus terços da (liaria.

Vitalino do Albuquerque Mello. Pedro
.Luiz de Oliveira Monteiro. — Concedo
30 dias com o ordenado.

João de Aquino, Benedieto José Theo-
dor°, Benedieto de Souza, José Remoi;
Mofina e Antonio Joaquim. — Goneedu
ao dias, com o abono integral da Atilaria.

Antonio Evangelista, Antonio Gonçal-
ves Pereira, Antonio Antunes, Alatina
Francisco de Paiva, Manoel Rodrigues
Ferreira, Lodovico Carelli, Oetavio An-
tonio de Vasconeellos, Pedro Magalhães,
Pedro Joaquim do Paula, • Manoel Jose
Ferreira da Fonseca, João Figueira La-
vinoir, Avelino Antonio, Alfredo Paes,
:Antonio Nadamo, Aurelio Teixeira o
;focinho do Oliveira. — Concedo 30
dias, com dons terços da (liaria.

Augusto Cesar de Carvalho Menezes.
f— Concedo 40 dias, com dons terços da
tilaria.

Ludgero Marques da Sila. — Conce-
do 60 dias, com o abono integral da
charla.

João Coelho de Avaliar — Concedo GO
Inas, com o ordenado.

Luiz Pereira de Souza Machado, Ma-
noel José da Silva, João Caetano de Oli-
veira, José Silveira, João Bernardino
Dias, Bento damos, Ernesto Ferreira
Machado. Alfredii Paes Sardinha e An-
4onio Pinto de Paula. — Concedo uo
dias, com dous terços da diaria; e paca
ps Ires pirmeiros, 60 dias com deus
lerços da diaria..

Dia 27

Josô Alves de Sá Campos. — Actual-
Mente não ha verba nem autorização.

Adolpho Troiano de Medos. Certi-
fique-se, de aceôrdo com os documen-
tos juntos.

Manoel Ferreira Simões Ayres n imi-
ta Ferreira dos Santos. — Certifique-
'e o que constar.

, Mario Fonseca e José Leal de Souza..
'é Gertifique-se.

Vielorino »mandes Macid Paeheço.
Nestor Bocha da Silva, Gilseno Nunes
Ribeiro, Antonio de Oliveira Filho e Al-
berto Ramos Paiva, — Aceetto as fi-
anças propostas.

Manoel Gonçalves Diogo. — Deferido,
de aceórdo com o parecer da 2* divisão.

Farhat &. Ganam. — Deferido, de ar-
cindo com o parecer da ft divisão, inde-
mnizada a Estrada, de acetado com o
orçamento annexd. Lavre-se termo.

Alceu Barrozo. — Deferido, a titulo
provindo, de accórdo com a informação
da linha. Lavre-se termo.

Alice Vieira e Alberto Barbosa Leite,
2-, Deferido, de accôdo com a informa-
ção do trafego.

R. Ferreira Leite. — -Deferido. do
aceôrdo com o parecer do trafego. Vol-
te o processo ao Uabinele.

Luiz Benevides. Joaquim Ferreira do
Faria, Henrique Pio dos Santos, Heitor
Eugenio da Silva, Domingos Pinto Li-
ma, Armando Lellis, Augusto Ccsar de
Carvalho Men ezes e Alfredo Cieero de
Andrade Jambo. — ldeferido, á vista
das informações. .

Manoel Joaquim. — Deferido.
Pinto,- Lopes ez Comp., Nicanor Pedro

Ferreira, J. L. Lallemant, Fancisco
Antonio Saltes (Dr.), Companhia Ar-
mazens Gentes dos Estados do Minas e
Rio, Antonio de Almeida e A. J. da
Costa Pereira. — Arehive-se. 	 .

Aleibiades Francisco da lincha. —
Aguarde

UelaVi0 Julio de Medeiros. Alberto de
Araujo Rangel e Admnastor Dias Braga.

Restituam-se. mediante recibo.
"—Joaquim Rocha Tavares e/Joaquim
'Angelo. — Não ha vaga.

Anisio Thompsim de Paula lede. —
Indeferido, de acta:q.do com as informa-
ções.

Amnelia Barbosa, Alvaro Ttranciseo
Xavier. Julieta Lopes Guimarães, Mar-
tins Enéas da Silva e Olympio de Mo-
raes Dilua. — Indeferido, á vista das
informações.

Francisco Antonjo.—fodefa. ridn, uma
vez que as informações prestalas pelos
funceimmrios, são privativas da reparti-
leão.

Zoroastro Ferreira tle Amorim.—inde-
ferido. O requerente, tendo allogado en-
fermidade que, a ser constatada, o im-
possibilitaria para o exercieM do respe-
ctivo cargo, foi, na conformidade da le-
gislação em vigor, mandado é inspe-
cção de :mude, para os elícitos 410 apo-
sentadoria. O resultado das inspecções
a que se submetteu foi completamente
negai ive, deixando mesmo claro o ne-
nhum fundamento da allegaÇ ão feita
pelo requerente em sua communicação
de 27 de setembro proximo passado,
para o fim de eximir-se de responsabi-
lidade em que por ventura viesse a in-
correr por falta de exacção no cumpri-
mento de seus deveres. Assim, no perto-
do de tempo a que allude. foi conside-
Indo lireneiado. com o respectivo orde-
nado, não tendo direito á gratificação
reclamada, em face do § 5° da regula-
mento de exames de invalidez.

Diogenes de Lima e Silva. — Inde-
ferido. A responsabelidade foi justa-
mente dist ribu ida.
"Ibendoro Augusto de Almeida. Ro-
meu Sydney, João Evangelista Leal Pa-
checo, João Lucas Marins, José Valerio
de Santa 'Numera e Mario Unir° do
Prado. — Indeferido.

Alberto Boeke. Jong & Comp. — Pa-
gue-se ti quantia de 60*, por conta do
praticante tio conferente Slim.", Wad-

Carlos Bastos & Comp. — Pague-se
a quantia de 43*,. por anda dos empre-
gados indicados, no processo iam,.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 25 de morro de 1) lá - .
Ao Ministerio da Agricultura. Industrie a

Cranmercio foi devolvido, acompanhado dai
informações prestadas 3 rcuspeito, o requeri-
mento em que Jose Cardoso solicita aqueda
ministerio a perfuraria de um irra cm sua
propriedade denominada uMira-Mar» (Mis)
n

•
Segunda  serçfio

Requerimentos despachados
• Pia 27 de março de 1918

Antonio Joaquim de Souza Botafogo, recor-
rendo de um despacho do director da Brade-
tioo de Aguas e Obras Publicas, que o quer
obrigar ao pagamento de uma cootribuição re-
lativa ao consumo de agua em uni "prodio de
sua premiada !e sito á praça Wita fogo n. 20.
em flautim .—Nao ha que deferir, a vista das
informaçies.

Gomes Gafam., por seu procurador, pe-
dindo approvaçâo para uni novo typa de de-
posito de aguas, denominado eahlter-Gatherib
appli:atel ao senho de abgsweiniento de
agua em predios deda Ca pital.—Basde que as
reservaturios a que se refere o requerente
preencham as coaliçies e-ta belocalas pela
Repartição de Ardas e que, sem eleiuslo dos
demais typos ex]steates. os proprietarios os
queiram, livremente, assetitar em seus predios,
nada impede que o façam.

—
Directoria Geral da Cantabilidada .

Plimeira senão
Expediente de 20 de MOTO de 191ff

Sr. mini-ara da remetia:
Dignae-vss Orileaae iiC, 110 IltesAura Na-

cional. Seja paga a inclusa conta da Compa-
nhia Estrada ire Ferro Noroeste do Brasil, na
importIncia de 221$, proveniente de trens-
poro de poças da ponte sobre o rio Patauá
no atino	 pas;ade.

A (aspem deverá correr por conta do cre-
dito aberto polo decretou. 12.240, de 19 do
outubro de 1916 (aviso a. 1.2t8).

bignae-vos ordenar que. no Theralr0 Na-
einnál, sejam pagas as seguintes quantias, em
que impostos as inclusas contas, provenientes
de forneeimenles fri/04, no anon proibiu, pas-
sajo. á Estrala do Cerra itapura a CO:W/1W:
a Bichar,' Whichello &Comp., 9435,134; á So-
recebeu, Itailtray Company. 183 io 30.

A deipazama imprtaileia total dei: 1275M,
deverá correr por conta do credito aberto
polo decreto n. 12.783, de 21 de dezembro de
1917 (aviso n. 1.229).

El imino-vos ordenar que,. no Tliesouro Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas de:
Immileres da Silva Comp.. na importância.
de 58'..1$360, e Seciété Anotyina da Gaz de (lio
de Janeiro, na de 73841. provenientes de for-
necimentos feitos, durante o atino proximo
passado, para os serviços da departição do
Aguas e Obra; Publicas.

A despcza, no total de 5972221, deverá cor-
rer por conta da sub consimiaçáo ',Material
necessario aos serviços ., titulo—Conservação
dos encanamentos coirturtures o trabalhos
fóra das horas regimeniarm—da verba f;*„
art. 71 da lei ri. 5.232, de 3 de janeiro do
1917 (aviso u. 1.230).

Dignao-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sela paga a inclusa conta de J. I,.
Costa & Comp., na impartancia de 4813, pro-
vonientè do fameeimenta fede, no a l u i ,) pró.
xiino , passa :o, á laspactoria Estuai de Por-
tos, Idos e Causes.

A despoza deverá correr par c ata da cem-
Signaçlo stuipt6ce..5es, ete.s.—Tialle-
Adunnistracito Central, da verba 16', art. 74,,
da hei n. 3.235. de 5 de janeiro de 1917 (avis)

•
.u. 1.231);
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Dietiao-vas ordenar que, na Thesouro Na-
do lal,sejain paz aa as seguintes quantias, em
que importam as inelusa.s contas provenientes
do (antedatemos feitos, no corrente anuo, á
inspetoria Federal de l'ortos, Rios e Ganam:
[i The Rio de Janeiro Tramway, Light and
Power Company, Limitei', 42$750; á Societé
Ano:infle du Gaz de !tio da %bueiro, 211S139;
a Arnaldo Braga & Comp., 5163; a J. L.
Costa & Comp., 8:7315201 e a Chas II. Pratt,
273000.

A despezana iinpartancia total de 9:389$089,
deverá correr por canta da consignaçâo
«Imprevões, livros, etc.), da verba Dr ar-
Ligo 129, da vigente lei on:amentaria (avisa
n. 1.232);

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas cantasdo J. L.
Costa & Comp.. na importancia da 2:3005,
proveLieates sio fornecimentos feitos, no cor-
rente atino, á Disputaria Federal de Portos,
Rios e Cinzas.

A despeza deverá correr par conta da coo-
siguaçao a Eventimea o, da verba DP, ar-
tigo 120 da vigente lei orçamentaria (aviso
n.

Digna' -:os ordenar que. no Thosauro Na-
cional, sejam pagai as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas prOtern:0 Ites
do fornecimentos feitos, no aflito produto pas-
sado, á Fiscalização do Porto do ItM do Ja-
neiro: a Oscar al. Soares, 12$; a Arnaldo
Braga & Comp., 335100; a J. L. Costa te
Comp., 6!3$; a Bastos Dias, 80$910.

A despesa, na importancia total de 7505700
deverá correr por conta da subemasignação
«Expediente, o Fiscalização do Porto do Elio de
Janeiro., laia verba ltie art. 74 da lei nu.
mero 3.232, do 5 de janeiro de 017 (aviso
n. (-34).
• Dignae-vos ordenar providencias para que,

por telegramma, seja distribui la á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Ceará. á dis-
posiçto do engenheiro Guilherme B. Brown°,
o credito do ia0:004, para attender ás dos-
puas de construcção' do acudo publico Acaa
rape do Meio, naquelle Estado, da Inspectoria
de Obras contra as Seccas.

A dktribuiçao deverá ser feita por conta
da 7 sub-consignaçao de «Material» da verba
7', art. 12e da lei orçamentaria do corrente
anno (nato n. !.235).

Em referencia ao assompto constante do
voo aviso n. 38. de 10 de fevereiro ultimo,
tenho a honra do vos informar que as de-
monstrações da renda do sello requisitadas
pelo referido aviso, foram enviadas á Direc-
toria da liecaita Publica pela Repartição Geral
dos Telegraphos, com os officio ns. ,2.180, de
31 de outubro de 1917, o 111, do 17 de ja-
melro Co corrente anuo (aviso n. 1.230).

Neusa-vos ordenar que, no 'Nasciam Na-
cional, sejamo pagas as inclusas contas ao
Banco Afiança, na importaacia do 300$ ; a
Francisco Telles Barbosa, na do 60$: a Iro/mia
Ribeiro, na de 4013; a Joaquim José da Silva
Castro, na do 236$ ; a Julius Sauér, na do
300$ ; a Luellia Claudio da Silva, na do 250$
a Lina AI. Santiago, lia de 3$05 e a Manoel

. akotonio da Costa, na do uas, provenientes
das alugueis dos prodios para os escriptorios
dos distrielos da Repartição de Aguas o Obras
noblicas, relativos ao meg de janeiro ultimo.

A devam. no total do 1:9815, deverá
correr por conta da sub-consignação a Mate-
Mal a, titulo -Conservação e custeio da rade
dé distribaieão - Trabalhos de custeio e rara
das horas regimentaes, etc., etc., da verba 8a,
art. 129 da lei n. 3.13/, doO do janeiro do
corrente anuo (aviso n. 1.237).

Diguae-vos ordenar que, no Themaro Na-
dona), solam pagas as Inclusas contas do
Mine & Comp.vana importancia. do 695500
José da Silva & Comp., na. de 2965770 ; A. E
Ferreira Leal, na de 70 ; Fontes Carda StComp.

'
 na de 35600 e João de Carvalho, na

de 3005, provenientes de torneeimentosteitos,
duranto o armo passado, para 03 serviços a

cargo da Ilepateieão do Aguas o Obras Pu-
blicas.

A despesa, no total de 7105874, deverá
correr por conta da 01151min-to a Pessoal e
material. - titulo - Solidem diverme,
pares, conservação, limpeza e coaste/loção do
predios =lesados aos serviços da repartição.
etc., da verba 8", art. 71 da lei n. 3.232, de
5 de janeiro do 19t7 (aviso n. 1.238).

Dignae-vos ar•enar que, no Thesniwo Na-
cional, sej irn paras as inclusas cantas de:
Fonte; Garcia .8: Comp...ia iniportancia tio
4915233; José da Silva & Comp., na de réis
401530: °Arar Taves 8i Comp., na de 4510);
Vigas Boas & Comp., tia de 45$; Carlos Coa-
i/saio & Comp., na do 401$ e M mia& Comp.,
na do 313, pravenientes de tornei-intentou
feitos, durante o anoto passado, para os ser-
VIÇOS da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas.

A despesa no total de 1:0825231, deverá
correr por conta da consignação ((Poetaii o
mater:ala-titulo-Serviça do hydrometros-
Concerto e aconisiçao de amuralhas; etc..-
da verba S. art. 71 da lei ti. 3.232, de 5 da
janeiro de 1917 (aveo n. 1.239).

-Tenho a honra de transmittir-voa, para
os devidos tins, a inclusa demomtração da
receita o da de3neZA da Repartição Geral
dos Telographos, relativas ao mez do feve-
reiro ultima. comparadas com as de igaal
periodo da 1917 (aviso n. 1.249)

Dignae.ves ordenar que, no [besouro Na-
cional, seja paga á sociedade anonyma «Casa
Lousingers, a quantia de 1:405590i), em que
importam as inclusas contas de fornecimentos
feitos para a secretaria deste mina-aedo, du-
rante o moa de janeiro proximo passado.

A despega deverá ser eseripturala na COn-
-s.gnag:to aMateralo-o necessano para expe-
diente-verba e, art. 129, da vivito lei or-
çamentaria (aviso it. 1.242).

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, seja paga á Empresta Constructora
Rio Grande do Nd, empreiteira da constru-
cçao das linhas forms do Basilio a Jagnarao.
Alegrete a Quaraby e S. Sebastian a Santa
Anua do Livramento, a quantia de 27:3933517,
sendo 2a:813i238 referentes á medição pro-
visoria, effnetuada no moa de dezembro do
atino passado, dos trabalhos executados na
ta sucção da linha de Basilio a imitarão,
kg . O a V, e 5123219 referentes á medição
provisoria, oiro:toada no mesmo mez de de-
zembro, dos trabalhosexecutados na-5' secção
da linha de S. Sebastião a SanCAnna do
vratuenta, conforte os inclusos documento:,
deduzindoese para reforço da caução, nos ter-
Mos da clausula XIII da contracto animo ao
decreto n. 8.556, do 15 do fevereiro da 1911,
a quota da %, no valar do 2:7393019, e
offectuando-so o pagamento em apolices de
divida publica, de juro annual de 5 %, papel,
ao par, da emissão autoriza ia pelo decreto
n. 12.771, de 27 de dezembro do 1917 (avisa
n. 1.243).

Dignao-vos ordenar que, no Thesotwo Na-
cional, soja paga á Empraza Constructora
Rio Grande do Sul, empreiteira da constru-
Nati das linhas ferroas de Basilio a Jaguarlo,
S. Sebastião a Santl Anna do Livramento e
Alegrete a Quarally, a quantia de 12:3795230,
relativa á mo:lição provisoria dos trabalhos
executados no trimestre do setembro a no-
vembro de 1917, na 3' secção da linha de
S. Sebastião, ks. O a 55, conforme os Melosos
documentos, devendo ser deduzida a quota
de 10 •,4, no valor de t:237$93, para reforço
da caução, nos termos da clausula XIII do
contracto ariano ao decreto ri. 8.556, do
15 de fevereirã do 1911, o ofinetuando-se
pagamento em apoliees da divida publica, do
Juro annual de 5 sl, papel, ao par, da emis-
são autorizada polo decreto n. 12.771, de 27
de dezembro de 1017 (aviso n. (.211).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias, em
que imporlám as inclusas contas,. proveuiee.

Les do fornecimentos feitos, no atino pio dono
'passado, á Fiscalização do l'orto do Rio de'h-
noiro: a Joaquim Barbosa de Campos, 2185; a
José Pinto de Wh	 (88Se00.

A despesa, na hW/velai/Cid. de 436330), de-
verá correr por conta da consignação «Mate- 1
rial de consumo. etc. o. da verba 111`. art. 74
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917 (avi-

n. 1.24).	 o
Dizime-vos ordenar que, no Thesonro Na-.

sajant pagas as Melosas contas da The
Leopoldina Ilailway Company, na importam
cia total do 1:190$100, provenientes de trans-
portes do material adquirido pela Repartição
Geral dos Telegranhos ito atino passado.

A despega correrá por conta da consigna-
ção que. sai o titulo «Serviço radiotelegra-
phicoa-verba 34 . art. 71 da lei orçamentaria
do exercido de 1917. se destina a alkssoal u
material' (aviso it. 1.246).

Dignae-vos ordenar (pie, 113 The.souro Na-
cional, selam patas as inclusas contas do Je-
ronymo de Alnleitigi Custa, na importancia do
403, crede° Cargueira de Alambary Luz, na
de i50s. provenientes de alugueis do mediai
para os serviços a cargo da Repartição do
Atroas o Obras Publicas durante o fites do
janeiro ult mo.

A despeita , no total de 100$, deverá correr
por conta da mib-con.signação “Material* ti-
tado-Conservaçao dos encanamentos condo-
ctores o trabalhos fiara das horas regimentace
-da verba 8', art, lel da leia. 3.154, de II
de jadleif0 do corrente anuo (aviso ii. l.217).

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, seja paga a Antonio Teixeira da
Costa a importancia de 60$; a Juao Carvalho
de Oliveira, a de 50$; a hão Corraa Velho, a
de 315501; a Lndovico da Silva Valente, a do
301; á Manoel Luiz Machaio Junior, a de 305,
e a Octavio de Souza Moura, a de 25$, prover
Mentes das inclusas contas, relativas a alu-
gueis de proaine para estações da Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, a cargo da Ilepartiçam da
Atuas e Obras Publicas, durante o inez de
janeiro til! imo.

A despega, no total de 2303500, deverá cor-
rer por conta da suma-consignação
titulo -Estrada de Ferro Rio (Piloro-Trafego -
e Movimento-da verba 8', art. 120 da lei
Je. 3.454, do 6 do janeiro do corrente atino
(avisa ai.1.218).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias em-
que importam as inclusas contas provenientes
de forliecitnentus feitos, no atino proximo
passado, á Inspetoria Federal das Estradas
a Daniel Bordenave, 11185100; a Paul J. Chria-
toph Company, 821$; Casa Pratt. 1:4335030 	

A despega, na importatmia total de 	
2:3655100, deverá correr por conta da consi-
gnação «Material de expediente- etc.», da,
verba ft', art. 71 da lei n 3.232, de 1 de ja- 	 •
neiro dc 1917 (aviso it. 1.219).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da
Companhia Great ',Vestem of Brasil llailway,
na importancit de : 1t33$930. provenientes
do seriai:go feitos, no atino prOxink) passado,
em proveito das novas obras contra as secas.

A despesa deverá correr por conta rio cre-
dito aberta pelo decreto o. t2.589, de t do
agosto de 1917 (aviso n. 1.250).

Segunda secção
'Expediente de 23 de março de 1913

A' Directoria da Despega Publica do The-
*juro Nacional fui encaminhado o processo do
montepio do D.Bita Deolinda Barreires (oficio
n. 177).	 •A' Directoria Geral dos Correios foi pedida
a remessa da certidão, do. paga-
mento de jeito mensalidades do montepio,
effectualo pelo praticante dei' classe, Eva

•festo aleuezes da Costa (oficio ne (78).
A' mesma directoria foi devolvida a decla-

ração de familia de José patina Soabra, pral
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tirante de 1* classe (cuido n. 1795, o foram
'pedidas informações a respeito do montepio
rustitaido pelo carteiro de 2* classe, aposen-
tado alanoal Alves de Castiahos (officio n.180).

amua ac acctodo approvando a planta o o
"orçamento, na importa:leia de 108:8723739,
do augnmato do armazem dc intlammaveis da
Allanum, uu porto do Santos.

Aos 2G dias ao atei de março de 1918, pre-
amares nesta Secretaria de Estado, os Srs. Dr,
Augusto Tavares de Lyra,' ministro de Estado
dos Negados da Viação e Obras Publicas, por
parte do Governo letleral eles Errados Unidos
do Brasil, e Candido Ganam, presidente da
Cauipanbia Docas de Santos, declarou o DM-
mo Sr. ministro que, nos termos do artigo
unico, do decreto il. 12.917, do 13 de março
tle 1918, attendenda ao que requereu a Com-
panhia Docas de Santos, e tendo em vista a
adornar:10 prestada a respeito pela Impacto-
ria Federal de Portos, Rios e Canaes, ficavam
approvadas a planta e n orçamento, na lin-
portanda de 108:872$757, aprezanta rlos peta
Companhia Docas de Santos, devala mente ru-
bricados, para o anginento do armazem do
ittfianunaveis da Allamaa, devendo a referida
impartancia sor levada opportunamenle,
fairma do seu contracto, á conta do capital da
companhia. Por nasal haverem accoriada,
mandou o Sr. ministro lavrar (SSin termo que,
depois de lido e por toam achado conforme,
a-sai/aia com o referido Sr. Candido Gana°,
presidente da Companhia Docas de Santos,
com as testenunillaa, os 3" officiaes Antonio
11.0nretn, Pacheco e Agostinho Ornellai do
Soma, e comatigo, Antonio Leal Nabiico do
Araujo, 20 official, que o esarevi. Secretaria
de Estado dos Negocies da Viação e Obras Pu-
blicas, no Rio de Janeiro em 20 de março do

18.—Augusta 7asares de Lyra. — CandizIo
Ga/Me.—Antonio 1.0UPengl Pacheco.—Agos•
inibo Orntflas de Souza. — Antonio Leal Na-
tneo de Araujo. Coutcro. —A. Netbuco, 2° otli-
cial. Visto. — J. B. do illseedo autua, iies,
director da seção interino.

a Directoria Coral da Co/taloa ta

Telegrapkos
Fiegunda secção

For portaria de 23 do corrente concede-
ram-se 93 dias de licença, era prorogaçao,
com ordenado, para tratar:lauto de sande, a
Carias Pitieão de atirania Reja auxiliar do
acripla da 6* diviaao da Estrada Co Forro
Central do Brasil.

Por portarias de I.°6 do corrente. beata con-
cedidas as seguintes licenças. para tratamento
de sande, a einpregados da Repartição Geral
dos Telagraphos:

De 90 dias, em prorogação, com metade
da diaria, a lrineu Barrette, trabalhador;

De 40 dias, em prorogação, ema ordenado,
Cicero Uno Costa, g -ardarlios.
— Por outras de ai do corrente, foram

'concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de sande:

De 90 dias, em proragação, alam metade do
ordenado, a Itoracio Costa, telograptiiSta de
3' classe da Departição Geral dos Telcgra-
phos;

De 6a dia, em prorogação, com metade
da (liaria, a Antonio Theodoro Martins, guar-
da -armazont da Estrada de Ferro °esta tio
Minas;
a Da aet dias, com dons terças da tilaria. a
Francisco Firmo Cava leanti Moura

'
 diarista

da Commissão Adtránaireadva act, Estudas o
Obras do Porto cio Natal.
f.

Expeatenic de 25 d/ março de 1918 . •
Autorizou-se o director da Estrada de Ferro

Coatral do Brasil a mandar Slibillette e a
\inspecção da pude, para sácitidc apo,t(ala-.

_

diria, o machinista dc S• etast Adotam Boto-
lho Chaves (officio n. 214).

— Foram restituidos com os respirativo;
laudos de inspecção do saude, á Camara dos
Deputados, os processos relativos aos requeri-
mentos em que Germano Roque da Costa,
Francisco Marques tia Silva Feiteira, &adidos
da Roda Leão e Mauricio Gomes, jornaleiros
da Estrada de Ferro Central do Brasil, solici-
tara ligauça. ao Congresso Nacional (aviso
ti, 170).

' RequeeinienIcs despe-deado*.

.too Paarigues do Rega, trabalhador da
tis casino da Estrada de Ferro Central do
Brasil, solicitando aposentadoria. — Indo-
ferida.

Justino Cassiano de Oliveira, praticante do
10 classe da Directoria Geral dos Corados, so-
licitando concessão de gratificação &lacro/mi.
—Indefericloar vista do n. V11, da art. 132, da
lei n. 3.069, de 8 de janeiro do 1)10. incor-
porado á legislai> e art. 400 do regulamento
do Correio.

1gnacio GOMO; da Cosia, telegraphista de
la° classe da Repartição Geral dosToa:grata/os,
fazendo i.lentico pedido.— Indeferido.

Octavio Barreto de Oliveira Draga, cx-
20 Mficial tia Administração dos Correios do
Estado de almas Geraes. fazeirdo Mentire pe-
dido.— Indelbrido, á Ma da latármação do
Corroia.
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Directoria Geral dos Corrslos

ficquerUnen1o3 despachados

Dia 26 do março do 1918

facrnardino Saares,estafota distribuidor, //a-
diado autorizaaão para consignar a impor-
tancia do 110$ a a favor de A. P. L. Brweada.s
para ser p.sa cui i prestaçaes de 105003. —
perecida,

tralthaz.ar Ferreira de Castro, idem, ideia.
—Deferido.

Thaolorico Augusto de Paiva, idem a favor
do Antonio liaptista de Souza, idem.— De-
lendo.

Firmo l'illeia. carteiro de ‘.14 classe, pe-
dindo autinizaçao para consignar, a favor de
Admi t o Dapti4ta de Souza, a impor:alicia do
MOS, para ser paga em 14 prestai:Lies de
1.04001,— Deferido.

Antonio Saares de Assumpção, carteiro do
ilem, idem, a favor do A. P. L.

Barra las, idem, Lie:D.—Perua,.
Antonio Marques Dias, maçai expresso,

idem, idem, a ¡mor de Moraes o Alves„ idem,
idem.—Dgerido.

hão Carlos da Fonseca, conductor de
inalas de Aurelio atoarão 'a Divinnpolis,
Minas Cleartes, pedindo 20 dias da li-
cença, mu prorogacão, para tratamento
de a.aude. — Deferido, de aceardo cora
o informado.

Laolina Candida de Aragão, agente do
5. 'numa do Paripe, Dallia, pedindo od
dias de Breara, cara tratamento de
sande. — Coneada.

Maria Regina de Oliveira Dias,
ajudante (In agencia da GaVeli, nesta
Capital, pedindo 30 dias de licença, para
tratamento de aatale. — Tendo cru vis-
ta o que informa a Sub-Directoria
Trafaeo, concedo.

Adiam Osório Pinto. carteiro, adin-
do á Agencia de Ouro Fino, Minas ( ;e-
raes, pedindo qtalru :nozes de licença,
para tintemento do eatide. •— Concedo,
nos termos do intormado.

Evarislo .Dias de Castro, agente do
Correio de Baga, Rio Gemido do Sul. pe-
Alindo Co dias de Decima, para truta-
„anafo 00 uqde, = PUÉedkitt

Dia 27

Arthur Manoel da Natividade, carteiro da
Administrarato dos Correios da Parahyba eln
Norte. pedindo sua r.nnortio para a agencia
te Ilhéos, Balda.— Mo tendo sido resmbrde-
cido o legar de carteiro de litdos, injete.
rido,

Rubens Antunes Maciel, pedindo para fins
judiciaes, na qualidade do advogado do Frede-
rico Barbosa, certificar o que consta a res-
peita de sua demisslo.— Certifique-ao o que
constar.	 •

Roberto de. Oliveira Cruz, praticante da
agencia de Cachoeira, Balda, odiara° sua re-
moção para a administração do mesmo Esta-
do.— Não ha vaga.

0:.<cats Pereira Leite. carteiro interino da
agencia de	 8. Paulo, pedindo
nua intimação effectiva.— Indebrido,
. Analia da Silva Carneiro, pedindo oito me-
re:s do licença, cai prorogação para trata-
mono de saule.— Submetta-se á inspecção
do sande.

luspectoria Federal de Porto.. Moo
e Cause

Tercaira seeçao

Reauerbáento despachado

Via 2 .3 demarco de 1018

J. Tavarm.ao 5onza Comp., construeto-
roo , estabelecidog á rua Nova V (travessa da
Ilnitersidade). tendo contraetado co,,. a
Exma. Si-a. Cérihs Arriai, a constamo) de
um predio de arerdo com a planta junta no
loto id da quarteirão 4 na explanada do
Soando, padindo o prazo do sais intizirs para
conclusio da refutita construo:tão o a compe-
tente cerdão de aumeraçao.— Deteado.

Inspectorm de Obras contra es Secou

So-çie altnintatrativa

liequerimento despachado
D:a 20 de março do 1,01S

Baslio Camara, encarregado do deposito,
pe . iirlo avm baça° tio tempn da Sart iço.
— -la la ha que Mamar, vaia que o tempo de
sirsiço aquosa  re nan &Outra Sm to o do
e :nrcitio de funeeionario titulado da inspo-
e-/ria, o qual já está naturalmente aver-
halo.

Dia 2,

Antoni ,) Feliz Martins, Minai) mandar
examinar os trabalhos executados no açude, -
de sua propriedade,• Vareto dos Porcos...
no municipt0 de lÇomifuni, Estado da Baia, a
que SO refere o annexo ii.4. do orlai) n. 210,
do 6 do outubro do 1917 'afim do fazer ¡is ao

Gonçalo JoIE do Oliveira Alves, con-2.
durtor de malas da linha do Commorcio
a birra Longa, por Tres ilhas. Estado
do Rio, -pedindo 30 dias de licença, em
prorogação, para traiam-lento de ondeei

Concedo, nos termos do informado.
Joaquim Candido de Menezes Filho,

estafeta desta directoria. Pedindo 3't
dias de licença. para Tratamento do
saude. — Concedo, nos termos do tutor-
/nado,

Hurler/eia Navarro Calaça, agonie da
Correio do St, Chrietovilo, nesta Capital, -
pedindo, para mandar • certificar, qual o
cargo quê exerce, paquella repartiOar
Certifique-se..
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pacta o a nue se julga com datil°, do accarlo
com o regulamento vivamo. — Por ter o pra-
prietario levado a atreito as respectivas obras
sem nenhuma fiscalizada da Inspeeturia e,
da mais a mais, cio inteira desaccordo com o
projecto approvado Pelo aviso si. 270, de 1 de
outubro de 1913. como se verifica do parecer
da sccdo todinha. não Ode ser o assumpto

•tomado em considerado.

ilinisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

Directoria Geral da Ágrieultuna

Primeira secção
Expediente de 22 de março de 19 IR

Sr. director da Imprensa Nacional
De ordem do Sr. ministro, illell130 vos re.

mesto, para que seja impresso em mil folhe-
'bis. o regulamento dos Patronatos Agrieolas
do Menores Abandonadas, correndo as respe-
ctivas despezas, por conta deste ministerio.

Tal regulamento será precedido do decreto
que croma mau estabelecimentos, bem como
da portaria nue o approvou, dos quaes vos
remito [milham uma cópia •

Outrosim, pia:cavas que antes do ser feita a
impressa° definitiva, sejam enviadas a esta
directoria geral as raspe:31;4ms provas, para
minuciosa revisa° ou qualquer modificado
que, porventura, soja neeessatiO fazer (officio
v. 593).

Dia 2à
Si'. agente da estação entrai da Estrada

de Ferro Central do Brasil :
Autorizo-vos, de ordem do Sr, ministro, a

conceder unia passagem de 1' classe. de ida o
volta, com direito ao transporte do bagagens,
dessa estacão á de Sitio, para o chefe de cul-
toras do Serviço do Amacultura Pratica Jorsó
Monteiro Machado, q ue segue era objecto do
serviço, correndo as daspezaS por con ta deste
ministerio (officio n. t3. U41.

— Sr. serrotaria do Serviço de Combato á
Largam Rosca:• •

De ordem do Sr. ministro, incluso vos re-
mou° o ofício do Sr. governador do Estado
do Pernambuco, pedindo a vossa attendo
para o despacho pm S. Ex. exarado no
aleguei (oficio ii. 393).

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secai°
ExPEDIENTIt Do 911. DIRECTOR CEROL

Dia 23 de marro de 1918

Solicitou se:
Ao director geral"cie Saud° Publica a dasi-

gnaçao do tuu funecionario para, no dia '80
do corando moa, ás 13 horas, assistir nesta
Secretaria do Estado á abertura doa. emala-
aros qpo contem 03 relatarias das invenções
de autua caiu do agua denominada allygic-
itica.Custo lio Luiz da Castas e «um novo pre-
parado admiro o processo de fabricação do-.
nominaslo «Sabão ou sabonete Viciaria» das-
tinada ao uso domesticoa; para que salema
privilegio, respectivainante. C ustodio Lida da
Costa o o engenheiro Jou:: Carlo; de Abreu e
Silva, devendo o alludldo funccionario enfitar
opportunamente parecer a respeito ; 	 •

ti compareeimenin do consultor juridiro
deste te inistorio nesta directoria geral., no dia
e. hora acimaalesignados, para identico fins
quanto á iliv»ição do &processo • ou systona

do distribuição da balaio:ia, para que preten-
dem privilegio Eructam It. da Fontoura
Trindade o Francisco de Paula Santos. -

Di4 25
Agradeceu-se ao i director da Escala de Et -

ganharia de Dello floriam:e a coa/muniras:ao
tue faz do haver a cotigregada da referida
escola posto 4 dirsição deste ministerio,
para matricida no curso do moranicos elo-
etricistas do Instituto Profissional anneso
mesma 'escola, cinco lagares &raianas.

— Declarou-se:
.Ao director da Escola de Aprendizes Artí-

fice.; do Estado do S. Paulo, que o Sr. minis-
tra resolveu autorizai-o a prorozar por mais
do 13 dias a matricula da referida escola;

Ao mesmo director que o Sr. ministro re-
solveu approvar o orçamento, lia importaucia
do 511$, para acquisido das ferramentas e
utensílios que deverão ser Ontregurs aos Seis
.alumnos que terminaram o curso no anuo
proximo findo.

— Salicitou-so
A Directoria Geral de Saude Publica a re-

messa de cópia da informado prestada pela
soado pharmaccutica da referida directoria
sobre a invenção do «uru novo prepara lo
para evitar transpiração excessiva, para que
pediu privilegio Maria Salta de Grane, visto
haver a interessada requeri-l° certidlo
parecer de vitt° com o qual foi deferido o
referido pedido do privilegio ; .

A' Mesma Directoria a designação do uni
funecionario paia, no dia 6 do proximo moa
do abril, ás 13 horas, assistir nesta Secre-
taria de Estado á abertura dos envolucros
que couteem os relatarias das invenções de
num novo processo para tratamento da aveia
branca, comprimida, tornado-a de tacil di-
gestão o coado)) o mim novo apparelha ist-
munizador de cereaea, denominado aSimptexa,
para que pediram privilegio, respectivamente. •
Santo; Netto e Humberto 19113001.01, devendo
o referido Dinamitam emintr opperluna-
incuta parecer a respeito.

Segunda secçfio

EXPEDIENTE DO SR. MiNisTRO
•,

Dia 22 de março de 19 IS

Demetteram-seio alinisterio das Rolam:ma
Exteriores os requerimentos em que diversas
firmas do Estado de S. Paulo solicitam provi-
dencias no sentido de ser permittida pelo
Governo Aincricaua a. °aportado da Bola
canadas' para o Brasil.

— Sollcitararn-se do Alinisterio da Viação e
Ola•ai Publicas as acamarias pravidoimias no
sentido de ser restabalerida a franquia tale-
grapisica, snaponsa por mudança do caem:cai.
financeir,), para 03 despachos que, sobre as-
sainetes enfornarei" Piram enderedzioa
Servia° lia Informadas deste ininisterio pelo
Sr. !sidra «ornes, presidenta da Associado
Commereial da l'arabyba do Norte.

ma••n••

EXPEDIENTE DO EM. DIRECTOR DEMI,

• ,- Diu 92 de maiiçoile 1918

Agradeceu-se ao armaria da British Cham-
ber of Catamarca In Brasil a communicação
que tba da (acido : dos membros da referida
Camara para o conselho de 1915. '

— Remettteu-se ao presi denta do Centro
Industrial do -Brasil, por cópia, o aviso do
Ministerio . das Relações Exteriores, em que
vont transeripto o telegrama/a que o mesmo
ministerio recebeu da nossa Legario na Ar-•
sentina sobre a colha:ação dos tecidos; brasi-
leiros na praça do Buenos Aires..

1 TRIBUNAL DE CONTAS
27' &suão ordinaria em 26 de março

de 1918

rfirsiDENTE, o sn. lin7Sra0 nioni0 In VEIGA —I
nernESENTtNit DO MINISTEni0 influe°, DR. Iro-
NU. e:Lao — SEçnr:TARIO, o DIRECTon Dit. SAN-
LIMPEM min JUNIOR

Presentes. os Srs. ministros Pedro Soares e
os diractores Francisca José, Pereira do oli-
veira e laia Ribeiro Rosado, em substituição
aos Srs, ministros Jeanine Cardoso e Alfredo
Vallailão.

Relatados paio Sr. ministro Peara Soares:
alinisteria da Pazenia:
Avisou. 3, de 23 de fevereiro ultimo, en-

viando cópia do novo reaulamonta para co-
brança da taxa de saneamento, approvado
pelo decretou. 12.836, de (3 da/melte men
— Den-so registro.

Processos: 	 •
Da distribuição de credites:
De ;20$ á Delegacia Fiscal no Estalo de

Pernambuco, por conta da verba lettra a,
do exercido de 1917;

Dei:2)03 e 8:0865138, ao Thesouro Na-
cional, ideia das verbas 3 4. loura a, e 16" do
orçamento do 1918.— Mandou-se registrar,
feitas as devidas annulladaa.

De enticessio:	 .
De montepio civil:
As DD. talara do Carvalhal Gania, Zelia

Vieira de Souza, Maria Amalia de Souza, Or-
landina do Santa Maxim°, Targila Vieira Jor-
dso, Caroliaa Pires do Macedo Soares, Maria,
Gilberto e Guioinar Macedo Soares.

De montepio e meio-soldo a D. Gasparina .
Adelaide da Silva Siqueira.

Julgada legal a concessão das ponsaes, foi
• ordenado o registra da despeza.

• —31inisterio da Guerra:
Avisos:
N. 11. , do 12 do corrente., consultando ao-

bra a legalidade da abertura do credito 0S-
poetai de 433:1805837, pira pagamento do
soldo vitalicio a St volt/atarias da patria;

N. lti, de1R, e005111fa.n10 sobre a abertura
do credito de 319:0315110, suppleinentar á
verba 44 do atamento dc 1917,

O Tribunal manha' raspou ler afirmativa-
incute ás cansai tas constantes dos supracita-
dos avisos.

N. 113. do 2 de fevereiro ultimo, pagamento
de 168$600á .Conmagnie Auxiliam() des Che-
nuns de ror au faesil, de telegransmas tran-
smittidos, por conta do mesmo ministerio.—
Recusado o registro por ter sido ordenado o
pagamento em importancia maior do mio a
devida, em face das dommentosc de compro-
vado.

— alinisterio da Justiça e Negee103 Ia

•

 tes-
roa — Avisos:

Ns. 1.112, 1.113, 1.213, 1.3.1 18 e 1.221, de
9, 11 o 13 do corrente, sobre a distribaido
dos creditas;

De 3:00-ia á Delegacia Fiscal em Matto
Gramo, por couta da verba 33";

De 1:8003 á no Pará, idem, idem;
Do 32: 138a5tiarao Thesouro Nacional, Elmo

da verba 23"i
Ida 2:4005 a no Estado da Parahyba, idem

•da verba 36';
Do 13:9395333 á no de Peruainbaeo, idem

da verba 23". -
Orientou-se o registro da distribuição dos

creditas. '
N. 4.198, de 44, remattendo cópia do coa-

tracto celebrado com Manoel José Ferreira de •
Viveiros, para o fornecimento da capim a di-
versas repartidaa - dependenre do ministerio. 	 •
.—Autorizau-se o registra 410 (3ontras:ao.

N. 1 .251, do la, com a cópia do contracta
celebrado com Mannal Adelino dos Samna,
para o fornecimento do carne fresca á Colo- -
1 •	 -
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bre o pagamento de 3:8155130 á Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande, de
telegranimas transmittiins em 1917.-Negado
registro á despesa, par ter sido ordenada em
impo:landa maior do que a devida, á vista
do erro dasomma.

álinisterio da Justiça e Negocias Interiores:'
AV iS03 na. 1.110, 1.143, 1.160, 1.216, 1.225

o 1.233, de Q, 11 o 13..do corrente, acerca da
distribuição dos credites:

De 2:1103 á Delcg teia Fiscal no Maranhão,
por couta da verba 36";

De 7:2103, á em Pernambuco, idem, idein;
Do 600$, ao Thesauro Nacional, idem da

verba 33';
De 59:3185333 ao mesmo Thesouro, o de

9:7755333 á Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, Hem da verba 23";

De 60$ á Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, idem da ve	 354.

O tribunal autorizei o registro da distri-
buição dos mencionadas treinos.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos'
accordaos, lavrados pelo Sr. director Luiz R. -
limado, nos processos julgados em sessão de
19 do corrente e relativos is contas do me-
dico da Armada Dr. Arthur do Almeida
Lebrão o da ex-agento do Correio D. Adelaide
Midler do Azevedo, mandando expedir-lhes
quitação e dar baixa na fiança prestada pela
moneiranda ex-agente podai.

Foi julgada camprovada a applicação, por
canta da adeatita mentos antarionnente rece-
bidos, das seguintes quantias

Do 4)05, paio porteiro da Alfandega do Rio
do Janeiro, com despesas a ‘eu cargo em fe-
vereiro ultimo

Do 2124700, pelo porteiro da Caixa do
Amortização, idem, idem.

Finalmente,foram affectos ao tribunal os re-
gistros ordenados polo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Dinrio Officio( em 23,
21 e 20 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidento deu par findos os trabalhos e de-
signou o dia 33 deste mez para a seguinte
sessio ordinaria. 	 -

-
Registro ditai°

Thesouro Nacional,

De 2:4035, a Delegacia Fbeal no Estado do
Pará. Hem da verba 304 . - Autorizou-se o
registro.

Alitlirio da Viação e Obras Publicas-
Avisos

N. 29. do 30 de janeiro ultimo, consultando
sobre a lagalidade aberaira do credito de
10.000:0005, para pagamento da consterna°
das linhas ferroas de Barra Boni ta o Ido do
Peixe o do ramal do Paranapatioma. - Coo-
vertido o julgamento em diligencia afim de
que seja ouvido o álinisterio da ramuda acer-
ca dos recursos do Thesouro para fazer face
ao credito.

N. 71, de 16 do corrente, transmittindo
cópia do contracto celebrado pela Directoria
Geral dos Correios com Alexandre Ifeeculano
'latejarias para o arrendamento do prodio
n. 40.\ da rua do Cattete, nesta cidade. --
Determinou-se o registro.

Relatados pelo Sr. director Luiz ti. Ro-
sado

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
moreia : Avisos

Ns. 417 e 634, de 9 c27 do fevereiro ul-
timo, pagamento de 2:4005 ao professor de
microbinlogia da Escola Superior do Agricul-
tora e Medicina Veterinaria, Dr. Paulo Par-
reiras Horta, de ainda de custo. -Negado o
registro, por insuMeiencia de salda na consi-
gnação «Darias e ajudas de custo, etc.'., da
verba 13* do orçamento de 1917, em que foi
classificada a despesa;

N. 878, de lã do corrente, acerca da di-
stribuiçio do credito do 32)S á Delegacia Fis-
cal no Estado de Minas Gomas, por conta da
verba 19' do orçamento de 19!7.-Autorizou-
se o registro

N. 883, de 15, remettendo cópia 	 cosi-
tracto celebrado pela Directoria de. M '(soro-

250$ a Manoel Pedro & Comp., de trabalhos toma.° Astronomia com D. Mana .ilt toa Pi-
executados no &ilido da Administração dos tanga de Almeida e seus irmaos, para arren-

damento do prmlion. 45 da - rua General JOUS
Christino.-Dou-se registro ao contracto.

alinisterio da Fazenda
PrOCC3S0,3
Do comprovação do emprego da quantia do

403$ pelo porteiro da alf at lega desta Capital,
em despesas a seu cargo, em janeiro ultimo.
por conta do adeautamento anteriormente
recebido.--Deixou.st de julgar legal a appli-
cação da mencionada quantia, por ter silo
ecturovada parto da despoza com do-
cumentos do data anterior ft do regis-
tro do adeantainento.

De distribuição dos creditas:
De 645500, ik Delegacia Fiscal no Estado da

Bahia, por conta da verba r, let:a a do exer-
cicio de 1917;

De 6215931 e 32)5, ao Thesouro Nacional,
ditos, mediante as necessartas annullaçees. 	 idem das verbas 20` do orçamento de do 1913

De concessão :	 e 5•, letra a de 1918;
De monteai° civil:	 De 6195047, 430$ e vio g ao mesmo Thesoue
A' D. Adolairlo Fernandes Dantas e mono- ro, fiem da verba 5, letra a da 1918;

res Darcy e Marina ; 	 De 0723221, á Delegacia Fiscal no Estado
A DD. Isabel Tavares de Souza Leão, Stella, do Geará, idem idem.

-Maria e Lisain de Souza Leão e Miguel e Odil- 	 Ordenou-se o registro.
lois Lima do Souza Leão;	 De concessão de inutepie civil:

A D. Leocadia Machado de Araujo ameno- 	 A D. Maria Francisca da Conceição, tirsu-
res Geraldo, Deoclydes e Maria Juliana de Bua, Josepha, Adelina e Alexandrina Lance-
Araujo;	 ana da Conceição e menores Cicero, Arthur,

A D. Adelia l'az Ribeiro e menores Hilda, Emilio, Maria, Ursulino e Latira Francisca da
Gumercindo, Moina e José Saraiva Ribeiro. 	 Conceição;

Do aposentadoria a Pedro Antonia Fornan-	 A O. Maria Pauliaa Vianna,
dm, no lagar de encerando do escriptorin	 Apostilla azarada tio titulo do pensionista
do centro commerclal de S. Paulo da Estrada Bened.cto de Castro Moreira, restabelecendo
de Ferro Central do Brasil. 	 a pensão que percebia coma 'filho menor do

Julgada legal a concessão das pensões e da fallectdu conferente da Estrada do Ferro Coa-
aposentadotia, foi ordenado o registro da trai ro Ilrazil. Aganor Gonçalves Nunes visto
desama. ter sido considera-10 incapaz de promover a

Mirdsterio da Justiça c Negocias Interiores: premia subsisioncia.-Julgada legal a couces-
/avisos I19. 1.114, 1.214 e 1.231, de 9 e 13. são das penso); cdevi-lamente feita a apostilla

do corrente, ácerea da distribução dos cre- de que an tra'as, mandou-ao registar a des-
ditos : pesa.

D	 ae 3:0095, á Delegacia Fiscal tio Estado de 	 zt.irlisterio da Guerra:
Pernambuco, por conta da-verba 33 4;	 Avisa ti. FR do 7 de fevereiro ultimo, so-

nia Correccional dos Dom Rios.- Negado o De 101:8325839, ao
registro, por ter sido o contracto publicada idem da verba 23";
fora do prazo legal.

N. (.312, de 20, acerca da distribuição do
credito do 20):9205, ao 'Chaveiro Nacional,
por conta do que foi aberto pelo decreto
ti. 12.891, de 27 de fevereiro ultimo.-Deu-se
registro.

Processo de tomada de contas:
Recurso de embargos propostos pelo en ge-

nheiro Antonio Marques de Britio Amornai,
encarregado da construcção dos açudes «sac-
ola', e «Serra Vermelha» e da estrada de ro-
dagem de alossoá a Alexandria, no Estado do
Rio Grande do Norte, ao accorillo de 9 cio
corrente, lavrado no processo de tomada do
Suas contas, relativos á applicaçao do mica n-
intento do 175:0105, que o julgou em debito
pela quantia de 15:0825186.-Adinittidos os
embargos.

Relatados pelo Sr. director F. J. Pereira
de Oliveira:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com.
mareio:

Aviso n. 810, de 11 do corrente, acerca
da distribuição do credito de 23:005 á bele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, para des-
pesas ria verba P.-Mandou-se registrar.

Oficio ti. 01, de 11. do Sr. Dr. represen-
tante do álinisterio Publico, com um exem-
plar do Dig no Official de 12 do fevereiro ul-
timo. em que foi publ , cada o contracto assi-
gond° pelo Aliiii-terio da Agricultura. Indus-
trio e Cominarei° com o engenheiro Roberto
de Lima Coelho, para servir de geologo dos
trabalhos de sondagens do coroas de ir tira e
petróleo nos Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catharina e Paraná.-Mandou-sa re-
gistrar o contracto.

-alinisterio da Fazenda:
Processos:
Do pa gamento. por exercidos findos, de

Correns do Estado do Pará, em 1913.-Ne-
gado o registro, por ter sido a despesa impu-
tada á consignar:ao aaanisição, conservação e
reparação de moveis«, quando d2veria ter sido
á «aluguel e conservação de casas para re-
partições posamo, do orçamento daquelle
ex('rcido.

lie distribuição de credites: de 2:0305 á
Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, e de
8.0; á no de roas Goracs, por conta da
verba 58. , Mitra a:

De 1:08$, ao Thesouro Nacional, por conta
da verba 5' latira a;

Do 9:60)5, á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
idem da verba G";

De 2:0765336, á no do Paraná, idem da
verba 22' do orçamento de 1917.

Fez-se o registro da distribuicão dos era-

Despachos do Sr. na:aterro presidente em 26 de
março de 1018

Miiiistorio da Agricultura, Industria e Com-
mareio: -

Avisos ns. 827 e 828, de 11 do corrente, pa-
gamentos de 4605 e 330$, respectivamente, tu-
lhas de outubro a dezembro, de diarias ao
chefe de culturas ! Jardino de Araujo Góes.

Ministerio da Fazenda:
Pagamentos: .
Del 1:237368, ao capitão de corveta !ler-

mann Carlos Palmeira, em virtudo de senten-
ça janela:da.

Por °sereia-jos findos:
De 0103, a Manoel Teixeira de Carvalho Fi-

lho;
De 6815;31, a João Pereira de Mello;
De 1:622550). a Manoel AusehnO:
De 4488200 a David Francisco Nogueira;
DP 8585, a Benjamin Coelho de Souza;
De 363$, a Bernarlino Gomes;
De 3655, a Clandionor Antonio do Jesus;
De 32258 a Elpidio de Mattos Guimarães;
De 4813100. a Estevão Albano Pereira;
De 146$, a Francisco Roque:
De 5475300, a Francisco Torras;
De 22)5 a Gabriel Martins;
De 1905300, a Gregorio nonifacio;
De augsZion. a Gregorio da Silva;
De 192$, a., inceano;
De 2105, a José dei Nastro:
De 182500, a José Dom:ngnes:
Do 7205, a José Pedro de Oastro Villas Boas;
De 1635890. a José de 8'i-oleira: . •
De 8985, á- José do Sonsa Oliveira:
De 1:910:3129, a Luiz Jorna Midler;
De 292$, a Manoel Gomes da Silva. _ -

;
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Como restituição:	 •
Tio 1078:160, a Jotto Lopes de Castra;
Do 2:6ss882, a Ataliba Gaivão e outros: -
De 248, a D. Adelina Guimarães da Silva

Caldas;
De 1l3$7ão. a João Evangelista do Miranda.
— Ministerio da Guerra:
Avisoans. 150, do iS de 'noz passado, 439 e

440. de 22 do corrente, idem do il :425$7G0
ao Lloyd Brasileiro, de passagem em la17, o
de 96:13563730 e 88:623$, aJose lanado Coelho
& Comp., de fornecimentos em 1918.

— Ministorio da Justiça o Negoclos In-
teriores;

Avisos as. 1.142, (.191 e 1.385, da 12,14
025 do corrente, idem de 23:0323130, 390$ o
18:5738302, respectivamente, a diversos, de
fornecimentos, á conta do ministraria, no cor-
rente anuo.

— Min:sterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos os. 1.132, 1.134, 1.136, 1.198, 1.206

e 1.207, de 9,11 eis do corrente, idem de
6:6355910, 3:96E640, 135$10O, 9:588020,
7306.325 e 2:4355019, respectivamente, a di-
versoa, de fornecimentos, á conta do minis-
terio, no atino prostitui passado.

Dia 27
Minisfario da Fazonda—OtTicios:
N. 192, de 2L de dezembro ultimo, da Re-

cebedoria desta Capital, ideai de 50$ á Com-
pauldatlantareira o Viaçao Fluminense, de
passagens, á conta do adnisterio, em novela •
bro anterior;

N. 411, de 8 do corrente, da Alfaulega
desta Capital, idem de 100$ ao parteiro, para
aluguel do casa em fevereiro proibiu) pas-
sado;

N. 140, de 18 do mez passado, do Tribunal
de Contas, idem de 4:1203700 a J. 1,. Costa
& Comp., de fornecimentos, em janeiro ul-
tima, no mesmo tribunal.

— Despacho exarado no aviso n. 912, de 25
de fevereiro ultimo, do Ministerlo da Justiça e
Negocies Interiores, relativo ao pagamento a
diversas, de 8:5305 de alugueis de pre lios em
janeiro ultimo.—Remottom-so á Recebedoria
do ILstristo Federal as contas de ns. - 41 e 22.
de D. Adula do Faria Gariteiro e de alancmi
Antonio da Costa, para verificação quanto ao

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara

nu, o se . Dn. mut ou sOun stann.ss — rscar
vao, DR. ALFREDO F. BUIBOsA

Expediente do 18 a 23 de março de 1018
Justillea0es	 •

Justificante, Maria Jo4 de Almelda.—Vista
to Dr. trocurador da Republica.

Justificante, Itabib"Nlaksoud.—Vista ao Dr.
procurador da Republica.

Justificante, Cele s tina Umbelina Campos.—
Vista ao Dr. procurador da llopublica.

Justificante, Francisca Machado de Azevedo,
—Vista ao Dr. procurador da Republica. .

Justificamos, Maria Joaquina Remos de
Azevedo e sua filha.— Julgo por sentença a
presente institicacAo, para que produza todos
os seus devidos e legaes etreitoa. Entreguem-
se 03 autos ás justilicantes independente de
traslado.

Justificante, Ilalbina Ferreira da Conceição.
—Julgo por sentença a prownte justificação,
para que produza todos os seus devidos o le-
gam &feitos. Entreg 'em-se 03 autos á bisa.-
ficante intepenien te de traslado.

Justificam°, Carlos Couto de Oliveira Costa.
—Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todas os seus devidos e le-
gam effeitos. Entreguem-se os autos ao justi-

caute independente de traslados

Justificantn, Maria José de Almeida.—Julgo
• por sentença a presente justificação, para

que produza tolos os seus devidos o Ienes
Entreguem-se os autos á justificauto

independente de tradtio.
Acção ordinaria de divorcio

Autora, D. !solina da Silva Carvalho Pinto
Leito ; reo, Lidei° Teixeira Pinto Leite.—Do-
signo o escrevente Luis Alves da Cunha Porto
para servir de escrivão ad-hoe.

Carta precataria

Deprecante, o Juizo Federal da secção do
Estada do Espirito Santo ; deprecado, o Juizo
Federal da P: Vara; supplirante, Societé Mi-
Mara et Industrielle Franco Iltésillenne.—
Devolvarse ao juizo daprecante.

Vistoria

Supplicante, o capitão do vapor fcan-,
cez Garonne. — Homologo o laudo Re-
cordo dos peritos, para que produza to-
dos os seus devidos e legaes • &leitos.
Entreguem-Se os autos .4 parte, ficando
translado.

Executivos fiscae:

Exoquente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, L. k'rugoni Ji Comp. — Defiro
A petição de fls. 6, expedindo-se novo
mandado, na forma requerida pelo Dr.
procurador da Republica.	 -

Exequente, a Fazenda 'Nacional; exe-
cutado, João Baptista Vieira. — Prosi-
ga-se, á vista da promoção retro.

Unguente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Soares & Mendes. — Prosiga-
se, i vista da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutada, Zr:tinira. — A providencia re-
querida Miro e meio regular para a de-
fesa dos direitos de que trata o suppli-
cante. Indefiro por isso a petição de
fls. 67.

Exequente, a Fazenda Nacional; axe-,
cotado, Joaquim i,aar. — Na forram re-
querida pelo Dr. procurador da Repu-
blica ficando insubsistente a intimação
feita.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutada, Maria Amelia de Macedo Araujo.
— Na fórma requerida pelo Dr. pro-
curador da Republica, ficando insubsis-
tente a intimação feita.

Processos crimes •

Autora, a Justiça; accusado, Orlando
Justiniano Rodrigues. — Recebo o li-
Leito. O escrivão do uma cópia deliu ao
réo e o notifique ao mesmo tempo para
apresentar a sua contrariedade no prazo
improrogavel de trea dias, do que junte
recibo e passe certidão nos autos, na
fórma da lei.

Autora, a Justiça; accusados, Firmino
Gonçalves, José Corrêa Pinto Peixoto e
outros. — Recebo o libello. O escrivão
dó uma cópia della aos réos e os notifi-
que ao mesmo tempo para apresenta-
rem as suas contrariedades no prazo
improrogavel de iras dias, do que junte
recibo e passe certidão nos santos, na
fórma da lei.

Autora, a Justiça; acensado, Antonio
Gonçalves Ribeiro. — Confirmo a deci-
são recorrida, á vista da prova dos au-
tos e principies de direito em que 80
funda. Publicada, intime-se o Dr. !to.
curador criminal.

ellabens-corpass

Pacientes e impetrantes, José Augusto
Estrtfe e Alvaro aluniz da Silva'. — Se-
jam presentes ao Egregio Supremo
Tribunal Federal.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Var4

Civel
Fallencla de Alvaro da Cunha e Mello

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bardai, James communi , :a aos
credores da fallencia do Alvaro da cunha e
Mello. que a assembléa foi adiada para e dia 2
de abril de 1918, ás 13 1/2 horas. Ria de Ja-
neiro, 26 do março do 1918.-0 escrivaa
Tino, Francisco Floro Leal Filho. 	 (•

Juizo de Direito da Primeira Va•
Civel•

'alieneis de Real Faria & Comp.•
De publicação de sentença que declarou aberta

a fallencia dos negociantes &si Faria st
Comp., estabelecidos á avenida Rio Branco,
na fdrma abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do

direito da 1 Vara eivai da Capital Feleral,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Francisco Chrispino,
devidamente instruido e depois do preenchi-
das as formalidades legaes, foi de larada
aberta a fallencia dos negociantes Nesi Faria
& Comp., estabelecidos ã aveui la Riu Ilcanco,
por sentença deste juizo do 19 de março de
1948, ás 13 horas, fixando o slit termo ;Iara os
efteitos legaes de 6 de fevereiro de 1918. Foi
nomeado syndica o credor Paulo Torres de
Carvalho, residente á rua do Rosario o. 103,
ficanlo os credores da dita firma (ainda noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo do
18 dias, apresentarem ao vadio) a declaração
de seus credites, acompanhada dos respectivos
titulos; e outros'm, Scan: os referidos era:lovas
convocados • para a primeira assamblaa da
presente fallencia flue será realizada no da 18
de abril de 1918, as 13 1/2 horas, na sara das
a:aficarias, no FOTUM desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos dos arts.
18. 80 o 82 e seus paragraplim, da lei mic-
ro 2.024, de 131 do dezembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
28 de março de 1918. Eu, Francisco Floro
Leal Filho, escrivão interino, subscrevi. — Al-
fredo de Almeida Russell. (Estava legalmente
salada). — O escrivão interino, Francisco
Floro Leal Filho.

Juizo de Direito da Segunda Varr
Civel

Fallencia de Aimiro Martins Mala
AVISO AOS cnED011E3

O escrivão Barros communica aos credores
da fallencla de Ahniro Martins Maia que se
acham em cartada, Mrante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnações.
de accórdo com os §§ 5° o 6° do art. 83 da lei
n. 2.021, de 17 do dezembro do 1938, os
quaes são do teor seguinte: § 3 4 durante esse
prazo de cinco dias, os credites inchados na-
quellas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, impou : teima ou
classificação: § 6° a impugnação será dirigida
ao juiz por meio do requerimento instruido
com • documentos, justificações ou outras
provas.

MO de Janeiro, 96 de março de IML —O
escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara

Fallancia de Roberto de Paiva Aoaujo
Aviso AOs ClIEDOnni

Pele presente faço pu Miro que por esto juiz(
e carteei° se prOemani os allteS dp ~ela

•
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maçai; reit indicatorial, entre partes, recla-
mante Cilas II. Pratt. o reclamada, a massa
fallida dr Ituinto de Paiva Araujo, nos miaus
o reclamante pede Ilm sejam elifteetiu3 as

machilias •egi-g radaras typo 33a, u. 1.a9ti.rabi
o tvpo 301; V, u. 1.631.2u9, do sua proprie-
dal:, alugadas ao falUdo. Em virtude do que,
e na forma do art. 139, § 2° da lei o. 2.021.,
de 17 de dozambro do 1908, qualquer credor
ou Interessado poderá, dentro do prazo do
Cinco dia., cantados dada 'unificação deste,
ottntestar o twaiido ou aUogar o que entender
de direito. Moendo a contestação, quer dos
ramos, quer dos sindicais, quersto credor que
tenha cumprido a dimoikao da referida lei,
serem articuladosem (cima de embargos para
03 fins de direito. Rio de Janeiro, 24 de março
de 1a18. — 1) escrivão, Antonio de Son:a
Coelho, clá • teVente jUrainenta.10.

Juizo de Direito da Sexta Vara
k • .	 Civel	 e

Falhada de Marques & Rastro
AS ISO .104 CtiErúdtvS

Scientilicu aos credores da financia da
Alargues & Ribeiro que as reta*: com 'tecla-
caçam o documentos apresentados pelo:: sv n-
dicas se achato no cartola° deste juizo,
d u rante duro dias, á disposição dos inteiro,-
sados que quimrem exami,iatiic, apresantatuto
as impuroacjies que ti,eretn noa termos dos
Mi N o e tio do art. tia da lei ti. 2.021, do 19)8:
§ 5.° baralhe asaa prazo de cinco dias, 18
creditas incluidás uaquellas velara. ; poltrão
$211 impugnados quanto á sua legitimidade,
i bumrtaiiria 011 th crelorr4
soclaes pa b.•rão reei:tome 1111.11110 á itichecm
ou elivaifiraç In do. cre.lares 'articulam: dos
soci es• § ta v A impitanae,au será dirigida ao
MD par g omil, de remi/Amem-) itearuido COM
dormem, 3, jitillneat;is	 011 outr.is
Rio, 27 du março de 1918.— O 0.4.chao, João
de Swiza Flato ;maior.

Juizo de Direito da Sexta Varà
Civel

FeLencia da Marques á Ribeira
m150 Ao mi Clir.0011S

Srienti iro aos credores e interessado; da
mai- til) Ma moo. & que de
ordem do I:dito. Sr. lir. juiz do fido a re.
querimeam ilo.syndico4 Fernando; Moreira &
Comp.. fel 414.4-nado o dia to de abra pra-
:jazo, ita ta horas, na Sala dasa lidiuncias do
Forum, is rua Menezu. Vieira ii. 152. para
ter Maar a primeira atamiolea dos credores
da falleiwia

Rio, :N. rio marro de 10 I M, — O ei:riládip
João de Soilui Poilo

Juizo de Direito da Primeira Varai
Criminal

COMIlii:Stid fie isiguerit • ris 1 apsrur Mas
rdlrilmedou au est ri. sio pinai:110$ /elejo da

Vurn Criminai (4) Di4fielo FM cal

A cornin;.zsan abako nanica1a
peto Cimo. Sr. Pr. pructir.idur geral (10
Districto:

Faz saber a toJo3 mie ventamo a ter conhe-
cimento do pre sente qne, durante o prazo do
45 dias, a contar desta data. receberá no.
dias Ineid, das li fui Iti horas, na rua r1,B
Ihvalidos n. ta& Fortim, na mia do cartono
da ts Vata'Crinsinal. queiai ou rertamacaka
contra o escrivão Domin gos lata° da 2' Vaca
Briminal, arecitando	 110CUlliCillui

devidamente anthenticadus e depoimento de
pessoas que se joninieln eldp.t
do referido escrita() OU mul.atit dc a ktuina ir-
regularidade. E para que cliolnie ao conheci-

menta de todos é a‘poilItio o presente devida-
uma to assignadu. Rio de Ja • leiro, 23de marta
de 1918. Eu, Datava) Melbac, escrivão on-
tneado para esto fim, o escrevi.— Laia Pio
Duarte Silva.— MuiWo Fontainha.—
Siqueira.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
O Dr. Eurien Torres Cruz, juiz da I' Preto+

ria CUM, por nomeação, etc.:
Faz saber a todos a quem interessar possa

que, terminadas as férias do faro, as andien-
cias do Juizo continuam a ser offectuadaa ái
secundas e quintas-feiras uteis, ás 13 horas,
no vadio il. 27141a rua do Cattete. E para
que chegue ao conhecimentodo todos mandou
passar o presente, em duplicata, para ser
&Mudo no Jogar do costume e publicado no
Diario Oficial. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeira, aos 27 de março de 1918.
Eu Benjamin do Andrado Figueira, escrevente
Juramentado, o escrevi. E eu, Solfieri Cavai-
canti de Albuquerquie, escrivão, o subscrevo.
— Enrico Torre, Uru:. Está conforme o ori-
ginal. — O oserivão, Sol/feri de Albuquerque.

—
Juizo da Sexta Pretoria Civel

FIEGEFZI1 DO ENCENE) ‘0‘ O
Edital de proetamax

Por este juizo chio se habilita!' lo para
casar:

Noemio Augusto dos Santos com Monica Ma-
chado da Crmta, Alfredo da Ilusa Pereira ceai
Aplana Cuimarãe ,:, dolo Furtado do Medo.-
rei caiu Nathalia Pinto, :andino de Olheira
Silva com Zittla lies:erro de Aastimpção, Nor-
horto Ufano Xavier do Amaral e ,rn Esme-
ralda Almeida earvalhaes, Iatio Cosario da
Gosta rum lana Souza Canario.

Quem souber de algum impedimento ac-
cuse• lia (ânua da lei. e• Pretoria eivai.
2J do ruarça de 1918.— O eacre. ao , Fraien.eo
Pado il,. Demitiam,.

ESTADO Do PARANÁ'
eoNI. Re.% DC TIDAGY

() Dr. Antonio Torihio 1:ra-
ga. juiz do direito da comarca de Ti-
Lacy. Estado do Paraná, •le.:

r„, saber a. h.;	 e• n liras. & e
Coni Ii pila . I de noventa dias	 PI	 1111?

1 • ?‘/I . J1111.1 foi aura-a g itada a peticin do
trair seguinte : 	 Sr. Dr. juiz na
direita da COMO SIM dr — Dy. v,
general João Soares Noiva do Lima,
proprietario, domiciliado na cidade dn
comi> l u a , por soo W11'01;1 0 111 e proc . -
cli .r III ft a as-ignado. que 1oltd0 lichl• irt.
s iso uma parti s do mil alquairea no int-
movei denominado -Santa [sachara e
com:unhas -. situado) no Ju g ulem do São
,kronyino, e l nu iaVett de Tiltagy. ci l,'

po ,s(iii ti ser rondou) no de II a
10Zooda., .4 ma to e pr. nit vont 0 % de•C111111•1 n 14,•n
juntos. a: im iro te ti referido 110 oic.vel
á Ilida 4 •4 1 eia pro-	 não 11,0 roo..
venha a rl lo • prt11,011e111 estado de
tonimmihilo. Vent retilliter neste juizo a
diVI .Ao do filei ; miado tolinovel. :and
de ser sepal ado ii 11111111till	 1,1 1.10
VPill	 e* O' 1.1, doa demais rondomm•a
ia conformidade da força dos 1 Rolos do
cada uno. i 1111 noVel dividendo foi do
vidamente legitimado polo mirone' 1)1,'-
gari.. llodriatios de Macedo e Jorge Nlar-
eandes de Albuquerque, rol fa% or da

eS foi expedido judo governo do Ea-
Sado o •'ocscpeti.acle titulo de doi lo
Lloc .ci. ::". Ambos 03 legitimai-do,
trila-1/1111 hada ti diversas peSsofis narte:‘
'dones da referida fazenda. sendo o te-
mineseente do Jurar Mercantile: de Al-
botteeritne partilharia entre helaleiros
;mia. A liaria do autor foi tram.mitt
pelo leditimauto Ol ogario Rodriattes

Macedo ao Dr. Ernealo Luiz de Oliv:•ia
ra; rate permutou-a com o Dr. Alatina'
"thirtilla tranco, e este, Pur t'/Ia rn-
detha ao requerente. As i s sr liptUras Sol)
Dg . 3, 4 e 5 provam as sureessivas trans-
missões da parte tio nool ohel d.i ith tido

a, hoje pertence ao autor, origina:aio-
se destarte o coudoininio. O Mantivel
d:videndo tem 1f11' 1 1011 f t i-
ntuas divisorias: o rio são Jéronymo a
partir do ponto do nua formação até
barra do rio das Tres Barram; por cda
á montante até encontrar a barra do Pa-
vão; por este a montanto aié a ima inis
alta cabeceira da margem direita, dada
cabeceira, por linha seita, a ultima ca-
beceira da margem esquerda do rio
Porteira, por este a juzante até o rio
Congonhas; por este acima atte o Cota -
gonitintias, digo Congoinhas, e deste
montante até a barra do Inhapindá; Puir
este acima até a barra do ribeira° La-
va:alinha; por esto até a sua mais alta
cabeceira da margem direita; deste poe-
to a leste, jau' linha secca, á vertimta
mais alta da serra do LaranjiMm; e
rieqa vertenit até a rat.eipica do;r.0
Barreiro; parte a juzante até a barra no
rio Congonliaa: thilii por linha soeua
ias cabeceira, do rio Santa lia ?tiara. is
por eMiC Á j ti iZall	 I.:	 poli Kl de /Met i-
ozt Indo de aerólito com planta e me-
mudai. () perdia diN i,loiuhi. tom ! itn -
41. algumas boudeitorias tom acra:alia-
mentos de etaidoninia 4, cultura de te —
tinos e canoa de a 4 sucar. E para
de prneeder-se á divisai) requer-se a ci-
tação de todos os interessado+ constan-
te' da r•laçfin junta. residenies
E •49110 e no de sà, i Paulo, e bel, a".aint
quaesquer intoressaillis, auaentos ou
: I ( sconlietidos qu e por ventura exi.-lain
para Vir/na á tient 'eira a i Molda
.iU iW pua/ eito/insiro. e ['Vis a expiracine
do edital do noVill a dias, 1011V:1111,11—S0
PIII ilgrinietoarr, arbil embirra e mai;
eupplentes (ple procedam a referida elj

ISãO. aussu,r01110uhuicncc urn a.; diapa-
ras neeessaria,, e para ito prazo diz
dia. que Hf lhes marrará em audleurin,
eantestarem ou confessarem a prtaen'o
anjo, pena de lançamento e revelia: fi-
cando lambem citados, sob as ineaniaa
penas. para lodos os ternios dia acra°,
até final sentença e sua execuirã,... Nrn -•

1.14 t P. que A. e 1). esta com oa
documentos juntos, se dign o V . EN.
designar dia. hora e lagar para se mus1:-
Ficar com as tim litiminbas arrolhadas,
ciar OS .1/11iros rondoni	 11110
existir Sã() os constantes da retalio jun-
la assim como ia probabilidade Ile•

titia COIKI01111110,1 den• Oitl Lm' irloN.	 11/1,1•11—
!PS. depois do UM' se j I n pasqad,.-t adi_
toe., para a citação dos emaiumbe,.;
I:sladu e no dr São Paula s • do doe•en.,

11 IIVC idt”, o residentes em lugar i	 -;•1 o,
citando lambem o De. promaler
• coi ador de ortilião .: , elisenhi s is tdd
sitia nos,a legislihriO: r eus ;ando- se ti
edital a ri In de ser anisado no I ort
rio do re 4dene ia dos rim mit r, 1 tido do
aecórdo enrn a. pie wripçõ e% do resnla -
mento o. 720. de 5 de setembro da
150.M. Outrre-iin roi gut -	 a c itaça.,
‘aat dos condonlions rosidonies TIO j,,,_
inovei. nesta retini era. Md) as proas
exin1/1110311111 . O proponente acaba a I 0. •e-
• causa em dez contos de rei s. tiara
o erri 'dg do Toi gammilo da lata	 _
ma, e proIr td ti lias ri* 11 ril s ins do 1.!ci -
er .so pelas qual- são solidai ia: ortaa
o rondriminna que as pagaran
Protesta-se lambem pela pari ima do:
(ri rios e ren'iimento .. bem w aant pela
indoronizaçã o de pceinizo- f1tcr er. av-
ivem') anos a cold e • n 1 tição da lide.
Reserva o direito de ia; dar
lisos docomento3.	 P, derrrimr
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— Xerçó ilu 1910

Teal em unhas : Francisco	 Sores O
Leopoldo	 Leonel. 	de	 Sá	 Mereci',
residentes nesta cidade. que com pare-
cerão independente de intimação. Com
doze documentos. Em tem po: Pede-se
que• seja obsera•ada a dispw.iao do
art. 031. do Codigo Civil. Estava devi-
damente saltada, com ires estampilhas
de quatrocenloa raia, cada uma, e assim
hal ilizadas: 21 de janeiro de
1918; (Assinado) João do Oliveira
Franco. Nada mais se continha em a
dita petição, na qual dei o seguinte des-
pacho; A. cite-se e proceda-se na farina
requerida. Designo hoje, ás 15 horas,
em rartorio, citado o 1m. promotor pu-
blico da comarca. Tibagy 21- 1 -1018.—
11 enema Braga. Relneao dos condenam&
do immovel Santa 'tintara e Congo-
alma": Residentes no Estado da - São
Paulo em togar certo : Na Faxina: dou-
fim Joaquini fludrigues Willares, João
Forraz de Gamam) e Josias Ferraz de
Camargo. No Itararé: euronal Scsinandu
Ferra-,. de Camargo e Guilherme Mo-
reiraFerraz. Em Balira : Luiz do Souza
Oliveira e Calha Machado. Em Santos:
Joaquim Cordairo: Em Amparo: Con-
rado alirreamdas da Albuquentue. Em
Santo Antonio da Boa Vista: dona Ma-
na da Coneeicão Corraa Marl ins. Der
si o come tutora de *Seu filho Josá Do-
i/Migas Martina, 'filo Martins Corrêa e
Emala, martina cocri la. Em .1 alua
Aprig io Orliz de Can-U(1'M Eia São Ma-
noel: Paulo alarcondea Alinumerque.
l(eidenli- no Fadado de Paraná. eia
lugar' ceais: Em Castro: D. Ru fina Soa-
res Roberto, por si o por sana finas
menores puberes Lulo, Manoel AllPa na-
zie o Lucila, Fraterno Nunes Marins e
Antonio ()onça liais Catimbe. coronel
(angario Rodrigues de Macedo, 17, In-
»miaria El ia de Carvalho alteado, por
si e por sons filhos ne •nores pawres
Josa. Manoel e. Maria da Gameeican, roa
ronel Indakein Rodri gues de Mimado,
por si , e por seus filhos menores Ma-
nue l. João e Maria. Francisco do Ma-
conha 11(11110 V 	 liroslau Sai ai! iga-Szi 1 i-
gomsa i I, Colidido da Mello. Em São Ma-
lhem: Paulino	 da Silva e David de
Paula e Silva. Na lana: Benedicio
Pai da o Silva. Dr. Eduardo dos Santos
Lima, Luiz Franeiaeo Braga, 17 .1'a:ina-
lai Marques Glwrilla e a menor pabera
Condida Maraues Corra e sua tutora
Eu genia 'Marques Corrêa. Eu i Jaamari-
hayova :Mana& Ferreira Lobo. Em Pon-
ta Grossa; Dagoberto do Macedo, Raul
da almadra Edgar Spraneor do Barros
e FAInn Sprenger I:arros. meno-
res pa Nye,: e sou tu ter Mario Anta-
nin Xavier ele 'Sarros, Aluando Cy-
priaflo da Cunha. Em Tinagy: Ju-
lio Cilrrea de Bittencourt!. !acotiado
Corrêa de Mello, Francisco Farias do
Canto, Francisco Farroba da Costa, Cio-
dom iro Pereira Passos, Annibal Pereira
Passos e os menores imimberes Maria
Anisio, Ernesto, Elisa. Zulmira, Publio,
Fany e Cendra Pra eira Passos, assisti-
dos por seu pao Antonio alento, Theo-
dotai Manoel De011iSio, João Lemes Gon-
çalves, Fabiano Rodrigues de Oliveira,
Joaquim Bernardo de Souza, José Men-
des de Moraes, Gregorio Corrêa Leite,
Allianaaio Lemas Gonçalves, Placidn Le-
nias Gonçalves, Dallanninu Buena do
Camargo, Antonio Rodrigues da Costa,
Salvador Thomaz de Faria, Celestino
at bonina de Faria, José Martiniano da
i•osla; Herculano Eram-isco Lo pes. Jaaã
Ferrrira de Oliveira, Francisco Thema
de Farias, herdeiros de Iria do Espirito
Santo Lonas, Joaquim José de Alnieida,

• .flaalina Metidas de Moraes, por si e por
seus filhos menores puberes Antonio,
aterias e Maria das Dores. Em Curta
lata: Fernandes Loureiro & Cemp., Ma-

norl Corrêa do Freitas, MoYsta Marcou-
dos de Albuquerque. Sezinando Marrou-
das de Albuquerque, dona Libania Gni-
marãea de Biltenanurt, De pilado de An-
drade Manoel Gonçalves Lameira, dou-
tor Emas Mi/tonos dos Santos, Fernan-
do Pedreira Rodrigues Germano e João
Candido da Silva Moviey flosidonl os em
lugar incerto; Vespasiann Marcondes
"imergia) o Jorge Marro/idos de Al-
buquerque Filho. Esta eitaeilo (amuare-
liende os manares peberrs. Estava dr-
vidamente saltada, com duas estampi-pias do valor de seiscentos r é is. assiro
inutilizadas: Tibagy, 21 de jane i ro de
1918 . — (Aasigtaido ) J. de 0117 eira
Yranco. Jus' irando o allegadn, mandai
passar n presente edital, polo qual eito
os eondominos acima m ancionados, re-
sidentes neste Estado e no de S. Paulo
e os domonhecidos que possam existir e
ausentes, para, findo o praro de noven-
ta dias, na primeira andiencia desta
juizo que se seguir, louvarem-se rum o
supplicanle em agrimensor e arbitra-
doras a seus sonolentas que procedam
á di7 isão do refreado Mimava' e, bem
assim, liara se abonarem em as respe-
ctivas daspezas, ficando igualmente (A-
lados para todos os teriwis da causa
até final sentença -e sua exorueão, hem
assim para so lhes. ver assinar o prazo
da lei para contestação. Oulrosim faz
saber que as audiencias deste juizo se
fazem andas as tereas-feiras, ás treme
lioras, no prado) onde fonemona a Ca-
mara Municipal desta cidade, não sendo
Itriaan, porque, então, serão os dias
anteriores. Para constar, passarem-ao
este e mais quatro de igual teAr. que
SerãO publicados e a (fixados na ténia
da lei. Passado nesta cidade da TibagY•
aos 25 do mez de janeiro de 1918. Eu,
José Brigido do Amaral, escrivão,, o
subscrevi. — Antonio Toribia Torreira
Eraea. (Esia.a (minado e inutilizado
quatro mil e oilirmantos réis do sello
estadual.) Está conforme n original, de
que deu fé. Cidade de Tiliagy, 25 do
janeiro de 1918. — esrr halo. Josú
Beirada do Amare!. Imennheço a firma
soma do escrivão José Bri g ido do Anui-
tal. Curityba, 31 de ianriro .do 1918.
Em testemunho da erdade (eslava. o
mamai publico) . Manoel José Gon-
rof rex : IterOnli eça verdadeira a firma do
lahalliau suara, do ene dou lé. Curityba,
26 de janeiro da 1 918. — O escrivão
federal na seecan do Parana, Ito UI PIM-
80211 .

EOTICIARIO
O Governo resolveu rine o ponto hoje e

amanhã seja dispensado nas rapartiçõ as pn-
Wieas federats, conforme a praxe dos nonos
anteriares.	 •

O serviço para hoje na Brigada Policial
o a:gaiata:
Superior de dia. eanitao Odorico..
Oficial do dia a Brigada, 1° tenente

Cruz.
Auxiliar do oficial de dia, sargento Leon-

cio:
Medico de dia, 1 1 tenente Dr. Abreu.
Interno, 2" tenente botiorario Casta Pe-

reira.
Dia à pharmacia, 1 .3 tenoulo pharinaceatiao

Mallet.
Dia ao gabinete oJontialotrieo, cirurgião

dentista Sayao de alarma,

Promptidão
No quartel aeaeral, 21 tenente [Saltita^
No regimento do eavállaria, 20 tenha)
Brasil.,

Rondam
No Andarahr, 2' tenente Abreu
Na Saude, 2 ; tenente Canabarro.

Rondam com o superior do dià, os 1' tial
mate e a° tenente (In 1° hatallno foque e Joie
Santo:, 21 tenente de eavallaria Vietal.

Guardas:
No Thesouro Nacional, 2° tenente Duartaa
Na Casa da MOO ia, 20 tenente Lopes.
Na Caixa de A mortização,2° tenente, Pluballo;

Dia ao; entram:
No 1 , batalhão, capino Iloraci0a
No 20 batalhão, capino ladro.
No 31 h-calhava capitão Carda°. 	 -
No 4 0 batalhão, cartão Diniz.
No regimento do cavallaria, capitão Ca.-1

Imal.
No quartel do Andarally, 2' tenente

Nobreza.
Na nu miei da Sande, 2' tenente Nea.
Uniforme. 2',

ao ameno) dos I lospitaea da Santa aása
da Ma:mit raia a S. tacharam e 003 Rosai-
aio; do Nossa Senhora da Sande, de S. Jalet
latiaida, rio Veva Senhora doao:morro e do
Nova senhora das Dares, cm Casear-lura, foi
no clia 9 do °arruino o segninta:

Existiam: narionaes, 1.207;' estrangeirma
612; tatal, 1.909; entraram: nacionacs, 32
estrangeiras, I t ; total, a 1; sahirain: Meio-
imas, 36; estrangeiros, 8; tatal, ai ; falida
coram: nacionais. 8; estrangeiro, ; talai;
9: mistela: nacionaea, 1.283; estrangeiros;
611; nina 1.805.

O movimento na sala do Banco o dos core
saltara); publieoa foi, no (lia 21, de 2.0 P.)
constituintes, para os miam se aviaram 2.057
receitas.

Flzeram-se 102 extracções do dentes, uma
obturação e 303 curativos e pequenas ope-
raçOes.

O movimento dos ho s pitae; da Santa
da Mis Tient, Ea. e S. /acharias e do; hospieda
de Nova r"eahara da Saud°. do S. João Ba-
ptista, de Nassa Senhora do SocCorro e de
Vasa Senhora das Dores em Gni:adura foi, do
dia 2a do corrente, o ser ulule:

Existiam 1.283 naciOnae; e 611 estran-
geiros, total, 1.809: entraram 32 naeiciaoel
e 16 estrangeiros, total, 18; salitram 38 alia
(iodais o 23 estrangeiros, atolai, 63; falté,
ceraal 10 naeirElae si e l estrangeira, total, 1;
exiaciu 1.209 nacionaes e 601 estrangeiros,
total, 1.873.

O mosimento da sua ao banco e doseou:
sultni• ins publicas foi, no mesmo dia, de tua
e-insultamos para os quaeS se aviaram 1.83U
receitas.

Kzeraimse 85 extrarafie3 de dentes e 2€3.
curativos e pequenas Operações.

e) auniMeille dos hospitais da Santa Can
de Miserieordia e S. Zacharias, dos hospiciot
de Nossa Senhora da Sawto. do 8. Jo3.0
ptisia. 'de Nessa Senhora do Soceorra e ds;
Nova Senhora das Dares em eastadura foi
no dia 26 de março o seguinte:
. Existiam: nacionars, 1.269; estrangeiros,
Caa, t t.at, 1.873; entraram: nacionaes, 441
est rangeiras,-22; total, fia; saturam: nacio-
nais, 32; estrangeiros, 16; total, 48; falte,
taram: nacio»aos, 9; estrangeiros. 2: total;
11; existem: melai" 1.174 estrangeiros;
6a8, total. 1.880. 	 .	 -

O movimento da sala do banco o do3coq1
Sul101'inS publico; foi, no mesmo dia, de 1.5641
consultantes, para os quaes 63 aviaram 1.673
receitas.

Fizeram-só 19 extracçõea &dantes, o 310
curativos e pequenas operações.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Serção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - SynOpse do tempo Mn
todo o Brasil ao 1/2 dia de GVCC'TISViell (g lis. no Rio de Janeiro) no dia 26 dc março de 1918.

Zona norte Desta região sé recebemos os desínchos do Estalo da Bahia. onde o tempo está incerto. Em °Miuá o Ilhtios chovei'
esta manhã. Zona centro - Mantem-se bom o tempo em Minas e Rio, tendo melhorado em Goyaz e Matto Grosso. Choveu, fracamente.
hontem, e trovejou em diversos pontos da regilo. A temperatura osculou. Zona sul - Reina bom tempo no extremo sul do paia. Chovei.
limitem em Porto Alegre, llruguayana, Florianopolis, Ilrusque, Blumenau e Tauhaté. A temperatura variou. A maior temperatura de
Untem, 36°.0, em Pão de Assucar (Ala goas); a menor, 12.90, cm Caxanibú (Minas Geraes). Previsão da tempo para o Dlstricto Federal.
tempo bom (1); trovoadas locaes. (2). Temperatura em ascensão (1) e possivelmente mais accentuada (3). Ventos normaes (1). 1) muito
provarei. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota: Serviço telegraphico bom, excepto no sul.

Observações ineteoroiogieas afilie/nadas simidiancamente ao 1/2 dia de Greenivich (9 lis, no lho de Janeiro) no dia 26 de março de 1918:
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacionaly.

Observações do dia Observações da vespera

_

Estaç5os
c''o'

o .-
129 o

emperauraT	 t
do ar V ent0 i.- -P

O

ly
c,-o

Estado do
tear

Estado
do tem Po e
phonomenos

Temperatura
do ar

E
ts3i.-

Estadoo d	 tempo
e phno

o
 menos

diversos
A .1. n rd

es
H•g

ge 2 c 
g r.ái Direcção ia 22 diversos 'R A-

C a `,5

S. L. Maranhão (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixerarnobim (X) 	 .
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 761.4 27.0 0.0 glit 3 O --.2 B. (n. manell.) 36.0 20.0 - III. pm.-
Aracajú 	 62.3 25.2 -9.2 E 2 8 - • I. (c. manha.) 28.5 22.7 3.4
Bali ia 	 61.5 26.0 0.0 NE 3 8 Chio. I. (c. manha.) di0.0 22.0 p.9 C.	 ani.
Caetité (X 	
tanoaria 	  58.1 27.0 1.0 E 2 3 - B. 31.0 16.0
itello horizonte 	 61.2 21.0 0.0 SE 2 5 - I. 26.9	 17.0 - Ch . pm.
flieophilo Oltoni 	 62.0 23.5 2.0 SE 1 8 - . n.) ismanl.) 26.5	 18.0 - I. ani. n. r. pai.;
Llberaba........ 	 59.3 26.0 1.0 SW $ ti - 3. (o.	 Ii.b.m.) 31.0	 17.0 - It. pm .
Ilaxambit 	 62.8 19.0 -1.0 NNE 2 8 - 3. 26.0	 12.0 13.0 C. t. pai.
leva 	 50.1 24.0 1.0 Calma O 3 - L (b. manhã.) 23.0	 17.0
'Santa Luzia 	 58.3 21.0 0.0 E 3 9 - 26.0 17.0	 1.0 CL pra..
duyabá 	 59.6 24.4 0.0 W 1 10 - .ch. (omia/Ma.) 28.5 23.9	 1.4 Il. pul.
orumba 	 57.4 26.0 0.6 E 2 10 - . (b. manha.) 31.2 20.8

Victoria 	 62.3 26.0 1.0 Calma O 4 Chão. . 29.5 21.0
;apitai Federal 	 62.7 23.9 -1.7 NNW 2 6 Peqs. vagas. '. (nt. manhã.) 26.0 21.4 - T. pm.
ampos 	 63.6 24.0 0.0 N XE 2 3 - 3. (o. n. mau. ) 30.0 29.0 - II. pai.

Vriburgo 	 63.8 18.0 -1.0 Calma 0 8 - . 27.0 13.0	 4.0 C. t. r. Dm;
Petropolls 	
Mundo-e. 	

62.1
62.4

20.5
23.0

1.5
3.0

NE
Calma

3
O

2
/ 2

-
-

L (o. manhã.)
3. (o. n.man.)

24.5
29.0

13.5,	 -
19.0

C.	 t.	 pita.

dali° Frio 	 03.1 25.0 -1.0 NNE 2 O 'hão. 3. 28.0 21.0
theresopolis 	 62.3 20.0 1.0 IN 1 1 - 3. 25.0 13.0	 12.0 C. t. pai.
São Paulo 	 61.8 30.0 0.5 NE 3 O - 1. 29.0 16.5
;autos 62.6 27.0 1.0 8 i O chio. 3. 30.0 19.0
'aranaguá 	 61.6 24.0 -1.0 SW 1 7 Chão. (n. manhã) 26.0 18.0 - I. am. puh•
7.urityba (X) 	
"lorianopolis 	
ages (X) 	

61.3 21.0 1.0 N - 3 4 B. 27.0 20.0 2.3 C. r. pin.

'orto Alegre 	 59.5 21.0 0.0 Calma O 10 - 1. 31.4 21.3 10.9C. r. pua.
Iruguayana 	
ilontevidéo (X), 	

56.0 23.0 - NNE 2 4 -- Il. 28.0 19.0 1.6 C. pm.

_Menos Aires (X) 	

Estado do Geo: em decimes de céo encoberto - O, totalmente limpo: 10, lotalmento encoberto. E ta lo do tempo: b, bun: 1. incorri;
ia, mão. Phenomenos diversos: c, chova; no, neve; sra. nevoa secca: st, nevoeiro denso; it t., 11"Vgair0 tOnue;a.s'U'aiVa g'43
ti', trovoada com relâmpagos; t, trovões; r, relampagos; n, orvalho; v, ventania. Os numeras indica Ivo; da força do vento reg r.rai -se á
Escola limnfort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e a wavidade normal. Obseriac5e4
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 26 ás 7 lis., o as temperaturas foram
bsertadas no dia 25 ás 21 hs. 	 •

Postos

E --•
v5 R
rio do o
G2.e °

PCI
...ci

Temperaturas
eviternas

Postos

.i.

=
-zl-'.

C.3 E
ri en
i...	 -..3o o.e ll)r.: -4-4.,sli

Temor i•otoras
c n tremas

Maxima Minima Alaxima Millima

Pedregulho 	 0.0 30.0 20.6 Flamengo 	
Engenho de Dentro 	 0.0 30.3 19.5 Pão de Assacar (Alto) 	
Ponha 	 0.0 28.6 19.6 Copacabana (Forte)
Horto Florestal 	 S. Januario 	 0.0 n.3 21.5
Lagba Rodrigo de Freitas 	 0,0 CO.6 22.4 Morro da l ira 	 23.8 19.6
Jacarépagat Cascadura (Il. N. S. das RPM) 	 0.0 28.9 19.0
Itapirú 	 0.0 28.8 19.7 Bangit 	

Tijuco (Moda) 	

L INOla - (X) NãO relu telgraMma,



E ra

5 Er
Em
. 5 gPeStOS :--	 À-.. _...,o Maxima Minima

Postos pi0
'C CfCJ

Pedregulho 	
Engonho do Dentro 	
Penha 	

0.0
0.0
0.0

30.0
31.4
29.6

19.8	 Itapirá 	
20.1	 Flamenga 	
19.7	 Pão de Assuear (Alto) 	

,	 0.0 19.•
i i.•	-

Horto Florestal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas.. 	
lasarepaguA 	

0.0 27.0
Capicabana (Forte) 	

20.0	 S. Januarlo 	
Morro da Ura 	
Caseadura (II. N. S.-das Dores) 	

0.0

0.0

29.4
24.2
30.4

5116.4
19.8
19.21

•	 tanga 	
•	 Tintea

Temperaturas
extremas

IMaxirua I Minium

Temperaturas
extremas

Quitik-f eira 28
	

DIAMO OFFICIAL	 Março de 1918 4319

todo o Brasil ao In dia de Greeinvich (9 DL no Rio de Jauelro) no dia 27 de março do 1918.
Directoria do mewtarolocia e A stremonna Sooça,o de met rirOlGeta e Phis.iCa	 Glar0 - Boletim do Tampe,- Synopso do tempo 0111.

zona norte-O tempo é Mesmo na maior parto na 2224.101 1 , 11 Chrwitio O 11.0veNt1 ilOuteM á tarde em var'oa pontos. zona centro- i
Boina temo, claro e bom em to la a parte. Na registo central do Mi-ms c.inveu e trOv01011 houtent, tando-se verificado chuvas fracas acompa-
nhadas do trovoada eu Theresopolis. A ieroperatura pouco variou. Znia sul-Em S. Paulo o tempo aprestanta• •11	 n, continuando incerto
nos demais Estados. Choveu limitem em promm. Britas. Itararã, Itrusmie e em grande parta do Ilin Grande. A temperatura Subiu em Santa
Catharioa. maior temperatura de Inalem. 35%0, em Balla Vista (Muita Grosso); a mea0r, 9°,0, em Ltieel (Santa Catharina). Previsão
do turma para o District° Fe lotai: Tempo-bom (I); trovea las beaes (a). Temperatura-es ascensão (IQ. Ventai - normaes (1). 1) muito
provarei, 2) provavel, 3) alguma.; probaddlidades. Nota-Serviço telegraphico, excep's no sul.
Observa r:0es InClearole;i2a3eamtuadas simultaneamente aa 1, 12 dia da Greonwich (9 hs. 110 Buo de Janeiro) no dia 27 de março de . 018.4 ---

(Resumo do boletim organizado no Obscrsaluria Nacional)

dbservaçães do dia Observações da raspara

Es tações

e* -
o

o:-
1 .25 27" a

Temperatura
do ar Vento

o
o
o
o

'CS

Estado do
mar

Estado
do tempo 'e

phenomenOS
diversos

TeMporatura
do ar z

e0

ri

Estado do tempo
e phenomoaos

diversos
á c,	 19

Ø

Ni õS

O	 '121
rn	 ka c,c

Direcção	 ;71
'..,..
"

R
Id ros

S. J.. do Maranhão 	 758.7 21.5	 -2.0 Calma ci 10 L'al1131110,j 1. (e.	 manhã.) 39.0 22.5 12.5 C. t.	 pn.
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	 59.2 23.0 -2.0 S T. (oh, t. min.) 30.0 21.0 2.0C. t. pai.
Quixeramobim 	 69.2 27.0 1.0 E B. (e. manhã.) 30.0 24. 10.0 COA.	 pai,
Natal (X) 	
Parabyba 	 59.1 26.0 3.0 SE 3 8	 -1 26.0 23.0 113.6
Recife 	
ilíto de Assuear (X) 	

59.7 29.0 1.0 SE 4 Chio,' 1. (c. manhã.) 30.0 21.0 1.3

A racaj	 (X) 	
Bahia	 ........ 61.3 28.0 2.0 3 4 Pgs. vagas. B; (o. n. mau.) 30.0 22.0 2.0 . Y.
C miá& 	 69.0 22.0 1.0 SE o 27.0 17.0
latina ria 	 59.1 27.0 0.0 2 3 32.0 17.0
13ello	 horizonte 	 62.2 23.0 2.0 NE 1 B. .25.0 18.0 r. t. pm.".	 •
Theoplailo Ottoni
Uberaba 	
Caxambu (N.) .....

62.5
59.8

21.0
26.0

-0.5
0.0

Calma 6
a

10
o

1. (ti.	 tnaahl.) 27.0
23.0

19.5
17.0

3.0 . ch. t.
. u. ai. DIN

•
Coyaz 	
Santa Luzia ••• ..... ••

50.2
00.5

22.0
20.0

-2.0
-1.0

Calma
E

O
3

10
o

. (c.	 inatiln.)
1. 27.0 17.11

Cuynbá (x). 	
Corumbá 	
	 •

57.1
62.3

27.0
2i . 0

1.0
-1:0

E
Calma o

2
Chão.

O. 33.0
26.0

21.1
21.3	 0.7 C. t. pm:

Capital Federal 	 62.2 23.4 -0.5 N W 2 9 Chio. 1. (rit. manta.) 23.8 21.9
Campas 	
Fributgo 	
Potropolis 	
Rezondo 	

63.6
61.6
61.6
02.3

25.0
20.5
20.5
20.0

1.0
2.5
0.0

-3.0

Calma
NE

Calma

3
o
3
O

10
4	 -

3	 -
8	 s. -

B. (o. Manha.)

I. (o. manha.
J. (o. manal.)

30.0
24.0
26.0
30.0

18.0
14.0
14.0	 E. pie:
17.0

cabo Feio 	 62.0 20.0 1.0 NXE 2 o Chlo. B. 23.0 21.0	 -	 11. pm.
Theresop.dis 	 61.0 19.0 -1.0 2 4 25.0 13.0	 2.6 C. 1. r. mis;
S. Paulo 	 62.8 16.0 -4.0 2 10	 - 30.0 16.3
Santos 	 62.0 27.0 0.0 SE o Trauquillo. 31.0 20.0
Paranaguá... ..... 02.5 23.0 2.0 Calma o 7 :hão. 28.0 12.0
Curitybs (X) ...... 22.6 1

60,,2 25A 1.0 ti 3 • 27.0
Lages 	
Porto Magro 	 58.5

15.0
23.0

NE
Calma

3
o

10
. do manhã.

.23.0
26.0

9.0
20.7	 5.2 C. r. pm:

Ifruguayaria (X) 	
Moomvidéo (X) 	 I
EneuosAyres (X) 	

Estado do côo: eia demmos de cão encoberto-0, °Caimento impo; 10, totalmente encabe co. Estado d6 tampa ta, bom; 1 9 inCertOf
III mão. I lifillOMCIIOS diversos, c, chuva ; ne, neve ns, nevoa sexa; n, endoiro denso ; ut, evoeira Lana° -i saraiva; go;
gazida ti-, m, trovoada co relampago; t, trações; r, luampagos; o, orvalho ; v, ve.totania. Os numeras indicativos da força da vento rele-
ram-se á Escala Pudor!. do O calma a1-2 Latiu. A pressão barometrun acha-se reluzida a 00 C., ao :lhel do mar e á gravidade normal. '

Observardes metecrolomeas rutin/atlas em algui s postes da Capital Federal - Nota: A chuva fui medida no dia 2: ás 7 ha. O as
tdmperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 horas.

•
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EOMpanhia de Loterias Nacionaes da Brasil
- Lotarias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 59+ loteria do plane :151*, 71.•
Extracção do aunude 1913, realizada em 27 do
Março de 1918, em beneficio das insti-
tuiçbes mencionadas no art. 31, § 12, feltra j
e art. 35 da lei o. 2.321, de 30 do dezembro
8s; 1910 e em virtude do com racto ceAct,cmla

to /6 tle fevereiro de 1911, ia PrOCUllid0C1.1
Utrai da ramuda l'ebtiea.
20.000 	

29.280 	
14.710 	
27.021 	
58.581 	
22.193 	
53.826 	
r 013	
15.310 	
2 4 61/9 

9.1031 	
1.9y; 	

13.711 	
4.810 	

45.318 	
eu  -ir*
'33.790 	
53.916 	
45  -18 
55.410 	
12.173 	

3.081 	
43.113 	
44.0'3 
39.710 	
50.139 	
52.80T	
3.508 	

15.032 	
OMS 	

51  -37 
57.719 	
33.481 	
13.882 	
19.4•
57.123 	
42. /Ti 
52.656 	
11.69
31.62a 	
33.132 	
26.039 
(9.737..,
1.063 	

4') 
46,860 	
21..994 
12.406 	
33.008 	
15.270 	

Aproximações
	15.031 e 15.033 	 	 2005000

	

55.131) o 55.141 	 	 1005000
Dezenas

	13.011 a 15.010 	 	 305000

	

55.431 a 55.410 	 	 205000
Centenas

	0.001 a 15.100 	 	 105000

	

55.401 a 55.500 	 	 65000
Todos os -namoros terminados em 32 teme

Si e os terminados em 2 toem 25, eXCeptt.
8810-Se OE terminados cio 32.

O ajudante fiscal do Governo da. União, Pe-
/eira de Albuquerque.- O director assistente,
Antonio Olynt no das Santos tires, viee-presi-
geme.-- °escrivão, Firtuino de Cantuaria.

•
Som-taram-se: no dia 23,53 pessoas. senda:

"Licionaes. 48; estrangeiras, 5; do sexo mas-
tilino, 28; do sexo feminino, 25; maiores de

annos,26; mprprel 402 t; anus, 27i
iliCatekb.

Sepultaram-so no dia 21 do corrente 26 pes-
soas, sendo: nacionaes, 29; estrangeiros, 7:
do suo masculino, 26; do sexo feminino 10;
maiores de 12 anuas, 21; menores de 12 an-
ime, 12; gratis, 17.

Sepultaram-se, nu dia 25 de marcp, M-
acia:, sondo: naciona, 30; c/trangetras, 11;
do sexo masculino, 26 ; do sexo feminino, 15:
maiores do 12 armas, ; menores do 12
annos, 21; rads, 19.

Sepaltaram-se, no dia 26, 4Ines sOas, sendo:
narionaes. 29; estrangeiras, 12: do sexo mas-
culino, 23; da sexo feminino, 16; maiores de

annos, 32; menores de 12 annOS, 9;
gratis, 18.

PARTE COMERCIAL
Camara Sreeieg

COMO OFITIEUL 00 CASIEW E IJOEDA iletALLICA

Sobre tontas 	  1313'6\°111

	
A' sista

Sobre Ratuburgo 	 	
609Sobre Paris 	

Sobre Rala.- 	
Sobro Portugal 	  -
Sobro Nova York 	 	 •n•

Lib. esterlica eia moeda.
Sobre Buenos Ailxis (peso papel)..,
Sobre Ilespanlia (peseta) 	
Sobre Ilollanda (florim) 	

8385300A polirés geraos do 1:0005,5 % 	
 8515000A police.s Estradas de Ferro 	
 8105000Ap .-dicas Sentenças Judiciarias.. 	

Apolicea Compromisso do The-
 8'358000soim°, 1:0005,5 ••nn 110r1 	

Apolices do emprostimo municipal 194000
de 1906, port 	

Apolices do emprestimo municipal 4825000
do 1911, part 	

Ao/Alces do empresam° municipal 1815030
de 1911. [LOW 	

Apolices do empresibuo municipal
de 1917, port 	

	
1825000

	

Com millia Loterias Nacionaes do	
125900Brasil 	

	

Companhia Geral do Melhoramen-	
385000tos no Maranhão 	

	

Companhia - E. V. P. Brasileiras	
505000(Rede Sul Mineira) 	

	

Companhia E. do E. MOS Sio	
825233Jeroaymo 	

 1303/00Companhia Metropolitana 	
Companhia álanufactora Flumi- 

1935000nense 	
Dobra? ares da Companhia Docasdo 

2003000Santos 	   
Faidas a prazo

ti, 203 e200 Companhia E. de E. F.

v.. 1c. 30 dias 
	Brasileiras (Rede Sul Mineira)	

573090
75 Companhia E. de F. P. Bra-

	

sileiras (ledo Sul Mineira) v/c, 	
57550030 dias 	

500 Companhia E. de F. E.

	

loiras (11Nle Sul Mineira), v./c 	 	
683/0030 dias 	

110s e 500 Comparibla Lessionaria
Docas do Porto da Balde, 	

%, 1023000v 'e 30 dia 	
Veada por alvará

10 apolices geraos do 1:0105, 5 4 , 1„. 8515900
28 apolices Estradas de Urro-. Mil S030

Secretaria da Camara Syndieal do Illo
de Junino. 27 de marro dç 018 - A Si-..	 ,	 .
Sintra, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do DistrIcto federal

Renda arrecadada de i a 20
de mareia de 1018 	  4485:5955554

Renda arrecadada em 27 do
mesmo anu e anno 	 	 311:3125019

4.499:0371573
Em igual período de 1917	  -4-.008:6815952

Llfanclega do Rio de Janeiro
anu DE maço

Renda arrecadada e.n 27:
Em ouro 	
	

121:3105033
Eia papel.. 	
	

427:5175395

Total	
	

218;8585030
Ronda arrecadada de 1 a 27

110 corrente 	
	

4.372:5115811

Ene Mual perlado de 1917 	
	

3.570:1,915369

Ditierença a maior er. 1013 	 	 801:61'4273

MARCAS REGISTRADAS
N. N.380

Dussault, Chovi, Az Sons, estabelecidos
em BirmingliaM, In glaterra, apresentam a
marca supra que colídste na representação
do uma girafa acompanhada das palavras
uGirallb Brando, as quaes poderão ser usadas
independentes da figura. Esta voatca, que
Ode variar em typos, cores e dimen sões, ser-
ve para distinguir oleos, da fahricaçâo e com-
inarei() dos depositantes. Lio de Janeiro, 5 do
março do 4918.- Por procuração, Leclerc
.3. t. (sobre unia estampilha do 690 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cm-
morria/ da Capital Federal ás 13 horas o
27 minutos do dia 5 do março de 1918. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob mi. 5.380 par despacho da
Janta Connnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de Seno por estam-
pilhas. R 13 de Janeiro, 18 do março do
1918. loto Campos, director. (Ao 1^ 10 es-
tava o carimbo da Junta Commerci--

i.

	 •

8.971:11

100$000
1005000
1065000
1003000
10933o0
5005000
1005000
1005000
100,5000
1005000
2035000
10051100
1005003
1005000
1003000
1005000
1003000

1:0005000
1005000
1003000

'2:0005000
4005000
100300o
1005000

4:0005000
10400
2005000
1005000
2005000

1G:0005000
4005000
1.005000
100$000
1003000
4005000
2005000
1005000
1005000
(00$000
Diodo
2005000
1005000
2005000
1008000
2005000

.1: 000300J
1003000
2003000
(005000
5005000
20)5000

43 5/61
5679

5150
25121
35876

215300
is:35
$991

Luiz José Nunes, negociante es'abelocido á
rua Maria Amalia ai. 5. adopta, para distinguir

tonico para cabanos, de seu fab Mo, a
marca supra, que poderá saciar em odres 8
digteeSe. Conskte ella em um rotulo reciau-
guiar dividido em tres faces com as partes su-
periores arredo/laias. Na do centro, a mais
larga e principal, vé-se ao alto, em um moda-
Pião guarnecido de bordaduras, a figura em
Misto de uma mulher com vastos eabellos, se-
guindo-se diversos dizeres, entre enes o nome
caraeteristico aTintura Favorita. o inferior-
mento slhzet-Ilioo. Nas muras cos,fa ve-se em
cada tamboris um medalhão com o busto de
um homem com vastos cabanos o barba, se-
guindo-se diversos dizeres e o nome aTintura •
Favorita), em sentido vertical. A marca dis-
tinguirá Lambem perfumarias em geral, sa-
bonetes de quaesquer qualidades soutos ou
liquidos, ossudas ou extractos com ou sem
alerto', loções, agua do toilette, agua do la-
vanda ou alfazema, vinagre aromatieo, aguas,
elixir, pó, pastas o °Matas dentitricias, oleos

brilhantinas liquidas ou solidas, pastilhas,
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perfuniadas, agua de quina, pó dm arroz soli-
dificado em tablettas, pedras antisepticas.
glyeerina ou vaselina perfumada, talcos ou
amidoiperfumados ou nao, pomada tronarei-
se, perfumadoras a bano de chi:nitrem de

, alivia e demais productos hygienicos toara
voilette. Sobre uma estampilha de 310 reis :
Rio de Janeiro, 22 de agosto rio 1911.—Lniz
Md :Vimes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 22 (le agosto de 194.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.875 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 8500 de solto por es •

Rio do Janeiro, 21 de agosto do
1914.—bi toro Campos, director. (Ao talo
estava o carimbo da Junta Comine:tal.)

l'or despacho da Janta Commercial enu su-
sto de hoje annotou-se no registro ri. 9.875 a
transfere:ta da marca «Ti nitra Favorita», do
Luiz José Nunes, para sua ocasionaria Sacie-
dado Ananyina Perfumaria 'haat. Ria de Ja-
neiro, 15 do março do 1.1115.—Isidoro Campos,
director.

l'or despacho da Junta Conimercial em
sassi0 de hoje atm:atm-se no regisi,ra o. 9.875
a transformada da marca «Tintura Favorita))
da Sociedade Anonyma Perfumaria Bizet para
sua successora Companhia Met (1iirfuma2,as
0 pante:tos cliiinicusl. ílio de Janeiro, 28 de
feveroiro de 1918.— Isidoro s.!ampos,

- 4

1).84;;C•
tuia Just5. Nunes, ungxiante, ~boleei lo

á rua Maria Amalia ii. 5, adapta, para distin-
guir as perfumarias em geral, do seu fabrico,
abaixo distruinadas, a , marca supra, que
consisto ein um rotula anatai° em diversa;
férd3, toado uma vinheta e ao centro a figura
do unia moça envolvida em gaza, rgurando
uma haste ema fiares, em relevo, burla-se
superiormente o amuo 'ftJaborandinaa e infe-
riormente:, Iiizot —Itiu ,“ A mareai Mio Pa lerá
variar em ares o dimena031, distinguirá
parminarias• • em geral, sabonetes, essaaciaa
eu extractos com ou sam alool;sabonetas eia
solido ou loções, agua do todett
agua de Lavando ou alfazema. vinagre aro-
matieo, cremes. aguas, elixir, pó, pastas e
opiatas dnutiCricias, ohms e brilhantinas li-
quidais ou solidas, pastilhas perfumadas, agua
de quina, pó de arroz solidificado em tablet-
tes, padras antiseptins, glyeerina ou vasi-
bua perfuma Ia, talcos ou amidos perfumados
on nal, pomada !inn3riss, pertumadores a
base de eldarureto do etlayla e demais pra-

• ditetos bygientros para Iodara. 11M de Ja-
neiro, 2a 410 agasto de 1014. — Laia José

• Armes (sobre uma estampilha de 30) réis.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial (ia Capital Federal, ás 11 horaa 010
minutos do dia 22 de agosto do 1911. —Isidoro
t ampos, director.

1;ogisrrada sob n. 9.85), por despacho da
J'tnLt Como:lereiLU em sessão do lt ajo. Pagou
tio primeiro exemplar 6$J0.) de sello por 03-
tanpillsas. Rio de Janeiro, 21 do agosto do
!OR.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

Por (Impada° da Junta COMmerOial,ein aos-
ano de hoje, annotou-se no registro n. 9.850
a transferpncia da marca «Jaborandinaa, do
Luiz José Nunes, para sua ressionaria Sacio-

,dado A imensa Parfurnaria razoa lhe do Ja-
neiro, 13 "de marra do 1913. — Isidoro
tifrrapos, director.'

Por despacho da Junta Commercial em
sesslo do hoje, annotou-se no registro nu-
mera 9.850 a transferencia da marca silabo-
'ra Minai), da Sociedade Anonyma Perfumaria
"zoa, para a sua succasaura Companhia Bizet
(perfumaras o productoa .chimicos). Rio do
'Janeiro • £8 do fevereiro de 1918 .— Jadoro• ,	 _
1211111703, dirert3r,

CO.P4:3,2
Luiz José Nunes, negociante, estabeleci lo á

rua Maria Amalia n. 5, adopta, para distin-
guir as perfumarias em geral do scu fabrico,
abaixo diserinlinadag , a marca supra, que
poderá variar em cetros o dimensões. Consiste
ella em um routlocircalar dourado, encima to
por um laço de fita, de onde pendem gol tia-
tias de rosas que acompanham o contorno,
vendo-sa uma lista vermelha proxima ao li-
mio da eireumterencia. No centro eacon-
train se as palavras oftoiette — tilem,
uma abaixo da outra. A marca dis
:esfumarias em geral, sabonetes de quaos-
quer qualidades solidas ou liquidas, erseaciaa
ou extractos com ou sem alcual, loçaas. agita
de tailatte, agua da Lavando ou alfazema,
vinagre arornatico, cremes, agua, elixir, pó,
paatsse opiatas dentifricias, OICA3 e brilhan-
tinas, :afilhas ou liquido; pastilhas perfuma-
das, agua de quina, pó de arroz sou i I ficado
em tablettes, peirasaullsepticas. glyeerina 011
vaselina perfumada, talcos ou amidos , perfu-
mados:tu talo, pomada honiroise, perfumado-
rem a base de eldorureto de ethyla e demais
productos hygienicos pira Nikita. Rio de Ja-
neiro, 22 de agosto de 1914.—Luiz júld .Vimes
(sobre uma estampilha de Mó reis).

Apresentada na Secreta-ia da Junta Com-
marcial da Capital Fe leral, ás II liaras e ai
minutos do dia 21 de agosto -te 191.4.-4/idoro
Campos, director.	 •

Registrada sob ti. 0.832 por despaaho da
Junta Cortunercial, em sesaio de ho'e. Pagou
no primeiro exemplar 6830 ) de s*ilb por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21) do agosto de
1914.— Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cm/marcial.)

Por despacho da Junta Commercial, em
sessio de hoje, anitotou sono raai :tro numero
934 a transferenc:a da marca alloaettes,
do Luiz Jos5 Nunes para sua eassionaria So-
ciedade AliniyMa Perfumaria Bizet. Rio de
Janeiro, 13 do março de 19 1.3.—hiaaro Cam-
pos, director.

Por daspaeha da Juuta Commercialann soa-
SàO do hojertnnotou-se no registro o. 9.852-a
transferencia da marca ((Rosalina da Soeie-
dada Anonsma Perfumaria Bizet para sua
successara Companhia Biza (perfumarias
e productos chhaloos). Rio do Janeiro, 28 iln
fevereiro dr 1918.—Isidoro Campos, director.

-
N.

'Alia José Nunes, negociante, estabelacido á
roa Maria Amalia n. 5, alopta para distin-
guir as perfumarias em geral de seu fabrico,
abaixo discriminadas, a marca supra, fluo
poder i variar em Mies e dimensõas. Con-
sisto ella em una rotulo oval tendo ao centro
o busto do unta mulher e de um anjo
do-lhe ao ouvido, lendo-se: superiormento
«Segreda de Amora o inferiormente 46:At
Rio». A 'marca distinguirá perfumarias em
geral, sabonetes do quaesquor qualidades, so-
lides e banidos, essencias ou extractos com ou
sem alco )1, loções, aguas do tollette; agua de
lavando ou alfazyna, vinagrearomalien, cre-
mes, aguas, elixir, pó, pastas e opiatas den-
tifrichts, ohms o brilhantinas liquidas ou Uh-
dos, pastilhas perfumarias, agua de quina, pó
do arroz soliditicado em tabletes, pedras anta-
septicas, glycerina Ou vaselina perfumada
talcos ou amidos perfumados ou não, pomada
hougroise, parfuntadoras a base do ehlorureto
de othyla e demais productos bygienicas para
toilette. Sobro urna estampilha do Jao raia:
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1914. — Luiz
José Unes.

.Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal- ás 11 horas e 40
minutos do dia	 de agosto do 1014.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 9.850 por despacho da
!unta Commercial em sesslo de boje. Pagou

no ulmeiro exemplar 3S0)0 de sollo por *Á
tara pilhas. Rio de Janeiro, 24 de agosto de
#9 i.. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Par despacho da Junta Comutarei:ti em sos-'
is:lo da hoje anuatou-so no registro ia. 9.856
a fru:aforaria' a da marca «Segredo do Amor»
da Luiz Josa Nunes, para sua eassionaria So-
cada lu Ananyrua Perfumaria Riad. Rio de
Janeiro, 15 de março de 1913.—Isidoro Cam-
pos, director.

Por despacho da Junta Conimareial em ses-
"sio de hoje mangou-se no registro u. 9.856 a.
transferencia da marca *Sem:iodo de Amor.

• tla Sociedade Ationyma Perfumaria Ilizet para
seus successores Companhia Riam. (perfuma-
rias e pra hiatos chirnicas). Filo do Janeiro,
23 de fereroiro do 1918. — Isidoro Campos,
director.

13 .8:1.7 •

Luiz José Nunes, negociante, estabelecido á
rua Maria Amalia n. 5, adopta, para distin-
guir as perfumarias em geral "seu fabrico,
abaixa discriminadas, a marca supra que po-
dará variar em atires e climonsões. Consisto
cila em um rotulo artistica contornado a ouro,
formato oval com pendentes lateraes, vendo-
se ao alto uma cair .COM o retrato em basto
do uma moca sabre fundo azul escuro. Inte-
riormente à. (Mimo bem-se os tPzerea «Car-
mon—Bizet—Ition. A marca distinguirá per-
fumarias em geral, sabonetes solidas ou liqui-
des de quaesquer qualidades, assaltas ou
extractos com ou sem alcool, loções, agua de
tollette, agua do lavanda ou alfazema, vina-
gre aromatico, c Atues, agua, elixir, pó, pas-
tas o opiat as dentifricias, °leoa e brilhantina
liquides ou soutos, pastilhas perfumadas,
agua de quina, pó de arroz solidificado em
tablettes, pedras antiseptieas, glycerina ou
vaselina perfumada, tale03 ou amidos per-
fumados ou oito, pomada honaroiso, perfu-
ma:toros a base do ah:orarei:a de ethyla o de-
ntai; prol:tetos hygienicos para toileate. Soa
bre lima estampilha de 30) rés: Rio de
Janeiro, 22 do agosto de 4914.— Luiz José
Nunes.
~Lula na secretaria da Junta Com- ,

marcial da Cap!tal Federal ás 11 horas o 40
minutos do dia, 22 de agosto delata.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 9.857 por despacho da
Junta Cummercial em 508310 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar MO) de selha por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de agosto do
1914.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

Por despacho da Junta Cataincadal era soa:,
siI3 do hoje annotou-sa no registro a. 9.857 a
transferancia da marca «Perfuma -Carmena
do Luiz José Nunes, para sua cessionaria So-
etlade Adényina Perfumaria Bizet. Rio do
Janeiro, 15 de março do 1915.— Isidoro Cara-,
por. director.

Por despacho da Junta Coma/arejai em scs.
sie de hoje annotou-se no registro o. 9.857 a
transferencia da marca «Perfume Carmena
da Sociedade Anonyum Perfumaria Bizet para
sua successora Companhia 'haat (perfumarias
o produetos chttnicos). Ilio de Janeiro, £91
de fevereiro da 1918.— Isidoro Campos, di-
rector.

'	 0.81:7S1

Luiz José Nunes, negociante, estabelecido á t
rua Maria Amalia n. li, adopta para distiva I
guie as perfumarias em geral de anu fabrico,l,
abaixo discriminadas, a marca supra, que)».
dera variar em eiras e dia:ensaca. Consiste
ella em uru mcialhão do madreperola coo,
tendo no centro as palavras Alusette Bizot
Rio s), em lettraa douradas, vendo-se superiora
mente a figura de um anjo so;urando com
ambas as aortas um (estio Tio guarnece cato.,
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riormentc o medalhão o interiormente sobre
uma ellipse voem-se cruzados em forma de X
dous fachos entrelaçados. A marca distinguirá
perfumarias em geral. sabonetes de quaesquer
qualidades, solidos ou liquidas, essencias ou
extractos com ou sem alceai, loções, agua do
toiletto, agua do lavando ou alfazema, vina-
gre aromatico, erênies, aguas, elixir, pó, pas-
tas o opiatas dentifricias, °leoa e brilhantinas
liquideis ou solidas, pastilhas perfumadas. agua
do quina, pó de arroz solidificado em tabletes,
pedras antisepticas, glyeerina ou vaselina per-
fumada, talcos ou amidos perfumados ou não,
pomada hongroise, perfumadores a base de
chlorureto de ethyla e demais productos hy-
gienicos para (oficiá,. Sobre uma estampilha
de 300 reis: Rio de Janeiro, 22 de agosto de
de 1914.--Luiz José Nanes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federei ás ti horas o 10
minutos do dia 22 de agosto do 1914.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n, 9.858, por despacho da
Junta Cm/marcial era sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$603 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 de agosto de
1914. — Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Corninercial.)

l'or despacho da Junta Commereial em ses-
são de hoje aunoton-se no registro n. 9.858
a transferencia da marca ualusette», do Luiz
José Nt11103 para sua ocasionaria sociedade
anonyma Perfumaria Bizet. Rio de Janeiro,
15 de março de 191:i.— /sidos° Campos, dire-
ctor.

Por despacho da Junta Cornmereial em Ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 9.858
a transfecencia da marca «ãleis stte» da Socie-
dade Ationyma Perfumaria Bizet, para sna
successora Companhia Bizet (perfumarias e
produetos ehimicos). Rio de Janeiro, 28 do
fevereiro de 1918.—Isidoro Campos.

N. 0.830
Luiz José Nunes, negociante, estabalecido á

rua Maria Amalia n. 5. adopta, para distin-
gui,. as perfumarias em geral do seu fabrico,
abaixo discriminadas, a marca supra, que
poderá variar em obres e dimensões. Con-
siste alia do um rotulo, formato de ornato,
vendo-se na parte superior, guardada par
linhas e bordaduras, a figura do uma mulher
de cocaras, como que a colher uma flor, len-
do-se na parte inferior em um arco de circulo
guarnecido de bordaduras as palavras «Per-
fume Manou—Bizet—llio». A marca distin-
guirá perfumarias em geral, sabonetes de
quaesquer qualidades, solidos ou liquidas, es-
saneias ou extractos com ou sem alceai, lo-
ções, agua de toilette, agua de lavando ou
alfazema, vinagre aroinatico, crêmes, aguas,
elixir, pó, pastas e opiatas dentifricias, 0100S
e brilhantinas liquides ou solido, pastilhas
perfumadas, agua de quina, pó de arroz soli
dificado em tablettes, pedras antisepticas, gly-
°crina ou vaselina perfumada, talcos ou ami-
dos perfumados ou não, pomala bongroise,
perfumadores a base do chlorureto de ethyla
e demais productos hygienicoa para 'enlate.
Sobre unia estampilha de 30O réis: Rio de
Janeiro, 22 de agosto de OR.—Luiz José
Nanes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
40 minutos do dia 22 Glo agosto de 1911.—
Isidoro Campos, director.

• Registrada sob n. 9.859, por despacho dá
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

'no primeiro exemplar 65600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de agosto do
1914. —Isidoro Campos, director. (Ao laia os-

. tava o carimbo da Junta Coinmorcial.)
Por despacho da Junta Comrnercial em ses-

sio do hoje annotou-se no registro n. 9.859
a trunfem/eia da marca «Perfume Manona
'de WS José Nunes para sua ocasionaria Se.

dedada Anonyma Perfumaria Bisel. Rio de
'Janeiro, 15 de março de 1915.—IsidOro Cl/W.
pos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-so lin registro n. 9.859 a
transferencia da mina «Perfume Manem» da
Socielado Anonyma Perfumaria 11 zet para
sua suce ssora Companhia 'haat (perfumaria
e pro Metes chimicos). Rio de Janeiro, 28 do
fevereiro do 1918.—Isidoro Campos, director.

N. 0.800
Luiz José Nunes, negociante, estabelecido á

rua Maria Amalia n. 5, adopta para distin-
guir as perfumarias em geral do seu fabrico,

•abaixo discriminadas, a marca supra que na-
dará variar em corem e dimensões. CO sido
ella em um rotulo circular dmrado com rein-
trancias na cireumferenela, tendo ao centro
um busto de mulher em alto_relevo, vendo -se
á Sua frente o á direita do rotulo uni galho
de flores,lendo-se no sentido do rotulo as pala-
vras: «Perfume mama
distingniri perfumartas em geral, sabonetes
de quaesquer qualidades, solidos ou líquidos,
essencias ou extractos com ou sem alcool, lo-
ções, agua de toilette, agita do lavando ou
alfazema, vinagre aromatieo, cremes, aguas,
elixir, pastas e opiatas dontifricias. Meus o
brilhantinas liquidas ou solidas, pastilhas per-
fumadas. agua de quina, pó do arroz solidi-
ficado era tabletes, pedras antisepticas, glyee-
rina ou vaselina perfumada. talcos ou ami-
dos perfumados ou nao, p • m via hongroise,
perfumadores a base do chlorureto ethyla
e demais pra [neta hygienicos para toilette.
Sobre uma estampilha de 300 réli: Rio do
Janeiro, 22 de agosto de .911.— Luiz Jose
Nunes.

Apresentada na secretaria da Junta Coai.
marcial da Capital Federal ás 11 horas e (3

- minulos do dia 22 de agosto de 1917.— Isi-
doro Campos, diree•ur.

• Regidrada sob n. 9.860 por despacho da
Junta Commerc ial em SW310 de hoje. Pagnu no
primeiro evimplar 6$603 de sello par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1918.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commoreial em
sesslo do hoje annotou-se no registro ai. 9.860
a transferencia da marca «Perfume Flavia»
de Luiz José Noites para sua ocasionaria Se. •
ciedade Ano vaia Perfumaria Bizet. Rio de
Janeiro. 15 de mita do MS.— Isidoro Cam-
pos, director.

Por despacho da Junta Commercial cai ses-
são de hoje annoton-se no registro ri. 9.860
a transfere:leia da marca Perfume Havia da
Sociedade Anonyma Perfumaria Bizet para
sua suceessora Companhia Bizet (perfumarias
o praductos chimicos). Rio do Janeiro, 28 de
fevereiro de 1918. — Isidoro Campos, di-
rector.'

N. 0.801

Luiz José Nuns, negociaute, estabelecido á
rua Maria Amai a n. 5. alopta para, distin-
guir as perfumarias em geral do seu fabrico,
abaixo discriminadas, a marca supra, que
pode . á variar em córes o Cm.msões. Consiste
ella em um rotulo rectangular com uma vi-
nheta o em cada angulo um fiarão, vendo- o
nas partes superior e lateraes festões, á es-
querda do rotulo vê-se uma figura do uma
mulher pisando sobre um gramado e esten-
dendo as /11ft03 ao angulo superior direito do
rotulo onde se acha uni apanhado de noves e
folhagens, lendo-se á direita do rotulo as pa-
lavras: «Perfume Eldorado — Bise Rio,',
uma abaixo das outras. A marca distinguirá
perfumarias em geral, sabonetes do quacisquer
qualidades, solidas ou liquides. c aseac ias ou
extractos com Ou seca alcool, loOes, agua d'e

toilette, agua do lavando ou alfazema, tina,
gro atornatico, erèmes, agua, elixir, pó,
pastas e opiatas dentifricias, deo; e brilhan-
tinas liquides ou solidas, pastilhas perfuma-
das, agua do quina, pó do arroz solidificada
em tablettes, pedras antisepticas,glyeerina ou'
vaselina perfumada, talco ou amidos perfu-
mados ou naa, minada hongroise, perfuma-
dores a base de chlorureto do ethyla e demais
productos hygionicos para toilette. Sobre
uma estampilha de 300 réis: Rio de 'Janeiro,
22 de agosto do 1014.—Luis José Nunes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás. it horas 040
minutos do dia 22 do agosto de 1913.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ai. 9.861 por despacho dá
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 55600 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 do agosto de
1911. — Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

Por despacho da Junta Commercial em
tessão de hoje annotou-se no registro numero
9.861 a transferencia da marca °Perfume
Eldorado.' de Luiz José Nunes para sua ces-

'ocasionaria Sociedade Anonyma Perfumaria
Bizet. Rio de Janeiro, 15 de março do 1015.,
—Isidoro Campos,di vector.

Por despacho da Junta Commoreial em
susto do hoje annotou -se no registro numero
9.861 a transferencia da marca «Perfumo
Eldorado», da Sociedade A nonyma raimaria
Bisa pára sua successora Companhia Bizet
(perfumarias o prediletos ch •in'e is). Rio da
Janeiro, 28 de fevereiro de 1018. — Isidoro
Campos, diractoa.

N. cv.s0,..:
Luiz JesO Nunes, negwianto, estabelecido

Tua Maria Amalia n. 5. adopta para distin-
guir as perfumarias em geral do seu fabrico,
abaixo discriminadas, a marca supra que
poderá variar em ceares e dimensões. Con-
sisto eAla cm u-n rotulo oval em alto relevo
eirciundado do frisos, vendo-se no centro a
figura de um anjo em posição do vôo e en-
volvi lo em urna grinalda de fiares que segura
entre a3 mãos, lendo-se superiormente o
nome »liava si' A moinai c abaixo do anjo os
dizeres: °RUM Itio». A marca distinguirá,
perfumarias em geral, sabonete de quaes-
quer qualidades, solas ou líquidos, extractos
ou esse/imas com ou sem ateool, lorpas, agua
de toilotte, agua do lavando ou alfazema,
vinagre aro:natio°, crèmes, aguas, elixir, po,
pastas e opiatas dentifreias, oleos o brilhan-
tinas liquidas ou solidas, pastilhas perfuma-
das, agua de quina, pó do arroz solidificado
em tabletes, pedras antisepticas, glycerina ou
vaselina perfumada, talcos nu amidos per-
fumados, ou não, remada honoroise, perfuma- -
dores a base de ehlorureto de ethyla o domais
productos hygienicos para toilette. (Sobre uma
estampilha de 30) réis.) Rio do Janeiro, 22 do
agosto do 1014.—Luis Jusé Nunes,

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 22 de agosto do 1014.—Isicloa
ro Campos, director. •

Registrada sob. ri. 0.862, por despacho da:
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 65600 do sello por es,
tampillias. Rio do Janeiro, :IS de agosto do .
1914.—/si . loro Campos, director, (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje annotou-se no registro numero ;
9.842 a transferencia da marca .
d' Amour» de Luiz José Nunes para sua oca-
sionaria. Sociedade Anonyma Perfumaria Ri- 1
zet. Rio do Janeiro, 15 de março de 1915.;
—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses:
saltondoetri2finai ralo mu-asercanodireegnisatr Ao nioa. u9r.. d86ea
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Sociedade Anonyma Perfumaria !haat para
sua successora Couspanbia Mut (perfumarias
e produtos ehirnicos). Rio de Janeiro, 23 do

fevereiro de 1918. -Isidoro Campos, dite-
Ciar.

N. 0.803

Luiz José. Nanes, negaciante, estabelecido á
rua Maria Amalia o. 5, adopta para distin-
guir. as perftimaaias em geral de SOU fabrico,
abaixo discriminadas, a marca supra, que
poderá variar em mares o dimensaes. Consisto
cila em um rotulo dourado rectangular, tendo
á esquerda a figura de uma mulher de pé,
colhendo flores em em ramo, ao alto á di-
reita ao centro, encontra-se, abaixo uma das
outras, as pilavras «Perfume Peregrino-
Bizot-ttio.. A marca distinguirá: perfumarias
em geral, sabonetes de quaesquer qualidades
solidas ou liquides, ewancias ou extractos c mi
ou som alcool, loções. aguas de toitette, agua
de lavando- e alfazema, vinagro aromatico,
cremes, aguas, elixir, pó pastas e opiatas
dentrificias, tacos o brilhaatitias liquides ou
sólidos, pastilhas perfumadas, agua de quina,
pó do arroz solifi ado C111 tabletes, pedras an-

. tisoptièas, glyearina ou vaselina perfumada,
talcos, ou amidos perfumado3 ou 11.10 9 Pomada
honoraise, porfuniadores a baso de chloructo
de envia e demais productos bygionicos para
toilelle. Sobro uma estampilha de 300 róis:
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1914.- Luiz
José Nanes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capitai Federal ás ti horas e 10
minutos do dia 22 do agosto do 1914. -Isidoro
Compos, director.

. Registrada sob o u. 9.861, por despacho da

. Junta Commeraial em sessão de hoje. Pagou
110 primeiro exemplar 6340 de solto par
estampilhas. Rio do Janeiro, 24 do agosto
101a.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta temerei:IA.

• l'ut despacho da Junta Conunereial
sesalo de haja annctou-se no ragistro ii. 9.863

transterenclu da marca Perfuma Peregrino
de Luiz José Nunes pra. 5111 cossionaria So-
cial:ide nonyma Perfumaria fazei.	 •

Rio de Janeira. ta da março do 1915.-
diluo Campos, director.
Por despacho da Junta Com:norcial cal

SCS$110 110 bole annotou .se no ragistro nu-
mera a.863 a tranaferoncia da marca Per-
fume Peragrina da Sai:Miado Ananyina Par-
afinaria Dizei para sua succcsso:a Companbia
Pitei (perfumarias atra:lactas C11111iCO5). Rio
de Janeiro, 29 do fevereiro do 1918.- Isidoro
Campos, dire:tor.

frn •

N. 0.k.40 I

Luiz Jusé Nunes, novela/de estabelealb á
rua Maria Amalia ti. 5, mlopta para

•guir as perfumarias em geral do $311 ribliCO,
abaixo daeriminadaa, a marca supra, que po-
de á variar em caro e dimensões. Consisto
alia na figura de unia maJailta, trazendo ao
centro (tu monograinnia formato palas lotaras

II.», landoso adua da madallia o nome
alaga» o abaixa delia bilha. A marca d11-

•tingnirá: perfumarias era geral, saborietas de
,quaestmcr qualidades s ilidas ou 1,q es-
sairias ou °sineta; com 01 92111 nicool, 10•
(asas, agua de toitelie, agita de lavando ou
alfazema, V111 ,51•0 aromada°. eternos, aguas,

, elixir, pó, pairas e opiatas dentifriciaa, tecos
e brilhantinas liquidas ou sairias, pastilhas
perfumadas, agua da quina, pó do arroa a rdi-
dideado elo tabletes, pedras antisepacas, gly -
(crina ou vaselina perfuma ria, talco; ou ami-
dos perinfnatioa Cu não. pomada liongroise

.perfumadores á baia de chiara/ano a ulula e
dentais producto; hygienicas para (odeie.
Sabre uma estampais& do 309 róis: Rio de Ja-
neiro, 22 ' de agosto 'de 1911..-: Luiz José
Nunes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 41 horas e 40
miuuto3 do dia 22 do agosto de 1914.-Isidoro
Campos, director.

Itagistrada sob o th 9.861 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 68600 de safio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de agosto de
19W-18ff/oro Campoi,director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercal.)

Por despacho da Junta Comrnercial em ges-
sar, de hoje annotou-se no registro n. 9.851
a transferencia da marca allizoi-Rio., de Lt112
José Nana, para sua cessionaria Sociedi lo
Anonyma Perfumaria Dizei. Rio de Janela°,
15 de março do 191$.- Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
no de boje annotou-se no registro n. 9.864 a
transferencia da marca allizet-Itioa da Socie-
dade Anonyma Perfumaria Dizei para sua
succassora Companhia Piaci (perfumarias o
prediletos chimicos). Rio de Janeiro, 28 de fe-
vereiro de 1918.-- Isidoro Campos, director.

N. 0.800
Lida José Nunes, negociante, estabelecido á

rua Maria Amalia n. 5, adopta, para diatin-
vir as perfumarias em geral do seu fabrico,
abaixo discriminada; a marca supra, que
poderá variar em caras e dimensões. Consisto
ella cm um rotulo gilarnacido do filetes no
centro do qual se. lê o nome aKosmosa, se-
guindo-se dant-11ton. A marca distinguirá
perfumarias mia geral, sabonetes do quaesquer -
qualidades solido3 ou liquidas, essenciaa ou
extractos cont ou sem alceai, loções, agua de
toillete, agua de lavanda ou alfazema, vinagre
aromahco, cremes, aguas, elixir, pó, pastas
o opiatas dentifricias, oleo3 o brilhantinas
110111d03 01.1 solides, pastilhas perfumadas, agua
do quina, pó de arroz solidific do em ta-.

p3dra3 autisepticas, glycerina ou va-•
selha perfumada, talcos ou amidos parra-
macios ou nao, pomada hongroise, perfuma-
cloros a base do rhlormeto de ethyla e de-

, mais productos hyglenicOs para toillete. Sobre
uma estampilha de 300 réis : Rio de Ja-
neiro, 22 de agosto de 1314. - Lm- José

Aumentado na sometaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedaral ás la horas e 40
minutos do dia 22 agosto de 1911.-Istdoro
Campos, director.

Rigistrala sob n. 9.869 por d varia da
Junti Commercial em s-saão do Inj h Pagou
os primeiro exemplar 636C0 de sello por es-
tampilha. Rio da Jace:.o, 24 da agasta do
1911.-M:toro Campos, direct r.

Por despacho da Junta Comercial em ses-
Sio de hoje annotou-sa, no registro ti. 9.8i9 a
transfemicia da marca sgosmosu do Luis
José Numas, para sua ressionaria Sociedade
Anonyina Perfumaria Bizet. Rio do Janeiro,
15 de março de 1915.- Isidoro- Campos, di-
rector.

Por desp a cho da Junta Commercial em
sessão do hoje annotou-se no registro n.9.869
a tetuaterenaia dt marca N, K03111030 da Socie-
dade Ananyrna Perfumaria !dizei para seus
suecas-oras Companhia Mut' (perfumarias e
prediletos abancas). Rio de Janeiro, 28 de fa-
voreiro de 19:8.- Isidoro Campos, director.

•
N. 0.870

Luiz José N111109, negociante, aotabelecido
rua Maria Amalia 	 6, adapta para dis t in-
guir a agna de Kolagnia do seu fabrico a
marca supra. que podara variar em cana o
dinieurSegn. Consiste nila em um rotulo rnetan-
guiar com unia vinheta imitando páo
no gut! se vè tuna palmeado á IYAra da agua,
vonloaSe á esquerda, debaixo das ramas do

uma arvore, no primeiro plano, em aro cam
po florido, a figura de unia mulher de pé,
tratando entro as mãos ram nona com flores;

- superiormente, no rotulo lèse : «Extra con-
centrado-' e abaixo, á diraita, umas abaixo
das outras, as palavras : «Agua de Kolognia
Russia., e monograma siL. lisa, em um cir-
culo, seguindo-so : Rio» na base do ro-
tulo. A marca distinguirá lambem perfuma-
rias em geral, sabonetes de quaesquer
dadas solides ou liquidas', agencias ou extra-
ctos com ou sem alcool, loções, agua de Sois

agua de lavando on alfazema, vinagre
aroma d ico, crême.s, aguas, elixir, pó, pastas e
°patas dontitricias, oitos Ou brilhantinas li-
quidos ou solidas, pastilhas perfuntadas, agua
de quina, pós de arroz solificado em tablottes,
pedras antisepticas, glycerina ou vaselina per-
fumada, talcos ou amidos perfumados ou não,
pomada hongroi ge, 'cantadores á base de
chlorurcto de ethyla e clamais productos hy-
gienico3 para toilelte : (Sobre uma estampilha
de 390 róis). Rio de Janeiro, 22 de agosto de
1914.-Lui: José Nunes

Apresentada na secretaria da Junta Cm»-
Marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 40
Minutos, do dia 21 de agosto de 1914. ...-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 9.870, por despacho-
da Junta Commercial em sessao de boje.,
Pagou no primeiro exemplar 6560 de sello
por estamp lhas. Rio de Janeiro, 24 de agosto
de 1914.-/ailoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

Por despacho da-Junta Commercial em
senão de hoje annotou-se no registro n. 9.870
a transfarencia da marca de Luiz José Nunes
para sua cassionara Sociedade Anonyina ice-
fumaria Rizet. Rio de Janeiro, 15 do marça
do 1915. -Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial CItt soa-
sio de baia annotou-se no registro n. 9.870 a
transferencia da marca da Sociedade /1/1011yrn a
Perfumaria Riaet para sua successora Compa-
nhia Dizei (perfumarias e pro l-Metas ebbnico3).
Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1918. ---, -
Isidoro Campos, director.

N. 0.8'73
Luiz José Nuns, negociante estabelecido

rua Maria Amalia n. 5, adopta para distai-
gnir as perfumaria; mu geral do soa fabrico,
abaixo discriminadas, a marca supra, que
parlará variar em cama e dimensões. Consiste
alia em um rotulo formato de ornato guarne-
cida de filetes e bordadura;. ria qual se Mein
os dizerea: oPeraime Manacá-Bizot-Rioa. A
marca distinguirá retomarias em geral, sa-
bonetes do quaesquer qualidade; tabulas ou
liquidas, enencias ou extractos com ou sem
alego!, loçaes, agua de to:tette, agua do Ia-
valide ou alfaann a, vinagre aromatico, arame,
aguas, elixir, pá, pastas e enatas dentilri-
Mas, oloos e brilhantinas liquidas ou solidas,
pastilhas perfuma-las, agua de quina, pá de
arroz solidificado em tablette3apa Iras anti-
septica3, glycerina ou vasilina perfumada;
talcos ou amido; pe,finnalea ou alo, pomada
!sangrai:o, par-fumadores a base da chlorureto
de eihyla e definia productas hyglenicos para
tache. Sabre uma mramoillia de 300 réis:i
Rio de Janeiro, 22 de agrada de IML-Luiz
.13Sé noas.
• Apresentada na secretaria da Junta Com:

inrwcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 22 de agudo de 1914. -Isidoro
Campos, director.
ellágistrada sebo a; 9.873 por despacho da
Junta Commercial ecu sriato de he. Pagou
no primeiro exemplar 6$403 da solto por es-
tampilhas. Pio de Jawairo, 24 de agosto do •
1914.-Isidoro Campos, dioictor. (A3 lado es-
tiva o carimbo da Junta Com:norcial.)

Por despacho da Junta Carumercial em sei-
sao de hoje aimotun-se no registro n. 9.873

trauterencia da .inar.eN d'erfume Manacá;
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atsú NUtiri, para aia reasionarta so-
ciedade Anotai:na Perfumaria latias. Rio de
Jau( iro, 15 do marco de 191a.- 'salmo Cam-
pos, director.

Pot despacho da Junta Cammercial em ses -
são de hoje annum/aso no registro n. 9.873

tratisfinencia da marca •Perfuma Manacá
da. Sociedade Ationynia Perfnmaria Bizet para
mia sueceaora Companhia Dize s (perfumarias
e producaa thimicsaj. Ria de Janeiro, 28 de
fevereiro de Ma.- Piloro C impo', director.

•n••nnn 1

N. O.S70

latiz José/ Nunes, negocianta cambra:eia' 1
ima Maria Amalia n. 5, adopta. para distin-
guir urna qualidade de tarda° para esbeltos.
deseu fabrico. a marra supra, que Mara
variar em raros e dimanasses. Consiste rala
em um nano rectangular dividido em irei
fasta com a parte superior cartolinas, sen-
do-se na do centro, a principal, ao alto run
um circulo, a figura em busto de uiva mulher
com vastos (abram, seguindo-5o diversa; di-
tam e entre elles o como caratteristice ePe-
trole° Oriental', e inforiormente P Bizet
Nas outras faces, os dizeres a Petrolco tlriett-
tal-Ema-Rima As ditas fatos sio divididas
por largos traços bordados. Alara desse ro-
ndo ha um menor coustituido per aia re-
ctangular ararlondada superiormente com o
masque deseuho e dizeres que se eitentttram
na faro principal do primeiro rotulo. A marca
distinguirá lambem perfumarias em geral,
sabonetes do quaesquer qualidades, solados ou
liquidas, assentias ou extractos eam ou sem
alma, lora" agna de toilette, agua da la-
vanda ou alfazema, vinagre arotnatiro, cre-
mes, aguas, elixir, pó, pastas o opilam datam
tifricias, atoo e brilhantinas liquidas ou soli-
das, pastilhas perfumadas, agua de quina, pó
ac arroz solidificado em tablertes, palras an-
tisepticas, glycerina ou vaselina porfnmadas,
talcos ou amidos perfumados an não, pomada
bottgroise, perfumadores a haat de chloru-
reto de ethyla e domai,/ mudados bygintlicos
para toiletto. Sobre uma estampilha do 300
nas: Rio de Janeiro, 22 do agostu de 1911,
-• Luiz José Nanes.

Apresentada na secretaria da Junta COM-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e ai
minuta do dia 22 do agosto de 191e. - Isi-
dOro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.87.1 por despeito da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de safio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 21 de agasto do
1914.- Isidoro Campos, diroctet. ;Ao lata;
estava o carimbo da Junta Counnere.iala

Por despacho da Junta Cammercial em SN-
!CIO de hoje aunototi-se lio registro n. 9.876 a
transferencia da marca -Petrolan Oriental.,
de Luiz Je4k Ntineg , para sua ocasionaria .Su:
cto dado Ationytea Perfumaria ni7.0t. do
Janeiro, 15 de mana) de LOW --tlidera rpm-
-, director.

Por daapachn da Junta rOCOMertiii em ses-
são de boje anaototase uma regiatro u. O.R76 a
rraneferentia da marca .. Petroleo Oriental»
da Sociedade Anonyma Perfumaria Rimei para
sua attatesnora Companhia Riga (perfumarias
e proluctos chiadeir). Rio de Janeiro, 28 de
fevereiro de 1918. -baforo Campos. •bradar.

—e
N. 10 IF-P3

A Sociedade Anonyma Porfumaria lana
com sala á rua Maria Amalia n. atlopta
jura distinguir a; perfumarias em geral do
sou fabrico. excepto as acondiciouadas em
tubos de vidras com tampa de tarradn
impo aulantatiers, a marca supra, quo ¡valerá
aliar em nicas n dimensões, cansisteutn do

um circulo recortado superior o inforiormen-
le, n13 q 	  saaaa VIU roçtangsdn gana

necido do bordaduras uma circumfereneis em
reteso com os Mune; caracteranoos: mania
pristall'act-Riom. A marca aisanguirá sabo-
netN sln (puem/ter qual distes solides Ou li-
piki0S, %servia.; UU extractos coita on Som
alceai, 101Cm. agua de bia'ne. agul (10 ta-
an.le ou alfazema, vinagre aromatieo, cre-

mes, agua, elixir, pó, pastas c np:atas denti-
fricia,., deo; a brilhantinas liquidas ou soli•os,
iustiltia; perfumadas, agua de quina, pá do
arme solidificado em tableacs, p sdras antise-
paca., rlyearina ou vaselina perfumada, talco
ou amido perfumado ou itào. pomada hon-
areia! e demais productas hygienicos. Ilio
Janeiro, 19 dg março de 190.- Pela socie-
dade anonyma Perfumaria Bizat, Edwirdo
Coelho Garcia, director prasidente. (F:stara
assignado sobre 60) réis em mu/toalhas devi-
olaia/ante inutilizadas).

Apresentada na secretaria da Junta Catn-
moreia' da Capital Federal á); 11 limas e 5a
minutos do dia 22 de março sie 1015.- lá-
doto Campos, director.

Registrada sob o ti. 10.262 por despacho
da Junta Cornmerrial em , sesta, de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 133201 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de março de
lula. - /afloro Cliapos, director.

Por despacho da Junta Commarcial
*casão do bojo annoton-se no registro n.10.2.62
a transferencia da marca -Surprisea da SO•
eicdatio anonyma Perfumaria Ditei para sua
succemora Companhia Biznt tperiumarias o
postamos et/intima. Rio de Janeiro, at tio
feyonsfro do /913. -	 Campos, d'a

Geb

143.203
A autiolaila Anonyma Perfumaria Rizet,

com mede á rua Maria Amalia n. 5, adopta,
pra distinguir as perfumarias em geral-de
seu fabrico, abaixa discriminadas, a marca
supra, que poder& variar em cérea, typo
latiras ft diP)M1Sele-5, raasistento de um rotulo
oval guarnecido do filetes e bordaduras, von-
do-se no centro uma paysagern e sobro afia
a figura de uma mulher rodada de anjos,
lendo-se na parte inferior o nome earacteris-
tico ,, Reverie- Rizet -Rio», A marca distin-
guirá: perfumarias em geral, sabonetes de
smacsquer qualidades solidais ou liquido:, as-
sentias ou extractas COM Ou sem alcool,
çaas, agua de toiletto, agua de lavando ou
alfazema, vinagro ammatieo, ens aies, agitas,
elixir. pés, pastas e opiatas dontifririas, oleos
e brilhanunaa liquido; ou solides. pastilhas
perfumadas, agua de quina, pó de arroz solidi-
ficado em tablettes, pedras antimplirtas, gly-
Jarina ou aaselina perfumada, talco ou amido
perfumado nu não, pomada hougroLse,
inalaras a base de chlorureto do estyla e de-
flua productos hygionktos para taitetu). A pre-
mento marca é feita em substituiria á re gis-trada sob n. 8.762, pela firma Gane & ka,
da qual a requerente espionaria. Rio de
Janeiro, 59 de marra do 101a. - Pela Socie-
dade AnOnyma Perfumaria Haat, Eduardo
coelho Rareia, director presidente. (Es-
tava assignade sobro estampilhas no valor de
tio° róis devidamente inutilizada.)

kpresontada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 55
nnillitaci do dia 22 do marco de 1915.- 1,i-
olor° Campos, director.

Registrada sob n. 50.261 por despacho da
Junta Commercialein Se3a0 de bojo. Pagou no
paineira ' , acoplar 13$20 1) do sello por estam.
pilhas. Rio do Janeiro, 22 de março de 1.915.
- Isidoro campos, director. Por despacho da
Juata Commertial em sessão de hoje anuo-
tonam no registro n. 10.203 a transfcreucia
da marca «Reveria Rimai da Sociedade Ano-
agita Perfittnaria Rizet para sua sUeeeSiera
Conipaidlia Bizet (perfumarias e proluctoaa
chiamos). Rio de Janeiro, 28 do (mareia,
do 1918.- !viloso Campos, director..	 --

x. 1o. ;;2e -

A Sociedade 1tionyrna Param/arfa 'Etat,
com sada á rua Maria Amalia ui,", nesta
Capital, adopta para datinguir as perfumarias
em geral de sal/ fabrico, a inarra supra, qua
poderá ariar em vares o dimensões fant-
asi o alia no desenho do unia medalha tendo
no °entro as feltras I'. Ih eia mottogramma.
maialha esta eircutudada por filetes iam/c-
agadas formando raios i por quatro duplos
tuartellas entre os IlICSUI04 raios. .1 mapa
dietinguirá: perfumarias em geral, sabonete,
do quaesquer qualidades solidas ou liquidas,
amacias ou extractos com ou sem alatoa
lorhes, ftglla de tola:ato, agita de !arando ou
alfazema, vinagre arontatico, cr ainea, agnas.
elixir, ma pastas e °pistas dceitifrieiaç, 01003

brilhantitias liquidas mi pataill135
perfumadas, agua ile quina. pá de arroz soli-
dificado em tablettee, pedras antisrpticas, gata
cariou ou vaselina perfumada, tlieus ou ami-
dos perfumados ou alo, iSontada hongroise.
perfnmadores á base de chlorurato do ethyla
e demais productoa hyg maca; para trineta,.
Sobro duas estampilhas do 300 reti: Rio do Ja-
neiro, 16 do junho de 1915. --Pela S. A. Per-
fumaria bizet, Eduardo Coelho Gaseio.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
meteis% da Capital Federal ás I t horas e 2.;
minuto; do dia 22 de junho de 1915.- anon

flirector.
Iterai:irada sob n n. 10.a21 por de spacho da

Junta Commerciat em sessão da hoje. Pagou
ao primeiro etemidar 1 I$2')0 de seno pGr es-
tainpillas. Rio tio Janeiro, 5 do agasto da
191!a-tenor° tampar, director.

Por despacho da Junta Commercial
amem de hoa ai/notou-se no registro numera
10.522a eransterenria da marca P. )1. da 82-
viciado .Nsionyma Perfumaria Olaia para sua
sticcessora Companhia Rira (Perfumarias o
Prediletos Chimicos.-Itio de Janeiro. 28 da
fevereiro da PJ18.-Isidoro rampa', director.

N. 10.007

SorieJade Nuonyma Perfumaria Dizer,
COM séde á rna Maria Amalia ia 3, nesta Ca-
pital, adopta a marca acima para distinguir
praticarias em geral do seu fabrico, a qual
poderá variar em abres to dl/nasales. Consista
cila na figura de uma mulher vestida do
abalsa, vendo-se na parto superior o tonna
caracterisaci •ilirman. precedida tia palav ra
«Tareou, que poderá »et mudado conforme a
perfumaria que distinguir. Inferigrmente, ao
lado direito da figura, o nome caraeteriedep
ellisete e ao lado esquerdo a palavra -Rita:
A manai distinguirá perfumarias ene geral,.
sabonetes do macacos.r qualidasIN solido; ou
liquidos, essencias ou extracto"; com ou som
alcool, loções. agua de toilette, acua de ia-
ande ou alfazema, vinagre aromatico, cris

-mes, agitas, elixir, pá, patas, opiatasdenti-
frielas,oleos o brilhantinas, liquidas ou solistas,
pastilhas perfumadas, agua do quina, pó de
arroz %MO/ficado o em ta/acuas, pedras anti-
separas, elyccrina mi vaselina perfumada,
talcos ou amidos, perfumado; nu nao, pomada

perfumadores á base de chiara-
reto de °agia e demais prnductos hygioniens
para tallatte. A marra será &preiteada era
rotulas, gravada, pintada ou estampada,
afim do bom distinguir as perfumarias do fa-
brico da requerente. Rio de Janeiro, 2t do
agosto de Dra.-Pela S. A. Perfumaria Bizet
Eduardo Coelho anrcia, director presidruta
(sobre tuna estampilha do 000 rais devida-
monto inutilizada).

Apresentada na secretaria da Janta Cem-
reterei:ti da Capital Federal ás 13 horas do
dia 26 de agosto do 1913. - Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. (0.607 por daspaelto da
Janta Commercial era ReSsão de hoje. Parou
no -primeiro exemplar 13320) de selas por Os;
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galhas". Rio dç Janeiro, 39 de selembro de
10:15.— Isidoro Çampn, director.

Por skespachb dè junta Geminereial em ses-
eia de boje aijnotou-sa no tegistro n. 10.697
á transfere/leia da Marca (laico Miniusaa
SaCiatiade itnouppa Perfumaria Rizet para

aticeejtséra Companhia Biaet (Perfinratrias
produetos chimicos). Rio de Janeiro, 28 dó

bramire de 1.018r----Liidero Caninos, director.
_

N. 13.000
Ilennett & Calder, estabelecidoi nesta ci-

dade, á rua Chile u. 11, apreaentant a marca
sppra, que consiste I/S representação da figura
de um sol radiante, tendo era seu ditlet/ as Mi-
ciava a 118: C no aos lados, respectivamente,
mi palavras Sol — Brami S. Encimando este
confundo, vaem-se dispostos em arco de cir-
culo as palavras caractereateas 4V itch Itazetu.
Esta marca, que piale variar em trpos, &reg
e damensaes, serve para distinguir um prepa-
rado liquido curalb o, de uso esterilo e ia terno.
Para a pelle, taioca, fricções museulares e ale-
riscada°, do commerele doa depositantes. Rio
de Janeiro, 21. de fevereiro de (ti 1.8.--Bennett

• Calder (sobre ura estampilha do 600 réis).
Apresantada na sacretaria da Junta Com-

Marcial da Capital Federal ás 1.1 horas e
58 minutos do dia 21 do fevereiro de (918.—
Isidoro Campos, director.

Begistrada skil) n. 13.000 por &vadio da
Junta Commercial em rasa° da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do salto por es-
tampilhas. lho da Janeiro. IS de murro
1918. — Igirt.wo (impus, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominem/ai.)

Is". 13.008
A Companhia Souza CI'll;estabelecida meta

cidade, a rua Gonçalves Dias n. ati, atire-
senta a marca supra que coesisto essencial-
mento no numero 443 ,) eircuundado pelas lia,
lavras. eCompaullia S,uza Cruz—Rio de ia-
aleito.. Esta marca, que Ode variar rui ty-
pus. mires e dinionseas t serve para distinenie
fumo cai folha, em corda e em rolo, fumo
bicado, desfiado c migado, acondicionado em
latas, pacotes e quaesquee outros recipientes
alatinados, eigarrilhos o eigarrá de palha;
urtigas para fumantes, Zaes coam: piteiras,
catininhus, cachimbos orientaus (narguileh),
boquilhas, phosphores Se cara, de madeira.
de papelki o ((mitigar substancia fibrosa ou
não; carteiras, cigarreiras asara cigarros o
bolsas para turno; isqueirea, residam; defumo
e rapé; palha para cigarros., papel para ci-
garros, em carteiras ou habituas, tom Ou sem
baganha, e bom assim cigarros em maças, ou
carteiras, da fabricação e cominarei° da de•
p)sitante. tilo de Janeira, G da manço•de
1918.—P.P. Infere C. (te unia estam-
pilha de 400 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Cera-
marcial da Capital Federal ás-V. lioraa e
23 miamos do dia O de março de jobb-
laitioro Campos.

Registrada ob o. 13.038, por despacho da
Junta Cominareml eis sesaão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2% de seio por es-
tampilhas. — Rio de Janeiro, tti de março
de (918. Isidoro Campa, direetor. (Ao lado
eslava cacarimbo da Junta Connuescual.)

EDITAES E AVISOS
:Juizo Federal da Segunda Vara

inPUBAÇÂO Las IFIEIçõga raDERAES

Presidente da Republica, tqador e .
lados federaes que se prenderam no dia
1. do corrente moi., ele.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou deite conhecimento UNI!-
~ que hoje, á$ 10 horas da manhã, foi
iustallada a junta da apuração das elei-
ções federaes que se procederam no dia
1 do corrente mez, neste Distrido Fe-
deral, sendo apuradas as 1' e 2' secçõesda Gavea, a seara() unira da CoPtiraliana,
as 2' 3', 41 5' Secções tia Lagoa e as
i a, ri, 3`, 4' e 5' sreeões da Gloria. cujo
resultado é o seguinte: obtiveram votos
para Presidente da Repul,lica: Dr. Fran-
tiara de Paula Rodrigues Alves, 3. i26
votos e 11 em separado; Dr. Nilo baet-
ilha. 102 votos; Dr. Nilo Pregando Pe-
"anila, 67 votos; lir. Itny Barbosa, 47
votos: general Ebrandio l iantas Bacrelo,
19 votos: conselheiro Antonio Prado, 15
votos: Dagobreto AL do Carvalho, mio
votos: Dr. Joaquim Francisro de Assis
Brasil, seis votos; Dr. Antonio Augusto
:Borges de Medeiros, acis VOLOS; IV. José.
:languira Seahra, seis votos; marechal
I Mulas Barreto, &nye votos; Fraudar°
Rodrigues cinco votos; Dr, I nitro
Sairé, timo votos: An1011i0 ela !Js'ilva
Moraes, qualro votos; Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin, 'teatro votos; Dr.
Mauricio Paiva de Lacerda, quatro vo-
os; Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Ai;-

tirada. Ires votos; Dr. Lua Gonzaga Lei-
c, Paulo de Crimina Dr. Augusto Ta-

vares de Lyra, Dr. José Augusto de Ma-
galhães Castro,,,João Baptista de Maga-
lhães, monsenhor Paul ino Palra da Fon-
toura Soutos, doUS NIILOS inda um o 0110
1.ronardo, Edgard de Castro R•hello,
Dalin Guaraná de Itarros, Homero Ba-
ptista. Dr. Antonio Francisco do Azeredo,
(mear Lemer do Carvalho, Dr. Luiz
Oiympio (Milhou Ribeiro. Garmano
Boeteher, Dr. flui teimes de Ahrantaa, Dr.
Eric° Marinho da Gama Coelho, Manoel
Antonio Pereira Barboza, Pedro Paulo
de Lima Castro. Miguel calung a* du Pin eAI:banda. Oarac Rodrigues Alves. Nara-rum do Nascimento, Luiz Barbosa, lir.
Francisco de Assis Rosa e Silva. Mi-
guel Calmou dai Pin e Almeida, Dr.Pacliero Leão, 1)r. Epitaeio Pessoa.lf armes Fontes. 1 lo, ges 414, Medeiros,Anglia! Cairel Vetloso. Moleiades
Sá Freire, lie: pim im Moreira, Ai f re-sio da am.a T r indade, Rani sinilli deVaseurcellos, Pedro Delamare SãO
Paulo, Fernando Mendes de Almeida,
João Baptista Sa uni ali Ferrai, capinoAni mi jo da Silva Ah ares, 1 Ir. Ma nort
Timone .° da Costa, Ilr. 1.aerti $eVe-
rinno Maneei cardeal Arco Verde, Al-
bedo Abes de Sá, Fraurisei, Manso de
Paha cadmia-ia 1"rama-isca, Assis Brasil,
cunho Dantas Barreto, Floilano Pei-
xoto.. Weneeslau Braz. Josti Antonio
alurlinho. blilio Augusto Ramos, Itu-
dolpho Cusiodio, Jujuy Proeoplo Tei-
xei ra, Asais Brasil, arcebispo de Olin-
da, Jeronytno ;Monteiro,	 Wenceslan
Braz Pereira Gumes, JOSd Damasio do
Assis Brasil. Dr. Oliveira Botelho., /ir.
Pedro Carneiro Inça, Calcinaria Braga,
José Refino Furtado de Mendonça, Isi-
doro 3oa45 Ribeiro Caninos, Dr, Fraik-
CiSert Antonio de Mica. Carlos Do -
inicio de Oliveira Falcão, Mil nojo de
Paiva Ramos de Gusinüti o Armar alo de
oliveira Flores, um Vplo ca' la um.
Para Vice-Presidente: Dr. lielphim
Moreira da Cada Ribeiro. 3.327 votos,
e tme 0111 separado: general
Dantas Pai reto, 32 solos; Dr. José
'Mihail() de Nagalhãos Castro, Ir, votos:

Joaquim Irlit1~0 de Assis Bra-
all. II sidos:	 Peçanlm, 12

votos; Dr. J. J. :reabra, nove votos;
Dr. Alfi edil Ellis, sele votos; Dr.,
Lauro Sevariam) álüller, 'sete sotas; gee
iterai Dantas Barreto, cem autuai Dr•
Lauro Stairé. seis solos; Dr. Ituy Bar-
bOSO. Dr. Alfredo Pinto Vieira de
Mr114) o lir. Paulo de Fenlitia,"—cinre
solos Cada tini; Dr. André Custai o
Paulo de Fr -ilidiu, Frederien- Moss
de Castro, 1)r. Antonio	 Francisco
de Azeredo. quatro votos cada um; Dr.
Barbosa Lima, Dr. Erieo AI ar da
Dama Coelho, eapitão ilusa 5 alentim do
Aguiar. teca votos cada unc•Faneisco Al-
ves Bun1141 de Paiva, Dr, Mauricio Pai-
va de Lacerda, Miguel Calmont, DE. An-
/uniu Azeredo, João Baptista da Fonseca.
Antonio Itraz Pereira. Mak,' (instai o
M. Bandeira de Mello, dons votos cada
um: Marfim Francisca, Rodrigues

Franklin Alves 1 :relias Caniona, Joa-
quim Vieira Lama , Miguel Calmont
Pin e Alineida. Otto Leonardo. Augusto
Ferreira da Rocha, Dr, José Lopes dh
Veiga, Dr. José Pires, Dr. Ernesto Tor-
res, Dr. João Pedro da Carvalho Viei-
ra. 1er. Rivadavin da Cunha Corrka,
Josd Santiago do Assis, Afranio de Mello
Franco. 1 ir. Aurelino Leal, 1)1 ,. IAM.%
Trovã o. Verdade° Becket, Dr. João Pan-
dni Calogeraa. I ir. Assis 1trasi1, 1w. 4 ta-
leão Carialbal. Dr. José Alexandre Bar-
bosa Lima. lir. Domingos Pereira, Luiz
Frinlerien Carpratler, Ileuto Ribeiro Car-
neiro Monteiro, João Luiz Vianna. 'Wein)
de Paiva. Assis Brasil. * I 'llS•10 Fragoso,
Anionio Galraria. Augusto Machado 'Vi-
eira, monsetilior Luiz Uonnt ga, Anto-
nio Armilas Marques, Manoel Cor-
rija de Freitas. litigas de abalei-
roa. Roberto Gonzaga Salvalu, Pedro
molhai Lobas, Dr. Epitario Per,-
sim, Dr. l'haldino do Amaral Paul. ou-
ra, lir.	 Cincinalo Casar da Silva
Braga. Luiz Vargas da Silveira.
Jorge de Souza Santos, Luiz Vasques da
Silveira, Leopoldo do liullgies. Alva co
Augusto de trinou de Mello
Machado, Dr. Tavares de Lyra, Oscar L.
do Carvalho, Julio dii .kaurean Pildado,
Dr. Alain° Guanabara. Alvaro de Aze-
vedo Cunha, Dr. Aliam Mantes, Antonio
\loira Coelho Junior, uni voto cada um.

Para !amador — Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin. 3.868 e 11 em sepa-
rado; Or. Mandrio Paiva da Lacerda, 50
votos: Julio Gonçalves Enviado, 214 vo-
tas; Edward da Coma ftriwiio e Olympio
de Araujo t ~doa, 22 votos anila um; lir.

FeITOZ, Sele %mios: Eugenio
Wal4lomiro Braga. seis votes: 1 w. Lopes
TreVão.Jacyliii110 Alves da Rodai. Eduar-
do da Cosia Barreto. cimo votos pada uni:
Dr. Arl latir Pinto da Rocha, qual ro veles;

João Baptisla Sampaio Ferraz. An-
tonio Evelino de Moraos, De. :lusa Louca
da Sili a Irmão, tres velos cada um: An-
gusto liamos. 1 Ir. Candido Mandos do AI-
maida. Nilo Provi-mio ' ,acanha o ArrOnS0
;Vivia dons vimos cada ma; lir. Virente
Preeira 41a Cosia Pirairibe. Bor-
mia t alombo, Radinti F1'IlDrisen de Pipila,
general .10ãO de Figueiredo Rocha. Eu-
genio de Barros haja Galagiia. Galdino
Fonseca do Amaral, Mauricio de Larerda,
I rineu Cliniavo dos Santos, Julio Henri-
que do Carmo, Pedro Molanr, A ffonsu
Curtiu', Manoel Pires Ferreira,
Telles de ltleirelles, Carlos Augusto de
Miranda Jordan. Julio da Azurein For-
lado, Bento Joaquim Nunes, laneinio
traddorb Lobo. Alberte Bolam Parra,
lia' Imune Lima. Jati Candi& de Andraiin
marorted Ilermrs Redrigues da Vonseea,
Confia INTidlo, Orlar ilio Camara.- Ifonortei
'Avelino Figueiredo, Dagnbrrto de Carr

X LIO orn ,TAL
	

Março de 10Is - 432$

votos: Francisco JUNO/lei° Saildiwl: de vamo. josiI Antonio Guttemberg. Nig-anue
-2•OVapreti. CtsprteasidlueuEteeld i3e.'	 faedpeurraaldoirti	 ,1 sons, 	 1""ni" Petailltan• Oneiroz do Naiwimento. maior Frederic
das pleit:SieS para	 resttenie	 ice-	

gd...lsaé Joaquim SeabrS,t, - iu Baekel, general Pautas	 JoadPi 
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. O concurso constará de prova escripta e
'pratica oral e versará sobre pathologia me-
dica, especialmente molestias de notilicaçao
compulsaria, propedeutica e microseopia
clinica.

A iuscripção será encerrada no dia 30 de
março ás 2 horas da tarde.

Seerctar,a. da Directoria Geral de Saude
Publica, Elio de Janeiro, 16 de março do 1918.
— O secretario, Dr. A. Zamilh.

Directoria Geral de Sande Publica

SUBIA DELEGACIA DE SAUDE

Directoria Geral de Sande Publica

• SEXTA DELEGACIA DE SAEDE

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, o abaixo assIgnado, inspector
sanitario no 6° District° Sanitarioja saberque,
de conformidade com o art. 110 § 7° do decreto

10.821, do 18 de março do 1914, fica por
esto instrumento intimado o proprietario,
ou sou representante legal Sr. Tirana', Far-
inadas Parelhos, o na falta do comprimento
do que se contém neste edital sujeita ás pena-
lidades da lei a, no prazo do 10 dias, desos-
copar e fechar o predio n. 108 da rua d.) La-
vradio, que não se acha em condições do ser
habitado. E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente , edital,
que será affircado no local acima referido e
publicado no Diario Official. Delegacia de
Surdo do do District° Sanitário do Rio de Ja-
neiro, 13 de março de 1918. Visto.— Dr. Th.
Torres delegado de sair te. O inspector sant-
tacto, Dr. J. P. Fontenelle. 	 (•

De ordem do- Sr. Dr. director geral do
Saud° Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario no 7° districto sanitario, faz saber
que, de acenai° com o § 1° do art. 5° do Re-
gulamento Processual da Justiça Sanitaria,
será sujeito á vistoria no dia 30 de março de
1918, as 14 horas, o predia o. 61 da rua
Campos Sane; ficando pelo presente edital
citados para comparecerem a cila, querendo,
o proprietirio do referido predio ou seu re-
proscrita= legal e demais interessados que
existam.

E para :roteada de tolos se mandou pas-
sar este edital, que será affixado no referido
pradio n. 81 da rua Campos Saltes.

Delegacia de &aula do 7° districto sanitario,
Rio de Janto, 25 do março do 1018. — Dr.
dbáricio Barbai/to, inspector sanitario. flato.
—Dr. II. Au/ran, delegado de'Saude.

• -
Escola Nacional de Bailas Artes

De ordem do Sr. director e de conformi-
dado com o regulamento actual (artigo 31)
acha-se aberta, pelo prazo do 120 dias, a
contar dana data, a inscripção para o con-
curso ao provimento da cadeira vaga do Ilis-
toria das Beijas Artes. Podara° concorrer,
todos os brasile'ros, ou estrangeiros, que
exbibam folha corrida e forem maiores de 21
armes. Esse concurso comprehenderá (arti-
go 25 do regimento interno)

a) um trabalho de valor, sobre qualquei
assumam da cadeira, impresso em folhetos,
dos quaes 50 exemplares serão entregues ao
secretario da Escola mediante recibo;

b) urna prova pratica, constando da de-
scrrpgao e critica de uma obra de arte qual-
quer, tirada á. sorte, prova essa quo será Mi-
nn/rataria;

c) arguição do candidato pela mesa exami-
nadora, composta do quatro professores, sob
a presideticia do director, para verificar a
authenticidade ou paternidade do trabalho
escripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato du-
r_aato incla nora cie tnasioto;

Joaquim da Silva Fernandes Couto, Pe-
dro Tostes, João Candidn de Andrade,
Alexandre José Barbosa Lima, Mauricio

. Campos de Medeiros, Julio da Silveira
Lobo, Otto Leonardo; José Fernandes
Netto, Drogo Rodrigues de Vasconceilos,
Cito Garcia do Manos, Dr. Erieo Mari-
nho da Gama Coelho, Dioniedes de Fi-
gueiredo Moraes, Domingos Pape, Milton
de Souza Santos, um voto cada um.

Para deputados — Dr. Nicanor Quei-
roz do Nascimento, 3.247 votos e quatro
em separado; 

u
Or. Bartlett James, 3.232

votos e 14 em separado: Dff: Edmundo de
'Murem Furtado, 2.521 votos e dous em
separado; Dr. José Mattoso de Sampaio
Corrêa, 1.701; Dr. Flavio Amaro Cor-
rêa da Silveira, 1.473 votos o 12 em se-
parado; Dr. Bento Borges da Fonseca,
1 .225 votas e 21 em separado; Dr. Creta-
vio da Rocha Miranda, 1.151 votos e um
em separado; João Serzedello, 650 votos e
cinco em separado; general João }Igual-

, rodo Rocha, 610 e quatro em separado;
Dr. Antonio Evaristo de Moraes, 583;
Dr. José Maria Mel Mio Junior, 514 e
dons em separado; Dr. José Teixeira
Lima. 415 votos e dons em separado;

• Dr. Ernesto Games Caldas -. Barrela,
352 votos: . Antonio Millter dos Reis, 351
votos e dons em separado; 01 boa
nardos, 319 votos e um em separado;
Laurentino Pinto Filho, 230 votos e
dons em separado: Dr. Francisco Joa-
quim Bittencourt da Silva Filho. 82 vo-
tos; contrasalmiranle José Carlos do
Carvalho, 18 votos; Ernesto Garrar. e
Bittencourt da Silva Filho, cinco Votos
cada um; Francisco de Paula - Santiago,
José Barbosa Lima, Rendo/IP Roxo,
Niranor do Nascimento, e Bittencourt
Filho, quatro votos cada um; Francisco
Bittencourt, Feroandes Mendes de Al-
meida Junior e Sampaio Corrêa. Ires
votos cada uni; José Pereira Lima, Ma-
noel Joaquim dos Santos,João Benetton°
Sobrinho, Francisco Mendes de .Almeida
Junior, dons votos cada um; João
Mattoso Sampaio Corrêa, Olho Lindo-
nes, Alberto da Cunha Brandão, José
Carvalho, Flavio da Silveira. B. James,
atanazo Sampaio Corras, João O. Sam-
paio Corrêa. Evaristo de Moraes, Mano
de Saltes Filho, e Luiz Barcellos, uru
voto cada um. E. para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou o presi-
dente passar o presente edital que será
publicado na imprensa e afalando no
Jogar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 27 de mar-
ço de 1918. E eu, Remeteria José Pe-
reira Guimarães, secretario da junta o
escrevi, r•-- (Mario Kelly.

Ministerio da Justiça e Negou"'
Interiores

Directoria Geral de Sande Public
CONCEILSO PARA LUGARES DE ALUMNOS INTERNOS

DOS LIC'SPITIES DE 3, SEDASTIÁO E PAULA
BANDIDO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faç?
publico que, até o dia 30 do corrente, estava
aberta nesta secretaria, a inscripção para
o preenchimento de vagas do aluamos in-
ternos dos hospitacs de S. Sebastião o Paula
Caudido.

Os Srs. candidatos á inseripçao deverão
dirigir um requerimento ao Sr. Dr. director
geral, juntando ao mesmo documentos que
provem haverem sido &aprovados nas ma-
tarias do 4° anno• do curso medico, serem
revaceinados e não soffrerem de molestia
infecto contagiosa, devendo para isso submet-

_ terem-se a- insneção da ando nesta dum-.	 .	 _ _

•

d) prelecção, durante quarenta minutos,
sobre uni dos pontos do programma da ca-
deira em concurso, tirado á sorte, 24 horas
antes, e postos os pontes na urna eia presen-
ça dos candidatos, que verificarão si foi in-
chado o programma na integra.

Secretaria da Escola Nacional de Delias
Artes, 10 de dezembro de 1916. — Dr. Dama
lloaa, secretario.

Collegio Pedro II	 .
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DD

PROPESSOR SUBSTITUTO DA CADEIDA DD
PlITSICA E CHIAI/CA.

De ordem do Sr. Dr. director int eri-
ho faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, do accürdo com o que
foi resolvido pelo Conselho Superior do
Ensino, em sessão de 25 de fevereiro do
corrente anno. julgando procedente o re-
curso do candidato Dr. Guilherme An-
gusto de Moura, não ponde ser acceila,

. por não ser trabalho original, e já ter
sido objecto de impugnação aeademica,
a these inaugural do doutoramento
apresentada pelo Dr. Henrique do To-
ledo Dodsworth Filho.São, portanto,
este candidato e bem assim avalies que
se achem nas mesmas condiçoea convi-
dados a apresentar dentro do prazo do
cento e vinte dias, nesta secretaria, a
contar desta data, até ás 14 horas do
dia 11 de julho proximo futuro, novos
trabalhos impressos, de valia, na férula
do art. 45, latira a, do decreto n. 11.530,
de 18 de março de 1915, e que, além
disso, já não hajam Sido estampados na
imprensa e soffrido critica publica.

Secretaria do Collegio Pedro II, em
12 de março de 1918. &Incuto A.;
Pereira, secretario.

Brigada Policial do District° Federal
Secretaria

CONCURSO PARA ' PROVWEYTO DE UMA VAGA DE
20 TENENTE PLIARMACUTICO

Existindo uma vaga do 20 tenente pharrna-
coutico nesta brigada, faço publico, do ordem
do Exma. Sr. general commandante, que, de
accórdo com a aliou 1. 4 do art. 13 do vigente
regulamento, a partir de hoje o pelo prazo do
30 dias, estará aberta na secretaria desta cor-
poração, todos os dias uteis, das 11 horas ás
16. a inscrieçtto para o respectivo concurso.

Os coneurrentes deverão, na fôrma do §10
do art. II do citado regulamento, juntar aos
requerimentos de inseripção, folha corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem
convenientes, corno titules de idoneidade ou
prova de serviços prestados á Bolearia ou á
Republica.

Na referida secretaria serão prestados aos
interessados os esclarecimentos de que pre-
cisarem.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 5 de março
de 1918,—Aristiles de Menezes, major secre-
tario.

Ministerio da Fazenda"

Directoria da Despeza Publica

De ordem do Sr. director, declaro que as
certidões, destinadas a produzir edbito junto
ás instituições do credito autorizadas por lei
a transigir com os funccionarios publicos e 03
pensionistas deverão ser requeridas a esta
directoria, no miarmo doas dias antes da-
Queila em que 09 interessados tenham neces-
sidade delias.
. Directoria -da Desposa Publica do Thesouro

Nacional, 25 de março de 1918.—João Drum
mond Camargo, auxiliar da directoria.
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Directoria da Despéza Publica

.,Em cumprimento ao despacho do Sr. dire-
cttd, exarado no processo respectivo, convido
o Sr. Joact Monteiro do Barros, ex-bedel
addido da Escola Superior do Agricultura, a
recolher aos cofres da thesouraria geral deste
thesouro, mediante guia visada por esta
,Sub-directorla, a importando, de 289$, cor-
respondente nos alugueis do predio n. 20, da
rua Ernesto de Sonsa, pertencente ao Dr. An-
tonio José Pacheco, relativo aos rnezes de
julho e agosto de OH, importancia essa que
deixou de ser descontada em seus vencimentos
por haver sido removido para o logar do con-
servador e inspector de alumnos do Apren-
dizado Agricola de Sandia,- no Estado do
Alagóas, e por onde passou a. receber seus
vencimentos.

Outrosim, convido o mesmo Sr. João Mon-
teiro de Barros a recolher mais a quantia do
305949, sendo 285505 de imposto a menos
pago sabre os mencionados vencimentos e
4$444 da contribuição para o montepio, refè-
rento II1CZ de julho citado, imporia ririas
que deixaram de ser descontadas pela dele-
gacia fiscal naquelle Estado, ficando marcado
o prazo do 45 dias para o recolhimento res-
pectivo, sob pena de serem laca dividas
cobradas executivamente.

Primeira Sub Descoloria da Dospoza Publica,
28 de janeiro de 191S.— Francisco dos Santos

. Alargues, servindo de sob-director. 	 (•

Directoria do Pairimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Contora0o de f retrai
O abaixo assignado, designado pela Dire-

ctoria do Palrimonio Nacional, para syndicar
das faltas articula rias pelo jornal correio CU
Mental, em numeres de dezentbro„janeiro e
fevereiro unimos, contra a Suporintendencia
da Fazenda Nacional do Santa Cruz, 'convida
• times os foreiros e outros interessados desta
fazenda, que ainda não tenham sido, até o ta
data, inquiridos, a prestarem o seu depoimen-
to a respeito daquellas faltas. ou de queixas e
reclamações que tenham. Este depoimento
poderá sor enviado por oacripm ou dado ver-
balmettle, para o que, acua-se o signatario
desta, na séde da dita supelutenieutia, nos
dias /deis as horas do expediente, durante
trinta dias da publicação desta.

Para conhecimento dos interessados, fica
entendido que. artnelles que irão se maaifes-
tarem dentro deste prazo, nada toem a depór
ou a reclamar.

Santa Cruz, 22 de fevereiro de 1918.-LO
chefe de secdo, Ui: de Mato Marques, em
C0/111/1iSS:10 do syndicancia.

•

Recebedoria do Distilai° Federal
IRECISTRO PARA O FAIIII/C0 S COMMERFIO DE PRO-

DUETOS TRIBUTADOS PEW IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repartição,
scientilico • aos Srs. interossailos de que, a
partir de 2 do corrente moa até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico ou
cominarei° de moductos tributados pelo im-
posto do consumo, a saber: fumas e seus pre-
parados, bebidas, ribombaras. sal, calçado,
perfumarias, especialidades pharmaceulicas,
conservas, vinagre, velas, bengalas, teci los,
espartilhes, velhos estrangeiros, papel de for-
rar casa o malas, cartas de jogar, chapo;,
discos para gramopitoirs, loitços e. vidros,
ferragens, café torrado ou moldo e manteiga.

A cobrança do; emoluma.nto; obedecerá á
tabella do art. 90 do regulamenta annexo ao
decreto n. (1.951, dela do fevereiro de 1916.

Para obtenção do registro, o interessado
apresentará uma guia, conforme o modelo I
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
commercio, quer sujeitas a pagamento do caro-
Jumento, quer obrigadas ao registro gratuito,
devendo a guia correspOndor distinctaiumte
ao fa Mico. ao coimarei° fixo,ou ao commercio
ambulante, e, neste ultimo caso, mencionar o
numero da caixa ou velliculo.

A guia para renovação do regidro será
acompanhada da patento do armo anteriar
ou, quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, (ar-se-lia na
mesma guia menção dessa eircamstancia o do
numero tomado pelo processo no protoeallo
da porta.

Os devedores á Fazenda Nacional de multas
par infracção do regulamento do imposto de
consumo ou de taxas do mercadorias sonega-
das ao pagamento do mesmo imposto, nio
poderão obter o registro sem prévio paga -
mento ou deposito da multa e do valor tia
sonegaçto.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será imutediatamento levantado o cadastro
de todos 03 estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos anotes (kens a
esta receeedoria contra 03 que naco tiverem
satisfeito aquella exigencia, aos qttaes será
imposta multa igual ao valor dos emolumentos
devidos, ou de 10$, quando se tratar de re-
gistro gratuito.

Si o interessado antas da representação do
agente fiscal se apresentir para offectuar o
Pegistre, será admittido a fazei-o com a mul-
ta de 25°4 do valor dos emoluntentoa devidos,
dentro dos trais primeiros /nozes depois do
\amido o prazo, de 50 °is decorri los mais do
tres tema, e de 5$, si se tratar de registro
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco, incidirão
na multa de 50$100 a 104)90.

Recebedoria do District° Federal, 1 do ia-
noivo de 1018. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal -
• IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta rapartição,
scientifieo a03 Srs. contribuintes do imposto
de consumo de que, por &feito da lei ti. 3.416,
de 31 do dezembro de 1017, que orçou a re-
ceita geral da Republira para o exercido do
1918, 03 decreto; 114. 11.031, de 16 do feve-
reiro do 1910,e. 12.3e1, de e; de janeiro de
1917, relativos á arrocadado e fiscalizado do
m asmo imposto, nitraram as seguintes alte-
rações:

NAS BEBIDAS: foi accrescentada a aguardente
de mandioca, vulgarmente denominada «ti-
quira», parando tiO réis o litro, 41 réis a gar-
rafa, 30 reis o meio litro o 20 reis a mia
garrafa

Ficaram isentas do imposto as aguas mine-
nos naturaes modiehmes de origem nacional;

Nos PHOSPHOROS: pagarão 15 reis as cadei-
rinhas ou caixinhas contendo até 30 phospho-
ros, continuando a pagar 30 reis as que C011-
tiveram até 60 phosphoros

NAS PERFUMARIAS: fica isento do imposto o
sabão tina, ominosa que se appliea em ia-
vagens de roupas e de casas

NOS CONSERVAS: a taxa do salame de carne
abrira foi reduzida a Dm réis par kilo:

As conservas alio/colidas, quando mamei.
cionaias em recipientes do louça ou de vidro,
pagarão o imposto pelo peso liquido legal, ti-
am.a em 30 r: do peso bruto a taxa do movei-
todo externo

Nos vacum pagarão vinte réis por uni lado
os lenços de Machão puro, bordados ou guar-
necidos de rama las ; 40 réis, os de algodão o
linho, borda lot in guarnecidos com rendas

250 reis, os de barra de seda com qualquer
outra ma taria, bordados ou guarnecidos dé
rendas, e 300 réis os de seda pura, bordados
ou guarnecidos com rendas;

As alcatifas e tapetes de lã pura pagarão
300 reis por unidade até um metro quadrado
e 100 reis por mais cada metro quadrado ou
fracção; as alcatifas o tapetes de la com qual-
quer outra mataria, exceptuada a seda, do
algodão, juta ou matarias semelhantes, sim-
ples ou mixtos. por unidade, até um metro
quadrado ou fracção, 13d réis o 50 reis por
mais cada metro quadrado ou fracção;

NAS LOUÇAS E VIDROS: foi estendida a isenção
de que gosa a louça de pó de pedra manufa-
cturada na fabrica de Santa Catharina, éto
S. Paulo. á da fabrica Villa Colombo, no Es-
tado do Paraná, e á mesma louça o outros
productos coramicos das fabricas de Angelo
flizzi Sr Irmãos, estabelecidos em Pedreiras,
municipio do Amparo; Santa Josephina,
Jundiahy, e da Sanaa Brandi ISZ Comp., em
S. Bernardo, no Estado de S. Paulo.

l'rimeira Sub-directoria, 2 de janeiro do
1918.-0 sub-director interino, Herman° Eu-
genio TaVare3.	 1,'

_
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta ropartiçeo,,
ficam inlimadas as firmas Rarnon Abai e
Braulilo Leni, á rua Frei Caneca na 13 e le,
desta Capital, mas abi não encontradas, para,
no prazo de oito dias, allegar o que julgarem
a bom de suas Musas no processa que teve
por base o auto lavrado sob o n. 81, de 10 do
corrente, nesta mesma repartição.

Recebedoria, 27 de março de 1918.— O Su-
perintendente, Carlos Vieira Machado,

Amandega do Rio do Janeiro	 -

Do ordem do Sr. inspector Se faz publicts
que o lute n. 4.0 do Edital de praça to 61 do
leilão de consumo das mercadorias do vapor
ex-allemao !tenro Woermann, a realizar-se
nos dias 4 o ti de abril proxitno futuro, fica
rectificado da seguinte forma:

Lote n. 10
WPII—M: Duas pipas n. 24 e sem ninnerti

contendo eiMos, posara lo nos envoltorios 561

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 da março
de P318.— O escripturario, Armando Guedes.
de Aleito.

••n••

nesta alfandega.
Gabinete da Inspetoria, 27 de março de 1

1918. — J. de Barros Junior, 3° °serenou.-
ri r.

À.
Alfandega do R io de Janeiro

De orlem do Sr. inspector, convido o dono
do 26 duzias de lenços de sela apprehendidos.
no dia 26 do corrente mez de março, a bordo;
do vapor nacional -Serva/o Dourado, entrado;
pracedente de Montevidéo, poios 2" ollficiaea

-aduaneiros Henrique Fernandes Dias o José
de Maltes Gomes, a vir allegar, dentro doi
prazo do 15 dias e independWe _°e qual-1

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspncto:, convido o doiço,

de 24 pares do meias apprehendldos, no dia,
22 do corrente mez de março, a bordo do va-
por nacional Curedio, pelo 2° &Haia! aduanei-
ro Antonio Ferreira da Silva, a vir allegar,
dentro do prazo de 15 dias e independente de;
qualquer outra notificação, sob pena do re-
velia, o que julpr a bem de seus direitos nual
processo sobro tal ocrurrencia instaurado!

OMCIAT.;	 ' MANE) Ue 1918 21327n
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quer outra notificação, sab pena dc revelia,
o que julgar a bem de soas direitos nu oro-

' cesso sobro tal Occur:uca instaurado nesta
alfandega.

Gabinete da Inspectora, 27 de março de
1918.—J. de "tenros Junior, 3" oseriptrfrario:
	  41 	 -9

MIntsterio da Guerra
Intendencia da Guerra

•
vaorestss AMEM:NTS D l5 AO E0x5ELD3 DE Eiyuptis

EM SESSÃO BLALIZSDA A 27 DE St OCO DE 1918
Azevedo Alves, Rodeignes & Comp., nego-

dantes matriculados e estabelelechloa nesta
Capital á rua Julio Casar n. $3. propõem ven-
der ao Conselho de Compras dn Intendencia
da Guerra, sujeitando-se a tolas a3 condições
do edital publicado, o artigo abaixo as-
signado:
35.00 colchas brancas de algodão a 8$200

Entrega no prazo do cinco mczes.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1918.—

Auterlo Aires, ltodritinrs 4 Comp.
g

•

Ferreira Passara° & Comp., estabeletits
á rint Sachet n. 15. propilam fornerer ao
Conselho de Compras da bitentlencia da
Guerra, sujeitando-se a todas as condições do
edital, o seguinte:

1.000 Sobas brancas de algodão ao preço
do 105450 (dez mil quatrocentos e cienocnta
réis) ea4 uma..

Rio de l .laneirn. 27 do março de 1918.--
Festeira Passarello 4; Comp.

Ferreira Passarello & Comi., tabelceidos
á rda Sachet is. 15. propiiens fornecer ao Con-
selho de Compras da Inteudencia da Guerra.
*Licitando-se a todas as condições do edital
3 saber:

35.000 (trinta e cinco mil) mosquetõrs do
metal arnacello &Miado, a 15030 (mil o
trinta réis) cada um.

33.030 (trinta e cinco mil) fivellas dc metal
amarello n:ckelado a $189 (cauto e oitenta
réis) cada uma.

35.010 (trinta e cinco mil botões de metal
apavono com arrudas a $210 (duzentos e

t dez reis) cada um.
• Rio do Janeiro. 27 de março do 1018.—
Peneira Passorello 4 Comp.

•

Tadz Mendonçaa negociante matriculado,
estabelecido á rua Central Cansara u. 33,
propõe fornecer á Intendencia da Guerra •
seguinte:
• -33.000 calcina brancas de algodão, iguais
à amostra existente na sala do entrada, per
0110 mil capto e sinto réis (65120) cada urna.

O prazo para a entrega será de cinco mesas
si contar da data da approvação do cais-
t neto.

Rio de Janeiro, 27 de março do 1918.— Por
procuração, Kluardo Me,tiglowja.

-
11'	 -

Amaro da Sb eira & COIDD..
ira matriculados, estabelecidos á rua nue1103
Aires n. 78, propõesis • fornecer á Intende:teia
da Guerra, na coneurreneia gim boje so

. realiza, o artigo abaixo pelo preço que se se-
:

33.000 colchas brancas, uma  ' 	 75930
Declaramos que só poderemos entregar esta

i mercadoria no prazo do cinco meses.
• Rio de Janeiro, 27 de miam de
Amara dg Silve ira á ComPs:-

pre•

Pimenta & Comp„ negociantes estabelo-
cidoa á rua da Quitanda n. 33

'
 propõem for-

necer ao Conselho de Compras da Intendencia
tia Guerra, sujeitando-se aos typos adoptados
e a todas as condiçãos do edital de 21 de
março de 1918, os arti gos abaixo &du-
rados :	 -

10.000 mosquetões do metal atturello,
nickelado, um 	  5870

10.600 fivellas de metal mamilo, nic-
kelado, uma.. 	  $230• --

Rio do Janeiro, 27 do março de 1918. —
Pi gnenta Cognp.

~Ir	 '

Gomes dos Santos &' Comp. sneces.sores de
Araujo Santas Comp., propõem fornecer á
Intendencia da Guerra, de acci4rdo Colll o
edital datado de 21 de março de 1918, pu-
blica lo no Diario Oficial, os seguinte; ar-
tigos
35.000 (trinta cinco mil) mosquettles

de metal ansarello nickela3
do. um 	  15153

31.609 (trinta o cinco nfil) fivellas do
metal nickelado, uma 	  $173

Declaramos que usos obrigamos a entreve
os artigos que propomos no prazo que marca
o e 'ital.

Outrosina sujeitar-nos-hemos a todas as di-
sposições que regem as concurrencias dessa
rc; a••tição.

Rio do Janeiro. 27 de março de 1918. —
Comes dos Santos 4 Comp.

_ .

• dosó Silva a Comp.. negociantes 'Matriculo:
dos. estabelecidos nesta Capi,a1 a rua de São
Pedro es. 58, 0), 62e 64, esquina da rua da
(judeu/ida, propõem-se forstacer á Inten-
delicia da Guerra o seguinte:
35.009 fivellas de metal anurello, ni-

ekelado, uma 	  $220
33.030 bou^ses de metal anurollo, com

'	 armilas, ÇO 	  $320
Declaramos nos sujeitar ás condições de-

claradas no edital publicado no ;Mario (Viciai
do 25 de março de 1918.

Rio de Janeiro, 27 do murça de 1918.—
Por procuração do José Silva & Confia, .161‘lià
de

Lemos stk Monteiro, negociantes nutrietslat'r'
dos, estabelecidos á rua da Constituição o. 8Fr
nesta Capital, propõem-se fornecer ao Con-
selho 'e Compras da Intendencia qa Guerra
os artigos constantes do edital de 22 do março
de i918.	 •
35.000 mosquetões de metal amarella

nick tilado a 	  moa
35.000 Avalias de metal amarello ni-

tildado a 	  SISO
35.000 botões de metal amarelo corri

arruella a 	  $210
ruo de Janeiro, 27 de março de 4018.—

Lemos 4- Monteiro.
aclaramos nos sujeitar a todas as oxigene

cias do edital-o ao typo das amostras.—Lemos
4 Montan).

- -
Proposta de fornecimento á Intendencia da

Gorra eine (azrun Cardinal° & Comp.. nego-
dantes Industriaes, estabelecidos á rua Se-
nador Estzebio n. 40, de accordo com o edital
do dia 21 de março de 1018.
Quantidado—Designaçáo dos artigos—Cuidado

—Preço
•

atou mosquetões do metal ama-
rello, nictelado, um 	 	 4$123

35,000 fivellas de metal amarellomi-
ekelado uma 	

35.000 botões do metal amarado,
com arredias, um 	 	 5245

Obrigamo-nos a fornecer os artigos nó
prazo maximo de Ws mexes conforme o typo
adoptado, mijei:ando-nos a tolaa as condições
do referido edital.

Rio do Janeiro, 27 do março do 1918.--•
Card'nale 4 Comp.

•

Proponho fornecer á Jatou:lenda da Guerra:
de areórdo com o edital publicado e sujeiras.
do-me a todas as condições o multas volvia;
montares em vigor : 	 •
35.000 (trinta o cinco mil) mosquetões

de metal amarando, nickelado, um,
novecentos o vinte rei  •

33.030 (trinta e cinco mil) fivellas do
metal arnarello nickolado. uma,

' cento (3 cincoenta e cinco reis
35.003 (trinta e cinco mil) botões do

metal amarello tons arruolla.s, uns,
cento e sessenta réis 	
Prazo : Declaro sujeitar-mo ao prazo das

edital.
Declaração —Declaro que me sujeito a for-

nem de accórdo com as amostras existentes
na sala do entradas.

Rio do Janeiro. 27 de março de 1918.—Por
procuração, Antonio de Souza Cor, eia.

Araujo & Barros, negociantes nutriu:adile,' '
estabelecidos á rua Sete do Setembro n. 101,
nesta Capital, propõem-so a fornecer á In-
tendencia da Cssen•a, sujeitando-se a todas
as condiçúcs do edital, o seguinte :
35.000 (trinta o cinco mil) mosmmtões

do meial amarelai, nickelailo, a
novecentos o eincoenta reis cada
um 	 	 $950

a3.000 (trinta o cinco mil) fivellas
• metal amarello, nickclado, a conto

e oitenta e novo réis cada uma 	
33.000 (trinta e eitte?..mil) botões de

melai amarello com arruellas, a
cento e setenta e nove réis cada
um 	 	 5173
Rio do Janeiro, 27 do mamo do 1918.—i

4raujo Barros.	 •
Imendencia da Guerra, 27 de marçn do

1018.—Direcu Cite:ano do Olireirt, olliciál,1
secretario interino do Conselho do Gomptas..,

o

Dias & Comp., negociantes mateleulados,
estabelecidos á roa São José is. 5t, nesta Ca-
bibrapropõem vender á bojendliticia da Snerra,
sujeitando-se as condições do regulammito em
vigor e ás demais conVanter, riredital
Mario Orneio( que deu 'unitiVo a esta conter-
renda, o settiiiste

35.00) (trinta e cinco mil) colchas.
bramiu; de alOodão, uma,
dez mil e rininhentds reis., 10$309

33.000 (trinta e cinco mil) mosqueã
_ teias &Nieto] amarello, til.

arilado, um mil c quinhen-
tos réis 	 	 1$50)

33.00) (trina o CIRO mil) fivellas
de metal amarello, nicke-
lado, uma cento o setenta

oito réis	 	 $178
35.000 (trinta e cinco mil) botões de

jintal anurello, com arre-
dias, um duzentos e no-
venta e sete rei s	  	 5297

modo Janeiro. 27 de marro de 1018.—Por.
procuração de Dias & Comp., Carlos Tei--
ireira,

n

• 5193

$01)

	  .41S5

$16)

$180

os
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D:rectoria de Saude da Guerra

CONCURSO Pa la Mamo OrriCin

Do ordem do Se. general director da $aude
da Guerra, faço publico que estará aberta
nesta directoria durante 30 dias, a contar da
presente data, a inseripção para o concurso
a uma vaga de 3„ ornejai.

Cada candidato deVerá. para esse fim, apre-
Sentar petição °seriara O assignada por si ou
procurador ao director de Saude da Guerra o
exhibir documentos provando; sor maior do
18 o menor de 30 anuas; ter bom comporta-
monto moral e civil; ser reservista do Exer-
cito ou Armada; não saltear moleStia conta-
giosa ou Murarei, sendo que esto requisito
será comprovado colo hispeceão do saude, o
apresentacao de carteira de idealidade.

O concurso versará ,sobre portumiez, frau-
eez ((beatice c pratico), arithmetica, aigebra
e geometria elemento% el lorographia e histo-
ria do Brasil, redattão offlcial, calligraphia o
dactylegtziphia.

Poderio lambem Inscrever-se sargentos etre-
divos do Exemito, de exemplar Condoeta, os
(Meg , em igualdade do condições, terão pre-
ferencia sobre 03 demais candidatos para a
nomeação.

Directoria do Saude da Guarra,26 do marco
de 1018.— Dr. ll'arlittiano de Arrellos Espi-
nau, comua' medico, c iado do gaitai°.

g

Ininisterio da Agricultura, industria
e Conunercio

Directo:ia Geral de Contabilidade

eoxeriumNert PARA A , mist.u.i.AçÁo os I
FAmilevis na Soim eNrsticA,11K ADC1.11-
Do Co M. o DUM in O N. 12.1 1 21, DE j r
DE MARÇO DE 101 g. otivt.M.wo No
sui.Uiro ol neta» DE 24 Do RiEsmo

lie ordem do $r. niiilist ri, faço pti-
blico. que dentro de SS dias, a contar
tia preSeld e data. serão reo el idas e

'abertas nesta secretaria cie Estiolo
propostas pata a installação de Ires
dabricas de soda (aludira. 71 1 n51 lermos
do derreto 11. 2.921. de 16 de leareo
de 1918, publicado nu 2)forio Officio(
*tio 24 do mesmo

03 pretendentes, lios requerimentos
(MC apreso atarem, deverão declarar
que aereitam todas as obrigações p re-
'sias Do citado de,celo e iiidirae:
a) o local onde pretendem installar

as lahrleas;
7)) o prazo, deifico lio qual farão as

:respectivas insiallações, e em Mie as
tabrioas iniciarão a prooucção da soda
vaustica.

Os requerimentos deverão ser aeOrti-
banhados:

a) 'de documentos quis provem dispor
'o requerente de força lu:aro-Medrica,
cm ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
tfunceionamento da fabrica que 'meteu-
'der installamo

1)) projecto de coajam .  o e detalliallo
;da fabrica a inalallar, teolupanlindo de
anemoria descriptiva o deorçamiamtu •
minucioso das despezas de installação.

Tanto os requerimentos como os do-
'tomentos acima referidos serão apre-
sentados elo eriVOlUcrOs fechados e ia-
irados, trazendo cada um ti nome do
apresentante.

Em envoluern em separado, serão
apresentados os atteetados, referewias e

doem/logos que provem a idoneidade
profissional e financeira (h n pretenden-
te. Esses eriVOlucto$ serlio lambem 1u-
ebado3 e lacrados e trarão o nome do
upcesentante.

A escolha das propostas obedecerá ao
seguinte canon°

o) antes de tomar conhecimento das
propostas a cortunissão j u lgadera eXas
minará a questão da idoneidade dos
protendenteSt

b) dentro de einm dias, depois do re-
cebimento das proposta s, serão, per
edital, publicado DO morto (lrnejo?, de_
clara•los os Fomes dos coneurrentes
julgados biombos;

e) no terceiro dia Mil. após a po-
blicação desse edital, ás hom as e no
local nelle fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos concurreoles julgados
Moncos em presença tios mesmos .
dos quo ao acto Compare i:arem e de
quaesquer pessoas que se apresentam
Pu ra assistir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de fundos os outros, o rpm
será lambem feito pelos membros da

commissão julgadora:
e) as DroPoslas , cujos mil ores não fa-

iam] miga, los ;dolmens, deixarão I le Ser
abertas e serão eest il ilidas aos interes-
sados logo depois da publicação a inc
se refere a letiva b:

I) se neithunia duvida houver sobre a
idone idade dos, proponeides,as 11ropos-
las poderão Ser abertas e lidas nu mesmo
dia do recebimento;

ti'. antes de qualquer decisão sobre a
ebrollia das propostas Serão ellaS
nulat na integra no pioria Offjeloi;

h) serão excluidas da coneurrene ia,
embola os Pr(Monentes tenham 5i do
julgados idoneus, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da produeção prazo su-
perior a tirri aniso a enrimar mia data do
ajuste que fôr celebrado para o Dm mio
se lem em vista.

Os lallIPP11110111.11g P documenins acima
mene leria dos serão apresentados ein du-
plicata, devidamente legaliza/Ias ambas
as vias e aelladas as primeiras.

A mefereneia caberá aos proponentes
que se obriguem a iniciar a produrção
da soda caustica dentro Do Menor prazo
o, lio coso de igualdade de prazos, mis
flue se prupuzerem a fazer installações
de maior capacidade da producção.

Os proponentes preteri' los perderão o
direito á prgerelll . ia. sem ilDleinnizricilli
dp empreie alguma, si dentro de dez (lias,
a contar da data MU que tivera convi-
dados pelo Modo orneie( a aSsignarein
os respectivos ajuates, não o fizerem.

1 inda essa Itypothese, a prefereneia
Cahera aos ime se Si3.1 tirem na respectiva
classificação, se gundo o reg eria do me-
nor prazo e da maior iirodueção.

As fuinhas deverão ser insialladas
em localidades differcute-s. Si as miro.;
postas classificadas uns fres pritnelios
legares ou duas deltas se referieern á
mesma localidade. terá preferencia para
funecionar nessa leralidade a mais bem
classificada. As duas outras, na ordem
da classificação, será itermillkla a este.
lba entras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não tires con-

ier serão acetinas nutras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado do Ministerio da
'Agricultura, Industriai e Commercio, em
25 de março de 1918.	 O director, t:ms
tal, :Vario	 (W.eizeipu

ri°, as segundas vias das propostas se-
rão retnetlidas iio Diítriô Off e :solte
puirikailas Da 'Dl cgra • antes no quabldee
decisão;

8', a coneurrencia caberá do direito
no autor da proposta mais vantajosa,
por /Maleta que seja a differença, sal-
do recusadas as aferias cujos 1.'1'4,12)3

forem inferiores aos que constamnda
relação infra;

9", as aferias deverão ser feitas em
moeda nacional, devendl y as imporlan-
ciaS Ser estrigas por extenso e ein
garismos.

10, as proposIts não poderão Conter
&não Unia fórmula de completa sub-
missão a todas as clausula do edital e ir
preço titio o proponente offoreeer. Não
berRo 1/nadas em consideração olmos-
inter aferias de vanta gens Dão P revis

-tas neste edital e Dern as 'impos-
tas que conth trem apenas o uffereri-
mento de' um acere-teimo sobro a maior,
proposta;

11', no caso de absoluta igualdade
erit IO duas ou mais propostas, Sera pre-
ferida a do concorrente li ge, imosterior-
muge, of (cecear maior vantagem nos me-
apetitivos preços. Essas novas °flertas
serão feitas cum oliSerValicia das mes-
mas formalidades, estaluidaa no, pren„

Directoria do Serviço de Povoamento

O2Ntia DE utTns	 • •

Faço bublico, de ordem do Sr. rmí.
nimro da Agricultura, Industria e Cum-
mareio, contida em officio n. 967. de
31 de maio de 1017, que receberá
este serviço propostas para a cumpra
dos lotes vagos, constantes da relação
abaixo, existentes no nucleo colonial,
emancipado João Pinheiro, situada nu
nmnicipin de Sete Lageas. no Estado da
Minas Gemes. distante 18 kilometros das
estações do Silva Xavier e Tabocas. da
Estrada de Ferro Central do Brasil, me-
diante as seguintes condições:

a venda é feita indistinetamente a
nachinaes e estrangeiros, sob Pagamen-
to integral, á Nita, do valor do Iole e (10
conformidade com o estabelecido no ai'-
ligo 128, da lei n. 3,451, de 6 de ja-
neiro deste anuo;

2', a cada-proponente não serão ven-
didos mais de deus lotes;

:P. os adquirentes ficam sujeitos 63
Medidas administrativaS e de ordem.
constantes do , regulamento approvadu
pelo derreto n 9.081, de 3 de novem-
bre de 1911 e obrigam-se a promover o
cultivo e beneficiamento dos seus lutes;

4', as propostas deverão ser apresen-
tadas em envolucros lacrados e fedia-
dos. em duas vias, devidamente arilada
a primeira, ambas datadas assignadas e
ruhrieadas a cada pagina pelo contam-
rente, sem emendas, ra s uras, borrões ou
entrelinhas;

G", no enVoluero serão declarados; o
nome do proponente. sua residencia e o
alijai is o da prupesta;

co% todas as propostas deverão ser
uni regt/eS á InSpet toda do Seri I-
ço de Povoamento. Mn Deito }lari-
nge (rua Sergipe a, 191), até o dia 30
do corrente met ás 13 horas, quando se-
rão abertas em presença dos interessa -

•dos, ou de seus represenlantea, que qm-
xerem comparecer ao acto, rubricando
cada uni deites as propostas dos demais;
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liclacilo dos lotes mos existentes no nucle.o
colonial emancipado lodo Pinheiro, no
Estado de 31inas Gentes	 -

Área dos lo-
Numero dos lutes— tes cio me-

Caractpristicos 	 iro qua-
-rinha

sente edital, em . dia previamente desi-
knado. Ein caso de novo empale, deci-
dirá á norte.'

12e os Proponentes preferidos serão
toncidados, por edital, a receber guia
na inspectoria já alludida, ou na sede
do nucten, conforme o Inger em que re-
sidam, afim de recolherem á repartição
arrecadadora mais proxima a importou-
eia respectiva, dentro do prazo fixado,
findo o qual ficará de nenhum effeilo
a preferencia.
. 13, os títulos definitivos de proprie-•

dado dos lotes sé serão expedidos me-
diante apresentação do recibo compro-e
batorio do pagamento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento,
'II de marco do 1918. — Dulphe Pi-
stheiro Machado, director,	 1.

Preço MI-
RIM do
venda

Directoria Gorai de E.tatistica

Nos termos do aviso n. 281, de 31 de de-
zembro do 1917, acha-se aberta nesta dire-
ctoria, durante 30 dias, a contar da presente
data, a inscripção para o concurso ao provi-
mento do tres vagas de auxiliaresa puradon;s,
devendo 03 ca ndidatos min/sentar os seus re-
querimentos devidamente seda 1./3 o acompa-
nhados dos documentos que provem a sua na-
turalidade brasileira, ter mais de Ia annos e
menos de 40 do idade, bom procedimento e
capacidade physica.

O concurso versará sobre as seguintes me-
terias: portuguez (redacção), franca. (tradu-
eção), geographia geral (iikks), chorogra-
phia do Brasil, arithmetica prat.ca. cadigra-
pine, desenho linear e mccanozraphia.

Directoria Geral de Estatistica, I de março
de 1018.

e) o paiz de onde pretende fazer a
importação;

1) o valor maximo dos animam a ad-
quirir e o custo provavel do frete. de
modo a ficar determinada a quantia me-
xi/na- que o interessado pretenda des-
pender.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de
1918. — Alcides Miranda, director da
Serviço de Industrie Pastoril	 rf

Escola de Mima
EDrnm, N. 13

De ordem de Dano. Sr. Dr. directoti
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz seiente que, de accardo
com o artigo 60 do Codigo de Ensino.
fica nociunente espaçada por mais tres
meses a inseripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo do
logar de substituto da 7* secção desta
mesma escola, encerrando-se a presenta
inscripção no dia 21 de maio proximo
futuro, ás 14 horas. A setima secção
compõe-se das seguintes meterias:
eGrapho-estatica e resisteneia dos
maleriaes; estabilidade das constru-
cções, estudo dos materiaes de con-
strueção e determinação experimental
de sua resislencia, technologia das pro-
fissões elementares e do constructor
mecanieo (1' do P e i' do segundo
aniles do curso especial). Ilydraulica:
liquidos e gazes; machinas operatrizes,
met:binas hydraulieas, abastecimento do'
aguas e esgotos e hydraulica agricola:
1 hermodynamica e motores thermicos
(2' do primeiro e 3' do segundo annos
do curso especial), de, airctrdo com o
regulamento approvatlo pele decreto
n. 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 58, 50, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.800, de i de Janeiro
de 1001.

Secretaria da Escola de Minas, 21 do
fevereiro de 1913. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes,

•
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Terceira secçâo da Directoria do Serviço de

Povoamento, 11 de março do 1918. — C. V.
Zamith, 1' official. Visto. E. H. Limoeiro,
chefe da 34 seceao.

•

Directoria do Serviço de IndustrIO
Pastoril

NffoRTAÇÃo DE ANIMAES COM AUXILIO
DO GOVERNO

• De Ordem do Sr. ministrb, faço pu-
blico que, pretendendo o Governo dis-
tribuir equitativarpente a verba de
640:0008, oura votada pejo Congreseo
Nacional na lei n. 3.455, de 6 de la-
meiro do corrente anno, art. 96, verba
115', para auxiliar a importação de ani-
emes reproduetores do raça, enrommen-
;dados pelo governo dos Estados ou dos
snunicipios ou pelas sociedades ou es-
ilações de agricultura e criação e esta-
/cães zootechnicas reconhecidamente
amas, recebendo a União apenas melarlei
'do custo e frete dos animaes importadas
è ficando a outra metade dispensada do •
pagamento, serão recebidas, até 30 de
abril proximo, plidos desse auxiliei
tencionando: •
• a) o numero, esi5ecie, raça e idade dos
ianlmaes que pretende importar e o lo-
Igar onde devem ser entregues;

b) o fim visado na criação e explane
§rio do rebanho da sua propriedade:
k. c) o numerii- e raça dos animaes que
fosca para cruzar ou constituir um
pueleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a sua fiT17-. I
piedade o quais as pedi/Kens e forra-4
vausig_sta

fundamental,. Agrimensura, elementos
de astronomia, topographia superficial
e subterranea, Perspectiva, legislação der
terras e principies germes de coloniza-
cilb, trigobemetria esphericn, astrono-
mia theorica e pratica e geodesia (4' do
1*, 4' do 2' e 3' do r, %doiras do curso
fundamental), de accôrdo com o regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039, tie 26 de 'maio do 1910.,

03 candidatos deverão. satisfazer 'ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
e 6-1 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto a 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.	 -

Secretaria da Escola de Minas, 21 de
fevereiro de 1913. — O secretariei
Francisco Antonio Lopes.	 1.

e

Escola de Minai
EDITAL N. I

EDITAL N. 12

De ordem do Esmo. Sr. Dr. directot,
da Escola de Afluas, do Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accórdo
com o artigo 69 do Cedia() de Ensino,
fica novamente espaçada por mais trai
mezes a inscripção dos candidatos ao
coneqrso para o provimento effeetivo
do légar de substituto da 8' (o0va)1
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscripção no dia 21 de
maio. próximo futuro, ás 14 horas. A
oitava secção compõe-se das seguintes
meterias: estradas de ferro e " jardina-
rias e pontes e cindirdes (2' do segundo
e 1" do terceiro rumos do curso espe e
cial). Navegação interior, porto de mar,
e pirardes; architectura, hygiene dos
edificioe e saneamento das cidades (2*
do terceiro e 3` do terceiro annos dó
curso especial), do acceirdo com o re-,
gulamento approvado pelo decreto Ill14
mero 8.039, de 26 de maio de 19100".44

Directoria de 11.35=01331a e Astranonata

OBSERVATORIO NACIONAL
Convi lo aos Srs. candidato.; inniptos no

concurso á vaga de assistente de 2 1 classe da
sccigo do astronomia, a comparecem, na se-
gunda-feira proxima, dia 1 de abril, na secre-
taria do Observatório Nacional, afim de serem
tirados os pontos pari a prova thoorica.

Rio de Janeiro, 27 da março do 1918.—
Laurindo Macedo, secretario

Escola auperfor de Agricultura e Me-
doma Veterinaria .

De ordem do Sr.- Dr. director, pelo
Presente faço sciente aos interessados
que estarão abertas até o dia 30 do cor-
rente, ás IS horas, na secretaria desta
escola, á Alameda S. Eencentura, Fon:-
SPCIL Nietheroy, as matriculas nos diffe-
rentes annos dos cursos de engenheiros
agronomos e //ledices veterinarios.

Secretaria da Escola Superior do
Agricultura o Medicina Veterinaria, Pi-
nheiro, de março de 1915. — Ma-
rio plantão, secretario-bliblinthecario;
interino, Visto,. -I- Mello Leitdo, di-

	

rector.,	
; !	 • 

^
Escola de Minad,

De delem do Esmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz seiento que, de accárdo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais troe
mezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo
do Jogar de substituto da 2' (segunda)!
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscripção a 21 de maio
proximo futuro, ás 14 horas. A segunda
secção compõe-se das seguintes mate-
ias: Geometria descriptiva, sombrasi

estereotomia e madeiramento (2' do 1°,
a' doffi_f_j_lit9 3° adias do cum/
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09 candidatos . deverão satisfazer ás
bxigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
ó 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, do 1 'de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 da
fevereiro de 1918. - O secretario,
Francisco Antonio Lopes.	 (.

Linisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

KM-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á la senão da
Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prezo de trinta dias,
o ex-estafeta interno . deita directoria geral,
Julio Pratas do Parias/dial do recolher a im-
portancia do 3$333 (lit.; mil traz/eitos e trinta
o trai:reis) pela qual foi reapotrabilizado pela
portaria n. 143/1, tio Sr. director geral, de 8
do agado tIo 191.7, como um dos respensaveis
pelo extravio rio resistindo n. 471/3)1, ende-
reçado ao raclin Joaquim Martins Castanheira,
em Sant'Anna do Trabiras, Estado de Minas.
Geraez,

SIM-directoria Contabili lado da Directo-
ria Geral tios Correios, em 29 de fevereiro do
191.14:-0 sub-director, Eugenio Alijaria Wan-
deck.	 ("

Directoria Geral dos Correio.
Ficam intima/los a comparecer á la BONI°

da Sub-Directoria de Contabiliiade da Dire-
ctoria Geraldo; p;nrroice, nO prazo do trinta
dias, afim de recolherem as hneortancias pe-
las quaos Giram responsabilizados, os seguin-
tes ex-funecionarion Antonio Joaquim Pereira,
ex-estsfeta da ilha do Governador, multado
pela portaria n. 247/3. do 3 ile março do 1030,
7$ (sete mil reis) ; Camillo Daniel de Souza,
et-servente do 2' classe, resnonsabilizado pa-
io; 'e as. 982, 951, 911 e 981. todas da ia aci
aro to (in 1912, rospec l ha monto em 505, 4095,

)s a 2O4S, total 4545 (qitatroc Anto5 o eia-
coruta e quatro mil réis) : Francisco José dos
samba \atem pa, ex-praticante de t a classe,
responsabi lizado pulas de ais. 783, 1.507 o
1 . eata dei? de main e 3 do outubro do 1913
e 1a do jimbo de 1915, respectiva mento em
2003, 3^S e 36$30, total 201$53i i 0 (duzentos e
sessenta e Seis mil traseiros e cineoenta célq);
8) !via de Martes, e*x-praticante de 2" classe,-
responsabilizado pia da II. 1.121. de 20 do
Sofria bro do i012. 10$ (dez mil reis); Augusto
Thnodociro Teixeira, et-praticarec. te liaiva-
bili .aio pela dou. 1.002, de 11 de satembro
de 19l2, coroo (vinte anil e setecentos reis)
Remido Pimenta Burilo, et-pratieante. re-
sponsabilizado pela rio It. (A71, de 3 do ou-
tubro do 1E2, 293451 (vinte e nove mil qua-
trocentas e cinemata reis) e 011emar Barbosa
Oliveira, ex-estafeta, multado pela de nu-
mero 320, do 21 do abril de 1913, em 24
(vinte e cinco mil reis).

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 13 do março
de 1918. - O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

-1
Directoria •Ge..41 doe Corretos

. Ficam intimados a comparecer á ta
benção da Sub-Directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios,
no prazo do trinta dias, afim de reco-
lherem as imnorianeias pelas cniaes fo-
ram responaabilizados, os se guintes ar-
fuaceionarins: Francisco José dos San-
tos Werneek, ex-praticante do 1' classe,
responsabilizado pelas portarias ns. 783,

ei 1.0196, de maio do 1913, 3 de

outubro do mesmo atmo e 1915, Feepen
etivamente cai 200$, 30$ e 358350, total
200$350 (duzentos e sessenta e seis mil

•tresentos e ciumenta réis); João Paulo
de Miranda Carvalho, ex-aluanuense,
responsabilizado pela portaria D. 192, da
ex-Administração do District° Federal,
de 16 de março de 1904, 5018300 (qui-
nhentos e um mil e (rasantes réis); Moa-
ryr Malheiros Fernandes da Silva, ex-
praticante, responsabilizado pela porta-
ria n. 63611, de 13 do setembro de 1911,,
116875, (quatorze mil oitocentos e se-
tenta o cinco reis); BelVecio Medeiros
de Almeida. • ex-praticante de 1' classe,
responsabilizado pela de n - 832, de ju-
nho• de 1911, 158050 (quinze mil e ein-4
(menta reis); Walderniro Passos, ex-d
praticante de P classe, multado pela de
n. 28219, de 2 de -abril de 1912, 28 (dons
mil . reis); Arisio do Mesquita o Silva,
ex-praticante de 1' classe, responsabili-
zado pelas perlarias as, 1.769, de de-
zembro de 1914, 415, (le outubro de 1915,
30, de janeiro de 1916, 292, de fevereiro
de 1917, 50211, do 16 de marco dó 1917,
768, de abril de 1917 e 2.092, de de-
zembro de 1916, respectivamente em 208-,
53 58 5$ 23280 £ 0-1-5 tes. 50.00 e
5$, total 37$280 (trinta e sete mil du-
zentos e oitenta reis), mais francos
50.00 e mais 0-1-5; Raul Saules, ex-
estafeta interno, responsabilizado pelas
de us. 1.197, do 16 de outubro de 1912,
267, de fevereiro de 1913 o 970, de ju-
nho do mesmo armo, respectivamente em
Na 1223700 e 3:1233300, total 3:3165
tires contos tresentos e quarenta e seis
"mil reis e Leonel Zeferino do Souza,
ex-estafeta distribuidor, multado pela
de TI. 29312, de junho de 1912, 108 (dez
mil réis).

Sob-directoria de Contabilidade da
Directoria Geral, em 15 de março de
1018. - O sub-direetor, Eugenio Au-
gusto Wandeck.	 (.;

Directoria Geral dos Correios

SUB-DMECToRIA Do TRÁFEGO PosTÁL

Correspondencia caldda em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego,

convi lo os reincidentes ou destinatarios abaixo,
da correspendeucia que contem valores. ca-
bida em rnfugo no primeiro trimestre do anno
findo (1916), a comparecerem na thesouraria
&ata repartiçao, afim de lhes ser entregues
dentro do prazo de um anuo, preenchilas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva:
Numero do registrado-Procedencia-Dostina

tario-- Remettento -Desfia a
15.340-14 secção-Antonio Ayres - José

Avena Junior -8. Paulo.
2.036-Avenida Salvador de 5â-José da

Cunha Sobrinho. Mocinha, S. Sob:15115o.
115-Corumbá-Pharmacia Gonçalves Dias,

Felisberto Jorge da Cunha. Rio de Janeiro.
6.101 B-Aveni la Central-João Abreu do

Araujo, Adelaido Gomes do Araujo, Santos.
5484 - Arsenal de Marnha - floalberto

alaria da Trindade, Erminio Francisco Por-
Babia.

1.859 B-Avenida Central-Edgard Freitas
(1j-eira Meros. alanfros
• '122 - Corumbá - Alberto Fernandes ai
Comp., Eduardo II. de Siqueira, Rio de Ja-
neiro.

0.3071Arsenal do Marinha-Ildefonso Pe-
reira do Souza, Emilio das Neves, Balda.-
- Primeira secetio4to Trafega, 23 de maio de
191.7.-Servinda dle st:enatado, Goclorredo de
Abreu e Lima, afinfe ae	 ("1

-	 Directoria Geral dos Correios 	 -

" SZB-DIRECTOBLI DO TRAFEGO POSTAL

Corres pondencia cabida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
convido os reinettentes ou os destinaterios
abaixo, da correspondenda que contem va-
lores, cabida em refugo no quarto trimestre
do anuo de 1915, a comparecerem na Theson-
varia desta repartição, afini do lhas ser en-
tregue, dentro ' lu prazo do um anuo, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após'
o pagamento da multa respectiva

Numero do registrado- Procedencia - Dast:-
natario - Reinettente - Destino

114. Rua da Passagem, João Thornaz de
Aquino, Candinha, estaçâo Benjamin.

15.030. Praça Onze, João Gomes Chaves,
Felismina Rosa GOMOS, Santos.

9.403. Estaçâo Central, Maria Etelvina do
Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
reby, S. Paulo.

4.997. Avenida Central, José Agostinho do
Mcilo, Paulipa Maria dl Silva, Nate!.

3.427 R, Avenida Central, José Ilonorio
Abreu Lima Filho, Dr, Leopoldo Lima, Passos
Minas.

304 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

124V, P. 1). do Caxias, José Thomaz do
Mendonça, Maria Monteiro do Mendonça, Nova
Friburgo.

2.052. Praça Onze, Dornenico Fazia, Ro-
mualdo Fazio, Helio Ilorizente.

Carta. S. Christovao, Izabel de Oliveira,
Ignorado, Rio do Janeiro.

Carta. 2' sacçfto, Ernestina Eloy, Sinha-
einha Jorge da Cruz,,Rio do Janciro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 34 seeçao, Carmen Gonçalez, Can-
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira seção do Trafego, 23 do maio do
1917.- Servindo do secretario, Godofredo da
Abreu e Lima, chefe do secçao.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONClaIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TINTAS PARA A 44 DIVISÃO

:(Alteração do edital do -13 de março
de 1916)

De ordem da directoria, taco publico,
que ás 12 horas do dia 2 do proximo
inez de abril, no intenclencia desta, es-
trada, • na Estação Central, serão rece-
bidas prupostas para o fornecimento
do:
1.000 kilos de serrania em p6, marra

Ires C:W.011(1S, preço maximo
do kilo, 1$400.

300 kilos de tinta branca, Adornas,
preço maximo do kilo, 38500..

800 kilos de tinta vermelha. Aclamas,
preço maximo do kilo. 3$500.

500 kilus de tinta cinzenta, Mamas,
preço maximo do kilo, 33500.,

2.000 kilos do pó do sapatos , preço
maximo do kilo, 700 reis.

250 kilos de preto leve. preço maxie
mo do kilo, 741000.

5.000 kilos de vermelhão do sapateiro.
preparada era lata de cinco
kilos. preço nmximo do kilod
2$11M.

1.200 kilin de linfa Lagoline, em lata
de cinco kilos, cinzenta, clara
ou escura, preço matimo.4 kilo, 3$500 0.,..»,' •
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kilos cle tinia Lagoline, prepa-
rada em lata de cinco 'dias,
preta, preço maximo do luto,
3$500.

J.200 Idos de tinta Engolisse, prepa-
rada em lata de cinco Ritos,
vermelha. pre to maximo do
Lilo, MN.

120 ganires de tinta Trile End
.T.S\V, preço maximo do gallão,
759000.

70 galliies de tinta (ar Primor,
TSW. preço maximo do gallão,
7:4000.

70 gsallões de Lida Car nSulfarer
TSW, preço maxila° do gano,
75%00.

300 gallões de tinta Ration para pa-
P reço MaXt1110 do gol-

fão, RO*fitgr.
M70 trilos de tinta verde, Bipene, em

lata de cinco lidos, preço ma-
.• ximo do kilo, 10$000.
300 kilos de -tinta branca esmalte,

SWP, em lata de cinco Mios,
preço maximo do Rito, 10000.

. J00 Mios de tinta branca.
SWB, em lata de cinco kilos;
P reço Maxim° do Rito, réis
10n00.

CO Ritos de azul ultramar anu»,
preço maxilas) do Rito, réis
11f1000.

3.1104) kilos de alvaiade de zinco, Vielle
glontagne ou hollandez, ou
americana do superior quali-
dade. preço mastigo do Mio,
2S900.

s Mios do anilina amarella. preço
maximo do Ruo, 45$000..

•10 Ritos de anilina encarnada, pre-
ço 'iraxim° do Mio, 15$000.

n10 lidos de anilina marron, preço
maximo do 'Rito, 45600.

30.0 Ritos de branco de zinco em
massa. Melte Montagne, preço

- armai= de kilo, 3400.
r A concurrencia versará apenas sobre
ó preço, em reis para as unidades, de
cada unia das quantidades pedidas, en-

-.1regues lia Intender:eia. dentro de 30
n partir do registro do contracto

no Tribunal de Contas, cabeado a Pre-
ferencia, de direito, ao autor da pro-
posta mai* barata, por minium que
sela a differença entre cila o qualquer
outra.

'A Estrada recusará as propostas cujos
'preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devi-
damente sedadas, datadas, assiguadas,
com indicação das respectivas resi-
itens:ias, serao entregues, em duas sias,inn °mutucas fechados, com a doem-
tacão por feira do assumido o do nome,
do proponente.

Esse enveluero deve ser acompanha-do de uni nutro, em se parado, contendo;todos os documentos que possam oro-
aar a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, efitce Mies, os recibos
do quitaeão da ultima colleeta dos im-
postos a -que estiver sujeito,.
! No acto da entrega da proposta, e,
proponente dm erá &ande o recibo da
caução de 200e prévia:nauta feita na
3.1sesouraria desta estrada .paru garan-
3ir a asta ig natura do tuteado, caução
pite reverterá para os cofres da mesma
cstrada si o proponente preferido, re-
•rusar-se a assiguar o respectivo con-
Arrosto. ,dentro do prazo de seis dias,
'contados da data dp convite que gsr
siewedido para esse fim,	 •

O entrado só se tornará arredia°
depois de approvndo definitivamente
pelo Ministerio da 'Viação e Obras Pu-,
Nicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propts
isentes será julgada o examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas., As propostas, cujos autores não
tiverem sido considerados idoneus, não.
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisãoá
serão publicadas.

A Estrada reserva-, o direito de
assimilar a corteurrencia, easo assista
convenha aos seus interesses.

AS propostas não poderão contei.
si não uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas desht. edital
o o preço. &mordomia já ficou estabele-
cido acima. para os artigos que o pro-
ponente offererer, entregues nas coa-.
dições já citadas.

Não se tomarão cru consideração
quaesquer ()flertas do vantagens não
previstas neste edital, nent as propos-
tas que contiverem apenas o olfeteci-
mento de uma' reducção sobre a peei-.
posta mais harala.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fira a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a listre-
renzia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que corista nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A .estrldit reserva-se o direito -ble
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de aecôrdo ema
este edital será rejeitada.

Ceeretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do lu-psit, 23-de março de 1918. —
Ir secretario, José Ricardo de Mim,
fiam LIC,

.	 •

Estrada ao ferro Central do Brasil
toxecturmsen paru O roax gramr.N •ro DE

ARTIGOS DIVERSOS MULA ESTAÇÕES E n•
stregio DA INTENDENCIA
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 1 do proxinto
mez de abril, na iptondencia desta es-
t rada na estação trintral, serão recebi-
das propostas para o forneennento do:

4 bandeiras nacionaes de quatro
;monos, preço maxinio de unia
21$600;

j carrinho ctletrODtdiSi ; para aterro
(madeira de lei), preço inambu°
27$000;

1.200 discos para relogio. preço maximo
mdtudr0 11.9300;

alicates redondos com córle, pre-
ço maxila° de um agon0;

• filtros *Fiel*, preço.maximo
j um 139$000;
j trenas de panno e fin_melallieo de

lorn,frO. preço maxinftv de uma
11800o;

As pi s para lixo, preço maximo
unia 1$450;

47 enxadas calçadas de aço de qua-
tro imbuas, preço maxila° de
uma 3$700;

•.1 .• ancinhos do 16 dentes, preçã.ma-
sim° de sim 2$400;

'1 3 lanais de barro com torneira e
filtro, preço niaximo de uma
17$000;

e.snpanaderes estrangeiros de ea-'
ibenn. preço mastim) de um
3it890;	

,

20 lidos de anilina roxa, preço ma-i
ximo dc Rito 65$000;

CO vassouras de piassava, grandes,
trIaniraa N sa 2rInuor: preço maxiwo de

250 [,inceis redondos, n. 12, Preceinaximo de uni $000;
1 cadeira singela de peroba nu ea-

netla reforçada, preço maximo
-13$000;

.3 carrinhos, n. 4, para carga, [irei
ço maximo de UM 418900;

711 armarios de canelai mi peroba,
envidraçados. de 21/110X1m,25
ix OmAir, preço maximo de uni
107$500;

'5 esearradeiras de a gulhe, preço
inflita° de unta 21000;

2 regadores de folha de Flandres,-
XX, pintados, gralRies, preço
maxila° de um 7$.5o0;

.1 saboneteira s de agathe redonda,
preço maximo de unia 2$000;

; 1 bandeira nacional de doas iam-:	 nos, preço /Iraxim° de uma
12$000;

lavatorios de ferro, com espelho,
preço maximo de um 9$600:

,P armarias de peroba ou canella.
envidraçados, de lm.BOXIIICO,

I X IX OM.33, preço 'Intimo de uni00$000;
:1 bacia de apalhe de 0m,37, preçomaximo 4$800:
2 (aboletas para aviso de 0m,50xl

Orn.30, preço maxime de deei-
metro quadrado Moo;

6 copos de viril o, preço maahno
mourliiltji8selisde barro da Penha,

com prato, preço amimo de
uma 1$000: •

caçamba de folha estaishada partigemina, preço maximo de uma
2$600;

.1 estante de ferromadrado de cin.,
co prateleira4 de 1in.20x Ima
preço maximo 4:40110;

4 QUadroi para borario com vidro.
de Oill,ÕOX Omiti, preço ma x imo
de decimetro quadrado $000;

2 capachos de edeo, do em,76 xt •
Ons.35, preço maximu• de uni
4g800;

2 lanipedes belgas de suspensão•
completos, typo 1. preço num-
xiino de UM 05$000;

2 lanternas- circulares, typo
preço ?iraxim mie uma 10000:

almotolias dõ folha paca um Ciro,
preço maxime de tinta 18800:

funis de folha do Mn litro, preço
MaXime de um 0$000;

camas de ferro de llm.88 de lar-
gara, com taboas de pinho, ore,
co ma•imu de uma 17%00;

10 camas de ferro, com enxergão da
avaro% de timo° x0m80, pitem
maximo do uma 206000;

29 colelifles de eanim membeeue,
cem capa de algodão trançado,
p •eeo MaXIMO do uni 10$000;

travesseiros do patina do brejo,
com capa de algodão e linho,
preço /Imbuo de uni 6400;

colchão de reina vegetal. com
capa de algodão e linho, p re-
ço MaXiMu dc um a0$000:

lanternas para cauda de trem,
preço maxilar, de uma 32$000;

lanternas para guarda-freio, tYPO
VI. Preço maximo de uma
'MOO;

lanternas semaphoricas. Free%
maxjmo 4 uma 31$00.0i
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1 lanipeão do plataforma, completo,
typo III, preço mamam do uni
.55$000;

1 lanterna de signal f 'xá, preço1	 maxitno de moa 22,7511;
29 travesseiros do capim membeque,

com capa do algodão trancado
preço maximo de um 2$000;

2 Loucos, preço tnaximo de uma
I	 3400;	 .
1 I I lanterna com globo e guarda do

metal, typo V, preço maximo
25$000;

csearradeira, da ferro csnial-i
lado, modelo da llygiene, com-
pleta, preço maximo 115800;

quadros para horario, coas vidrd,
do Oin,95 x 0m,52, preço ma-
imo de decímetro quadrado

$600;
quadro para borario, com vidro;

do Om.76 x 0111 E68, preço ma-
x imo de &cimeiro quadrado
$000;

corre do (erro, com uma portai
de 0m,49 x Om,32 X 0111,32 (me-
•ição interna), preço maximo

r	 6; 68000;
•II banco para hilheileira, preço nut-

ximo 31$000;
bitola de ferro para linha (101 /da

esl rei 1 a), preço maximo de ki-
lo 15800;

sapolios sPolm, preço maxhno do
um $350;

3 fechaduras de latão para gavela':
. moi pertences (com gorgesh

preço maximo do uma 6$500;
100 Mios de corda de linho para

trem. preço maXimo do kilo
2$800;

'1 escada de abrir de seis degriiosIi
preço maxila() 2$300;

I

1 escada i, de qtrir de 15 degrzios, .
preço mexiam 2$300;

'1 escada de abrir de 12 degraosi
preço 'xinxim 2$300;

1 escada de abrir de sete degraosi
preço maximo 2$300;

. , 1 espanador de cabrito, preço ma-J
x imo 3000;	 .

, 1 quadro para borario, com vidro,
'-	 de Om.95 x 011/.50, preço ma-

x imo de decímetro quadrado
,	 $600;
' 2 quadros para horario, com vidrd;

do Mn.30 x Wn.20. preço ma-
ximo de decimeIro quadrado
$600;

quadro para hurario, com vidrd;
do Oin,45 x 0m,30, preço rua-
timo de decimeiro quadrado
$000;

quadro Para horar io, com vidro,
de 011415 X Orn,65, Pret o ma

-ximo de dee bueiro quadrado
$600;

quadro para !tarado, com vidro,
de tb»,00 x 0m,05, preço man
rimo de decime tro quadrado
8000;

quadro para horario, rem vidro;
do 0m,35 x Oni,25, preço • ma-
ximo , do &cimeiro quadrado
$600; 1	 _

barris do madeira de dons lam-
pos. preço max i mo de uni
45$5(i0;

1 1 Santo de madeira de cinco pra-
teleiras para pilhas. de 1 in,90 xl

S r tim•80, preço zunimo Co uma
6$000;

• talhas para tinto 4Fielz preço
max imo de uma 18$000;

iL. mesa do peroba com duas gave-•
II-. - Ias, do 4m,50 x 0m80, pino

Ft _n /a x imo 51000:

6 pás para carção, preço maxlmo
• de urna 63/400;
•1 carrinho	 de	 ferro	 nacional;
• tubular, preço maximp 31530;
1 estante de leito quadrado com

seis pratetoiras. de 1111,80 XI
110,20, preço max imo 650100;

3 melros de oleado preto para mesa.
preço maximo de um melro
058110;

1 bandeira nacional tle seis pannog,

	

_ I	 preço amimo 7200;,0
: balde de agalhe com tampa o val-:

la, preço maximo 115500;
33 thlr03 brancos de Om,13 X Oin,11

0111,0112, preço mar imo por de-
imetro quadrado $195; 	 -

33 's idrus encarnados de 0m,13 XI
Om,i l x Oin,002, precb max imo
por" doei/nein, quadrado $330;

27 Vidros verdes de 01,1,13 x 0m,11 XI
• 0m,002, preço maximo por de-,

	

; •	 cimeiro quadrado $330;
• 6 vidros verdes de 0m,12 x Orri,10 x!

Oin,002, preço maximo por de-
cimeiro quadrado $330;

C vidros encarnados do 0111.12 Xi
lim.10 X 0m,002, preço maxi mo
por decímetro quadrado $330;

40 virlros brancos de 01;1,15 X 0111, 1 2 XI
• 0111,002, preço maximo por de-

• •	 cimeiro quadrado $195:
villros` encarnados de Orn,15 x'

Orn,12 X 00/,002, preço maxi mo
• por deeimetro quadrado $330;
'40 vidros s erdes de 0111.15 x 0111,12 xi

• 0311,002, preço maximo por de-.
cimeiro quadrado $3•0;

6 vidros brancos de 0111,25 X 001,10
0m,002, preço maximo por de-, cimeiro quadrado 5195;

• 6 vidros verdes de 0lo,25 x On1.10
• 0m,002, preço maximo por de-

	

(	 • cimeiro quadrado $330;

	

'	 idroS encarnados do
•

Oni,25
Om, I O x nin,002, preço maximo

• por &cimeiro quadrado 8330;
1 16 vidros brancos de Om,11 x 0m,11 x I

0m,002, preço mirim', por de-

	

!	 cimeiro quadrado $195;
• vidros verdes do Orn,11 X 0m,1 4X1

nm,002, preço maximo por de-r
cimeiro quadrado $330;

L O .n bicos encarnados do Om.11
Um I 4x On1,1902, preço maxi mo
por clitioattro quadrado $330;

15 vidros brancos. de 0m, 11 x Oni 3 O8 xl
thn,002, preço maximo por &-
cimeiro quadrado $193;

10 vidros verdes de 0ni,11 x Orn,08
0m,002, preço (ânimo por de-
olmeiro quadrado $330;

10 vidros encarnados do (MV t RI
0m,08 X Oin,002, preço maxime

• por der imetro quadrado 8330;
3 vidros brancos do Om.14 x Om,Il XI

• 01%002, p •eço maximo por de-. cimeiro quadrado $195;
3 vidros veriles de Orn.11 X 0m, 1 x)

Om.002, preço maximo por de-.
• cimeiro quadrado $330:
' 3 vidros encarnados de flui, 15xi

flui, II x Om,002, preço xinxime
• por decimeis.)	 ladrado $330;
• 6 vidros brancos de um.105x Oin,075

0111,002, preço luas:imo per,
dec,huctro quadrado $195:

• G vidros verdes de 0111,103 x 0m,075
x Oin,002, preço maximu pOr
decimar.) quadrado $330;

I,O vidros encarnadadus de Oni,105
Oni 3 O75 x 0m,002, preço minium
por dechnetto quadrado $330;

• G vidras bralicOs de 0m,10 X thal lxi
Oro,002, preço maximo por de,
eimetro quadrado $195;

Março do 191 g 4333\. 
vidros' e"---;;;;Wri."-riO41

ten,1 1 x Ora,002, pragp	 j111All
por deehoetro quadradirr

5 'vidros: brancos de 0E11.16 x m,12
~.002, preço maximo peg

1-	 cimeiro quadrado $195;
, 5 vidros verdes de 0M.10 X 014/.(2.5-4
• Um,002, preço maximn
• •	 einietro quaditado $330;

vidros enearnados de 041,1654
Oni,1 3 x 01)4,002, preço rica
por deeimetro quadrado $330';

2 sidras verdes de 0;1408 x Orn,10 x4i
Oni 3 O02, preço maximo por dei i
cimeiro quadrado $330;

1 s idro encarnado de om,08 'RI
001,1 O x 0111,002, preço maximo
por decimeis° -quadrado 1:A10z,

1 :vidro verde de 0zn,008 x On1,125 XI
• Oni 3O02, preço maximo por de- i

cimeiro quadrado $330;
.• 2 s idros encarnados de um,008R1:

dm, 125 x Oiii 3 O02, preço Maxim()
por deduzir() quadrado $349;

G vidros verdes de Orn,13x9m,10 xi
Orn,002, preço maximo por do-.
cimeiro quadrado $330;

O vidros onrarnadoS de 0m,13 X1 i
!rima x 0m,002, preço maxi mo •

• por &cimeiro quadrado $330;
„.. 6 vidros brancos de Oni,13 x Cai, 10 X1

01%002, preço max imo por de-
Cimeiro quadrado $195;

600 vidros de 125 granimos de arnica, i
preço maximo de vidro $930;

650 vidros de 125 gramtnas do hal-, I
smno catimbe°, preço max imo
do vidro 15200;

350 barras de sabonete Raposo, prece
maximo do barra $050;

350 vassouras de cabello a . 22 13,
preço • ma x hno do unia :1$290;

80 vasculhos estrangeiros com cabo,
preço maximo de um 4$000;

.000 talas do pomada para limpar
metal, preço maximo de urna
$40(i;

.000 nal/1104 do vidro para tampe:10
helga n. 1, preço maximo do
uma 15300;

200 torcidas Sol, n. 1, preço roa-
ximo de duzia 18200;

200 torcidas Sol, n. 2, preço lua-,
rimo de (luzia 18200;

• 500 torcidas Sol, 11 . 3. preçO ma, I
xi mo de (luzia 18180;

200 torcidas para lampeão belga, nu.d.
mero 1, preço maximo de (dl-
zia 9$600;

150 torcidas redonda para lanl cruá; i
preço maximo de duna 8$500;

500 latas de litro Rupi, preço =imo
litro 21400;

• 50 kilos de fio de algodão naeional,
Preço maximo do k ito 5$850;

120 pacotes do velas brasileira de:
• espermacetr, preço mar imo de

parole, 15730.
1.500 folhas de lixa esmeril cm pati-

no navios. mi. 1, preço max
roo de folha, $115,

1.000 folhas de lixa esmeril em pari-
no Davirm, ri, O, preço Maxi-
m.), $115.

350 vasstuaraa de piassava pequenita'?
preço morim° de tuna. $280. •

150 vidros de tow-grammas do acid
• plienieo do commereio, preço,'

máximo de vidro, 38000.
90 chaminés de vidro do 10

•preço amimo dr uma $100.;
150 Mios de gesso commum, preito;

maximo de kilo, $36O,
600 vaRignilraS de cipó, preçq mrti

de lima, 15200.
500 vassouras de piassavã Tf	 •

para lavagens, preç* blajtjte
de unia, $719... ---1$1--rar

1
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Maren cio .491?

50 vidros de 500 gramam de chio-
rureto de cal Baias &olhem
preço maximo de vidro, 2$400.

150 kilos de são cominem secco,
preço maximo de kilo, 8520.

40 espanadores de penna de 0m,50,
preço muno° de um, 4$540.

600 espanadores de penna de 0m,40,
preço maximo de um, 35400.

4.000 kilos de potassa, preço mexi-
mo de um, $880.

DOO latas de litro de creolina Pear-
son. preço maximo de litro,
35100.

300 metros de fillele encarnado, pre-
ço maximo de metro, 15800.

200 melros de fillele verde, preço
maximo de metro, 18800.

100 metros de filete branco, preço
maximo de metro, 18800.

450 kilos de plornbagina. preço ma-
ximo de kilo, 15650.

WO metros de aniagem, preço mexi.
mo de metro, $900.n '6 vidros de 125 grammas de ar-
nica, preço maximo de vidro,
$950.

vidros de 125 grammas de bal-
eamo condir°. preço mexi-
mo de vidro, 15200.

po kilos de barbante nacional de
primeira qualidade, preço ma-
ximo de kilo. 35350.

15 latas de litro de creolina Pear-
\, son, preço maximo de litro,

35100.
50 kilos de sabãci especial, preço

maximo de kilo, 18000.
2 espanadores de penna de Om.40,

preço mexiam de um, 38400.
100 kilos de ponta de paris com ca-

beça de 12X12, preço maximo
de kilo, 1$800.

100 kilos de ponta de paris com ca-
beça de 16Xl8, preço maximo
kilo, MOO.

100 kilos de ponta de paris com ca-
beça de 18X24, preço maximo
kilo, 1$100.

G limas de Ires quinas murças
marca Alorson de 4", preço

• mexiam de duzia, 5$500.
.3 peites grandes de camurça, preço

maximo de palie, 3$400.
2 alicates redondos com corte,

preço ntaximo de um. 38000.
6 brocas de cabello francezas, AP,

n. 4, preço maximo de uma,
15700.

50 kilos de potassa, preço mexiam
de kilo, $880.

2 serrotes tHargreavesa, de 0m,50
de comprimento, preço ma-
ximo de um, 65850.

6 martelos americanos com cabo,
_ preço maximo de um, 35500.

2 carrinhos n. 4, para carga, preço
maximo de um, 445900.

15 kilos de giz em pedra, preço ma-
ximo de kilo, $600.

kilos de gomnaa arabica em
grão, preço zunimo de kilo,
38450.

.6 toalhas do linho marcadas E. F.
,	 C. 11., de 1m,00X0m,48, preço

anexim° uma, 45500.
6 vassouras de piassava para la-
• vagem n. - 16, preço maxila°

de uma, $710.
p vassouras •de piassava pequenas,

Preço maximo de unia, $280.
.4 trena de palmo e fio metallico

de 20m,00, preço ~imo,
158800.

12 agulhas para CORAI' sacens, preço
maximo de (luzia, 65000.

42 yerrurnas sortidas com rosca da
trado cOreaves*, P reço maxi-
1110 de duzia, 155000.

I. balança com concha de metal e
peso de metal de força de cin-
co kilos, preço maximo, reis
405000.

6 talhadoiros de aço de Orn,35 es-
palmadas.igual a amestra,
preço mastro° 	 de kilo, 15800.

2 latas de 18 litros de kerozene es-
trangeiro. preço maximo de
lata, 7$325.

18 litros de oleo de ricino. preço
maximo de litro, 15700.

12 litros de oleo dynamica, preço
maximo de litro, 15200.

250 taboas de pinho branco sueco de
4m,60X0m,220 X Ona012, preço

-	 maximo de metro, 15067.
A concurreneia versará apenas sobro

o preço, em reis, conforme ficou acima
estabelecido, para as qualidades pedi-
das, que o proponente offerecer, entre-
gue na Intendeneta, dentro de um prazo
de 20 dias, a contar do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre elle e qualquer
outro.

A Estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, Serão entregues em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração,
por fóra do assumia() o do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre eles. os recibos
de quitação da ultima conecte dos im-
postos a que estiver sujeito. -

No acto da entrega (ia proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$ previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura cio contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si e. proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias,
contados da data do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado def i it ivaniento
pelo Afinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados hioneos, não
serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados 1.1 dia fr
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrenria, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, nas condições já estabelecidas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o- offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir. a quem cabe a prefe-
rencia

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para O ser'-
yiço de coneurrencia.

A estrada reserva-se o direito de reg.(
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não1
estiver inteiramente de aetõrdo com
este edital gera rejeitada.

Secretarie da Estrada de Ferro Cen4
trai do Brasil, em 13 de março de 1918.
.__. O secretario, José Ricardo de Aflitid
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Mi

CARVÃO VEGETAL, ALCOOL, VERNIZ COAL-
TAR E OUTROS ARTIGOS PARA A QUARTÁ
DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publica
eue ás 12 horas do dia 21 do proximo
niez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
13.700 kilos de carvão vegetal, maximo

do kilo, 330 reis;
631 litros de alcool de 40°, masitno

do litro, 950 reis;
768 litros de alcool de 36°, =limo

do litro, 850 reis;
3.400 kilos de verniz coaltar, maximo

do kilo, 550 reis;
2.730 lidos de carbureto em pedra,

maximo do kilo, 850 réis;
1.270 litros de oleo para dynamo, ma-

timo do litro, 950 reis;
1.160 kilos de oleo de banha, conforme

caderno de encargos, maximo
do kilo, 25800:	 •

163 kilos de acido intrico, MaXiM3
do kilo, MOO.

A coucurrencia %usará apenas sobre o
preço em réis, para as unidades dos ar-
figos pedidos, entregues na ildendencia,
dentro de 10 dias a partir do registro da
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a prefe'rencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a diffeernça entre cila e qualquer
outra.

A estrada não acceilará as proposta.;
cujos preços sejam superiores aos maxi-
mos marcados.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados com a declaração por
fóra do assumpto e do mime do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima colecte dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. O
•proopnente deverá exhibir o re-
cibo da oiltaiãO de 100$, Previamente
feita na thesnuraria desta estrada, para
garantir a assignatura do centrado, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
se recusar e assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias con-
tado da data da "(adrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectivo do-
pois de approvado definitivamente pelo
Alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

•A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos FRIMIDS não tiverem
sido considerados idonertS não. serão
apertas,
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Depoia do julgada a idoneidade dos
• 'proponentes, serão almoedados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
h.s que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de tina
minar a concurrencia, caso assim coo-.
frenha aos seus interesses.
• As propostas irão poderão conter senão

lima fórmula de completa submissh a
todas as clausulas deste edital, e o preço
'conformo já ficou estabelecido, para os.
artigos pedidos que o proponente círc..;
reter, entregues nas condições já ci-
adas.
Não se tomarão em consideração

kniaosquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos,
tas que contiverem apenas o of tercei,
mento de uma reducção sobre a propostÃ
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 .

Os coneurrentea fintai sujeitos ad
cumprimento do aut. 26 das instrucções
para o serviço,de concorrendo e deverão
comparecer , na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen

-tos em ordem a facilitar a satisfação
desta eaigencia.

A estrada reserva-se o direito de re,
stringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Gen;
trai do l'irasil, 14 de março de 1918. -
O secretario, losd Ricardo d'Aibuque r

-fites.,	 G,
..---f

Estrada de Ferro Central do Brasil t
CONCURRENCIA PARA O FORXECIMENTO DE D/VER-'
SOS ARTIGOS PARA A 5' :migo
De ordem da directoria, faço publico que,

h 12 horas do dia 23 do proximo moa de
abril. na intendencia desta estrada, na Esta-
ção Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:
2.010 Mios de oleo de linhaça crú, puro,

conforme caderno de encargos, preço
amimo de Mio, 15748.

1.903 litros do olco do caroço de algodão.
conforme caderno de encargos, preço

,	 - maximo do litro, 15573.
113 kilos do deo de linhaça fervido puro,

conformo caderno do encargos,preço
.	 moiam de Mio, 25000.
493 litros de oleo para maehtna XX, pre-

ço maximo de litro, $880.
126 litros de ohm para cylindro «Cruzei-

roe r'. 610, preço tonina(' de litro,
5940.

2 latas do 18 litros do oleo para motor
uSafety alachinerya, preço masimo
de lata, 16$003,

326 latas. de 18 litros do gasolina, preço
Thai= de lata, 113150.

210 latas de s kilaide ((Formicida Capone-
nemaa, preço maximo de laia, 9530/

160 kilos do agua-raz estrangeira, preço
maximo do kilo, 14600.

.1:0 kilos de zarcão, preço maximo de Mio, •
15930.

Agma metros de estopim branco em fita,
preço maximo de metro, $320.

12 rodeiros para troly, bitola estreita,
preço maximo de um, 665500.

12 rodeiros para troly, bitola larga, preço
mashno do um, 835000.

. 4 mancacs do forro fiindido para rodei-
ro, bitola estreita, preço maximo .

t	 ...49 inaPc01 MA..

1.900 Mios de vermelha° do sapateiro na-
cional, preço masimo de Mio, 291
réis.

20 boroas para grizetas, preço maximo de
um, 15800.

832 pares de dobradiças de ferro de junta
de 4", preço maxinio de par, 609
réis.

402 pares de dobradiças de ferro do junta
de 2 1/2", preço maximo de par,
300 réis.

39 fechaduras de ferro com pertence de
trinco e maçaneta do metal, preço
maxiino do fechadura, 45000.

51 fechaduras de ferro com pertence do
caixa°, preço •maximo de uma,
1580U.

a72 fechos de forro, botão do virar de
00 ,07, preço amimo do decimetro,
700 reis.

30 fechos cremone com castanha de 20,50,
preço maximo de um, 55000.

33 fechos cremone com castanha de 2°,
preço maximo de um, 35300.

83 fechos de ferro pedreses com casta-
nha de 0°,70, preço amimo de do-
chnetro, 400 róis.

85 fechos de Urro pedrezes com costa-
da do 0°,20, preço maxila° de de-
cimetro, 403 reis.

21 roldanas para portão, preço maxima
do unia, 6$300.

16 vidros brancos de ' 0°,36 X 0°,67 X
X0°,002. preço maximo de declino-
tro quadrado, 193 réis.

12 vidros brancos do 0°,42 x 0%14 X
X0°,04, preço maximo do decime-
iro quadrado, 103 reis.

12 vidros brancos de 0°,42 X 0°,77 X
X0°032, preço maxinio de decimo
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos do 0°,32 X 0°,32 X
x00,002, preço maxitno de decime,
ta•o quadrado, 103 réis.

3 vidros brancos do 0°,17 X 0',32 X
X0°,002, preço maximo do decline
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 0°,32 X 0°,17 X
x0°,002, preço maxuno de dedale-
ira quadrado, 193 réis.

12 vidros brancos do 0%27 X 0°,52 X
Xii°,002, preço mai= de decime-
tro quadrado, 195 réis.

12 vidros brancos do 0°,27 X 0°,77 X -
X0',002, preço maximo do decime-
tro quadrado, 193 reis.	 •

18 vidros brancos do 0°,32 X "52 x
xsr,oce, preço amimo do decime-
tro quadrado, 195 réis.

58 vidros brancos de 0°,32 X 0°,72 X
X0°,002, preço ntaxirno do decime-,
tro quadrado, 193 réis.

6 vidros brancos do o. ,52 x 6°,59 X
X0",002, preço amimo de decline-
tro quadrado, 195 réis.

O vidros brancos de 0°,32 X 0°,42 X
X0°,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 103 réis.

6 vidros brancos do 0°,32 x 0°,77 X
x oa,002, preço caulino decimetro
quadrado, 193 réis.

8 vidros brancos do 0°,12 x 0°,70 X
• X 0°,002, preço maximo dechnetro

quadrado, 103 réis. •
6 vidros brancos de 0°,32 X 0",3Z)<

• x 0°,002, preço matimo dechnotro
quadrado, 123 réis.

6 vidros brancos de 0°,32 X 0°,70 X
• X 0°1,002, preço mastro° dedaleira

quadrado, 193 réis.
vidros brancos de 0°,32 X 0°,52 X

• • x 0°,002, preço maximo decimetro
Quadrado; 166 reis. ' •

`20 vidros brancos de 0°,37 x 0°.42 X
X Ow ,002, preço maxila° decimento
quadrado, 193 réis.

40 vidros brancos do 0°,22 x 0°,72 X
X 0°,002, preço alatino decimetto
quadrado, 193 réis.

120 vidros brancos do 0°,37 x 0°,37 x
X 0e002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 rias.

11) vidros brancos de 0°,37 X 0°,42 X
X 0%002, preço maxilar) dechnetr0
quadrado, 193 réis.

1.0 vidros brancos do 0°.22 X 0°1,37 X
X 0°,002, preço maximo dedaleira
quadrado, 195 róis. •

4 vidros brancos do 0°,45 X O w,31 X
x 0°,002. preço malhai° docimetro
quadrado, 193 ré.

2 vidros brancos do 0°,43 X 0°,40 X
x 0°,002, preço intimo &diedro
quadrado, 195 reis.

1 vidro branco de 0%54
•

X 0°,36 X
X G",002. preço masimo decinietro
quadrado, 193 réis.

1 vidro branco de 0°,52 X 9°,22 X
X 0°,002, preço mulato clocimetro
quadrado, 195 reis.

9 vidros brancos de 0°,62 x 0°,31 X
x 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 réis.

8 vidros brancos de 0°,52 X 0°,40 X
X 0°,002, preço maximo dechnetro
qaadrado, tas reis.

1 vidro branco do 0°,42 X 0°,40 X
X 0",002, preço ousam dechnotro
quadrado, 1 135 réis.

O vidros brancos da 0°,31 X 0°,23 X
x 0°,002, preço mamo deeimetro
quadrado, 193 réis.

1 vidro branco do 0°,1.1 X 0".29 X
x 0%002, preço intimei derimetro
quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos de 0°,36 X 0°,33 X
x 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 róis.

.7 vidros brancos do 0°,37 X 6°,35 . X
x 0°,002, preço mexem decisnotro
quadrado, 193 réis.

2 vidros brancos de 0°,133 X 0°,40 X
X0°,002, preço iraxim do decime-
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos do 0",37 'X 0°,35 x
X0°,002. preço maximo do decime-
tro quadrado, 195 reis.

2 vidros brancos de 0°,435 X 0e,30 X
x 011,002, preço zunimo do decime- •
tro quadrado, 103 réis.

368 vidros brancos de 0°,52 X 0°,29 X
X 0°,003; preço maximo de doei-
metro quadrado, 245 reis.

216 vidros brancos do 0°,54 X 0°,23 X
x 0°,003, preço maximo de decime-
iro quadrado, 245 réis.

56 vidros brancos de 0°,49 X 011,23 X
X 0°,003, preço ;amimo de doei-
metro quadrado, 215 reis.

11 vidros brancos de 0°,32 x cr,29 x
x 0in ,003, preço maximo do doei-.

,	 metro quadrado, 215 réis,
11 vidros brancos do 0°,49 X 0°,29 X

• x 01°,003, preço maxila° de decij:
metro quadrado, 245 réis.

20 vidros brancos de 0°,52 X 0°,37 X
X 0°,003, preço maximo do dedi4
metro quadrado, 245 reis.

20 vidros brancos de 0°,36 X 0,	 "11;
x 0°,003, preço =timo	 ojt

. metro Quadrado...14U
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GO vidros brancos do 0%56 X 03 X
x 014,0j3, preço entaliu° de deéi-
metro quadrado, 245 féis.

vidros brancos do 0°,17 x 0°,40 X
x0°,003, preço mexiam de deeis
metro quadrado, 215 reis.

ti vidros brancos de 0°,18 . X 0%31 X
x 0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 24Z reis.

O vidros brancos de 0°,42 X 0°,31 X
x 0°,003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 215 reis.

Vidros brancos de er,li x 0 1 ,51 X
X 0°,003, preço maximo de doei-
Metro quadrado, 215 réis.

vidro branco de 0°,80 X 0°,2: X
X "003, preço matam do deei-
metro quadrado, 215 réis.

tt 0 vidros brancos de 0°,16 x (r,26 X
XO".003, preço maxim de deri-
metro MiadradO, 245 reis.

2 vidros brancos de 0°,6: X 0 w37 X
X 0%043, preço alatinai de duck-
metro quadrado, 215 reis.

vidro branco de 0°,60 x 0,2'; x
X 0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 reis.

1 vidro branco de 0°,50 x 0%23 x
X "003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 215 reis.

1 vidro branco de 08 X 0 1 .25 x
- X 0.003, preço maximo do deci-

metro quadrado, 2E0 reis.
21 vidros brancos de 0°,36 X 0°,32 x

X0•,003, preço maximo de decime-
iro quadrado 215 reis.

12 vidros brancos de 0"1 .16 X Om , CO X
X0003, preço maxiino de dm:ima-
no quadrado 215 rt'ds.

08 vidros, brames de 0°,51 x 0°,165 x
Xlle ,003, preço maximo de decime-
-ÉN quadrado 245 reis.

ft vidres brancos de 0°,51x 0°,29 x
x004se, /*Cela, maxilar' de decline-
tio ~ido 2E; reis.

6 vidros bancos de 0'4 .345 x 0. .31 x
)0°,003, preço maximo de decana-
tre 'amarado :t15 reis.

4 vidros Ninamos de te s ,61 x 0°,36 X
• •kr,0°,032; preço inaNiM0 de decime-

trai quadrado 215 rei,.
vidras brancos de 0°.6t x 0°, 31 X

xtvb ,003, preço inaXillie de decline-
tio quadrado 215 reis.

2 vidrar brancos de 0°,62 x 0°.29 X
• ko. ,14.42, preço maximo de decline-

Iro quadrado 21"i reis.
g vidvga brancos de 0°,62 x ou.;:; X

,1k1P",003, preço manam de decime-
ttlaquadrado 2k r&'.

I vidro branco de 0°,61 X 0%16 X
itkstra ,0ó9, preço max,imo de decime-
tro quadrado 215 reis.

vidro branco de trs ,66 x 0°,16 X' as0°,0W preta mann° de decline-
Mo quadrado ::16 reis.

8 vidro branco de 0",14 X 0',10 X
X-0°,003, preço mann° de dedimo-
tro quadrado 215 réis.

' 1 vidrp branco de 0°51 x 0°,625 x
K,008, preço Maxim° de decline-

attadrade 325 reis.
, viádis verdrw de 0 .11 .3u x 0 1%20 x

preço awimo de decim-
ado 3a0

Mirem de 0°.40x0°,10X
giusao de.0erame-

. tt,,laa.tk35finis

MARIO OFFICIAli

30 vidros verdes cie 0°,11 X O°, qtj
x0°,002, preço maximo de decline-
tro quadrado no reis.

30 vidros encarnados de 0°,100°,11X
X0°,002, preço maximo de decime-
mo quadrado 330 reis.

Vidros verdes do 0°40 X 0rn,40
x0°,003, preço maxima de decime-
tro quadrado 600 réis.

2 vidros encarnados de 0",10x0°,1)
X0°,003, preço maximo do decime-
tro quadrado 600 réis.

A concorrenda versará apenas sobre o
preço, em reis. conforme ,b1 ficou estabelecido,
para os artigos pedidas, entregues na Int&
denda, dentro de um prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do centrado tio
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
railliala que seja a (Aderença entre dia e
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maaimos estabele-
cidos.

As propostas, que devam estar devidamente
saltadas, datadas, asaignaclas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
ein duas vias, em envoluero fechado, com a
declaração, por fera, do assumia° e do nome
do propononte.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coa/prebendando-se, eigre
afies, os recibos de quitação da ultima cala
dos impostos a que estiver sujeito.

NO acto da entrega da proposta, o propos
nentedevera exhibir o recibo de caução de
200$, previamente feita na thesourada desta
Estrada, para garantir a assignatura do coo-
tracto, caliça() que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo confrade
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do com ite que for expedido para

-esse fim.
O contracto se tornará atractivo depois

de approvado definitivamente pelo atinisterio
da Viação e Obra [Vincas e registrado pelo
Tribunal de tontas.

A questão Mi idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previatneate, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tivermn sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos poluo-
limites, serão :intimidados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, /que, antes
de qualquer decisão, seroo publicadas.

A estrada reserva-se o direito ile annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As promanas não poderão e inter sinão urna
formula de completa submissão a tolas as
clausulas itesto edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente alteram'.

Ntlo se tomarão cm consideração quaesquer
aferias de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas mie contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No coso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

tas taancurrentea ficarão sujeitos ao que con-
sta lias instrucções para o serviço de cOh.
correm:1as.

Traia e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de as:nardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, (4 de niare,0 de 1918.-0 secretario,
jose Ricardo de A16242nervec,

561codk:
thitntrat
o Foneff.elemtMta
refftiO'f.d1W4 ts'

Do ordem da abreolorin, Nen pti0,4,(1
que, ás 12 horas 'fio dm 22 DolibtsOilos
mez de abril, na Inbendencie desta p-
irada, na ("sina() usixot. mor,s0 -
bidas propostas para o foriaecinlonlo Zn;

Aço exlra-dore:
2.000 kilos em vergatbbes Netinha

3}6";
0.000 Uns em N ;ergalb ries redondos

de 42-;
u. 000 Jijus ?tio versai-lides redondos

da
4 6,000 kilos clii Nergall/0es ;redondos

de 30-
10.000 k il 778a ; vergalltOes redondosd 

15.000 kilos em yergalliões redondos
de 1".

Cl prece será médio. para o Mio, eyftl-
prebendendo OSSO pref.° qUalque me da;
didensgr Miailas. O preço iraxim°
para o kilo será Int"

Ferro em barra:
1100 kilo,: de 1 - x

1.000 Ritos do 1 l j i x 1;4";
3.000 kilos de 2' x Er;

10.000 !tilos de 3- X 1-.
O preço seri' Metiin para o kilo. com .,

prebendando esse preço mialquor 114t3
dimensões ciladas. O Oreço maximo
para o kilo será 1;4000.

A coneurreneia x ersPrá apenas sobre
o preço, em reis. conforme já ficou es-
1aholer ido, para os arti gos que cm

 of ferroar. entregues na Inten-
dem-ia. dentro do quatro mezes. a Partir.
do registro do contrato no Tribunal do
Contas, cabendo a proferem :ia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que soja a ditieronça entro
cila e qualquer calva.

Esse prazo poderá ser augmentado. a
juizo do director, no caso de demora pOr
força maior.

A estrada recusará as propostas enjoa
preços sejam superiores aos marrados.•

As propostas, que devem ti estai . devi-
damente Miadas, datadas. asSignadas,
com indicação mias repectiVaS
cias, Serão eiliregnee, em minas ias, ela
PILVOILlermis feellamios. eme a declararão,
par fika. do a asunipto e do nome do P ro -ponente.

Esse em-Dlurro dove ser acomfamliallta
de uni outro. em separado, cont e nda 10-
nos os dOeldinelmios que imossani pro çan
a idoneidade do proponente, comproben-
dendo-se, entre oliva. /Is recibos de qui-
tação da MI noa enliceis dos impostos a
que estiver Sujeito.

No arfo da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá •xhibir o recita) fia Can,
cão lie 500a. pré n laniellie feda na the-
~iraria desla estrada. para garanl ir
assirundura do conlructii. caução q u e re

-verterá para os corres fia mesma e-framht
si O proponento preterido, rreusar-sm , a
assignar o resperilVO contrario, denten
do prazo fie seis dias, contados da dalti
da entrega do rolivite que for expedido
para eSSe11111,

O rOillrfteirm só Se tornará ef Mel iro do-
Mais de approvadu tietinitivainente pelo
Minislorio da Viação e Obras Publiray
e registrado fiel° Tribimal di enfitas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia,
Mento, antes de abertas aa propostas.

As propostas. cujos autores não tives
rem g ni.) considerados Moncos, não se,
tão 

cjois
abert as.

 ialSatia. a IdalatidadQ

-
Letrada de Feiro

CONtlintrIEN01,1 PAR'.
ttÇq EX1'RA-DOI:1:
Nine
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proponentes serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, an tes de qualquer d iitsão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito dc an-
nular a coneurrancia, caso assim con-
Nenha aos setlfg, lideres:40s.

As propostas nrto poderão conter siniin
nela formula de completa submissão a
tortas as clausulas d este edital e o preço
nas condições já citadas.

Não O tomarão em consideração
quaesquer erradas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem aparas o offeriximento
ide unia redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso da absoluta igualdade entre
duas propostas fita a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preta-
renda.

C; coneurrent as ficarão sujeitos ao
que consta nas instruegões para o ser-
viço da meu:Tendas.

• A estrada reserva-se o direito dm re-
stringir as quantidades imitidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceõrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 1 de março • ile 1918. —
O secretario, José Ricardo d4t

tlerqUC.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNentaesco PARA O MINEM:UNTO DE

GRUPO MOTOR-GERAD011, PARA A
QUARTA DIVISÃO.

De ord em da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 20 do Prazia-10
lneZ de abril, na Intendeneia desta es-
trada, na estação Centra!, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Cm grupo motor-gerador, 300 IIP-
200 KW. da General Electric (8ebe-
nectady) •

Especificação do %olor
. 300 111, tripbasio 0.000 volts, 500 ro-
tações por minuto, 12 pólos (rotim curto
circuito) compensador, painel contendo:
chaves do ohm, disjunctor para fatia de
corrente e sobre carga, voltemetro, am-
permetrn com inversor para as troa liba-
ess, medidor do factor de putenela.,

Especificação do gerador
200 KW corrente directa 220-230

volts, 500 rotações per minuto, seis
poios, painel contendo: resistencia da
campo, chave com faca equilibrada, dis-
janotar autoinatice para sobrecarga, vol-
tomate() o ampermetro.

A concurrencia versará sobre o preto
em dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo OS
direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, do direito ao au-
tor da proposta mais barata, por ntinima
que seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores a 13.160
dollars.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo nadará ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por forca maior.

As propostas, que, devem estar devida-
mente saltadas ,datadas, assignadas, com'
indicação da g respectivas residencias,
serão entregues, em (luas vias, em en-
volucros fechados, com a deLlaração, por,

(int do assmnpto e do nome do propo-
nente.

Esse enveducro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os rir wumentos, mie possam provar
a iddmentade do proponente, rompreben-
dendn-se, entre Nies, os recibos do qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeite.

No acto da entrega da .proposta, n
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:0008000, maiviamente feita
na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, eau-
1[01 que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
centrado, dentro do prazdi da seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que for expedido para-esse

O contracto só se tornará atractivo
depois de approvado definitiVamente
orlo 3finisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas..

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
via incute, tuites de abertas as propostas.

As, propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados Moncos não se-
rão abertas.

•nepois de 'julgada a idoneidade dos
proponentes serão amatutados o dia o
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de plabluer decisão,
serão "publicados.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a eeneUrrcliCia, caso assim min-
Venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
não uma formula de completa súbaniS-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme ja ficou estabeted•lo.

Não Se tomarão em consideração
quaesquer °frutas de vantagem, não
previiMis neste editai, nem as propostas
inte contiverem apenas o offereeimente
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso .de absoluta 1nidade entre
duas propostas, fica a estrada rom o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instrueções
para O Serviço de cOneurronria e dove-
rão comparecer na referida intendeu-
eia, onde lhes serão prestados eselared-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.

Toda e (Malquer proposta' que não,
estiver inteiramente de aceardo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, li de março de 1918 --
O secretario, José Ricardo de Alboquer-
rife.

n••nnn••	
•

Estrada de Ferro Central do Brasil .
coil:urtneNeis PAIIA O FONECIMENTO

Fo1.11As 1W ZINCO E E spOLLTAS PARA A
5' DINISÃO.
De ordem Ga diretoria, foco pu-

blico que ás 12 horas do dia 5 do oro-
ximo mez de abril, na Intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

500 folhas do zinco rugado, 8 gora-
mos de 112 m im, n. 18, de G', preço
maximo de folha, 13800t).

500 folhas de zinco rugado, R goma
mns, de 112 inni. n. 16, 7', preço ma-
;timo de folha. 158000.

500 tolhas de zinco migado, 8 goitis;
mos, do 112 n.• 18, de 8', preço
maximo de folha, 118000 A ."eU

500 ltilos de zinco liso, cai folha, do
1m,00 X 2m,00, preço maximo de kihn
3tt00.

10.000 espoletas n. 3, para dynamiVi
preço maximo de milheiro, 138000.

5.000 espoletas n. 4. para dynamitei
preço maXime de milheiro, 18$000,

A coneurrencia Nersará apenas sobro
o- {meço, ent réis, para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na ln-
tendencia, dentro de quatro mexes, a
partir do registro do contracto no Tri•-.i
banal de Coutas, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minbna que seja a diffe-
rança entre alia e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá sei;
augmentado, a juizo da administração,
no caso de demora por força maior.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas:
rimo indicação das respectivas residen-
das, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por Kira, do assumpto e do nonto
do proponente.

Esse dinvoluero deve ser acompanhado
de mu outro, em separado, contendo to-
dos n a documentos que postam provar,
a idoneidade do proponente,' compre-
liendendo-se, entre elles, os recibos do
quitação da ultima tolhida dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ó
propenente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, previamente feita na
°tesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do centrado, caução
que ,reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo cen-
trado. dentro do prazo de seis dias:
contados da data da entrega do convite
que (Ar expedido para esse fim.

o contraelo só se tornará atractivo
depois da approvado definitivamente
Pelo Ministerio da Viação e Obras Po-
bliens e registrado pelo Tribunal do
Contas.
-A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pró-
violada°, antes de abe r tas as propostas.

As propostas, cuins autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-,
rim abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes saião annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisãO„
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, CASO assim CM"
Venha aos seus interesses.

As propostas !IÃO poderão conter si-
não ama fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço das condições já citada

Não se tomara() em consideração
quaesquer ()flertas de vantagens tão
previstas nes te edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a rio —
posta mais barata.'

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia,

roneurrentes ficarão sujeitos -Cd,
que consta nas instrucçãe8 Para o sei-
viço das enneurreneias.

A estrada reserva-se o direitti 	 ff*
stringir as quantidades ?pedidas.

Toda e qualquer proposta que mie "ei-
tiver inteiramente de accórdo com esig
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Forró Cell-
Irai do Brasil, 14 de marco de 1918.-Nth
O secretario, José Ricardo d'Albsifte0.4
P9e.

•
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Estrada de Ferro Central do Brasil 	 A estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiveriXteiramente dea Pa fama
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
fral do Brasil, 14 de marco de 1918._....
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque,	 S•

MARIO ~MAL	 Março do 1918

CONCURRENC/A PARA O FORNECIMENTO nz
•CAL, PARA O PROLONOANIENTO DA Bi-
TOLA LARGA A RELLO HORIZONTE	 .

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas, da dia 4 do proxime
inez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento
de:
400,000 litros de cal de pedra em

sanes de 70 litros, sendo o
preço maximo do litro 19
róis.

roneurrencia versará apenas Sobro
b preço para o litro, entregue a cal
'dentro dos vagões da estrada, em qual-
quer estado de Lafayette a Pirapora e
aanlaes desse trecho, dentro de 60 dias,
a conter do rêgistro do centrado no
ff:Mb/mal de Contas, cabendo a Pre fe-
rent! fade direito ao autor da propiraa
mais barata, .por minima que se j a a
atiffeeenea entre ella e qualquer outra.

A • estrada recusará as proposaas
Maios preços sejam superiores ao me-
ximo estabelecido.

As Propostas que devem estar devi-
damente .selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas alas, en
envolueros fechados, com a declarar:5e,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse enathiero deve ser aeompanha-
do de um outro, em separado, contenda
toda os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente. com-
prehendendo-se, entre enes. os reribos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeita.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir • o recibo da
caução de 204000, préviamente feita
na lhe:muraria desta estrada, para ga-
rantir a assignalaira do centrado, eau-
ttiO que reverterá para os cofres da
mesma estreda si o tt, p roponente refe-
rido recusar-se a assignar o respeclivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, •
contados da data de convite que fed•
expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo aliiiisterio da Viação e Obras pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
padas.	 •

A questão da idoneidade dos propo-
nentes Será julgada e examinada pré-
aaahiente, antes do aberta* as propos--
tas. At propostas cujos autores não ti-
wenn] sido considerados ideamos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidaae do
proponente, serão annunciados o dia e--
hora para abertura e leitura das oro-.
postas que, antes de qualquer decisão,
acato publicada:.

A estrada resma-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
e-Mia aos seca interesses.

As propostas não poderão conter
ainão urna formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edi-
tal e o preço, conforme já ficou esta-.
aelecido.
• Não se tomarão em 'consideração
quaraquer orneias de vantagens não
previstã neste edital, nem as premer-
las que contiverem apenas o °fretem- •
mento de nina redueção sobre a pro-
posta ma is barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propoete a, fica a estiada com o -
tlireito de decidir a quem cabe a me-.
Terenciaa
• Os eonearrentes fiegram sujeitos no '
que coaste nas instrateçikee para u ser"

• t N ico de coneurrewias,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO PARA

A e eivisao
De ordem da directoria, faço publicq que ás

12 horas do dia 6 do proximo moa de abril,
na intendei:eia desta estrada, na estaçao cen-
tral, soro recebidas propostas para o for-
necimento de:

Aço
500 kilos em vorgallião relendo de'5/8".
830 kilos em vergalhar) redondo de 3/4".

1.0n0 kilos em vergalha° redondo de 7/8".
4.000 kilos em vergalha° redondo de 1".
2.000 kilos em vergalha° redondo do 11/8".
2.003 kilo; em vergaltile redondo do 11/4".
1.000 kilos em vergalha() redondo de 14/2",
1.00.1 kilo; em verga lhão rodando de 1 311".
1.0e0 kilo) em vergalha° relendo de 2".

200 talos em vergalhar) reiondo de 2 1/8".•
50) kilos em vergallão redondo do 2 1/4";
200 kilos em vergalhai] redondo do 2 3/8".

1.005 kilo' em vergalhào relendo de 21/2".
4.000 kens em vergaltno redondo de 3".
1.000 Mies em vergalha° redondo de 3 112".
1.000 kilos em verga MIM redondo de 4".
1.000 kilos em vergalha° re:londo de 41/2".
1.004 kilos em verg,alhao redondo de 5".
1.000 Lias em vergalhais redondo de 5 1/160
1.300 kiles em vergalhais redondo de 5 1/2"
1.000 kilos em vergalha° rabudo de 6"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 6 1/2".
1.500 talos ma vergalhais redondo de 7"
1.500 kiles em verga:talo redondo de 7 1/2".
1.000 kilos em vent:dl:3o reflorido de 8"
1,000 kiloe em vergalhe° redondo de R 1,42"•

1.000 Mios sai vergalha° redondo de 9"
1.500 kilas em vergalha° redondo de 0 1/2"

400 kilos em vergalhe° quadrado de 3/8" .
400 tilos em vemallilo quadrado de 3/4"
Soe kilos em vergalha° quadrado de 7/8"
50t) kilos em vergalha° quadrada de 1"
4011 kilos em vergalha° quadrado de 1 1/a"
500 latos em vergalhais qua Irado de 4 ira'
500 kiloa em vergalha° quairalo do 1 (/2"
Sal kilos em vergalhe° quadra to de 2"
500 kik:a em vergalhais qualraM do 2 1/2"
500 kilas em vergalha° quadrado de 3"
450 !tilos em verga:bac:quadrado de 3 1/2"

2.500 kilos em barra quina viva de 1 11W'
're

Deverá ser daio o preço para o kilo de aço, ,
comprehendendo esse preço qualquer: das di-
mensões citadas, sendo o preço niaximo para
o kilo 0.19,7.

Aço commum •
303 kilos em vergalha° redondo de 2".
300 kilos em emalha° redondo de 2 14".
400 ledes em vereallião redondo de 2 1/2". .
440 kilos em vergalbtla redondo do 2 314".
800 kilos em manei to redondo de

O preço deverá ser (Jade para o kilo de aço
commum, comprehendendo case preço qual-
quer das dimensões citadas, sendo o preo
triaximo para o kilo $0.16,7.

Aço para molas

620 kilos em vergalhe° redondo de 3/8".
150 Mies em vergalha, redondo de 12/".
233 kilos em vergaltno redondo de 5/8". .
30e kilos em vargalhão redondo de 3/4".
440 kilo; em vergallião redondo de a/8". .
400 leites em vergalha .) reatando de 1". .

kitee em vergalhais redondo de i 1/9",
. 40 latas em bana de 1/2"x1j10".	 :

•

250 Mios em barra do 1 1/4"x1/4".
400 kilos em barra de 1/2"x1,4" •
400 tinos ore carta de 1 112"x3,8"a

	

900 kilos em barra do 2"5<1/4".	 •
900 kilos em barra do 25<3,8".
900 kiles em barra de 2 I/2"X3/8".I
400 kilos em bana de 2 3/4"X3/8",a

3.000 kiloa em barra de 3"X 3/8".
3.000 tilos em barra de 3"X1,2".

400 kilos em barra de 3 1/4"x3/8",
0.003 kilm em barra de 3 1:2"x3/8"a •

1'5.000 tifos em bana de 3 1:2"5d/2"2:
5.000 kilos em barrado 4"xera

18.000 kilos em barra de 4"5<1/2".
250 kens em barra de 4'5<3/4".

tifos em barra do 4"<l".
40) kilos em barra de 4 1/2"x3/8"a •
400 kens em barra de 4 1/2"x1/2"a
400 I: ilos em barra de 5"x3/8".

2.500 kilos em barra de 5"5<1/2".

	

600 uos em barra de 5"5<7/16".-	 -
O preço deverá ser dado para o kilo de açai

para molas, compreheneen to essa preço qual-
quer das •imenaões citadas, sendo o preço
maximo para o tilo a3.22,2.

Aço boleado para molas
800 kilos em barra de 2 1/2"x 1 Ws

2.501 kilos em barrado 3'5< 3/8". .
4.000 Mias ela barra de 35<1/2".
6.010 kiloa em barra de 3 1/2"x3/8".4
3,000 kilos em barra de 3 1/2 1 5e I/2"a	 •
4.e0i) kiMs era barra do 4"x3/8",- •
2.503 kilos em barra de 4" x1/2".

900 Mios em barra de 2 iatax I/4".•
703 tilos em barra de 2"x/14".

O preço deverá ser dado para o kilo de aça
-boleado para moela eampteliendendo asse
pteço qualquer das dir2eus5a: citadas, acudia
o preço maxime para o lato $0.22,2.

Aep boleado coai nervura para mola:
5.009 tuas em barrados 1/25x1/2".	 •
O preço deverá ser dado para o kilo de age

boleado cot nervura pai •a melas, sendo o
preço maximo para o Lila :-.0.21,7.

' Ato para molas com nervuras
4.500. k nos em lacra de 45<3/8".
O preço deverá ser dado para o kilo de aça

para molas com nervura. sendo o preço tua-
aúno para o kilo $ 0.24,7.

Aço doce para eixo
2 vergalliões de 5 1.'2".
2 verealhões de O 1
2 vergalhe:as do 7 4/2",

vergalhaes de 8".
verga Mc; de 8 arr.
vereallibes de 9",
eeraaaões de 9 1/2".

2 veago-hões do 10". .
2 vermatiões da 10 1;2".
tl preço deverá enatado para o kilo do açai

dona comprehemlendo asat rweço qualquer
das dimensões citadas, sendo o paeço ma:finas
para o tilo a 0.28,1.

Aço em chapa
1.010 tilos de 6'x6'xa/2e
1.203 leitos de 6' 6"x6' 9"x1/2"
300 kilo; do Wx4 l x 1/32".
501 Mies de S'x i'xi/16".
1.500 Latos de tex k'x Mo".
800 krlasale 1rax3'xi.r.
1.000 kiips de 10'><S1
1.030 Mias de 10'xfax5/16".•
800 latos de 10'x5'x5/8".
O praça deverá ser dado paia o Mio de aço

em chapa. comprehealeado ene prCÇA qual
quer das dimenaees citadas, ECLILIO o preço ma-.
eira° para o kilo S 0.21,5.

Aço eis cantoneira•
400 Uai em 1. de 1 3/4"X t 34"x1/1". • .
330 tilos em I. da 21/2" x2 1.'2"x5/16aa
40) kitos cai 1. de 3" X 3"x 3:8".
rii2 tinos em T. de t 1/2"x1 1 /2"x Ur:
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,- iate latos em T de 2 1/2"X2 13"X3,11".
:100 kilos em T de 5"x5"x3/4".
3.00) Mios om ti de 410" x8" X3"x4 '2".

• 1-500 kilos em U de 29"x9"x3 1,2.5012".
,	 O preço deverá ser dado rara o kilo de aço
i eM cantoneira, comprebendendo esse. preço1 qualquer das dimenaaes citadas, sendo o preço

maximo para o kilo $0.20,5.
•A' coneurrenela versará apenas sobre o

r em dollars, ouro americano, conforme
está marcado, para os artigos pedidos, entre-

,' gues no Cães do Porto, dentro dos vagões da
1 estrada, correndo os direitos aduaneiros por

conta da estrada, cabendo a preferencia de
( direito ao autor da preposta mais barata por

Milliffla que seja a differença entro alta e
1 qualquer outra.
,	 A estrada recusará as propostas cujos pro•
l ÇO3 sejam superiores aos maximos estabele-

cidos.

i

A entrega será feita dentro do quatro Me-
aos a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas. aias esse prazo matará

1I ser augmeutado a juizo da atiministraçao, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem catar devidamente
• soltadas, datadaa, assignadas, com indicaçâo

tias respectivas residem:ias, serão entregues,
.. em duas vias, em involucras fechados, com a
t declarado, per rara, do assumpto e do nome
• do proponente.
• Esse Insolara deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documenes min possam provar a • idoneidade
do proponente, comprehendendo•se. entro
alies, os recibos de quimcin da ultima cot-

" lacta dos impostos a que estiver sujeito.
" NO acto da entrega da proposta deverá
cala bir o recibo da caução dei:000$, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusaç-se 2. as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo
de sei.; dias contados da data do convite que
fôr expedido para essa fina

O contracto só se tornara atractivo depois
de approvado definitivamente poio Ministerin
da Nana° e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.	 .

A questão da idoneidade dos proponentes
Ferd julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas colos
autores não dverent sido considerado; ido
imos , não sara° aberras.

Depois de julgada a ilonaidado dos propo-
nentes, serão annuneiados o dia o hora para
abortara e leitura daspropostaa que, antes
a0 qbalquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do amainar
a coneurrencia, caso assim convenha aos seus
ifIteresses.

As propostas nao poderão conter senão urna
formula de completa submissão a tolas as
et/instilas deste edital, e o prava conformo lá
ficou estabelecido, para os artigos pedidos que
i) proponente °abanar.

Não se tomarão em consideraçao quaesquer
&ferias do x aniagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecanwito do uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
alicidir a quem cabe a preferencia.

03 concorrentes ficara° sujeitos ao que
- consta nas instrucções para o serviço do con-

çurrencias.
A Estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que nao estiver

inteiramente de accórdo cem este edital, seaa
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de março do 191$.— O sametario,
José Ricardo de Allotquerpie.:

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUDRENCIA PADA O FORNECIMENTO DG

AÇO PARA Mi/I,IS E COMMCM PARA A
4' nivisan
De ordem da directoria. faço publico

que as 12 horas do dia ri do maniato
/lira de abril, na hdendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Aço especial para mulas:
1.000 Mios em burras, de 4"X112".
1.000 kilos em barras, de 3 112"X112,
O preço será para o Mio, comprehen-

(lindo esse preço qualquer das dimen-
sões citadas, sendo o preço, maximo do
kilo, 3~1.

Aço eommum:
300 Mios em yergalhães, quadrados,

do 1".
200 Mios em .vergalhões, quadrados,

ta preço será para o Mio, romprehen-
detido esse preço qualquer das dimen-
sões citadas, sendo o preço maximo do
Mio 24;00.

10 kilos de cabra em chapa do 1 Vt",
sendo o preço maximo do Mio. 04400,

A concurrencia versará apenas sobre
preço, em réis, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
lutendencia, dentro de 10 dias, a par-
tir do registro cla contrario no Tribu-
nal da Contas, cabendo a preferencia da
direito ao autor, da proposta mais Ima
rata, por mínima mui seja a differen-
ça entre alta o qualquer mim.

A estrada recusará as propostas, mios
preço» selam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas atue devem estar devi-
damente soltadas datadas, assignadas,
com indicaçao das resprelivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
emelt/aros fechados. com a declaração,
por falia. do assumido e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em sepa rado, contendo to-
dos 'os documantos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
handendo-se, entre atlas, oa_reeihos de
quitação da ultima coitada dos impos-
tos a que Rather sujeito.

No ano da (-adarga da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
(mação do 100$. praviamente feita na
Thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assieriaturn do contracto, caução
FRIO DeVOFIOEá para os cofres da- mes-
ma estrada si o proponente preferido
recusar-se a asalgnar o respe.ctixo vou-
(enato, dentro do prazo de s a is dias,
contados da data - da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O contrario sé se tornará effactivo,
depois do approvado do finitivamente
man Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribrinal • do
Contas.

A questa(' da idoneidade dos propo-
nentes sara julgada e examinada pré-
viamente, antas de abertas as propos-

tasÁ 's pronostas. caliça adores Talo
tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão. annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que. tintos do qualquer decisão,
serão tiuhl iradas.

A cacada re.erva-se o direito de an-
manar a coneurreama. caso assim Cora-
V(111111 DOS Seus iDleresFes.

As propostas -não podarao conter si-
na() unta (monta de com dela subtnis-
sito a todas as clausulais deste edital, e
o preto, conforme - já tirou estabelecido,
para- o que o proponente offerreer.

Xá o se tomarila em consideração

91/80SCILICP offertas de vantagens não
previstas neste edital. nem as propos-
tas que contiverem apenas o ~ci-
mente de unta reaucção sobre a pra'.
posta mais barata.

l'On caso de absoluta igualdade entrP
RS duas propostas, Sara a estrada com si
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos rui;
cumprimento do art. 20, das instetti
eções liara o serviço de concorrências;
e deverão comparecer na referida in-
lendencia, (nide lhes serão prestados es-
clarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação &ala calamina.

A estrada POSCPVII-FO o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accUrdo com
este edital será rejeitada.

Sperelaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 da março de tala. —
O secretario, José Riedrdo de Allot-
quereme.

Estrada de Feno Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA D FORNECIMENTO

ESPIRAES	 COIME PADA PILHAS PARA A
3' DIVISÃO
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 9 do proaiinri
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão anal&
das propostas para o fornecimento de:
2.000 espiraes de cobro para

pilha Enzinan. preço maxi-
la() de uma 	 14500
A concurrenttia versará apenas sobre

l) preço em réis, para a unidade do ar-
tigo pedido. entregue na lidei-Manda,
dentro de 10 dias a partir do registre
do contracto no TriNtinal de Contas. ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por inimma
que seja ri differença entre cila e qual-
quer mitra.
c A estrada não areeilarti as propostas
cujos preços sejam superiores ao nta-
ximo marcado.

As propostas. que devoro estar devi-
damente sanadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
(temias, serão entregues em duas vias,
em involneros fechados, com a decla-
ração, por rara, do assumido e do nome .
do proponente.

Esse invotticro deve ser acompanhado
de um mitra. em . separado, contendo
lodos os documentos que possam pro-
var a Idoneidade do proponente, COM-
prekendyndo-se, entre eitos, os recibos
do quitação da ultima tonada dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibtr o recibo da cau-
ção de 100$. prrviamante feita lia lhe-
acamaria desta estrada, para garantir a
assignatura do confrade, rotação que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto spi Se tornará offerlivá
&pois de aflorovado datanitivamanto
pato Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgadti e examinada pré-
\lamente. antes de abertas as proposta&
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados • idoneoa, não serão
abert as.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia ç
hora para abertuttt e leitura das pito,
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postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seua interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer (Alertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
de uma roducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com O di-
reito -de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucçães
para o serviço de coneurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendendo
onde lhes serão' prestados esclarecimen-
tos mo ordens a facilitar a satisfação
dessa ex igenc ia. •

.1. estrada reserva-se o direito de re-
strigir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de nardo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de março de 1918. -
O secretario, Jose Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Forro Central do Brasil
CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PARAFUSOS

DE FERRO CUM POUCAS, PARAFVOS DE ROSCA 50-
EERDA E roncas PARA A 43 Off/SÃO

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 10 do proximo /nes de
abát na intendeueia desta estrada, na Lr-
tação Central, serio rcrebilas propostas para
o tornecimento de:
Pa rafusos de ferro com cabeça e perca sexta--

radas
200 kilos do 25"xl
200 Mios de 16"x /4":
200 Mios de 23"x i 1/8"..!
200 kilos do 18"5( 1 1/8%1
100 kilos de 2"x1/2".
300 kilos de 2"x5,8".
200 kilos de 2"x 3/4".
460 Mios de 2 1/2" x1/2".0,
300 Mios de 2 1/2"x5/8".;
200 Mios de 2 1 1 2" X 3,8",,
200 Mios de 3"X3/8".
200 Mios de 3"X3/4".
200 Mios do 14"x 7/8"..
200 Mios de 1.6"x7/8"..
200 trilos de 20"x7/8"..,
200 kilos de 14" xi".	 .
200 kilos dtt 16"xl".
200 Mios de 2J"xl".
200 kilos de 24"X I".
200 kilos de 15" X1 1/8".:
200 Lios de 25" x 1 1/4".
200 kilos do 21"xl. 1/4".
100 Mios de 1 1/2"x 1/2".
100 kilos de 1 1/2"x3/8".
100 Lios de 1"x3/8".
100 Mios de 2"x 3/8".
100 Lios de 1" 1 /2".
20 kilos de 1" Xl /4".

100 Mios de 2'5( 1/2".
100 kilos de 2 l/2'5(1 '2";
100 Mios de 2"x5/8".
100 Mios de 2"x 3!4".
100 Mios de 2 3/4"X 3/4%1
350 kilos do 16 1.11"X3/4".l
600 Mios do 15"X5 /8".
600 Mios de 13 1/2"X5/8"..,
600 Lios de 17" x SM".
600 kllos de 17 1/2"X5,18",e4
600 Mios de 18"X5Nua
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600 Mios deis 1/2'5<5,8".
600 kilos de 1 311"5(3,11"..
600kilos de 2"5< 3/8". .
600 kilo; de 2 1/2"x3/6".,
600 Mios do 3"5(3/8".
600 Mios de 3 1/2"X3,18".]
600 kilosde 4"x3.8".
609 kilos de 1 1/2"X3,894
600 kilos do 5" X ft 8".
600 kilos de 5 1,2"x0/8",)
600 Mios de 6'5(3,8',
600 Mios de 2'5< 1,2".
600 Mios do 2 1,2"x1/2".:
600 Mios de 3"x1/2".
4100 kilos do 3 1/2"x 1.,2".1
600 Mios de 5 1/4" x [2":
600 kilos de ti 1/2"X1/2".j
600 kilos de 6"x1/2".
600 kilos de 6 1/2"x1/2".w.
600 Idos de 7"x 1 /2".
600 kilos de '2 1/2"X lir.'
600 Mios de 8"xl ;2".
600 kilos de 8 1/2"x1/2":
600 kilos de 2"x5/8".
600 kilos de 2 1/2" x5/8"a
603 Mios de 3"x 3:8".
000 kilos de 3 l/7.' 5<5/8".j
690 kilos de 1"x5/8".
600 kilos do 1 4
600 Mios de 11"x3,8'..
600 kilos do 5
600 Mios de 5"x3/4".
600 Mios de 5 1/2" xã 4".•
600 Mios de 6'5<3 '.
600 kilos de 6 1/2'50/1:
000 kilos de P.'"x 3, 44.
000 lutos do 7 1,2"x3,1".:
60) kilos de 8"5<3 .
600 Mios de 8 2"X 3/1".
600 Mios do 9"X5/8".
600 Mios de 9 1/25(5/8".
600 Mios de 6"x5 8".
600 Mios cie O 1/2"x ii/8".
600 Mios de 7"x5 8".
000 kilos de 7 I/2"x 5 8".•
600 Lios de 8" x5,6";
091 Mios de 8 i 2"(3/8".:
600 trilos de 9" x1/2'
700 Mios de 9 112"x i/2"..
700 kilos de 7 1 ./ 2" X3 8"..
351 kilos do 10" x1;2".
350 Mios de, 10 1/2" x1/2".!
350 kilos de 11"x1,2".
35) kiMs dei! 1,2"x1/2":
350 Mios de 12"5<112".
350 Mios de 12 1/2"X1/2".:
3)1) kilos do 13" x 1 /2".
350 kilos de 13 1/2"x 1/2";
350 kilos de 11"x 3/4".
330 Mios de 141 /2" x3/1".,
350 Mios de 1.3"x 3/4".
350 kilos de 15 11245(0/4".

	350 Mios de 16"x3/4". 	-
O preço será roerá, para o kilo do para-

fuso de ferro com cabeça e porca sextavada,
comprehendendo essci preço quaesquer das
dimensões citadas.

O preço mexiam para o !dto será de 2$00.
Parafusos de ferro rosca soberba Cabeça

quadrada:
250 Mios de 1"x1/2"
250 kilos de t 1,12" x11/2".
250 kilos de 1 3/8" X1 /2".
400 kilos de 2 1/2"x1/2":,
50J kilos de 3" x'2"
500 Mios de 3 1/2"x1,2".,
150 Mios de 4'5<1/2".
300 Mios de 4"x5/8".

kilos de 4 1 , 2 'x1/2".'
30u kilos de 4 1 2-x3/8.
150 MI03 de 3x5.8".
110 kill); do 3 1, 2" X 5/8"..
300 kiMs de 2 1 2"x 5 V.:
110 LHOS de 6" x5.8".
150 kilos de 6 1,2'x5/8"4
130 kilos de 5"x 1 ; 2".
450 kiloS . do 6 1,'2"X 112"4

'Atari de t•foc) .
	 4

150 kilos de 2'5< 1/2".
350 Mios de i 1/2"X3/8".
350 kilos de 2"5<3/8".
350 kilos de 1 1/2"5<3/8",
350 kilos de 3"X3,18".
350 Mios de 3 1;2"5(3,8".
350 Lios de 1"X3/11".	 -

O preço será media, para o kilo do parafu-
so de ferro russa soberba cabeca quadrada,
comprehen tendo esse preço qualquer das di-
mensões citadas. O preço mexi= para o M10
será 23700.

Porras de ferro com rosca, sostavadas:
200 kilos de 318".

2.300 kilos do 1/2".
4.600 kilos de 5/8".
2.300 kilos de 3/4".
4.50) kilos de 7,8".
4-.5c0 kilos de 1".
1.4 ,3t) kilos de 11/4".'

600 Mios de 1 (/8",
500 Mios de 1 3/8".:
000 kilo; do 11/2".
20) kilos do 1 5/8".
500 kilos de 1 3/4".
200 Mios de 2".
200 kilos de 2 1/2".
tTpreço será médio, para o kilo de porcas

do feno com rosca, sextavadas, comprehen-
dendo em preço qualquer das dimensões cita;
das . O preçJ maximo para o Mio será 25700.

A coueurrenela versará apenas sobro o
preço, em róis, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega dos artigos na Intendendo,
dentro de 0,) dias, a partir do registro do con-
traem no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
fere:iria de direito ao autor da proposta mais
barata, por ednima que seja ,a difforença en-
tre elle e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos- pre-
ço; . sejam superiores aos niaximos estabele-
cidos.	 -

As propostas que devem estar devidamente
senados, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideucias, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fina, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse euvolucro devo ser acompanhado do
ma outro, em separado, contendo todos os'
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente comprobendendo-se, entro
alies, os recibos do quitaçio da ultima col-
tecla dos iniNstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0035, pré% Manente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
eontracfo, caução que roverterá para os co-
fros da menu estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará olfactivo depois
da apenas alo definitivamente pelo blinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antas
de abertas as propostas. As propostas, CIMOS
autores não tiverem sido considerados ido-
11CO3, não serão abertas.

Dep-is do julgada a idoneidade doa propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e feitura das propostas que, antes
de qualquer derisão, seri publicadas.

A estrada reserva-se o direito do anuullar a
coneurroncia, caso assim convenha aos seus
interesses,

As propostas não poderio cantor sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conformo já
ficou estabelecido para os artigos que o pro-
poeente offerecer, entregue nas condições já
citadas neste edital,.
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Nas se tomarão em consideração gnaosquer
(aortas de vantagens tiào previstas neste

nem as proostas que. contiverem
'apenas o °TI:meie-tonto do UMA redacção SO.
brq a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
'propostas, Geo a estrada com o director do
decidir a quem cabe a preferencia,

• Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
tposte nas instracçõcs para ti serviço de cote.
varrendo.

A estrada reserva-se o direito dê restringir
as quantidades pettklas.

- Toda o qualquer proposta que não estiver
inteivamente do accérdo com este edital será

•rejeitada.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

iá de março de 1918.- li secretario,
Josd Ricardo de Albuquenjoe.

R--
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o roagECIMENto
' vinicoS EsTangsu0S, Cum luouGENS

ISPELllos, PA/1A A 4 olVISÀo

- De ordem da directoria, faço publico,
que, ás 12 Isolas do dia 25 do premio
soez de abril, na intendendo desta es-
irada, na estação Central, scráo recebi-

- dee Propostas para o fornecimento	 :
Vidros funarellos estreitados :
10 de 0m,515 x Otn.l: x Ons.601, ereto

jbaximo de daeimetro quadrado, $300,,•
Vidros amareitos Crsi rei lados :
20 de Oun 915 xlms.605 X 041.005..
20 de uni,56 x 0m,495 X 0nn,005.

(le Om.iPSX thõ.28 X (11)-000•
10 do Oin43 1 x Oin,275 x 0E0,005,
10 de tho;42 x ihrt,315 X 0111,005.
10 de Cm,3 .15 x Orn,27 x Om.005.
'10 de Oni.8 lá x 0m.2 15 xem.005.
20 de Ozn,915 x Ons,61 x Orn,n05 ,
10 do 0m,565 x Ons.50 X Oturtn5
10 de 0tn,50 X Om.2 11 X Om.005.
10 de 0111,87 x eni,275 x Oni1105 . .	 • '
10 de Orn,87 x Ons,215 x °moda .
10 do um.01 x (tin.26 X ton.005.
10 do enn,49 x thu.:10 x 0m,005.
10 de Oni,39 x Orn,28 >c tin,003.
O preço será • Sitio, para o decimeirn

quadrado do vidro amarello estreitado
do Ons005, do espessura, compreben-
deado esse prece Malquer das dimen-

•sões acima citadas, sondo o sueco ma-
>timo para o declinei. ro quadrado 400

' réis.
▪ 'Vidros arnarcllos estrellados, tantos

redondos: .
' 10 de 0m,60 X Orn,17	 om,00l.

10 de ean,575 x 0111,17 x
10 de 001,17 x Oin,17 x Oni 3O0 1. .

- 40 de Oni.245 x Otn,17 x OnM104.
'10 do Oin,455 x Oin,1: x em,00.1,
30 de Orn,36 x.em, 17 x Om.001.
10 do fon,565 X nm,17 X Ona001.
10 de Oni,18 x Ons,17 'x 0m,004.	 -‘

O preço será médio, para o decimar°
quadrado de i lro amarello estrellado
tanto redondo de- Ons,001, de espessura,
Comprebendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
preço MV:lin() para o det • imetro que-
tirado 300 réis. - •

'Vidros morenos estreitados, tantos
redondos:
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preço niaximo para o denimetto qua-
drado 300 reis.

Vidros asuog eatrellados:	 R;
48 de -0m,62 x Om,17 x 0111,003,
48 de 04n,62x 0m,15 x Orts,003.
Vidros azul-claro esicellados
2A do 0ln,15 X Orni(5 X dubrhXi
30 de 0m,40 x 0m,95 x 0m,0011.
O preço será médio, para o decimarei

quadrado de vidro azul ou azul-claro,
estreitado de Orn,003 de espessura ,com-
preltendendo esse preço malquer das
dimensões acima ciladas, sendo o preço
matinas para o &Cimeiro Rua& tido
300 réis.

Vidros com ramagens:.
20 de 01%715 x 0(11,165 X Ons.003. Prece

maxila() do decirnetro quadrado 300
reis.

Vidros com ramagens:
20 de 0m,815 x Oin,17 x Orn,004.

• 20 de lim,32 x Orn,1.7 x 0m,004.
20 de Ours,19 x Oni,17 0m,u04.

• Março cit 3918 4514

osso preço qualquer das dlmonades sei
citadas, sendo o preço Intimo pau
~metro quadrado, 12200

Espelhos comilona:
10 de OM.88 X 0m,38 X Olfi3O01..

• AO de 0m,28 X 0111,23 x Ons,001.
O orcei) será médio, para o decimelf6.

'quadrado de espelho coloram de Oin,004s,
de espesso-st, comprebendendo case preço
qualquer das &intuas (Mina nadai',
seaulo o preço mag áll0 para O deC1111eigQ
quadrado, 18400.	 •

Espelhos commuhs
10 de OM,61 X Orn,55 x Ons,005.
10 de 0m,P7 x 0m,53 x 0m,005;
10 de 0m,60 x 0m,52 x On4005.
10 de Ons,02x °M,54 X 0m,005.
10 do 0m,90 x 0m,51 x Ona,005.
10 de 0m,62 x Ons,515 x Orn.,005,
10 de 0m,68 x 0m,50 x 01%005.
10 de 0m,97 x 0m,56 x 0111,005.
10 de fine.? x 0m,45 x nm,905. •
10 de Otri,97 x O m.38 X On1,005.
10 de 0m,73 x 0m,555 x Oni 3O05.

10 de Om.91 x Oin,35 x 0ns,00á .
'40 do Orn,525 x Otn,17 x Ona(105.

- 10 de Orn,405 x 01%17 X 0111,005.
tt prego será médio, para o decimeirri

quadrado de 1 idro amarello estreitado
mio redondo de Om.005 de espessura,
nmprel tendendo esse preço qualquer

tu tp:Den..sileg na çon ,uwists

1020 de 0,695 X Ons,22 X On1,001.•
2G du

	

Om,825x0m,l7X0O4.	 10 de 0 m.02 x On1 ,60 X Otn .005 -
10 de oni,65 x 0m,61 x °monaO preço será médio, para o deeimetro.. 	 10 de Oin,70 x 0m,42x Oin,005.

quadrado de -vidro (tom ramagens do	 its 01/488x nm,425 x On40105.0m,004 de espessura. comprebendendo 	 10 ell -e em,82x om,47 x 0m,005esse preço qualquer das dimetts'ões aci- 	 1.0 de üm,77 x	 x Oni3O05.
ma citadas. sendo o preço maximo para O Tette° será médio, para o declinei ecio deeimetro quadrado de 400 reis,

quadrado de espelho coou= de Ons,005
Vidros com ramagens: kle espessura, comprebendendo esse preço
20 de 0m.4 .15 x con,17 x Orn,005 , • -qualquer das dimensões acima citadas,20 de Ons,085 x Otm,30 x 0111.005.. -	 sendo o preço mas imo para o declinei(%)20 de 1rn,0° x Otn.22 x Orn,n05. 	 quadrado, 12100., 36 de 0m,895 x um.20 x Otn,605.	 , Espelhos communs: •20 de em 61 x0in 14x Oin 005.
O preço será médio, para o decimelro	 10 de Ons,88 x 0m,365 x Otn,000;

Quadrado de vidro com ramagens de	 100 .ddee 010 1/111 :782 .. 

sx 0111,38 x oin,001,

x otni: : :332 x65xolnunoll:(6.16.
Clin 005 de es{tessura., comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci- e ns, 90
ma citadas, sendo o preçn ma imo para 	 O prece será médio, para o deehnetre
o deeimetr0 quadrado 700 rel q :	 quadrado de espelho eonunum de OnatIOG

Vidros coloridos,	 com ramagens, () espessura. cornprehendende e8e pPek:0
canto redondo :	 qualquer das dimensões acima citadas.

20 de Orn,h5 x hm,20 X On1,00.1. 	 •	 sendo o preço 1113SiT110 paru o declindrcr
12 de ten.72 x Oni,295 x 0u,001.	 quadrado, 18500. •
10 de tm,61 >'»0m,14 x 0'001 . 	 Espelhos lisos para 'quadros f
10 do 0m,685 x Orra205 x O t n,001 . 	 24 de 0111 ,76 X Ons,40 x 0m,003.
O preço - será médio, pura o decimets • a	 21 de Otn,92 x 0m,12 x Orn,003.

:quadrado de vidro colorido com 'rama- O preço será adio, para o ilecimetrn
gens, • canto redondo de 0m,001 do espes- quadrado do otipollio liso para quadro de
sura, . ectinprellendendo esse preço dual- 0111,003 de espessura, compreliendendo
queri das dimensões acima ciladas, vendo esse preço qualquer das dimensões
o preço mtrsline para e deeiMelro qua- mima citadas, sendo o preço maxilar),
tirado 400 réis	 para o &cimeiro quadrado, 18200.
_ Vidros diversos:

150 brancos amber do ons.uxons,32x-	 Apreeç?atecticrmr con forme 
	 apenas estabe eecoibdroc:

i-X 0m,003, preço mexiam de &cimeiro sendo a entrega na intendendo, dentro de
quadrado, .300 ré is, 	 um prazo de tempo de quatro tacaca, tt

20 a marelloa lisos de Om.611x 0m,15 	 contar do registro do contracto no TM-
ix 0111,001, preço musimo do decimetro bunal de Contas, cabendo a preferencia
quadrado, 400 réis.	 do direito ao attior da proposta mais Ins-

10 arnarellos crespos om,soxonoox' roto, por minima que seja a (querena
15<om.,003, Meto amaino do der Melro entre elle e qualquer outra.
quadrado, 200 réis. 	 .	 Esse espace do tempo para a adrega

.20 amarellos amber Orn,1115 x Om.1 b< poderá ser auemeidado, a juizo da adiei-
r)(0m,003, Preen Maiir" de decime!ro. nistraca, no caso de demora por força
quadrado, 200 réis.	 maior.

48 roxo-claro est rel lados tim,62 X! 	 A estrada recusará aa proposito
fx 0111,22 X Om.003, Preço maxinlo dc! de- 'cujos preços sejam superiores aos ma-
'cimeiro quadrado, 300 reis.	 ximoa estabelecidos.,

120 em regues, cantos boleados de	 As propostas, que devem estar devi-
1 1 " x 2 UI" X VI% P reço maximo d0	 demente senados, datadas, assig nada%
eimetro quadrado, 2$000.	 'com indieação das respectivas residem..
• Espelhes communs	 •	 'ti	 tias, serão entregues em duas vias, - em
• 8 de Ons,46 x Otn,12 x Oin,003. , • envoluero fechado, com a declurfição,1 

10 do Orn.63x Oin,10 x Orn,003. 	 por fóra do assumido e do nome do
's '10 de 0m,63 x Oin,60 x 0m,003. s	 • proponente.

10 de 0111,55 X 0m.:19 X 0114003. 	 . Esse envoluero deve ser acompanha--
O preço será médio, para o dedinetrõ do de uni outro, em separado, conte:olá

-nuaorade de espelho coimam,. do lodos os documentos que posoa in pro.

PIPC.2Z ti, 	 y1to ic1911.5:404 4o nre2noulg,
•

I
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500 sockett com chave e bucha, nu-
mero 9,380, G. E. C., maxizno
de um. 111%;

• 200 interruptores rotatiVos de uma di-
recção, maximo de um, 1$200;

100 kilos de arame franeez, ciares VS-

	

-	 nadas, /amimo do kilo, 12%00;
5.00 carvões agglonierados de 0;120 X'

• X0,45X0,020, para pilhas Le-
ar clanehé, maximo de um carvão,

1$400;
2.500 vasos porosos para pilha Leclan:

ché de 170 mina maximo de
um, 2$200;

3.000 isoladores Caparmos' fl. 2, ma-
ximo de um, 0500;

500 pilhas LeclancluS de 0,100 com-
pletas com suco, maximo de

10$000;
0,000 pacotes de papel hegienico (paca-
• -	 tas de Lima folhas), maximo

• de um, 900 réis.
'A conaurrencia versará apenas sobro

o preço, em réis, para as unidades dos
óleos pedidas, entregues na Intendenciai
dentro de Ires mezes, a partir do re-
gistro do confiado nu Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
ininima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados:

As propostas, que devem estar devi-
damente sanadas , datadas, assignadas,
com indicação das• respectivas residen-
cias, seriai entregues, em duas vias, em'
envolocros fechados, Corri a declaração,
Por fóra-,- do assumplo e do nome do ore-
pon CD te.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que Possam Provar
a idoneidade do proponente, ~Prelim.-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima colha:ta dos impostos a
que estiver sujeito.

rehendendo-se, entre elle% os ralhas
de quitação da ultima cancela dos luta
Destas a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta õ
proponente deverá exhibir o recitai da
caução de 200$ préviatnente feda na
ibesouraria denta asilada, pata garan-
tir a assignatura do contracto, catiçãO
que revertmá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferida
cusar-se a asa/ar/ar o respectivo cana
tracto. dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que for exa
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará atractiva
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da 'Viação e Obras Pd-
Lhana e registrado pelo Tribunal de
Contam,

A queatão da idoneidade dos plama-rs
fontes, será julgada e examinada pra-
viamente, antes do abertas as propos-s
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem eido considerados idoneos, irão se-
r/á abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
prnponentes, serão annunciados o dia o
hora para a bertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualqug decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ana
nullar a eoneurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter aia
não uma formula de completa submis-
são a todas as claustila.s deste edital, e
O Preço, nas condições já estabelecidas.-

Mo se tomarão em consideração
quaesquer offertas e vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o °fretaria
mento de uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.

'No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a profa.
renda.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
"que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencia.

A estrada reserva-se o-direito de resa
ir/agir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accardo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Feriai reis-
tral do Brasil, 21 de março de 1918.:
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque,

, g-4

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA n FORNECIMENTO DE

MATERIAL ELECTRICO E PAPEL WVGIENICO
PARA A mnaceinv DIVISÃO

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 16 do proximo
mez de abril na intendei/eia desta es-
trada, ua estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de::
• 5100 abat-jours para tampada incan-

descente, maximo de orn, 1$200;
500 aranhas de metal para abat-

Jour ou tulipa, maximo de urna
• 220 réis;

1.04)0 metros de fio duplo, flexivel, ma-
cimo do metro, 250 róis;

1,000 isoladores em fórma de roldana
• do 0.030 e 0,020 (Parte içamos)

preço maxilar) de um, 200 nas;
1.000 litros de oleo para transformador,

7172XiM0 do litro, 930 reis;
mog rosaceas para jorro o para cleato

• ,(parte 'gimes), maximu do
300 réis; •-•

de uma reducção sobre a proposta mala'
barata

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficam' sujeitos a O
cumprimento do art. 26 das instrucçõaa
para o serviço de concurrencia e deve-
rão comparecer na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar, a satisfaçãç
desta exigenria.

A estrada reserva-se o direito de te-i
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de Recordo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1918. —
O secretario, José Ricardo d'altfu-
alterque.	 •,14

Estrada de Ferro Central dri
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO da

TUBOS PARA CALDEIRAS E GRELILAS TU.
BULAIIES, PARA A C DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
que ás la horas do dia 15 do proximo
nuaz de abril, na intendeneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento do:

Tubos de ferro sem costura, para cal-
deiras:

500 tubos de 18"X2".
1.000 tubos de 20' e 3"X2"..-
500 tubos de 15'X2"'
800 tubos de 1-1' e 4' 14 114".
O preço será médio, para o kilo. coa/-

prebendando qualquer dimensão das ci.
talas. sendo o peço maximo do kilo;
0,70 do (bailar.

Grelhas tubulares tIcaterro• balido
sem costura:

2.000 kiás de 12'X2 114".
1.500 kilos de 12'X2 118".
1.500 kilos de 12'X 718".
2.000 kilos do 12'X2".,.•
500 ailos de 12'X3".
O preço será médio, para o kilo, com-r

prebendando qualquer dimensão das ci-
ladas,. sendo o preço maximo do kilo
0,70 do dollar.

A concurrentia versará apenas sobro
o preço ein deliam ouro americana,
conforme já ficou estabelecido, sendo a
entrega no cites do porto, dentro doe
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiro s por conta da estrada, caben-
do a preferencia, do direito ao autor
da proposta mais barata, por mínima
que seja a differença entre cila e qual-
quer outra.

A estrada recusará as Propostas cujos
preços sejam superiores aos maximor
estabelecidos.

A entrega getrá feita dentro de quatro
motes a partir da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá gr augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devida- •
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residenciaa,
serão entregues, em duas vias, em en- •
volt/aros fechados, com a declaração,
por Ora, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envollicro deve ser acompanha-
do de um entro, em separado, conten-
do todos Os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendendo-se, entre elles, os reciboi
de quitação da ultuna coitada dos ira,
postos a que esth er

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, praviamento feita na the-•
&airada desta estrada, para garantir a
assigpatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contadas da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornara effoctivõ
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-•
menta, antes de abertas as propostas.

As propostas, atuns autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
irão abertas. -

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se n direito de an.
nullar a concorrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.
, As propoatas não poderão conter sina()

uma fórmula de completa submissão a
todas 'as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas,

.Não se tomarão em consideração
•uaesquer offertas de vantagens não
previstas, neste edital, nem as propostas
que cantivçrein- aftenaa o offerceimento•



No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000e, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir

. a assignatura do contracto, caução que
reverterá para 03 cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusas-
se a assignar o respectivo contrasto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

ti contracto só se tornará effectivo
depois de a pprovado def initivament o
pelo Alinislerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal ale
Gorilas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
"lamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores irão tive-
rem sido considerados Moncos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas desse edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que n proponente offe-
roces entregues no Cries do Porto, den-
tro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer (Alertas de vantagens nao
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso da absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os roncurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueçaies para o ser-
viço do roneurrencias.

'roda o qualquer proposta que não
estivei' inteiramente de areOrd0 COM ES-
J.e edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 do março de 1918.. ==
José Ricardo de Albuquerque..

- —
Estrada de Ferro Central do-Brasil

CONeunnexors osteX o FORNECIMENTO DE
Arrimos DIVERSOS PARA A QUINTA DI-
VISÃO

De ordem da directoria, faço publied
que, ás 12 horas do dia 13 do proximo
1111"z do abril, na intondonda desta os..
irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:
1.000 biles de arame zincado, liso,

do 001,004, preço mulato do
hilo, 1$200;

fr t soo pares do dobradiças de ferro da
j unta de 3", preço IllaXIMO do
par, '500 reis;

1.500 pares do dobradiças de ferro de
junta de 3" 112, preço maximo
do Par, 500 réis;

50.000 metros de estopim branco em
fita, preço maximo do metro,
300 réis;

500 latas de gasolina, em latas de 18
1 litros, preço maximo da lata,

14000;
•500 caixas de kerozene, em latas de

18 litros, prece raaximo
• caixa, 10$000;

'In fechos cremarias do 3;11,00 de
Comprittento. preço niaXint0
de um, 4$500

80 latrinas de louça, patente, com
seplião, e' tampos respect es
de madeira envernizaria, du-

plos, com os batentes de borra-
cha. preço mu jam de unta,
511000;

50 lavatorios de louça marmoriza-
da, para parede com as respe-
ctivas torneiras de metal, val-
vidas de sabida e correntes do

tudo nickolado, preço
maximo de um, 608000.

2.000 kilos de 'zarcão em barricas de
100 kilos, preço maxila° do
kilo, 2820013.

concurrencia versará apenas sobre
o preço em reis, para as unidade; de
cada uma das quantidades pedidas -em.
tragues na intendem:ia dentro do 30
dias, a partir do registro do contrario
no Tribunal de Contas, cabendo a prere-
renda de direito ao autor da propostaa
mais barata, por MiltilTla que seja a dif-
ferença entre ella o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As. propostas que devem estar devida-
mente Radiadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residimo ias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucrns fechados, com a declaração, por
Mra. do assumido e do nome do prono-
nauta.

Esse envoluero deve ser acompanhailar
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, ~preiteio-
dentio-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima consola dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de reis 500$, previamente feita na
theSouraria desta estrada, para garantir,
a assignatura do amimado, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-.
trada cl o proponente preferido recusar-
es a ass; guar o roveetIVO entrado,
dentro . do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que Inr
expedido para esse fim..

O contracto só se tornará off ectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Atinistorio da Viação e Obras Publicas
e registrado polo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prilvia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados Momos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concorrem:ia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão .conter si-,
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente offe-
reser, entregues nas condições já citadas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer aferias de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre la proposta mais
barata.	 •

No caso tio absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a adem cab ns_ a prçtg,
rencia. •

Março de 1918 4343 
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Os concurrentes ficarão sujeitos ao

que consta nas instrucções para o coe-
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com esto
edital seva rejeitada.

•QuergSleicer. etaria da Estrada de Ferre •
Central do Brasil, 21 de março do 1918.-
— O secretario, Jose Ricardo de Aitu-

.	 .
Estrada de Ferro Central do Brasil 1

VONCURRENCIA P.TtA FORNECIMENTO 15-2
Acro° St:LMIURIGO PURO PARA A 3* %-
visÃo
De Ontem da directoria, faço publicd

que á» 12 horas do dia t2 do proximo
niez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para fornecimento de: -

too kilos de acido sulphurico puro,
para accumulador, sendo o preço lu-
zimo para kilo, 2$.150.

A concurrencia versará °penas sobre
b preço em réis, para o kilo, sendo a
entrega na intentlencia, dentro de uni
espaço de tempo de 15 dias, a contar do
registro do contrasto no Tribunal de
tontas, cabendo a preferenda de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a tlifferença entro
ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

AS propostas, que devem estar devi-
damente s.ellatlas, datadas e assignadas
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, ern
envolucro fechado, com a declaração,
por fóra, do assumido e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
deado, entre altas, os recibos de quita-
ção da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, préviamente feita na lhe-
salivaria desta estrada, Para garantir a
assignatura do contrasto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias. con-
tados da data da entrega do convite que
for expedido para esse fira.

O contracto si se tornará offectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Alinislerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submisello a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

'Não se tornarão em consideração
nuansquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
MIO contiverem apenas o offerechnento
de uma reOuCCie Pe.kg2 proposta usais
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• No caso de absoluta igualdade entra
aluas proposta", fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preze-
Tencia.

Os concorrentes ficado sujeito AO
:que consta nas instrucções para A saro
yiço de coneurrencias.

Toda e qualquer propirda que não es-
tiver inteiramente de aceórdo coto este

- pdilal será rejeitada...,	 -
A estrada reserva-se o direito de res-

tringir a quantidade pedida.
Secretaria da Estrada do •Ferro Coa-

kat do Hrasil, 21 de março de 1918.
O secretario, José,. Ricardo de

O contragto só se tornará effeetivoi
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu.:
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos prOpoo
tentes será julgada e examinada prii-4
lamente, antes de abertas as propostas.,
As propoSlas cujos autores não tive-,

Tem sido considerados idônea não serão
aberta

Depois da julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia e
nora para abertura e leitura das o pro-
postas que, antes do qualquer deensãoi
serão publicadas.

A estrada reserva-sei o direito do ano
nullar a coneurrencia, caso assim cimo
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a Iodas as clausulas deste edital, e
o preço, conforma já ficou estabelecido
para as quantidades que o proponente
of ferecer.	 .

Não se tomarão em consideração quae g-
quer offertaa de vantagens não previstas
neste edital, Bem as propostas que con-
tiverem apenas offerechnento do uma
reducção sobre a proposta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entre

duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-i
eia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço do concorri:meia, e de-
verão comparecer na referida intendeis-
eia, onde lhes serão prestados esclareci,
mentos em ordem a facilitar a satisfao
ção desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de roo
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramento do accordo com
esto edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Certo
trai dá Brasil. 21 de março do 1018. --s
O seer:darto, Jou' Bicardo de "temer.
que;

Estrada de Ferro Central do Brasil
pOLOCURRENCIA PÁRA O 1431INEe1MENTO

CAIA,: lios PARA ' A á` tm isto

• Do ordem da directoria, lago publico
gue ás 12 horas da dia" 11 do próximo
soez de abril, na Irdendencia desta es-
Orada, na estação Central, serão recebi-
:das propostas para o fornecimento de:

40 tampas para cadinhos do 20 kilos;
40 tampas para cadinhos de 	 kilos;
60 tampas para cadinhos de 50 kilo?.

Cadinhos Montan:
6 cadinhos n. 60;
6 cadinhos n. 10;

VI cadinhos n. 120;
20 cadinhos a. 159
12 eadintioain. itin;
30 cadinhos n. 100;
12 cadinhos n. 75;
24 cadinhos n. 50;
12 cadinhos u. 23:
21 " cadinhos n. 80;
6 cadinhos esperiaes, para forno do

bronze, de 0,'23 X 0,55;
40 cadinhos especiaes para 500 kilow;
50 cadinhos de 59 kitos;
50 cadinhos de 30 kilos.
A coneurrencia versará apenas sobre
preço, em réis, para a totalidade de

-cada uma das quantidades dos pedidos,
sendo o preço maximo do numero para
as tampa,: 28, e pára o numero dos ca-
dinhos 1000, cabendo a preferencia ai
autor da proposta mais barata, por chi-
nina que sela a differença entre cila o
qualquer mitra.

A entrega servi na Intendendo, dentre
do 15 dias, a partir do re gistro do con-
tracto no Tribunal de Contas.

A estrada recusara as propostas cujos
preços sejam superiores tios estabele-
cidos.

As Proflostas, que &véu estar *vida-
•ente saltadas, datadas, assignada8 com
indicação tias respectivas real:h:nela.%
se rão entregues em duas \ em no-
!Murros fechados, com a declaração,
por fira, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esao envolucro deve ser acompanhado
'de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provall
a idoneidade do proponente, compreheno
dendo-se, entre cites, os recibos de qui,
',Rai o da ultima colleeta dos impostos à
mio estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proa
ponente deverá exhibir o recibo da eau-.
ção do 5008. previamente feita na the./
souraria desta estrada, para garantir ti
assignatura do rontrado, caução noa
reverterá- para Os corres da mesma Es-
trada. si o proponente preferido se rei,
ousar a assignar o respectivo centriwto,
dentro do prazo de seis dias; contados
ala data da entrega do convite Tua reg
frpedido vara esse fim.,	 4

Estrada cie ferro Central do Brasil
9oNceancocti PARA o rang er:MENTO DF:

AirrICOs DIVEnSOS PAIIA A OFPICZN• DS
INTENDI:Mas.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia ti do proximo maz
de abril, na inlendeneia (tosta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
30 melros do cretone entes-

testado para frisa de
muni lima lapagraph ica
do 2ni,o0 de largura,
preço magimo de metro

12 florões para dourar á
prensa de 2 do cada,
preço maximo de um.. 30$000

1 Met pontilhado para dou-
/	 rar á mão,' preço ma-

11m) do um 	  45$000
3 fitas para mai:bina de es-

crever, bicolor. Eu-
derwood, preço maximo - •
do unia 	 	 33990

2 escovas com cabo para
pautação, preço mui-
mo de unia 	 	 83000

,4 facas para machina de
cortar papel n.101 Ate
Nucher, preço maximo
de uma 	  3-10$000

colloccões do guarnições
de 12 a 120, Preço ma-

ta• ;imo do collecção.... 	 798500

DO livros de pão do ouro
franeez, 'Met, para	 ..latpdialaeuçirdoiavorrn,oinaipxeriliençodo ninho° '

.3dotalnirroe. 

i

. X 92$

$

0

4

0

5

:-2 mauimwo. r.es para tY9091-9;ph	 m

	

ia, preço aximo do	 -
	  200a002pannos de 5m,60 x m,10

para /omitiria de pau-
lar, preço maximo

• metro	 . 	2 pannos de •Sin,30x Im,10 288;Og
para machina de pau-
lar, 	 . .preço maximo doi 

28$40Q5 placais de cabelo para
pautar, pequenos, preço
magicar) de um 	

	

500 folhas de papel mata 	
borra"is fine para pau-
tação, preço maximo do
moa folha

12 folhas de papei liso para
rotules, preto) maximo
de urna folha 	 / 6200

•••
pedras lolographicas 'de

 preço
magno° de uma pedra 3958002

12 vidros de sandaraqun em
pó, preço maghno do
Um vidro.. ..

$0 Mios de gomina atabica
kemile grão para Istliogra-
phia, preço maximo de

• Accessotios de linotypo
Mato 60:

":1 eolleceões	 de medidad

	

franeezas c/ 7 confimíi 	
me modelo, prego ma‘ii
:timo de collecção 	  150$000

conectaria de medidas
francezas c/ 10 confor-
ma modelo, preço lua-
ximo do collecção 	  1503000,

) coliceçnes de medidas
francozas e/ 12 confor-
me modelo, preço ma-

- ;imo do collecção 	 • 1506000,
Flato 61:

3 I. 158, preço máximo de
um .	 63500

2 F. 301, preço reagimo da
58000

2	 , • preço    mastim de•
63500

Plata 41:
.3 D. 150, preço máximo. 	 123:0000:
3 injectores e/ 7 conformo

modelo, preço maximo
de um . 	

3 injectores c/ 10 ~for-
' me modalo, preço ma-

ulmo de um 	  123004
2 esponindeiras de ferro

galvanizado, preço rna-
timo de uma 	

2 conchas d ti ferro galvani-
zado, preço rugimo de
unia ... 	

12 metros do correia para
motor de machina lino-
tamo, preço iraxim de

•1 coilliketeriin
 • 	

	

ode matrizes de	
161E4

c/ 5, preço mugimo de
eollecção • 	  450$004

collecções do medidas
francezas do c/ 6 di-
versos tamanhos, PreCd
ma g irno de uma volto-

- eçãO
*
 . . 	  1708000.

1.000 kilosde metal anwrica-
, 	 cano • marca 131adfordi

jirsco masimo de	 .2$000

58500

$$504

$053

1$200i

38500

13104

f$T02
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A:injectores e/ 5, diversos
tamanhos, preço ma-
ximo de um 	  12$000

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

A concurrenela versará apenas sobro,
O preço em reis para as unidades das‘
quantidades pedidas, entregues na In-
tendenda, dentro de um espaen de tem-
po de 20 dias, a partir do registro do
centrado no Tribunal de Contas, canon-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por urinária que
seja a differença entre ella e qualquer
pul ra.

A estrada não acochará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem eslar devi•
Umente sellackis, datadas, assignivias,

• com indiracão das respectivas residen-
elas, serão entregues, em duas vias. em
onvolueros fechados, com a declaração,
por Unia, do assumido e do nume do pro-
1 oriente.

Esse envolucro deve ser acompanbada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. romprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima corredia dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de trioS000. previamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-

. Irada si o proponente preferido recusas-
se a assignar o respectivo contrato den-
tro do prazo „de seis dias, contados da
Mir a da entregando convite que for ex-
pedido para esse firo.

O cordracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viactio e Obras Pu-
blicts e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas çojos autores não tive-
rem sido considerados Piemos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
propunet.tes serão annundadas o dia e
'Ama para abertura o leitura das pro-
postas, mie, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se n direito de mi-
imitar a coneurormia, caso assim teu-
:Venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter aleito
orna formula de completa submissão a
judas as clausulas deste edital e o preço
ias condições já citadas.

Não se tomarão em eonsideraeão
"quarsquer offerta% de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
paral a.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
zia.

Os concorrerdes ficarão sujeitos ao
nue consta nas inslrueções para o sev-
a iço do concorremo:is.

A estrada reserva-se o direito de tos-
»inale as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
'estiver inleiramenle de accôrdo com esto

di tal será rejeitada.
Secretaria da Meada de Ferro Cen-

tral do Brasil. 23 de mate° as 1018,
'li secretario, 1os4 Ricardo de Albuquer-
Ve.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA psna O FutiNEGIMENTO DE
MAN!: ',Am ime E ESCAPULAS PARA n
PRoLoNnAMENT0 DA erma LARGA, 5'
DIVISÃO

De ordem da directoria, farsa publico
que ás 13 horas do dia 19 tru proviam
mez de abril na intentleueia desta estia-
da, na estação central. serão recebalas
Propostas para o foroecimento de:
2,200 ralos de arame farpado, para

farra com deus fios e quatro
larpaa, ~nele° do fio 0.0028
c distancia entre farpas 0,08 'a
V,10, devendo o rido regriar

60 metros, sendó :alheado pelo
proponente ó peso liquido da
cada ^ rido; sendo o P reço Ma id-
lao do rõlo, doirar 7.11:

.485 kilos de escapulas para aramo
farpado, para poste de ferro,
sendo o preço maximo do kilo,
0,10 do doirar:

2.090 kilos de egeapulag para arame
farpado. para poste de mudei-
ia, sendo o preço taurino do
kilo 0,16 do dollar:

A emicurrencia versará apenas sobre
o preço cru doirais, ouro americano, para
as Unidades das quantidades pedidas,
entregues no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
marcados.

Caberá a preferencia de direito ao all•d
lor da proposta mais barata, por mi-
nirria que seja a differenea entre Pila e
qualquer outra.

A entrega será feita dentro de qua-
tro mexes a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser aumentado, a
juizo da administrarão, no caso de de-
mora por forca maior.

As propostas que devera estar devida-
mente sedadas, datadas, assignadas, com
Mien& das respectivas residem:ias
serão entregues, em duas sias, em invo-
lucros fechados, com a declaração. PM:
fora. do assumpto e do nome do propo-
nente. •

Esse involuero deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se,,entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima correcta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de-
verá exhibir o recibo da caução de
500$, praviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-
tura do centrado, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preterido recusar-se a ami-
gue o respectivo rontrarto, dentro do
prazo de. seis dias contados da data do
convite que for expedido para esse fim.

0 centrado AO se tornará effecrivo
depois de approvado definitivamente .
pelo Minislerio da ^a bicão e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas. As -
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

~eis de julgada a idoneidade dos
proponentes .serão annunsiados o dia o
hora para abertura e leitura das pra-

De ordem da directoria faço publico
Mie á g 12 bolas do dia 19 do próximo
mez de abril, na in tendene ia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Tubos chavetados:
non tubos de cinco met ros. com espigão

e chaveta, confurrite desenho.
sendo o preço maximo de uni
50.60.

900 tubos do quatro metros, com espi-
gão e chaveta, conformo dese-
nho, sendo o preço maxinso de
um, tr

. concurrencia Versa rá apenas sobro
o preço em dollars, ouro americano.
pata as unidades tias quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da -proposta mais barata.
por minirna que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

A entrega será no Cães do Porto, den-
tro dos vasões da ^estrada, até 31 da
dezembro do corrente rumo.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente serradas. datadas, imigradas,
com indicação das respectisas rasarei'.
rias, serão entregues, em duas vias: enk
envoluero fechado, com a ile:laração
por fora, do assumpto e do nome do
proponente:

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um Outro, era separado, contende
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendando-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima colhida dos im-
postos a que estiver sujeito.

No mito . da entrega da proposta
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 5t.‘x2000, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a asei gna tura da enni-ra£1.01 ÇaVrt

Postas que, antes de qualquer decisão
serão . publicadas:

,A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concorrendo, caso assim coa-
'Venha aos senis interesses.

As propostas não poderão conter sim,
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, a
o preço conforme já tara estabelecido
para 03 artigos que o proponente offe-
tecer.
.SNãO Se tomarão em ronSiderarad

ritmem/ruir offertaa de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
q ue contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada rolo o di-
reito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia

Os coneurrentes ficarão sujeitos na
• que consta lias instrurções para o servi-
ço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo com esto
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro tien•
trai do Brasil, 23 de março de tais. --a
in secretario, José Ricardo do Ailnorptcr-..
que.:

..--

Estradd de Farto Central do Brasil

CoNCT:nnENCIA PAR% O FORNECIMENTO no
'TUBOS erravaranos ema A 5' imersão
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qao (Mo reverterá pata os cofres da
thesniti estrada, si o proponente preço,
ido à recusar a assiguar o respectii o
e:girado, dentro do vazo de seis dias,
dont:Idos da data da eutrega do convite
9 11ç for expedido para esse fim.

U contracto só se tornará °Efective
depois de °reprovado elefTã it inflem te
feio IBinisterio da Macrio e Obras Pu-
blicas • e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-.
!lentes será jUlgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.. As propostas cujos autores não
tiverem sido cumsitterados idences
seriio abertos.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e

' hora para abertura e leitura das pro-
vi:Mas que, antes de qualrtuer decisão,
sériio publicadas.

A estiada reserva-se 'o direito de
annullar a can:torrearia. caso assira
convertia aos seus interesses.

A s Propostas não poderão conter si-,
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste. edital e
u preço conforme já ficou estabelecido..

Ni° se tomarão di ri consideração
quaesquet afalas do vantagens nao
preti istas nesse edital, nem as propos,
ias que contiverem apenas o offereci,
mento de uma redução sobro a Ice-
posta mais harala.

No caso do absoluta igualdade entre
•luaá propostas fica a estrada com o di,
reit° de decidir a quem cabe a prefe,
renda.

Os concorrentes ficarão sujeitos ae
rine consta nas instrucçães Para o ser,

leo de com:emenda .
A estrada reserva-se o direito de

restrin g ir as quantidades pedidas. •
Toda e qualquer proposta que não ca-

lhar inteiramente de accórdo com esto
edital será rejeitada.

.i-icretaria da Estrada de Ferro Cen..0
trai do Brasil,. 23 de março do 1918._,
O secretario, José Eica etitt de Altitt.m
trnpvire,	 A.

Cá; W41,11/1	 fÁ
Estrada de Ferro Bantral do Era:11

CONUERE ENCLI Nat O PoinEcniEn0 bE eued g a

eil Ceies E rumo L0w310en PARA A 44 Dl-
%mio

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do proximo 11.1CZ do abri!,
na Estação Central, setau recebidas propostas
para o fornecimento de

Ferro B 11 em chapa :
5.000 kilos do 8' X 4' X 1/4":

800 kilos do 8' x O t X 1/ V.:•If
Loop kilm de S' X 4' X 3/8 •-1

2.000 kilos do 8' X 4' X 1/2'
3.000 lidos de 10' X 4' x 1/4%.
1.000 Mios do 10' x.5' X 1/2",q
1.300 kilo% dolo' x 5' x 3/8".!

$OO ido.; elo ,10' x 5' x
LOCO kilo; de 10' X 5'./X 3/16"4
1.000 Itilos de 10' X 5' X 1/16".1

8C0 kilos de 8' x 4' x 118".
1.o00 kitos do IS' X 4' X 3/16"4
1.500 kilos do 10' x 5' x 1/4".
1.500 Mios do 8' X G' x 1/8")
1.500 kilos do 8' X 0' X 3/15".4
1.000 kilos do 8' X 4' X 1/1r,,

500 kilos d E' x 4' x 2/16".:
300 kilos do 8' X 4' X 3/32".•

O prece médio, para o Mio de ferro BB em
chapa, ceinprehmulendo esse preço qualquer
das dimensões riS seu!» o preto maxila°
o, ¡I 40

MARIO OFFIGIAL

Ferro Lownloor em barra;
500 kilos do 2"x2".
400 kilos de 7'5<2".
2 •10 Mios de 3', X 2 1/4".

kilos de G"X3 Ur.
803 lidos do 7"X3".

Ferro Lowmoor em vergalha() rolando;
1.500 Mios dei
1.500 kilos du 1 1/2 .,
2.000 kilo; de 1 3/1",1
2.10) Mios de 2".
2.500 Mios de 2 1 '4".4
3.000 kilo .; de 2 1;2"4
4.00e kilas de 3".
4.009 kilo; do 3 1/2"..*
2.500 kilos de I":
3.000 kilo; de 4 1, 2"„,
2.000 kilos'0".
2.030 kilos dc 1/21'4
3.000 lidos de 6".
2.000 kilos de G
2.000 kilos de V'.
1.000 Mios de 7/8".

800 L ues de 3/4".f
1.000 kilos de 1".
2.031 kiles de 1 l/r.,
1.50a Mios de 1 PS :

g 1.033 kilo.; do 2k31r.:

Ferro Lowmoor em verzalhão quadrado

1.500 kilos doa".
1.500 Mios de 3 1/2".:
2.030 kilos do 4". .
2.5C0 kilo; de 4 1/2".:
2.500 kilos do 5".
2.500 kilos de 5 1/2%;
2.030 Mios de G".
2.500 kilos do 6 1/2:1.;
2.500 kilos de 7".
O preço será mediei para o kilo ele ferro

Lowmoor, coa:prebende:udu esse prc.çe o •
lawmoor de qualquer formato e dime .es
acima constante, sendo o preço amimo para
o kilo 0,19 dodollar.

Forro Lowmoor em chapa e.

$OO kilos de O'x XX 1, 12". .
200 kilos de 10'Z-3'x 5/16";
800 tilos (1613' x x 1/2",
400 Lios do ii'x 35x 3/8.
Ferro Lowinoor em cantoneira
300 kilas em L de 1"x rx 1/8".
200 kitos em L dedo 1"x	 3/10."..
300 kilos em de 2"X 2"X 3/8".
500 kilos em 1. de 1 1/4" X 11/4"x 3,, tr.
200 kilos em h de 1 1/2"5< 1 1/2"5< 3/16";
200 kilos em L de 1 3/4"x 1 3,t4x 1/4".
ao kilos cio 14 de 2"x 2"x 1/4'.

200 Mios em 1, de 2 I/2"x 2 '1/2"x 5/i5".1
200 kilue cm L do 3" x 3"X 1/2".
20.1 tilas em Leio 3 1/2"x 3 trix 1/2".
200 kilos em 14 do 4 X 4'S( 1/2.
500 kilos em I. do 2 1/2" x 2 1/2" 3/8".
003 kilos em L de 1 t/2 'S< 1 1/2 / X 3/16
501 kitos em L do 25< 2"x 3/16".
• 200 kilos em L do 2 1/2"X2 1/2/5<1/2".

103 kilos em L de 1 1/2"x 1/2"x 1/4"
. 800 kilos cm LUa 3"X3"X3/3".
• 1400 kilos elo I, de 350"x1/2".
-200 Mios em T do 1"x 1x3/16".

kilos mal' de 1 4/4"<l 1/1"x3/1.6":,
21,0 kilos em T dei 112"x 1 112"x3/1a".
400 Mios era T de 2"x2"x3ht.i.
203 Mios em T do 3"X 2"x 318".
200 kilos em T de 3 1/4"x 3 1/4"X1/2"..
300 kilos em T de 3"x2"X t/4".
'200 kilos em duplo T de 5"x 3"x3/8".
200 kilos em duplo T de 8 1/4"x 4"x3,8".

i .000 Mios em 13 de 0"x2 1/2"x3,8".
40) kilus em 11 do rx 2 1/2"x3 8".
400 kilos em L1 de 6"x 2 1/2"5<1 2".
titio Idos em U de 8 1 '2x1 1/2'5(1/2".
500 leitos em Ude	 112k 1/2".
800 kilos em 11 de 12"x3"x1i2".,
sOU Mios cm tido i•Y'xl"x

1Nfaren de 19Is

1.000 kilo% em 1' do 8"xrx7/10". 	 .•
, 500 kilos em U de 4"xit 1/2"5<3;8".

300 Lutos em 11 de 3"X2"x3,18".
1.ala kilus cai U do 8"x2, 1 /2"x3/8".;
2.000 kilos , em U de 8"x 2 3/4"x3,8".
1.500 kilos em 1.1 de 85<2 3,4"X1/4".
O preço será &dto, para o kilo de forro

Lowmoor em chapa ou cantoneira, compre-
bendeudo (me preço qualquer das dimensões
rifadas, sendo o preço máximo para 0 ki10
0,34 do dollen

A eoneurrereia versará apenas sahr
c	

e
, preço em dollars, conforme já ficou

esitibelecido, para os artigos entregues
no Cites do Peno, dentro dos vagões da •
estrada.- corrndo Os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a 1irefe-0
Tuteia de dlied.a ao autor da proposta
'leis barata, por minima que seja a
,1 crença entro dia e qualquer ou Ira .

A estrada camará as propostas cujos
preces sejam superiores aos maximus
estabelecidos.

A entrega será feita dentro do quatro
nhyzes, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
jarro da administração, no caso de de-
mora por torça maior.

As propostas. • que devem estar devi,
cumente , sentidas, datadas, assignadas,
com a indicarão das respeel ivas resioen-
cias, serão entregues em duas ias, em
clnolueral luchados, cum a declaração,
por" ! gira, do assumido e do aunai do
to/oponente.

Esse envoluero deve ser acompanhade
de uni Oinre, em separado, contenda to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprebon,
dendo- se, eia re enes, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta ires imposto :5 a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá esh ide o recibo da cau-
ção do 1:000% previamente feita na the-e
sentaria desta estrada, para garantir ai
assignatura tic contracto, caução que re-
Nerterá para os cofres da mesmo estra,
da si o proponente preferido recusar,
se a assigaar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do cum ite que . for expedido para
Cise

O contracto só se tornará effective
'depois de approvado definitivamente
Pel o Min isl cri' da Viação e Obras Pu-
lt;214. e registrado • pelo Tribunal de*

A questão de idoneidade dos prono.
limites será julgada e examinada pré-
vi:tile:te, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, verão ao/intimados o dm o
hora para abertura e leitura das oro,
pestes que, untes de qualquer decisão,
serão puni iradas.

A estrada reserva-se o direito do an,
nullar a concorrendo, caso assim con,

3.1e2lijsm paroosposset uass innãtoerepsosdees.rão conter 8i-4
7e10 unia formula de: completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.,

:Não se tomarão em consideração
qUaesquer offertas de vantagens não
revistas neste edital nem as propostas

que emiti. tirem apenas o offerecimento
de uma reduccâo sobre á proposta Mais,
barata.

No coso de absoluta igualdade entre
hma q propostas, fica a estrada com o dl.,
rd' o do decidir a quem cala a prefe,
teliehas.

••••
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Os eOnCtirrentea ficarão sujeites ao
latie consta nas instruceües para o Er-
viço de coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito do res."
tring ir as quantidades pedidas.
• Toda e (Malquer proposta (Me não es-
ticar inteiramente de /recordo ema este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de marco de 1918. -
O secretario, José Ricardo de Albuquer.-

' Estrada de Ferro Central do Brasil
tONCURRENCIA PARA O FOnNECIMENTO DE

Coam: EM contam; PARA A 4' otvis:10
De ordem da directoria, faço publico

'que ás 13 horas do dia- 17 do proximo
mez de abril. na intenda/leia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Cobre ein chapas:
500 kilus de 106"x18"x 1 R" .

ir,"
non	 "	 cio" x 48" x 1 32"
400	 3,	 8 X 4 X 1.

D.00°	 8'X 4'X lia" •

800 -" 6. X 0.
400 "

X 8"3
1V x 65/8"
('IX O'X 5 8"

800 "

A concorrendo versará apenas sobre
o preço, em rãis. para n kilo de cada
unia das quantidades podidas, entregues
na intendencia (lenho do uni espace de
tempo do 20 diae, a contar da data do re-
gistro do contrario no Tribunal de Con-
tas, cabendo ti preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre elle n
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem para o kilo um preço su-
perior a 0$000-

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivaa resi-
denciais, serão entregues, em duas vias,
en involueros fechados, com a declara-
ção, por fúra, do assumido e do nome do
proponente.	 -

Esse incoluero deve ser acompanhado
dê um outro, em separado. contendo
Iodos os documentem que possam pra--
A ar a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre enes, os recjim.À chi
quitação da ultima conec t e dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propnsta o pra-
pnnente deverá exlubir n recibo da mu-
no de 500$, previamente feita 'na the-
souraria desta estrada. para garantir a
assignatura do contrario, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si n proponente proferido recusar-se a
assignar o reSfleCI Ivo contrarto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
(In convite que for expedido para esse
fim.

O contraído só se tornará PUNI ico
depois de approvado der init ivamenl
pelo Ministerio da Viaeão e Miras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viament e, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autOrOM não tiverem
sido considerados ir lime' is não serão
abertas

Depois de j oleada a idoneidade dos
proponentes, RerãO a nuonciai los o dia e
hora para abertura e h• itura das pro-
postas. que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas, 	 . •

DEMITO OFFICI.V;

'A estrada reserva-se o direito de en-
tintar a coneurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinãn
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
Conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considerarão'
quaesquer aí fortes de vantagens não
previstas neste Calai nem as pianos-
tas que contiverem apenas o of fereci-
mento de uma reducção sobre a pro-.posta mais	 .

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fira a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrenles ficarão sujeitos ao
que corista nas instrueçães para o servi-
ço de eaneurrenrias.

A estrada reserva-se o direito de re-stringir as quantidades pedidas.
'roda e qualquer proposta que não PR--

tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen
trai do Brasil, 23 de marco de 1918. -
O secretario, José Ritardo de Albu-
querque.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONPURRENCIA PARA O PORNEWIENTO fiE FUMO

PARA A 4' PLAISÃO

De ordem da directoria faço publico que
ás ia horas, do dia 15 do provim() mez de abril,
na intendei/eia desta estrada, na estaçãe
Central, seno recebidas propostas para o for.,necimento de:

Ferro B. B. em barra :
1.000 kilos de rx 1;4".
1.010 kilos de 1.;x3/8".
1.000 kilos do 1!4"x
1.000 kilos de 1 1/2"X 1/4,
:100 kilo% de 1 3/4"5( 1/4‘'.
2.000 kilos de 14/4" xa.,8"..
2.000 klios de 1 1:2" X3 18".'
1.500 kilos de rx 3/8".
1.500 kilo3 de 2 172" X 3/8":
1.000 tiles de 3"5< 3:8".
200 kitos de 7"X 2W',
4.000 kilos de-!	 x 1/2".-
2.500 kilos de 2"5( 1;2".
2.003 kilos de 2 1/2"X 1'2"-
4.300 kilos de 3"x 1/2".
1 Mou kilos de a 1/2"x 1/2";
800 kilos de 4"x 1/2".
1.030 kilos de t itrx 3/1"..
1.000 kilos de 3" X 3/4",

500 kilos de 6" x 3/4".
800 kito4 do 3" x 1".
800 kilos de 3 1/2" X

3.509 kilos de 4" x1".
2.530 kilo; de 5" x 1".
1.50 kilo:, de 6" x1".

.5c0 kilos de 10" x 1".
3.50) kilos de 3 112" X 1 kV..

509 kilo: de 3" x 4 112".
:t00 kilos de 3 12" x 1 ir.'

2.500 kilos de 4" x 1 .1 ;2".
1.000 kilos de 4'' x 2";

810 kilos de 2 1/2' x 0.8":
1.500 kilos do 3" x

300 kilos de 3 1/4" X i:r:
300 kilos de 3 34" x 1 1 4"..
500 )tilo; de	 x 1 1/4".
500 kilos de 5 1,2" x

1.503 kilos de 6" x t -V'.
4.000 k dos de 6" x 1 1 2".
1.001 LIN ele '"X l".
4.000 kitos do 2" X 3 '4".
1.000 kilo; de 1"x 1,3

50o kilos de 5	 x t".
500 kilos de ti
500 kilo; do .1"x '4
nillo kilo: de 2'x

4.0 ! ) .) Illok de 2' XL; V.;.	 .

' Marçkiile "En g - 4917 .1(

1.000 kilos de 1" x 1/2".
500 tilos de 4" x3"-.

1.000 kilos de 5'S< 1 1/2":.
2.000 kilos de ir5<2".

500 Latos de 7"X3 . 4".
500 Laus do 3/4"x1/.4"41.,-.4,
SOO kilos de 2 112" x.1/4:
500 kilos de 3 112"X5;8".
503 kilo; do 3 1/2"X3'4".

1.500 kilos de 4" x 1 1
1.500 kilos de 4 1/2"x I. 1/4".'
1.500 kilos de 4 1/2"x I 112".. I

500 kilos de 5"X1 1:4".
800 kitos tiA 5"x2".
800 kilos de 6"( 1/2%;

2.090 tilos de 6"5<3".
500 kilos de '7" X1 f2.'
800 kilos de 7"x5/8":
800 kilos de 8"x 12".•

1.000 kilos de 8" x 1".
2.000 kilos de 10 X 1 1
1.000 kilos de 12"X 1".
1.000 kilos de 12"X1 1 4":
4.000 kilos do 8" x 3 4".
2.500 kilos de 8" x1 2".

800 kilos de e" X ;.8" A
3.000 kilos de 7"x3,".-
4.000 kilos de 4"x t 1/2".'
1.200 kitos do .2 1/2" x1/2".•

800 kilo: de 2" x3,16"..
801 :dos de 2" x 1.'4".

1.200 kilos do 1 3/1" x 3 '8"..
800 kilos dc	 '2." X 3;8".
400 kitos de 1 1.'2"x3/16".
10a kilo; de 1 /2"x 1:8".
ao Lilos de 5/8" x

300 kilos de 3 4"xl
50 Laus do 7/8"x1 6".:

2e0 k dos do 1"Xl /4h.
200 kilos de 11/4 X 14".,

kilos de 1/4" X P16".
kilos de 11/4" x 5,10".

400 kilos de 3" x 5'8".
100 kilos de 3/4" X 3/8".
800 kilas de 2 112" x 5, 8".-
809 kilo,: de 21)2" x 371".
400 kilos de 2" x r.
'40,) Lues de 2 1.4" X 3'4%*
200 lutos de 2 12" x 3, 8".;
ano kilos de 314" x 3,10".'
300 lutos de 7/8" x 18".
250 kitos (lei" x 3/8".
50 kilos de 1" x 1/8".

300 kilo; de I 1 2" x
40) kilos de 1 1	 x 1 .4".
400 kilos de 2" 'x 5 R".	 -400 Lutos de 8" X -4".
400 kilos de 6" x 2".
500 kilos de 1" x 1 2".
800 kilos de 3(2" x 5.8";
500 lidos de 4" X
100 kilos de 3,8" x alto".
Ferro B. 11. em mealha° redonde

1.000 tilos de 3/3".
2.000 tolos de 1/2".
4.00j k dos de 5,8".
4.0 '0 kilos de 5/1".
5.000 kilos de 71s"„
4.001 kilo; d3 1“.
4.000 kilo; de 4 1/5".
4.000 kilo; de 1 1 /4".
3.000 tilos de 1 3./8".
3.000 kilos de 1 1/2". .
5.000 Lulas de 1 3,4";
3.000 kilos de 2".
3.000 kilos de 2 1 -2.".1
3.00.) kilos de 3".
3.003 oitos de 2 1/4".'
4.00') kdos do 2 31".
4.500 131133 de 3.1 2".
4.500 til', de 4".

000 kilo; de 4 112".
SOO kilos de 5".
Ferro B. Il. em verzathlo:
SOO kilo; de 1 5/8".
80 kilos de 1/4".

400 " " 100"X 18"X 3
"	 " 1 er,"X 4 11 "X 5
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Ferro II B em verge tele quadrado
50 kilos de 1/4":
50 Mios de 3/8"e

150 kilos de 1/2".
1.000 lidos do 1
1.000 kilos de 2".
1.000 Mios de 2 1/:144
1.500 Mios de 3".
1.000 kilos de 3 1/2"4
1.500 kilos de 4•
1.000 Mies de 5".

500 kilos de 2 3/VI,
300 kilos cio 1
300 Mios de 1 5/16"e
800 Mios de 4 1/2".

Ferro E 8 em cantoneira
400 kilos em L de 2 1/2"x2 1/2"x 3/10‘e
GO kilos em L do 1"x1"x3/16".
30 kilos em L de 1"x 1"x1/8".

100 kilos eui L de 1 1/4"x 1 1/4"x1/8":
e00 Mios om Z de 3"x3"X3/8".
400 kilos em Z de 3"5<2 1/2"x3/8".
500 kilos em Z de 2 3/4"x2 3/1" x 3/8".
150 kilos em Z de 1 1/2"x 1 	 x3/16"e,
1e0 kilos era Z de 2"x2"x114".
800 kilo; em Z do 4"x3"X1/2".
O preço será médio, para o kilo de ferro

com prebendando esse preço o ferro de
qualquer formato e dimensões acima constai'.
toe, sendo o preço maximo para o kilo MOO.

Ferro de meia calina em barra e
103 kilo de 1"5<1,2".
100 kilos de 3/8"x 3/10.
40 kilos de 1/4"x 1/8".
O preço será médio, para o Mio de ferro

de meia calina em barra, comprehendendo
e530 preço qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço maximo para o kilo 18000 réis.

Ferro sueco em barra
400 Mios de 4 1/2"5<5/8".
O preço será dado para o kilo de ferro

sueco cai barra, sendo o preço niaximo
18200 reis.

Ferro em chapas russas
1.000 kilos do 51x2.6"x1/32".
400 Mios de 0.6"3/4x313"3/8x1/3:3".
O preço será médio, para o kilo de ferro

em chapa russa, comprehendendo ca. preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o
preço amimo 28800 reis.

A coneurrencia versará apenas sobro
e preço em reis, conforme já ficou es-
tabelecido, sendo a entrega na Inten-
dencia, dentro de quatro mezes, a con-
tar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas.

A Estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por mí-
nima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas com
a indicação das respectivas residenciais,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração
por feira do asam:apto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentes Que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
benclendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima colleeta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :000$, previamente feita na
theseuraria desta Estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
'weverterd para os cofres da mesma Es-

Irada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

As proposeas cujos autores não ti-
terem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
iiruponentes serão annunciados o dia e
hora para a abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas neer poderão conter si.,
não unia fórmula de completa submis-
eão a todas as clausulas deste edital,
e o preço conforme já ficou estabele-
cido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções para o ser-
viço de coneurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
strin gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accerdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. -e
O secretario, Josd Ricardo de Albuquer-
que.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DC
VIGOTES DE MADEIR V DE LEI PARA PON-
TES, PARA Á QUINTA DIVISÃO

De ordem da directoria faço nublem,
que, ás 13 horas, do dia 13 do prolimo
rnez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

300 vigotes para pontes, de madeira
de lei, de 3m,00 x Orn.25 x 0m,23, sendo o
preço maximo do metro cubico, 75$000.

A coneurrencia versará sobre o preço
em reis para o metro cubico, entregues
os vigotes á margem da linha, dentro de
20 dias, a partir do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquee
outra.

A estrada não acceilará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
sinto estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração, poc
fóra, do as.sumnto C do nome do propo4
unte,

Esse envolucro deve ser acompanhada
de uni outro, em separado, contendo to,
dos os documentos que possam provar)
a idoneidade do proponente, cornprehen-i
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-,
tacão da ultima collecta dos impostos à
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-s
Ponente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 2008000, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantie
a assignatura do centrado, caução quis
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido eo re-;
eusar a assignar o respectivo contradiz,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que fôr es-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo dem
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas o
de registrado pelo Tribunal de Contas.,

A questão de idoneidade dos ocupo-,
nentes será julgada e examinada pre-i
viamente, antes de abertas as propostas..
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia caso assim cone
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sitie°
unia formula de completa -.submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
que o proponente offerecer, nas cindi-
ções indicadas.

Não se tomarão em eonsideraçãa
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas opa
contiverem apenas o offereeiment0 do
unia redueção sobre 3 proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes finai sujeitos ad
cumprimento do art. 26 das instrueçõee
para o serviço de coneurrendas e deve-
rão comparecer na referida intendendo;
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito dd
restringir a quandidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com estd
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. •—•
O secretario, José. Ricardo de Album
qunge,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dl
500 BARRICÁS DE CIMENTO, PARA O PRO-
LoNGAMENTO DA BIToLA LARGA, PAPA ,11
G DIVISÃO	 "

De ordem da directoria, faço publia
que ás 13 horas do dia 12 do proximo
mez de abril, na inteudenria desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento dó
500 barricas de cimento estrangeirai
de 150 kilogrammas cada uma, peso hen--
to, de accordo com o caderno de mar-.
gos, sendo o prece maxium de uma bar.4
rica 31,9800..



Qui ti l ti-f p ira. 28
	

MAMO I tbTIGIAT.	 Alared 'de 4019	 4349'
A emi r:arrenda versará apena s sare

,O preço em reis. para cada barrico de
cimento, entregues na intendendo den-
tro de 10 dias a &lutar do rc2isl o.. do
contrario no Trilem& do Corilas. ratam-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por ndninia que
seja a diffcrença entre ela e qualquer
outra.

A estrada ntio areeilará op?ope;his
elljos preços sejam superiores uu
Inc

maxi-
 estabelecido.
As propostas, gim devem estar devida-

mente seladas, datadas, asignadas, ceia
indicação das respectivas ref-nleneias,
serão entregues, em duas ias, em er.vo.
lucros fechados, com a declaração por
/Ora do assumplu e do nome do propo-
nente.

Esse mofado deve ser acompanha-
do de uni outro, em separado. toureado
todos os documentos que possam prtsar
a idoneidade do proponente. compre-
atendendo-se, entre eles, os recibos de
quitação da ultima colecte, dos impostos
a que estiver sujello.

No acto da entrega da proposta o pro.
ponento deverá exhibir o recibo da ema-
no de 5008 previamente feita na lho.
souraria desta estrada para garant.r
assignatura do contrario, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponent e preferido recusar.
se a assig uar o respectivo contrario,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O contracto-sd se tornará effeetivc de.
Pois de aporfie:ido definitivamente pelo
Minislerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Coutas.

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
iirocedenria, ou certificado passado por
esta estrada. no qual se verifique que o
Cimento proposto Mi julgado bom.

Essas anu iStrUS ou certificados devem
ser fornecidos e entregues na inl enden-
tia desta estrada, na esi ação Central.ate
á hora mareada para a (Que II

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da [receitar:Fm da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as proporrlas.

As propostas cujos aurores titio 11V(;-
rem sido considerados Moncos ou a qua-
lidade do cimento não lenha sido jutga-
da em condição de ser arrola não 9C/T10
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma mar-
ca de cimento,

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes e da areei I ação da qualidade
de cimento, serão annum-lados o dia o
hora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
ta:lar a coneurrencia, caso assim coa-
Yonlia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter siaria
, uma formula de completa submissão a

todas as clausulas deste edital e o pre-
to, para a barrica de cimento, nas vou-
diçães já estabelecida.

Não SO tomarão cai consideração
rilmesquer of ferias de vantagens não
previstas rareie edital nem as propostas
Flue contiverem apenas te offeree imp a be

do Ma reducção sobre o ,reposta Vialis
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
Ruas propostas, fica a estrada CM o di-
reita do decidir a quem cabe o11:1.14_ 
.à‘enria,:	 '

Os emiturreuMs ficarão nijeitos ao
que consta nas instrueçõez para o scr-

iço 9e ednrurrem
A (sineta reserva-se o (In eito de ra-

stringir a quantidade pedida.
Toda e qualquer proposta que não e5-

tiver inteiramente tio Illeeórd0 cmii etI I E•
edital seca rejeitada.

Serrei avia da E( rada de Ferro Coa-
irai do Brasil, 23 de ina:çu de 1918.
ti secretario, fest, Hifordo 1c Allmader,
(Inc.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA Cs ttaiNEGINILNTO DE
courios, PALHINHA TRANÇADA E OUTROS

RtItt A 1' 1 witsãO.

De ordem da directoria, faço publico
que As 13 horas do dia 11 do proxinto
Inez de abril. na frilendencia desta Es-
trada, na Estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

200 metros de oleado verde, em pe-
cas. preço inaxime do metro 7kri00:

36 melros de oleado Viciaria, sendo
Moldai cinzento e 18m.00 verde garra-
fa, preço maximo do nurtro._12sou0;

40 melros de panno cota!) eór d
h	

e vi-
nho, pre Mço	 aXifli0 	 do metro 8-.”00;

40 metros de prumo couro cór erde,
preço ITEINi1(10 do melro 8g000

30 metros de patino couro eia . preta,
ameri eano, preço maxila° do metro,
12$000;

40 peites de couro marrecos. côr de
vinho. preço maxila() de uma. 118$000;

40 Pei tes de remo marrocos. eçrr ver-
de, ,Preço MO:1:i~ de uma. 118000;

40 pelles de couro marrocos, cão
amarellu-eseuro (beje,, 'preto mexiam
de urna, 1 IM0000;

300 meios do sola do onehintonto, pre-
ço maxila° de rim . 180tdt:

20 meios de sola engraxada, p: eco
maximo de um. :tisnou;

120 winit de sola fina preparada.
sem golpe. furo e i lid i a, preço matinio
de em 24$7(0;

30 meios de sola p.arroteada. preço
maximo de um, 26is)00:

100 melros de 111101011 IP para cai' ri
de luxo, dr 2in.70xonli poi, prel o ma_
ximo do metro, 11S5o0:

100 melros de linoleum para canos
de luxo, de 2ni.75X0m,001, preço maxi-
la° do melro, 1lF5800.

1.500 MCI res quadrados de palha
trançada, para assento dp carros, de
m,20 de largura, preço maximo do

metro quadrado, 55€1000:
300 melros quadrados de Bina de ara-

me, para caixa de fumaça. com malho,
de lba.003 arame rom espessura de
0m,0015. prece maximo do melro titia-
deado, 411$000;

40 metros quadrados de (orla de ara-
me, mira caixa de fumaça, com malha,
de 114- de 2 /n0)X nu l o. preço ;ansiai°
do metro quadrado, 458000.

A concurrencia ersará apenas sobre
o Preço , em reis. pata as unidades das
quantidades pedidas. entregues na In-
lendencia, dentro de um prazo do 90
dias, a partir do registro do contrario
no Tribunal de n :onlaN. cabendo a pre-
terentia. de direito, ao autor da P rei tos -
ia mais lanada. por madura quit seja a
difierença, entre elle r qualquer mitra.
A Estrada recusará as propostas. cujos
preços sej am	 8111/Prilitt'S LIOS I na Sia/o:,
est abel re idos .

As propostas. que (1AUPtil estar (leo-
(lamente seladas, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas residen
cias, serão entregues, em duas vias, tan
hnvolueros Debades, rpm a declaração

por (ti ra. do assumido e do nome Cl°
ProPonente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo lo-
dos os documentos (Inc possam provar
a idoneidade do proponente compre-
liendondo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima calceta dos impos-
tos a que e s tiver sujeito.

No acto da entrega da proftosta oproponenie deverá exhibir o recibo da
caução de 21 1 0g . previamente feita na
Thesouraria desta Estrada, para garan-
to, a a zAgnalura do contracto, caução

ue reverl era para os cofres da mesma
Estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cte, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fir expedido para esse fim.

O contrario só se tornará eftdctivo
depois de approvado delinitivantenle
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será J a /gada e examinada p:

lamente, antes de abertas ayá
As propostas. cujos autores nu. ' ti-

verem sido considerados idonces, Ido
serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados r• dia e
bola para aPerhda e ledirra das [im-
postas que, antes de qualtmer decisão,
serão publicadas,

A Estrada reserva-se o (heril/ de an-
nullar a c oneurreiwia, cas e i ussim con-
venha aos seus interesses.A .; propostas não poder:LU VOU{
não uma fórmula de POW piela sp I ee
silo a todas as cluasdas deste otliiid
Cl preço. conforme já tirou esiabeleeido
para o material entreg u e. iui ee ndic0e

-já citados, ano O proponome otioceerr.
Não se tomarão em imo:t.ig•jac;“,

flueesquer orr, ,ria, de va	 pão
preViAIS	 e edital, nen' u l•ruppS111-
que contiverem apenas offereeneento ihr

redução sobre a proposta mais.
barata. --

No raso do absoluta igualdade
duas propostas, fira a Estr:ela Pflin
iIii'eH ti de decidir a qtiPin e:' • a prefe-
rencia.

Os concurrennleS	 r-113111i.,
fine consta nas insl rutções para o	 -
N iço de concorre/leias.

A Estrada reserva-se o direito de e -
strin g ir as quantidades pedida‘.

tida o qualquer proposta tine rã,,
estiver	 'miei nanico te de aent:d.. 1./
1,4 P edil ai sorti rejeitada .

Secretaria da ESI cada de Perro
1 rol do Brasil, n de março de 191 g , —
O secretario. José Pti• •cedô frAllnomer-
eme.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURTIE:c f:1 PARA o VettNE(1M I N; Tio II!!
3n I EDICA ENToS E 01 'TEUS AUTUA is j. EA
A QUA/iTA UP:18:1.0.

De ordem da directoria, faço publim
"que ;Ia 13 horas ilo dia 9 110 prox i m„ ple.z

de abril, na intelidetwia ileta estiada.
na Estação ronlcal. serão reei .1,j la pro-
postas para o fornecimento de:

4 litros de alcool absoluto, prooa
maximo de litros. l-isittotr,

12 talas de N .velina americana <,1 lie-
sebrougho, preço inaxinte cle
;gila();

•1 tamis fino do aramo, preço 1/13:01/0
de tamis. uni 12gukt;

kilos de sulfato de sache amorpho
in puro, preeo Intimo do kilo,

. ±'Á$Bpfl'i
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Mias de acido borico, preço maximo
de Mio, 4$500;

500 galernas de salicylato de recthyla,
preço ~timo de gramma, $100;

200 grammas de iodol, preço maximo de
gramma, $800;

3 litr6à de alto!, preço maximo de li-
tro, 30$000; •

2 duzias de bisnagas de 30 f,Tammas
,de clorethyla Bengné, preço ma-

ximo de hisnaga.'09000;
60 duzias de ataduras de gaze de qua-

tro centimetros, preço maximo do
atadura, $300;

50 duzias de ataduras de gaze de oito
centimetros, preço ~imo do

atadura, $400;
50 baixas de gaze hydrophila de cinco

metros, preço maximo de caixa,
38500;

4 Mios de amidou em pó, preço ma-
ximo de Mio, 480001

300 grainmas de iodo metaloirle, preço
maxuno de gramma. 8100;

250 gramma de antipyrina, preço ma-
ximo de gramma, $100;

21 vidros de agua de milissa dos Car-
melitas, preço maximo de vidro,
2$000;

24 'vidros de agua de flores de Iaran-
jeiras, preço 'malte° de vidro,

'	 2$000;
26 'vidros de agua oxygenada de Parke

David (vidro grande), preço ma-
ximo Ále vidro, 4$000;

1 kilo da bicarbonato de sodio, preço
maximo de Mio, 1$400;

2 Mios de onde de zinco, preço ma-,
ximo de filo, MOO;

g litros de amimado liquido, preço
maximo de litro, MOO;

5 litros do ether sulpluirleo, preço
minium de litro, 5$000;

2 kilos de 'liberai° de sodio em pó,
preço maximo do Mio, 38500;

250 grammas de phenacetina, preço ma-
ximo de gramma, 9450;

24 Carreteis do adhesivo Johnson, pre-
ço maximo de carretel. 6$000;

21 bisnagas de balsanio de Banam%
• preço maximo de bisnaga, 29000;

0. caixas de capsulas amylaceas
listam", de n. O e 1, preço ma-
:timo de caixa, 3$000:

1 22 baixas do enrythmina Detban, preço
maxime de caixa, 49500;	 •

50 pacotes de algodão hydrophilo (Pa-,
cote do 200 graminas), preço ma,4
limo do pacote, ($500:

36 'vidros de magnesia fluida de Mur-;
ray, preço maximo de vidro,

)4,.. 	 moo;
• 3-kilos de Diadermina, preço maximil

de kilo, 20000;
LOG grammas de federei° de potassio;

preço maxila° de gramma, 9000;
6 vidros de lapis do nitrato de prata,

preço maxirno de vidro, 7$000;
yidros de reactivo de Fehling (se-i

2	 lucilo A e 13), preço maxirao de
se vidro, 5$000;

kilo do oleo de amendoa doce •John
Wilman", preço maximo de Mio,
8$500;	 •

.241 DaeoleS de ouataplaarna Langlehert,
preço 'mann° de pacote, 5$000;

duzias de sabonetes mediemaes do
acido salicylico, preço maximo de
sabonete, 78000;

112 resma de. papel de filtro, preço ma-
ximo de resma, 60$000:

.4 almofariz de massa para 500 gram-
:" mas, preço maximo de almofariz,

103000;
250 krammas de Dermatol, preço ma-

imo de gramma, $100;
•

4 seringas Luer de 2 ce, com caixa a
acolhia, preço muniu, de se-

serringauglahs, 23,0$000e;e
imo de se-g a preço mas

	

c2	 n	 Luar d 5 c, Com Caixa e
a
vinga, 25$000;

1 seringa Imer de 10 er, com caixa e
agulhas, preço maximo de se-
ringa, 28$000;

5 vidros readtivo de Eshaeli,. preço
MAXifil0 de vidro. 59000;

6 blócos de papel Tournesol, preço
maximo de caixa,.69000;

latas de campliora cio tablettes,
preço maximo de lata, 22$000;

12 vidros hamburguezes para uni litro,
preço maximo de vidro, 3$000;

4 caixas de ampoulas de 0m,25 de oleo
camphorado, preço maximo de
caixa, 58000;

21 tubos dr, sóro anil-ti:tanjo° de Man-
areinhos, preço maximo de tubo,
5$000;

21 tubos de seiro normal de eavallo
Mancuinhos, preço maximo do
tubo, 3$000:

120 graniram de bisultato de quinino,
preço maximo de gramma, $100;

1 kilo de chlorato de polassio, preço
maximo de kilo, 20$000;

6 caixas de Adrenalina Parke David
(solução millesima), preço tua-
imo de caixa, 69000;	 •

2 agulhas de Iteverdiri (finas), preço
~imo de agulha, 3590410;

agulhas de platina para seringa
Luer, de deus centimetros, preço
maximo de a gulha, 4$000;

6 agulhas de platina para seringa
Imer, de quatro eentimetro, preço
maximo do agulha. 09000;

tubo Faucher para lavagem de es-
'mago, preço maximo de tubo,
10$000;	 •.

250 grammas de aspirina de Bayer,
preço 'animo de gramma. $320;

12 pinpcienieseldenpneon;nafr, preço maximo
112 litro de chloroformio puro, praça'

• maximo de litro, 25$0011;
o crammas de elllorbydrato de co-

caina, preço maximo de gramma,
38000;•

5 kilos de acido plienico do commer-
• cio, preço mariola de kilo, 28$000;
; O vidros de rolha de esmeril para dous

litros, preço maximo de vidro,
72000;

2 vidros de marcella gallega, preço
maximo de kilo, 8$000;

4 caixas de ampoulas de chlorhydrato
do Emelina de 0,01, preço rna-
ximo de caixa, 9$000;

12 caixas de ampoulas Boissy (nitra°
de atnylo), preço maximo de
caixa 59000;

borrachas com boquilha para irriga-
i-	 dor de suspensão, preço maximo

de metro 2$000;
'6 metros do borracha para irricador,

preço maximo de metro 1$000:
4 metros de borracha fina para in-

lo•	 senador, preço maximo de MC-
I?.	 (co 1$000;

ideuflator para [herrn° cauterio,
preço maxirno de ineuflator, reis

	

'	 159000;
3 thermometros de Caseie para tem-

peratura, preço maximo de ther-
mornetro 459000;

120 grame/as de calomelanos, preço
motim° de granona $050;

120 granunas de oxydo amarello do
merrurio, preço maximo de gram-
ma $100;

.250 gradip mn araaarniulleaagliiiimnen.,  preço maxirád

A concurreneia versará apenas sobre
o preço em reis para as unidades esta-
belecidas das quantidades pedidas, en-
tregues na Intendencia. dentro de 20,
dias, a contar do regTstro do • contraeto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a
dirferença entre ella e qualquer outra.:

A Estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores AOS MAI AMEI
estabelecidos.

As propostas que devem estar devidii
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas resideneias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucro fechado, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de uni outro. em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima eolleda dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta,
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de cem mil réis, préviamente
feita na thesouraria desta Estrada, para
garantir a assignatura do contracto,
eituçãe -que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contrario, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do con-
vite que fOr expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effeetivel
depois de approvado definilivamente
pelo alinisterio da Viaçab' e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de 'idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamenle, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunriados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia. caso assira_con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são, a todas as clausulas deste edital, e
o preço conforme já licou estabelecido.,

Não se lamarão em consideração
quaesquer °trenas de vantagens não
.previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecitnentá
de uma reducção sobre a proposta mais
barata. ,

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a Estrada com o
vencia,

de decidir a quem cabe a preta-
Os contrartantes ficar5o sujeitos

que consta nas instrucçães para o ser-
viço de eoucurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente do accdrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Can,
trai do Brasil, 23 de março de 4018, ._:..
O secretario, Jazi Weei ge de Albiloter-
gttes,

1
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA CONCURRENCIA PUBLICA AO FORNECI-
MENTO DE TUBOS E VÁLVULAS DE PAHA-

, DA, DESTINADOS A CANALIZAÇÕES DE AGUA

Faço publico, por ordem do director
geral, que.-até o dia 4 do inez de abril
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na séde desta repartição; rua Ria-
chuelo n. 287, conetutencia publica ao
fornecimento do seguinte material des-
tinado a canalizações de agua:

a) 10.000 metros uteis de tubos ro-
dos de ferro fundido (segunda fusão),
com ponta e bolsa de lypo usual, me-
dindo cada -tubo de Ires a quatro metros
de comprimento titia de 109 a 102 miei-
metros de dianteiro interno e de 10 a 12
menineiros de espessura normal;

b) 200 metros uteis de tubos rectos do
ferro fundido (segunda fusão, com
ponta e bolsa de tapo usual medindo
cada tubo de Ires a quatro meterei de
comprimento Mil, de 300 a 305 mini-
melros de (limoeiro interno e de 14 a 16
millineetros de espessura normal;

cl 10 valvulas de parada de 100 a 102
millimetros de diametro interno, COM as
peças //cessarias de aro e ponta e aro
se bolsa, parafusos, porcas, arruelas,
bastes e todos os pertences indispensa-
veia ao funcionamento e á manobra;

d) lees valvulsts de parada de 300 a
305 millimetros de dianteiro interno, nem
mesmas condições estabelecidas no
item c;

e) duas valvulas de parada de 600 a
610 millimetros de diantetro interno,
ainda nas nies inas condições dos itens
c e d:

O material correspondente a cada um
dos itens supra será todo das mesmas
dimensões caraeteristicas, devendo ainda
o do item c dizer com o do item a e o
do item d com o do Rem b, para que per-
feitamente se ajustem nas mesmas ca-
nalizações.

As clausulas a que obedecerão a con-
currencia e o consequente forneelinento
sãe:

Primeira — A' seeção de expediente
desta repartição entregarão os enrime-
rentes, dentro de envoluero fechado e
lacrado, as- respectivas propostos, es-
criptas em duas vias sem emenda nem
rasuras, nem ainda outro, qualquer de-
frito ou senão, que possa dar motivo a
duvida.

Sediada, na Wenn da lei, a primeira
das vias, trarão ambas a rubrica nu a
assignatura do concurrente, em cada fo-
lha. Farão os condicentes, no Thesouro
Nacional, mediante guia passada na se-
não de expediente, o deposito do R.
1:000$000 (um couto de réis), em
da nacional, apoliees da divida publica
ou letras emittidas nos termos do ar-
tigo 44 da lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1914; e o conhecimneto do
deposito feito será pelo coneurrente res-
pectivo entregue á secção de expediente,
na mesma ocasião em que Me apresen-
tada a proposta, mas em outro cavo-
lucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá, ainda, documentos da idoneida-
de do coam/trent° e as provas de que se
acha elle quite com a Fazenda Nacional,
tendo pago as licenças, taxas o impostos
pela lei exigidos.
• O eoneurrente preferido lerá, outro-
sim. do fazer, no acto da assignatura
tartamelo de fornecimento, uma caução
de 5:000'5000 (cinco contos de reis), em
moeda nacional, apolices da divida pu-

ithea ou letras emittidas nos termos da
lei já citada. Tal canção será destinada
a garantir o liel cumprimento das abri-
geções naquilo contracto contrai/idas,
bem como o pagamento das multas que
lhe venham, acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
sentar, para assignar o contracto, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho de pre-
ferencia no Mario Officio!, perderá o
eeneurrente preferido, em favor da Fa-
zenda Naeionalea quantia de 1:000e000
(um conto de reis), importancia de cau-
ção garantidora da sua proposta.

Terceira — Os envolueros que conti-
verem os documentos comprobatorios
idoneidade serão abertos na sede da se-
certo de expediente, ao meio dia do 4 de
abril /doente, futuro, devendo ser aquel-
la idoneidade julgada pela commis,são
de (lince tonados que o slirector geral,
/Iara tal fina houver nomeado. Deu se-
guida, abortes os Nevelt:tiros em que se
acham as propostas dos concorrentes
jul gados Moncos, serão selas lidas pu-
blicamente, ern voz alta, rubricando
cada um de Nes comerceies ou pre-
/restos as prepostas dos outros, folha a
folha. Fica entendido que a ausencia de
coneurrentes ou preposlos não invali-
dará a cot/correntia; neste caso, cada
uma das prtmostas será rubricada, folha
a tolha, por todos os membros da com-
missão. Abertas, lidas e rubricadas,
como ficou dito, as propostas, serão as
segundas vias remettidas ao Diaria 01-
In-ial e nelle publicadas, devolvendo-se,

sorein, intacto s os envolticros que conti-
verem as propostas dos coneurrentes
ema idoneidade a commissão negar.

(Marta — A concurrencia versará so-
bee o preço total de fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por extenso
o em algarismo. o preço da tonelada dos
tubos de cale diantetro, o peso médio e
as dimensões exacta ./ de cada tubo, as-
sim como o preço de cada valvula, tudo
• aceerdo tem as rendições deste edi-
tai e de modo que não seja compre-leen-
dulo, em cada mn de tares preços, o valor .
dos direitos aduaneiros o demais despe-
zas alfandegarias. Entende-se aqui a
tonelada come sendo a de mil }alegram-
mas. Serão recusadas, em absoluto, as
propostas cujos signalarios se compro-
me-lerem a lazer, apenas, o fornecimen-
to de uma parte da encenam:ida a que
se refere o presente edital, as s im como
steneellas em mie for estabelecida, como
tactagene tuna percentagem do abati-
mento sobre o preço mais baixo exigido
pelos coneirrentes signataries das de-
mais. Em caro do coexistirem propostas
ent que figurem preços expressos em
moedas diffr rentes, tomar-se-ha para
base da comparecei° a taxa °trivial á
vila, fixada pela Camara Syndleal dos
Corretores' na vespera da abertura das
mesmas propostas.

Quinta O material cujo forneci-
mento é objecto da presente coneurren-
eia, será (ode entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada . na Penha.
A' repanição cumprirá dar a 'meada na
pente e accommodar te material nos ter-
renos de sua propriedade, proximot ás
prensas de experiencia.

Sexta Todos os tubos serão de for-
ro fundido (segunda fusão), reetos, do
ponta e bolsa, tendo na Ponta cordão
cujos circules interno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita em moldes de areia eecca,
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical e estando a bolsa na extremi-
dade inferior. O metal deverá :ser ho-
mogeneo, apresentando, na fractura, cor,

acinzentada caracteristica e corpo dØ
grito fino, sem falhas nem impuretás;
que possa facilmente ser trabalhado a
lima, a serra, a catraea e a badame.:
Todo o material, além de apresentar re-
gularidade de • fórrna e dimensões, nos
termos da possivel toleram:ia, dentro
dos limites da teeltrdea corrente, deverá
ser coalterizado, interna e externamen-
te, com a solução -elo Dr. Anglo Smith,
empregada em banho quente, sobre to-
da a suporta:te das peças de ferro fun-
dido .

Mima — Só será aceito o material,
depois de examinado em tudo quanto se
refira ás exigendas feitas no presente
edital, -ou seja imposto pela boa techni-
ca. e de selomettidno exame dar qua-
lidades apparentes de sua perfeita exe-
cução, homogeneidade do metal. bem
como á experiencia da pressão interna
do 1,5 atmospheras, effeetuada net pren-
sas da roa:tette:fine O material que apre-
sentar fendas, falhas, VidOS do comUnt-
eção, irregularidades de fôrma e dimen-
são, uem como o que não resistir á pro-
va de pressão, será rejeitado e devolvi-
do ao fornecedor, no propele local do
exame ou experieneia. O fornecedor
lar-se-ha representar por procurador
idoneo, provido dos poderes competen-
tes, nas vistorias para a recertçao do
material e sua experiencia, assignaudo
a acta que, logo após cada experieneia
diaria, sera lavrada para regis:ro dos
resultados obtidos; para a quebra na
prensa. será admittido uni coofficiente
de 3 % (deste por cento) sobre o nu-
mero total dos tubos considerados -per-
feitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
concurrento que propuzer n preço total
mais reduzido, considerado o forneci-
mento integral, por minium que seja a
differenca entre esse preço e o da pro-
posta immediata na urdem crescente.
Si. porém, tal preço ultrapassar o de-
terminado como maximo admissivel na
ocasião da abertura das propostas pela
conunissau julgadora da coneurrencia,
será esta, immedialamente, considerada
noite, para todos os effeitos.

Nona — No caso de absoluta igualda-
de de preços entre duas ou mais peo-
postas, será preferida a do concurrento
que, em publico e em dia determinado,
opportunamente, pela commissão julga-
dora da com:urrem:ia, e annunciado no
Mario Oficial. fôr sorteado dentre Qa
classificados na igualdade.

Decima — O prazo para a entrega in-
tegral do fornecimento será de cinco
mexes, contados a partir da data da as-
signatura do contracto, findo o qual,
salvo o caso de força maior provada,
não será recebido material algum, re-
seindindo-se o contraeto e revertendo á
Fazenda Nacional a eauçâo de cinco
contos de reis a que se refere a clau-
sula primeira.

Decima primeira — Os pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado o experi-
mentado, fdr sendo acoito, mediante
contas que o contractante apresentará e
que, devidamente verificadas, terão broa
cesso na repartição.

Declina seguNla — As propostas não
poderão conter sinão urna fórmula de
-completa .Submissão a todas as condi-
ções do presente edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer °f-
lertas de vantagens nelle não previstas.

Decima— terceira — Nos preços do
unidade, apresentados pelos comuna,

DL41110 OFFICLkL 	 Março de	 101$ 4351
_



4352. Quinta-Seira:2S 

tu, estará incluida toda e qualquer dei-
peza do transporto entre o navio e a
ponto de descarga da repartição, qual-
quer que seja a estadia sobre agua, de-
yendo o conlractante notificar, por es-
cripto, a reparli0o do dia o da hora
em que o material chegará á referida
ponte Essa notif 'catão devera ser feita
com uma antecedencia de, pelo MIM%
quarenta e oito horas. A repartição nata
ao responsabilizará por nenhuma dei-
Peza de armazenagem.

&ceai° de expediente da Repartição
43 Aguas (5 Obras Publicas, 18 de mar-
ga de 1918. P. J.. da Fonseca ilodd(7,
chefe do secção.,

Repartição de Águas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral,
amido o própriotario do predio n. 149
da rua aloneral Bellagarde, Sr. Adelino
Lopes, a cumprir, no prazo de 15 dias,
a contar da data do presente edital, a in-
timação nue lhe foi expedida, no sentido
do regularizar o abastecimento d'agata
do referido predio.

Secção do Expediente da Repartição
do Aguas e Obras Publicas, 16 de março
do una. - P. J. da Fonseca Braga,
cheia da secção..

Repartiçao de Aguas e Obras Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os Srs. interessados constantes da re-
faça° abaixo, a vir pagar, na thosouraria
desta repartição, no prazo de 15 dias, a contar
da data da primeira publicação deste edital,
as suas contas inhorentes a concertos de
hydroineiros e a outros Serviços executadas
por esta repartição.

Secção da Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 27 de março de 1916.
2- F. J. da peaseca Brasa, chefe de secção.•-•

Exercido da 1917

Relação das contas do concerta; do bydro-
metros e outros serviços executados pela re-
partição, ciais devedores deixaram de com-
parecer para satisfazer os seus dobitos, apesar
da expedição dos respectivo; avisos com prazo
•leterinmado, os quaes deverão ser chamados
por edital, na farina da lei.

Numero da conta - Nomes - Localidades -
Importai/cias

30,5910

245530

23531.0

235210

125100

213310

361.

366.

371,

391.

397.

398.

233850 an.

23$760 436.

3356(10 459.

460.

'215800

22040

183480

225223

8.1StrfrO

(05010

205150

435890

328010

441.

478.

481.

49a.

501.

511.

13. Maria da Conceição Guima-
rães, rua Adolia n.

17. Paulo Baptista da Silva, rua
Belfa S. João n. 48 	

20. Zelaram Martins dos Santos,
rua Visconde Rio Branco
a. 53 	

21. Baibina Maria dos Santos,
praça Tiradentos a. 25 	

31, Jaca - Carvallo d'Avila, rua
O. habitam n. 85 	

1.0. José Pacheco Bittencourt Ver-
reira, rua Clariinundo do
Mello n, 175 	

40. Dr. Herculano :atroas° Mo-
reira Pena, rua Senador
Vergueiro n. 111.4 	

0, Companhia Awerica
rua Goneraf Curato ra 50.

93. Barão de Quambu, rua Ria-
chuelo n. 141 	

9a. Conde d'En, rua Farani n.611. .
103,. José llaspar da Rocha Junior,;-

.	 rua santo Quisto a. 282

tu. Pahníra Baagatif rzia Lei>.
poldo n. 46 	

120. Antonio Dias Ferreira rua
Pereira Nunes n. 1W-4 	

(21. Lauta Colombo do Lemos, rua
Salvador Corrêa n. 102 	

123. Antonio L. Bittencburt, rua
Dr. Ferreira Pontes n. 152

138. João Ferreira Martins, tra-
vessa Fornandina n. 51 	

118. Francisco Antonio Nunes Cos-
ta Vales, rua Maranguape
n. 2 A 	

151. Barnabà Francisco Vaz Car-
valhaes, rua Passeio n. 42

155. Santos Rocha Sz Comp., rua
S. Luiz Gonzaga n.

160. Conde Moreira Lima, rua São
Clemente n. 81 	

117. Jasá Francisco de Almeida,
rua Coronel Figueira da
Mello n. 403 	

1.78. Dayas Sz Comp., rua Eugenia
. 112 	

1.82. Cristo%) José Mudo, estrada
da Penha a. 1.01,3 	 .1

100. Manoel V. Gonçalves, rua
Dr. Manoel Viciaria° n. 76

200. Antonio Lopes da Silva Mo-
raos. rua S. Clemente n.69

201. Alexandre Magno do Castilho,
rua das Laranjoiras n. 147

210. loa Antonio da Cunha, rua
Voluntarios da Patria nu-
mero 211 	

211. Alfredo de Miranda Pacheco,
praça Duque de Caxias na-
moro 43 	

241. Julio Miguel de Freitas, praia
Botafogo n. 504 	

213. Jolo Pereira do Souza, rua
da Miscricordia o. 95 	

216. Dr. Cato Pcnna, rua Gene-
ral Polydoro a. 33 	

230. Estrada de Ferro Corcovado,
rua Senador °ataviam nu-
mero 111 	

234. Antonio Ferreira da Costa,
- rua Goyaz a. 368 	

202. Falia da lincha, rua De. Pa-
dilha us.S4 e 53 	

	

273. Juticta Cunha Bastos, rua Dr 	
Caudato Banido a. 482 	

280. Augusto Guilherme da Silva
Irmão, rua da Alegria
ns. 91 e ai 	

282. Custodio da Costa Braga, laia
283050	 Marques de S. Vicente nad

28a. João Francisco da Castro, rua
Or. Rad Ricardo n. 63..„

302. Francisco Nunes da Costa,
rualSylvestre n. 1.849....

322. General Gravei° T. de Aze-
vedo, rua Carvalho Mon-
teiro u. 30 	

323. João de Castro Sz Silva, rua
Teixeira l'into ii. 69 	

325. Julio Partia, rua Frauctsco
pensaria a. 13 	

320. M. Balthasar Pereira, rua da
Lapa n. '16 	

331. Evaristo Athayde Moraes Mon-
corvo, Estrada R eal do San-
ta Cruz n. 2.881 	

31ti. Dr. João Alves Moira, rua
alaarity n. 90 	

356. Antoiao Manoel Gomes, rua
'fobias Barreto n. 23 	

João Manoel Pinto, rua são 	 -
Carlos	 16$29,

Carolina Thereza de Carvalho,
praia do Flamengo n. 64.

•	

31$130.
Companhia Brasileira do Ima

moveis e Construcçaes, rua
Machado n. 21 	 	 21$130 •

Cincenato H. da Silva, rua
General Severlauo os.

-e 106 	

•	

175160
José Azevedo da Cunha, rua

-da Quitanda n. 63 	 	 213010 •
Brigido Guimarães de afoito,

rua Barão do Mesquita
n. 311 	 	 8158411

João Martins Andrade, rua
YpIranga a. 88 	 	 233320,

Meter! Henrique Costa, Estra-
da de Santa Cruz n. 2.081. '1$a"63

João Lopes de Sá Hodrigues,
Peixoto, rua da Lapa n.27. 215120-

Narciso da Silva Neves (por
procuração), rua Buenos
Aires n. 131 	

Francisco Alvaro NOIVOS No-
gueira, rua Senadoa Cin-
dido Mendes n. 53 	

Maria Nlagdalena Rolando
Guimarães, rua Livramento
a. 181 	

Irmandade da Cruz dos Mili-
tares, rua Dr. Sá Freira
n. 101 	 	 103800

Domingos Josa Gonaalves Por-
telinaba, rua da aliseriaor-
dia ri. 71 	

Major José Cansado de Barros,
boulevard 28 do acicatar°
ra 330 	 	 365300

Maria José Ferreira de Soitza,
rua 26 de maio n. 75 	 	 205330,

5° distrieto
38. Cemmendador Antonio Luis

215010	 da Silva, rua Senador Eu-
zobio n. 196 	 	 425630

1:5705630

3:4610	 Seção da Contabilidade, 21 do março da.
1918. - Gaspar Silva Guimarães. Visto, 22
de março do 1018. - .1. J. Mendes Campos,

•21 5a30 guarda-livros.	
.

185590	 r 	 A...
425020	 j Ministerio da Marinhai.-s:

Escola Naval
-

De ordem do Sr. contra-almirante directota
previno aos interessados quo no dia 30, sala.

235100 bado, ás 10 horas, será dado o ponto para a
prova oral de arithmotica e algobra (couctuaol

25500 para os seguintes candidatos;
Luiz dos Santos Azava:1o.
Eduardo Pio da Luz.
Romeu do Oliveira Quadros,'
Banam Carreta Junior.
Luis Fediam) do Saldanha da Gamaa
Edgar," Monteiro 1Ioutinho.

Turma supplesnentar

Augusto do Amaral Peixcao amima)
Arthur Avaliar do Figueiredo.
JUNO Costa Usada da Rocha.
Manoel Joaquim da Fonseca Natio.
Thomaz Pinto da Fonseca Guimarlesa
Obscraacão- Todos os candidatos acima daat

clarados devem comparecer ás 40 horas eia
ponto.	 -

Estola Naval, 27 de março de 1918.-0-sub1
secretario, /a de Araujo e Situa.,
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23$8'.;0

415110

223?,20

233630

305090

365100

305800

185150
205080

20$79J

o51-.0

205130

305300

233703

323340

1859'30

275060

313010

123980

233830 -

245610

275289

215090
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Estado Maior da Armada
Estado Maior do Armada, 26 de março

de 1918.
O vice-almirante Estevão Adelino Martins,

chefe do Estado Maior da Armada.
Faça saber ao to tenente commissario

ligton de Lemos Vaiar, o a tolas que pude-
rem e quis:orem fazer chegar ao seu conhe-
cimento que, não tendo elle comparecido a
bordo desde o dia 19 do mu cadente, apuar
de procurado em sua resideuria. foi dada-

\ rido ausente em ordem do dia n. 69
de hoje dataria, deste Estada Maior, O 6
chamado por este edital, para que se apre-
sente, a bordo do contra torpedeiro Anu:-
zonas, dentro do prazo de 30 dias, a contar
desta data, sob pena de ter processado á
revelia no Conselho de Investigaç to pelo crime
do deserção. I para que o referido Hm conste,
fiz lavrar o presente edital para ser publi-
cado no Diari0 OffIcial

filo de Janeiro, oot ut supra.—Estetião Ade-
lino Martins, vice-almirante, chefe do Es-
tado dali* da Armada.

SOCIEDADES ANONYMAS
-COMPANHIA BRASILEIRA DE LA-

CTO:1810S

31ELATORRI DA DIRECTORIA DA COMPANHIA
.BRASILEIRA DE LACiltaNiOs, PARA SER
APRESENTADO Á Assemm ga GERAI, nos

1 SEUS AcCioNisTAR. A REALIZAR-SE A 30
) ht MARÇO DE 1918.

Srs. accionistas — Em obedieneia
disposições legaes e dos nossos estatu-
tos vimos relatar os prineipaes factos
secorridos no . perimi° social que tenni-
dou a 31 de dezembro proximo passado.

Esse periodo foi de contratempos para
a nossa empreza, tardo pelo facto de se
ler desenvolvido e subsistido durante
meies, uma procura accentuada por
verte de especuladores menos conhece-
dores do ramo de lactieinios, de mantei-
ga que julgavam poder ser os:portada
Iara a Europa, provocando assim gran-
de alta dos preços, que reflectiu no custo
tio leite e levou as pretenções doa for-
peeedore8 A exaggeros 0~ dos roais

DIÁRIO OFFICTAL

amplos limites do possivel, como lam-
bem por outras causas adente enume-
radas.	 Infelizmente, não Fe realizou
essa exportação, porque • a manteiga
nacional, em sua maior parte, não sa-
tisfaz ás exigencias do paladar europeu.
sendo, além disso, mais cara do que a
de outros paizes, o que é devido, ainda
que indirectamente, ao nesse pessimo
system de i tributação aduaneira.

Naturalmente estivemos sempre al-
fenins, para aproveitarmos es eventua-
lidades que se offereeessem. embora ti-
vessemos tido informações continuas da
Inglaterra e especialmente dos nossos
ronsocios senhores Depura Fretes, do
Isigny-Calvados (França), que desde
logo nos convenceram da impossibilida-
de da acceitação da manteiga brasilei-
ra pelos importadores europeus a pre-
ços compensadores, ainda mais por se-
rem ellas em geral de inferior qualida-
de. devido á ignorancia da quasi totali-
dade dos fabricantes, pela falta de ensi-
no technico profissional o ainda pelo
facto de não terem tido as autorida-
des meios rigorosos, no regulamento
anterior, para reprimirem effieazmen-
te a fraude, que tem continuado a cam-
pear impune. 'Felizmente, ha poucos
dias foi publicado novo regulamento,
que parece capaz de permillir que as
autoridades Milham definitivamente a
continuação da fraude, o que a nós e
aos demais fabricantes escrupluosos de-
verá trazer sensiveia vantagens. Aqui
convém esclarecer que não nos poderia
convir exportarmos para a Europa a
manteiga linissima de nossa proDria
prOdUeeãO, uma vez ou outra, privan-
do deita a nossa freguezia, que a ella
está habituada e lhe dá a merecida pre-
ferencia.

Nesse novo regulamento -lambem foi
fixado o peso das latas de manteiga.
annullando a eoncurrencia menos leal
daquelles que, para melhor illudirem a
bem fé dos consumidores, lhes offere-
cem á venda a manteiga em latas dm-
madas de libra a preço um pouco in-
terior ao das de meio kilo, porém, de
facto mais caro, considerada a sensivel
differença de peso.

ContinSou, accentuando-se
nu), o encarecimento dos niateriaes

Março do 4018 4353 
	 --- —

(principalmente- folha de Flandres:
madeiras para caixas, sal, ele.) _e dos
freies terrestres e munimos, que bas-
tante contribuiu para a alta do custo
da manteiga prometa para entrega an
consumo, o qual ficou consideravelmen-
te reduzido, não só no valle do Amazo-
nas, de ido á crise da borracha, como
lambem no Estado de S. Paulo, com a
crise do café, para nós de modo espe-
cialmente sensivel, porquanto são esses
os prineipaes dos poucos mercados do
paia que preferem sempre o melhor
produeto de nossa fahricaçao.

Conjugado tudo isso, que é publico
e notado, não é de se estranhar que não
possamos apresentar melhores resulta-
dos.

Na Rima do costume, sereis informa-
dos em todos os seus menores detalhes
pela exposição feita pelo procurador da
companhia,‘ senhor Imiz I'. O. Presser,
nosso dedicado auxiliar, ao qual mani-
festamos nossa gratidão pelo muito que
se tem esforçado em nosso interesse.

Agradecemos aos muito dignos meia- "
tiros do conselho fiscal o concurso pre-
stado.	 --

Tendo terminado nosso mandato, de-
veis eleger neva directoria, bem corno-
os membros do novo conselho fiscal e
seus supplenles.
&acameis A vossa disposição Para todo

is qualquer esclarecimento t e julgar-
des necessario.

Rio de Janeiro, 23' de março de 18.
i-- A directoria: Floreei° M de Olivei-
ra Castro. — Dr. Antonio 7'. de Sá
portes.

	

PARECER DO CONSELHO FISCAL: 	 ••
Tendo examinado meticulosamente ã

escripturação e respectivos documen-
tos da Companhia Brasileira de Leen-
cinios, relativos ao periodo findo a 31
de dezembro proximo 'passado. encon-
Iramos tudo em perfeita ordem, pelo'
que propomos que sejam ..appruVadaS

as ronhas. Na mesma arramo tomamos
conhecimento de um detalhado relato-
rio e considerações que serão Rareara.
Lados em nasembléa geral a realizar-se.

Rio de Janeiro, 23 de março do 1918.
•—• Manoel de Pontes Comova. —
'cisco Pinto da Fonseca 31arancs..

(•

CONTA:MU BRASILEIRA DE LACTIEDIDS: Ell 31 DE DEMIBAO DE 1917 — FIO DE slma30
PassivoAdiro

Mercadorias, Material ahnotari-
fado existentes na uzina cen-
tral e nas fabricas

Propriedades fabris, odiados 	 	 780:8975910
tlachin's tos e installações na mina

o nas fabricas, moveis, ritual-
lios e labomtorio 	

	
367:6908300

Marcas e privilegio 	
	

666:4178870

Carroças — Aniinaes, maNrial 6.
carroças 	

Caixa—Dinheiro existente 	
Acções da Companhia de Lacticinios do Rio Preto. 	 a
Acções a emittie—Debentures resgatados a converter

em acções 	
Obrigações a rcceber 	
Diversas contas 	
Titulas caucionados 	
Envio da directoria 	

6:030$000
A:4915690

30:004000

55:0005003
13:0075300

573$900
185:4005900
20:0905000

--
2.539:4515070

, •ri 1:9685780

909:813520D

Obrigações a pagar 	

	

Aceees da directoria caucionadas 	
Imposto a pagar sobro o P divi-

dendo a pagar em janeiro de
018 	

Primeiro dividendo a pagar em Ja-
neiro de 1918 	

Reserva especial para liquidação
de elduvidosas 	

Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Diversas contas 	

Capital mantido  -
Capital a emittir 	

Capital autorizado 	
Amort izações, propriedades e edi-

tei%	
Idem do machinisino e installações
Idem de moveis e utensilios 	
Idem do carroças 	

Contas eorrentos—Saldo credor..:
Fornecedores 	

153:3793110
150:601$710

1:1145520
5:333$090

ir--
39155735W
53:0135010

27:8395880
19:5425830

278:M651a0
11:4975150

• __

1.281:0005000
66:0J35020

(.380:0005000

310:8185110

418:1735190

71:3nos000
2):00e0130

(:9205)00

38:5205003

207:516,5t80

2.639:45.1SOM

PIo cre Janeira, 23 de março do 1018.— 11oraci9 AI. de Oliveira Ca3100.-d- 'taloa 3. de sit Fortes.— Leoa Morand, gii
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COMPA.NHIA FORNECEDORA DE MA-
TERIAES

DrÉATODIO QUE SUIS .1 PDESENTADO NA AS-
0FAIBL1A GERO. OIOUNMILA A REALIzAR-
SE EM 30 DE MAIO» DE 1918.

Srs. accionistas — Em obeilienoia ás
disposicões legaes	 ao que preceituam
os nossos estatutos, imos apresentar-
s.os o relatorio e contas de nossa gestão
durante o anuo do 1917.

Infelizmente perduram as innumeras
difficuldades com que vimos lutando
desde o inicio desta companhia, origina-
rias da conflagração ouropéa, cujos
maleficos effellos tão directamente se
Nem feito sentir entre nus, mórmente
no nosso ramo de cemthereio. Consegui-
mos, entretanto, apresentar um resulta-
•if) ene 'julgamos salisfactorio, como
verificareis polo balanço 9,/ mais do-
cumentos que M .a NOA são presentes..
Coulinuando ausente o membro do volt-
selho fiscal, Sr. Antonio José Martins
da Moita, foi convidado para substi-
tuil-o o Sr. Raul Carlos da Silva Telles,
o qual juntamente com os demais mem-
bros do mesmo conselho foram sempre
solieitos em nos prestarem a sua coadju-
vado, o que muito agradecemos. Ter-
minando agora seu mandato o actual
conselho fiscal, tereis que eleger o que
deve servir no corrente exercido, bem
assim os respectivos supplentes. Si pelo
itxposto e documentos apresentados não
1005 puderdes bem orientar do actual
estado de nossa companhia, aqui esta-
lei/8 ao vosso inteiro dispor para minis-
Irar-vos a$ informações que loteardes
nocessa rias.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1918.
— fios ICW:i0 BOSIOS — Catão
marques da Costa., — Antonio Sean°
Narciso Costa.?

-4

1'.U1ECER Do CONSELHO etsdAt;
Srs. accionistas — O conselho fiscal

da Companhia Fornecedora de Mate-
does. reunido em sua séde ú rua Frei
Caneca as., 35 a 39, tendo procedido a
meticuloso exame nos livros de escri-
palração e á conferencia do balanço e
mais documentos apresentados consta-
tou a sua perfeita exactidão, regulari-
dade e ordem, pelo que opina pela ap-
provação das contas apresentadas pela
directoria durante o exercido transado
e pela inserção na acta desta assembléa
de uni voto de louvor á directoria pelo
modo por que se houve na defesa dos
interesses da companhia.

Rio de Janeiro, 26 de março 'de 1918.
— Frederico Pinto Costa. — Raul Cor-
1Q3 do Silva Telles. Adolpho Mar.,
.jues da Cosia.,

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORTE-
FLUMINENSE

Isetç DA ASSEMBUA GERAI, ORDINÁRIA. EAG
SETE DE m.utco DE MIL ItiOECENTOS

, DEZOITO

Aos sete dias do rnez de ma rço de mil
novecentos e dezoito, na sede da Compa-
nhia Força e Luz Norto-Fluminense, á
Avenida Rio Branco nuonwo cincoenta o
nove, sobrado, nesta cidade do Rio de
!boieiro, á unta hora da tarde, reunidos
dezesete accionistas representando mit
oitoconlas e cinco acções, o director Sr.
inflem Derenne, assumindo a presideucia,
disse %Se em virtude da convocação pu-
blicada no Jornal do Coam. ... .. tio de vinte
(sul rijai° e seis de fevereiro proxitno
passado, e ires e sete do corrente tnez, a

presente assemblea ti nua per fim tomar
conhecimento do relatorio, contas e pa-
recer do conselho fiscal, retal rios do
álliDO findo e por isso com bloca
accionistas a indicarem OU0.111 dentre si
deveria presidir os trabalhos. Sendo ac-
rioulado o Sr. Francisco Condido Pe-
reira, que acceitando a presidenda e0/1-

idOU para serrelarios primeiro e se-
gundo, os Srs. Henrique de Passos Cor-
vila e Antonio Augusto Cardoso Porto o
declarou aberta a sessão. Pelo accionista
Antonio Augusto Cardso Porto foi pro-
posto que fosse dispensada a leitora do
relatorio por já ter sido publicado no
Diorio 01 fida de seis do corrente, o que
foi aprovado. Em seguida foi lido o pa-
vores do conselho fiscal, mie é do tem se-
guinte: Senhores accionistas. O conse-
lho fiscal da Companhia Força e Luz
Norte-Fluminense, em obsen anda ás
disposições leeaes, proced,m ao exame da
escripturação e mais doctuos elos da
companhia e achou tudo na devida or-
dem. Assim, pois, é de parecer e propõe
que si;jain appruvados lodos os actos e
contas da directoria relativos ao anuo de
mil novecentos e dezesete.—Assignado:
Conta' lo belida Maio de Niemoyer,
Franciseo Condido Pereira e !Manoel de
Medeiros Raposo. Rio de Janeiro. em
vinte de fevereiro de mil novecentos e
dezoito. O presidente pot em discussão
as contas e parecer do conselho fiscal.
Não havendo quem sobre elles pedisse a
palavra, foram eitos submettidas a vota-
ção, sendo approvadas, abstendo-se de
votar os directores. Em seguida proce-
deu-se á eleição dos metnbros do pouse-
lho fiscal e seus supolentos e recolhidas
as cedidas foi apurado o seguinte resul-
tado: Para membros do conselho fiscal:
Comado Borlido Moia de Niemeyer, tre-
sentos sessenta e um votos; Francisco
Condido Pereira, fresentos cincoents o
um votos; Julio Ferreira tre-
soldos e, vinte e mu votos, e Domin-
gos Gonçalves Netto, dez votos. Para
impotentes: Domingos Gonçalves Net-
to, tresentos e vinte e MO Votos; Jo-
sé Giudice, tresentos e cincoenta o
um votos, e Manoel de Medeiros Ra-
paz°. Iresentos e sessenta e ton votos.
O presidente declarou empossados os
membros do conselho fiscal nos respecti-
vos cargos para que foram eleitos. Pelo
presidente foi pi oposto um voto de lou-
vor á directoria, o que foi unanimemente
artrite. Nada mais havendo a tratar o
Sr.. presidente declarou encerrada a ses-
são, o para constar mandou que se la-
vrasse a presente acta, que • por todos
assignada.—Francisro Condido Pereira,
presidente.i—lienrique de Possas Cor-
rêa, 1" secretario.—Antonio Augusto
Cardoso Porto, 2° secrelario.—Por pro-
curação, Julio Ferreirla Matula, por
procuração, Domingos Conçalvos Neli°,
Francisco Condido Pereira.—Por pro-
curação, Jayme Augusto Pereira Porto,
por procuração, conde de Agrolongo, An-
tonio Augusto Cardoso Porlo.—Jothe.
Derenne.— Por procuração, Sociedade
Commereial e Industrial Suisse. no Bra-
sil, 1.6. Doesch —Samuel Silva. —Af-
(ouso Viseu. — Manso Viveu, por selts
filhos menores.--losé Giudice.

• COMPANHIA PETROPOLITANA

irt:TA. N. GO DA :ASSEMBLE.i GERAI, CODINA-
MA DA COMPANHIA DETROPOLITANS,
REALIZADA EM 20 ou MARÇO DE 1918

A' unia hora ila tarde do dia 20 de
niarço de 1918, retinidos na Ode da
Companhia Potropolitalia, á rima da Qui-
tanda n. 177, arcionistas representan-
do por si e por procurações ,13,21,18

acereis com 716 votos, o Sr. Joaquim do
1:arros Costa Pereira, director-presi-
dente, declara haver numero legal para
tua' meio a assembléa geral onlina-
ria e convida aos Srs. accionistas para
indicar quem deva presidil-a. Por pro-
posta do arcionist a Sr. José Ferreira
Pinto da Costa foi indirado O nome do
Sr. barão de Oliveira Castro, que una-
nimemente &evito pela assembléa
ral °roupa o logar de presidente.

O Esmo. Sr. barão de Oliveira Castro
astaitece á assembléa a honra que lho
j conferida e convida para SeeVelariO3

aceionistas Srs. Charles flue e Ale-
xandre Herculano Rodrigues, os quaes
ominam os respectivos logares.

O Sr. presidente declara que a or-
dem do dia, conforme os a nnuncioS doconvocação, consta do julgamento das
contas do exiareirio findo de 1917, da
eleição da directoria e conselho fiscal
que terminaram os seus mandatos.

Começando os trabalhos manda ler á
acta da ultima assendilea geral ordina-
ria a qual por proposta do accionista
Sr. Franrisco limado Botelho foi dis-
pensada por já ter sido publicada, e'
posta em discussão a sua redacção fui
unaninuonente aporovada.

Em seguida o Sr. presidente manda
ler o relatorio da directoria cuja lei

-tura por proposta do Sr. Francisco
'fluido Botelho, acedia pela assembléa,
foi dispensada por já ter sido o mesmo
publicado pela imprensa e distribuido
impresso pelos accionislas.

O Sr. presidente convida o membrii
de conselho fiscal Sr. coronel Paulo V.
de Souza a ler o parecer do mesmo
cujos conclusões são: sOue sejam ap-
provadas as contas e actOS da directo-
ria relatisos ao anuo fiudó em 81 de des.,.
zembro de 1017. Que seja consignada
cm acta desta asseuMbla um voto do
louvor á directoria pelos relvantes ser-
viços que tem prestado á nossa compa-
nhia.,

Posto em discussão o relatado e pa-
recer do conselho fiscal e não havendo
quem pedisse a palavra o Sr. presi-
dente submeti° á votação, sendo tu-
do approvado unanimemente, tendo-se
abstido de votar a directoria e membros
do conselho fiscal.

Terminando g primeira parte dos irá-
1. alhos o Sr. presidente suspende a ses-
são por cinco minutos, para que os Srs,
accionistas se munam das respectivas
cedulas para eleição da directoria, con-
selho fiscal e supplentes.

Reaberta a sessão procedeu-se á cha-
mada, sendo recolhidas vinte e duas ce-
didas que apuradas deram o seguinte
icsulladu: Para directores: Joaquim do
Barros Costa Pereira e Luiz Gonzaga
Vieira Junior, 606 votos cada um. Pará
o conselho fiscal: Srs, barão de Oli-
veira Castro, Alfredo Loureiro Ferreira
Chaves e Paulo V. de Souza, 606 votos
cada um. Para su pp lonte.s: Bernardo
Alves Pinheiro, 600 votos, José Antonio
de Souza, 576 votos e Charles Buo 571
votos. Havendo outros accionistas me-
nos votados.

O Sr. presidente proclama reeleitoa
para directores, conselho fiscal e suo-
Mentes os Srs. accionistas acima relu
ridos.

O Sr. presidente diz que achando-sei
sobre a inesa duas propostas, sendo urna
1e consulta da directoria e outra apre-
sentada por deus acionistas, vae man-
dar proceder á leitura delias para dee
conhecimento do seu conteúdo á as-
sembléa.

<consulta — Tendo recebido tko Sr.,
Dr. Justino	 'mula Propost a MI
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arrendamento das terras desta compa-
nhia. que fazem rumos com a casa de
propriedade dos herdeiros do nosso an-
tigo pharnesautiee Albino dlAnimal.
cujo terreno é foreiro a esta companhia
e Mio podendo assumir a re sponsabili-dade deste negocie seio ouvir a assoei-
!' l& geral. conformo lambem é opinião
do conselho fiscal, aproveitamos con-
sultar aos Srs. aeciontistas si devemos
entrar em begoeiações com o dito pro-
ponente para o arrendamtuto do rafe-
Mi to terreno.

Rio de Janeiro. 20 de Março do 1918.
100qUilll de Barros Coau Pereira,

Luiz Gonzaua Vieira Junior.
Pasta em Oiseussão pediu a palavra o

Sr. José da Silva Maltas, que declara
á assembléa que estando os terrenos da
nossa companhia gravados pela escri-
Mura de Itypollieca do emprestimo por
dcbentares, não achava razoavel que sefizessem transacciies com elles, embora
mesmo de mtendamento com prazo ou
sem elle. Seguindo. cem a palavra o
accionista Ss . Francisco lgnacio Bote-
lha diz que liso parecia que a directoria
poderia por si mesma resolver o IlSannl-pio, não precisando recorrer .1 assem-
méa, O Sr. presidente consulta a as-
sembbla sobre o alvitre apresentado e
cila manifesta -se solidaria com a opi-
nião do Sr.- \lobas, de não se fazertransacção al guma com os terrenos da
companhia. Ein seguida manda ler a
proposta antes referida:

sProposta — Sr. presidente da as-
semblés — A Rendendo aos bons sorvih
os que vem prestando á Companhia
Petropolitana o seu di gno presidente Sr.
Joaquim de barros Cesta Pereira, aí-
tendendo ainda. aos esforços desenvolvi-
dos pelo imbuiu senhor não só na fa-
brica em Pttropolis, bem como junta
aos freguezes, de que a companhia tem
.tirado resultados bem compensadores,
propomos que, ao Sr. Joaquim de Bar-

/ ens Cosia Pereira. além do seu ordena-
do q n le lho compete como director, seja.
dada desde o dia primeiro do janeiro do
corrente Wh) uma gratificado pró-labore mensal de i :000$000 (um conto
do reis) eniquanto o referido senhor
desempenhar as funeeões ette presemlf
Leniente teju. Rio dp Janeiro, 20 de
março de 1918. —:- Aleicuyite Herculano
flodrioues. -. José Antonio de SOIGS.

Posta -eni discussão o :Miguem pe-
dindo a palavra foi a mesma submetlida
á votação acudo approvada unanime,.

O Sr. Costa Pereira pede a palavra e
enmeça agradecendo á asscrribléa
seu nome e no de seu companheiro a
honra que Ines acata do conferir reele-
gendo-os bus cargos de directores da
nossa companhia e particularmente
agradece penhorado aos Srs. ReelORIS-

_--nas Srs. Alexandre Herculano Rodrigues
m José Antonio de Souza e bem assim
aos accionistas presentes pela gendro-
sidado que acabaram de manife,star-lhe
concedendo a gratificação pr-ó-lubore
'Me não pediu, nem tinha conheeimen-
J.o da proposta que e motivou.

O Sr. presidenteMiz que ap laudo con-
cluidos os trabalhos °Merece a palavra

algum dos Srs. acciohistas que qui-
zesse fazer uso delta. Pedindo-a o Sr.
coronel Nino V. de Souza pronão um
lvOto do louvor á mesa, o qual foi una-
Minei:tinge approvado pela assembléa.
' O tkr, presidente encerra os trabalhos

duas horas da tardo, lavrando-se a
pre4to acta.	 Barão da Oliveira.
Castro: presidente. — Charles E1us4
Meandro Herculano liqdrlow,

COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA

BELATORIO .1 SER APRESENTADO .1 aSSEM-
131.tA GERAL OnaINARIA DOS SRS. ACCIO-
NISTAS, EM 20 . 02 MARÇO DE 1018

Srs:-accionistas — chegada a occa-
sião do prestar-vos contas da nossa ges-
tão dormite o anuo de 1917 1 como admi-
nistradores desta companhia, cargos que
nos confiastes como prova de uma em-.
fiança que muito tios ha penhorado.

E, satisfazendo essa agradavel obri-
gação que os estatutos -sociacs nos apon-
tam, vamos passar a relatar-vos todos
os actos que pratirámos naquellc porta-
do de tempo como, todas as oceurren-
cias verificadas e que tenham algo do
importancia, procurando fazei-o dó mo-
do mais claro e minucioso possivel.

havendo, entretanto, qualquer falha
neste relatorio, dIa independerá tia nos-
sa melhor vontade e será com especial
agrado que a removeremos, dando-vos
verbalmente todos os esclarecimentos
que desejardes.

Questão judicial
Ainda pende de julgamento o recurso

extraordinario interposto pela Compa-
nhia Edificadora para o l'regio Supre-
mo Tribunal Federal, na contenda que
mantivemos com aquella companhia.

Ern se tratando ott contenda a que a
companhia foi arrastada, muito nos ó
agradavel encontrar a opportunidade do
mais uma vez testemunhar o nosso fran-
co reconhecimento ao Exmo. Sr. Dr.•
João Itlaximiano , do Figueiredo, pelo
modo dedicado com que çontiaúa no
posto de Seu advogado, salvaguardando
os direitos della com a sua reconhecida
competencia e o seu comprovado saber..

Linhos •	 . •
Conforme Os nossos desejos, demos

inicio ás obras do alargamento do leito
das linhas na conluia da estação da Ca-
doca, ainda em 1917, e ,logo depois de
havermos entrado em aceôrdo com a
Ordem Terceira de..S. Francisco da Pe-
nitencia para a cessão da nesta do ter-
reno do sua propsiedade que precisava-
mos para tal emprebendimento. Sobre,
o terreno que conseguimos obt er esta-
vam construidas a grande muralha de
sustentação do convento de Santo An-
tonio &impropriedade dessa Ordem e
parte do edifício poi (encante á mesma,
onde está installado o estabelecimento
de duchas. Essas obras foram feitas com
a possivel economia, apezar da brwea
elevação que vêem- tendo .cis preços do
material em geral e de termos tido de-
molições e reconstrueções.a fazer.

Agora, para completarmos os traba-
lhos, precisamos de outra nesga de ter-
reno do lado opposto, e que pertence ao
edifício da Imprensa Nacional. Agindo
no sentido do obtel-a, requeremos ao
Ex.mo. Si'. ministro da Fazenda e já ti-
yenms despacho (avivava'.

Emquanto não estiver completo o
alargamento na entrada da Carioca, ire-
Mos fazendo o serviço do bonde por li-
nhas duplicadas já, embora ;Ima dentro
da outra, só como nos perinitte, por
ama, a escassez de terreno.	 •

ReSolvido, como sim acha osso segundo .
caso, vamos tratar de completar o alar-
gamento das linhas naquelb" ponto, me-
dida utilíssima para a companhia e para
o publico, que deirtara de estar sujeito
a Qspeçar a sahida dé ~tarro para que
outro do entrada na estação inicial ha
companhia e ror °lige é ato gugsi Lodo

o serviço de transrorle de passageire0
para Santa Thereza.-

Reformando a disposição da "entft4
das linhas na estacão da Carioca, UvQr
InOL muito eia mente dar franed etIr
ás aguas 'do morro de- Santo Antal, .
que, era épocas de enchurradas, tont-
diam as cgares,/, como a pruria estação
e as suas lojas, que se acham alugadas.:

Assim, foi que fizemos assentar urpa
linha de tubos de grande diametro ao
longo das linhas do carris, com esc00%
mento para a galeria de aguas pluviaci
que passa no largo da Carioca, daMC/
entrada das aguas nessa galeria, por na
rias sargetas que mandamos fazer aci
longo das linhas e outras atraVes.jandq.
estas em 'arios pontos

Para complemento desse serviço t'siich
in6s de levantar um parapeito sobre ci
muro da ladeira de Santo Antonio, para -
evitar que as aguas que descem do

'morro galguem por cima do mesmo e
, venham se precipitar nas nossas
proeurando sabida pela estação da Ca-.

Em uma extensão de oitenta melros,
approximadament e. partir da Carioca,
foi o leito das linhas macadamizado •
nesse mesmo trerlin foram collocados, as,
alio. braços de ferro com tampadas e
reflecloreq que a noite illuminarh
ribas e chaves alli installadas em júris
de' X. ligando a linha de subida a de.
descida.

Para a boa collocacão 423 reboquo
nas piai/dó/Inas, fizemos constryir uns
desvio bem peoximo da estação da Ca-
nuca, ponto em , que qualquer manobisi
ndlto feita é observada pelo agente desse
estacão.	 •

Na remonlagein das linhas na esta
.41a Carioca foram mudados quasi todos;
os dormentes e collocados trilhos, COZI-.
tia-trilhos e chases novas.

As ligações de trilhos feitas com fio
de cobre 60 em varlos ponteia das linhas
subiram a 285, ddrante o anno, passado.,

Pouco depois da Lagoinha, foram ap-
plicados 300 dormentes em subStjtilicão
a outros já estragados e alguns trilhos
novos.,	 --

Material rodante —	 —
Nas Officinas da companhia, iftn1 õ

anuo proximo passado, foram reparados
diseesos carros reboqueis e completar
mente reformados alguns dos carros,
andores.

Tambem soffrerani 'reforma nas suas
pinturas quasi todos os ceras Mutat:és:o

.	 Offictoos
Nas offieinas da companhia foram in-

troduzidos algtins melhoramentqs do que
plias ainda se resentiam. Na seceão
fogo 'fizemos montar uma mov 'forja
com ventiladores movido a motor elar
etriéo com força de dous .,eavallos e tuna
estufa para seccagem dos motores e para
outros minares, com eajor fornecido
pela electricidade.

A illuminacão das °Moinas lawberri
foi modificada. Fizemos substituir ai
tampadas esparsas por pendentes dó
cinco tampadas coda um com verteria,.
res, distribuidas de acordo com as nq-
cessidades dos serviços.

O torno de tornear aros Oe rodas pus; ,
sou por uma modi ficação, Podendo a gora IN
tornear os áros . sep ser preciso destilou-
tal-os dos rodeiros.

Durante o anuo P roxi,1110 Pasgs4. 0 19-
xarn Iiiri)eackos 38 tiros para oitos AtmtI
torce, mlaleo rodas inontadatt Ora wi
mesmos carros e sete (Ockaa para.
earrea rehomiss.•



aos mais completos agradecimentos pe-
las provas de confiança e da inteiro
apoio com que nos tendes honrado.

Aos empregados da companhia, que
tanto nos teem auxiliado no bom des-
empenho do nosso mandato, trabalhando
com dedicação e zelo: lambem apresen-
tamos os nOSSOS agradecimentos.

Rio, 28 de fevereiro de MS. — ca-
simira J. P. de Menezes, Presidente. a-,
José Barros dos Santos, secretario, —

PARECER DO CONSELHO man
Srs. accionistas-0 conselho riscar n6

uso de suas altribuieões,tendo exauri-ira-
do o relataria, balanço e contas apresen-
tadas pela digna directoria da Companhia
Ferro Carril Carioca, e achando-os de
accardo com a e,seripturação e documen-
tos respectivos, pisara° que sejam ap-
provadas as mesmas contas e os actos da
directoria, referentes ao anuo social rin-
do em 31 de dezembro de 1917.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1918.-
p.- Antonio Fenelon Gonçalves Torres .1

• mo do nego Barros.. Iodo E, CA

eXtaveça amar; PROCEDIDO EM pi DE
DEZEMBRO DE 1917.

Activo 4,

'AcciobisiaWl	 '‘1
Pela redacção da vaag

lar de 231 acçaes
ainda não apresen-
tadas á conversão—,

Caução da direa
ataria:

• Importancia	 Veste

4.102:6853840

Passivo
Capital:

Pelo rePresentado em
25.000 acções inte-
gradas no valor de
1001 cada urna....

Aeções em cau,
cão:

Pelas de diversos di-
rectores. ,

Acções por con-
Verter:

Pela importancia de
231 acções	 desta
companhia, que es-
tão por converter...-

Creditas em liti,
gio:

Importando, desta
aonta. .

t Deposito em ga-
rantia:

Saldo desta conta....a
Fianças:

Importuneias das
prestadas pelo pes-
soal. 	

Curros Suspensos: .
Saldo desta conta 	

Lucros e perdas:.
Saldo desta conta 	 •

2.500.:000a000.,

• 30:000$000

23:1003000

'13:000$09Q

!. 1 :655$100.

- 5 :0003000s

356:5153860,

1.173:41•13880.

4.102 :6833810

Rio de Janei ro, 31 'de dezembro de
3917. — Casimira 1. P. de Menezes,
presidente. 2- Jos' Bairros dos Santos,
secretario,. Albano de Herdo, cons.
!adora.

'

COMPANHIA LOCA.TIVA E CONSTRUa
CTORA

RELATORIO PARA SER APRESENTADO KO-g
SRS. ACCIONISTAS, NA ASSEURLEA GERAI»
(MOINARIA, A REALIZAR-SE NO DIA 30 DE

t amaço DE 1918.	 •

Srs. accionistas. — Cumprindo e life-4
terminação do art. 7 4 dos nossos estaa
LIOS g dg accórdo com a joi das sorte..

conta.	 w Er."1:**

Moveis
lios:

:Valor dos pxistentes.,
Eiffieios e esta-

•Saldo desta conta ..aa•
Ladeira de Santd

Antonio:
(Valor depositado nd

Banco do Brasil em
caução de «Opere
demoliendorg, efrt
acção de embargos,
proposta pela Or-
dem Terceida de

• S. Francisco	 da
r, penitencia

PriVil%iOS.
• Feitos e ton.

cessões:	 •
pelos que possui/nota

.Constrlicções	 da

Saldo desta tanta..az
Material fixo:

alatoe do que possui-
mos.	 .
, e Material rodei.»

te:	 •
Valor do que Possui.:

M09.	 012 	

- Terrenos:	 '1
(Valor doa (MC Dosai:.

mos.
Obras de arte:

Importancia	 desta
Cardal: z	 zattsessj

23:1003000

30:0003000

'15:756$0K1

20 :833$111I

12 :0.73$ 110
!

11,000:000$000

P60:0003000

1362 ;780$515

•
1'1103:3828325

S2121$100

S901017142¢

Deposito• na In-
tendencia

Pela que temos nesta
repartição em ga-
rantia do nosso con-
tracto.	 . 	

Muralha ' da Laa
goiaba:

:Valor desta conta...a
Companhia Edi-

ficadora: -
Seu debito . .

Administração
26 de junho a
10 de novem-
bro e do 4 de
fevereiro a 26
de junho ido
1908:

Saldo desta conta...,
Custeio:

.Valor das mercadorias
inventariadas.. .

	

Devedores	 dia
versos:

Saldo de varias contas
Caixa:

Dinheiro em
nos Bancos.

,S :0003000

10:5603000

02:1683170

313:2393310

13a:8683380

106:1703000 •

çurr e e
179:3938770
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Morei) de 1218

Foram devidamente reparados quasi
todos os induzidos de motor G. E. 800,
que estão em serviço, sendo que vario%
Relles foram novamente enrolados,

Edifielos e estações
13 edifício da 'companhia a rua do

taiachuelo n. 201, contrata desnecuPade
-- As lojas da estação da Carioca perma-

necem alugadas por contractos, bem!
Como o edificio'no Silvestre.

Fizemos alterar a inglallação Medrica
da estação do Carvallo, fazendo-a em
duas séries, com melhor distribuição 40
la4a •

ATM
• Eci tiailueto dos Arcos foram sularti-
Pildas varias vigas de madeira de lei,
das que servem de apoio ás cabeças dos
dormentes de ferro alli empregadas e
verificado o seu estado geral que ton.
atraia a ser de inteira segurança.,

aamtaRéde cerca
• Duranta b anno passado prosegaimdt;
na reforma da rede aerea da rompantilai
substituindo sempre o fio O, da sua Pri-
mitiva instalação, pelo de n. 00 airosa(
phorado.

Temos lambem feito substituir sus-,
Pensões e isoladores em varies pontos dá
rède e collocar diversos Postos de ferro
novos em substituição aos que não off&
Keriam a segurança que desejavamos,
. i	 Material em deposito

•A-6 terminar o armo proximo passada;
demos o necessario balanço no almoxa,
tifado da companhia e por elle vertia:
ramos que o material depositado tinha
p valor de Els. 137:868$000.

Continuámos na praxe que adoplamoa
do só comprarmos a dinheiro á vista;
quer os materiaes que importamos quea
os que adquirimos na nossa praça.

...

	

	 A receita da companhia attingiu a
. C77.iad: e.12c648m4c7lOuserwa, fsiucoaucornetmaoviddea acquusetebtio

tnecessarios, por possuir um grande leen
no de linha singella á sua entrada.

wilicação das linhas que alli já temos em

trica não comportava o serviço de nas -,
'pondes extraordinarios. aue se tornariam

r aia fauno que o plano inclinada néd-
?anilava de uma reforma geral que não
(partíamos, no entanto, levar a efeito
porque a estação inicial do largo da Ca

adgeires para Paula Maltas, com os

kle sua justiça„	 ., _aa,„, as	 4

,- 'anda confinara sem solução do Cona:
Selha Municia:ai essa nossa justa preteria
gão que no ao encontro dos intere4sea
'do publico, continuando nós a nutria
CaPeranças de vermos s . reconhecimento

Caução financeira da companhia.; _

:vezes, o sextuplo do que custava antes
tla guerra européa.

inações mais detalhadas a respeito da

anataria! ateara°, custando, as mais das

foi muito augmentada devido a elevação
do preço que tem tido principalmente o

Com as obras do alargamento e (lua•

Pelos balanços e annesos Lereis infora

li Promoção do contrario 'PM

" .

,ta diffieuldade e então tratamos da te-
erma do Plano inclinado, fazendo todo

jo serviço de Paula Mattos pela estacrisi
'antera!, com bondes extraordinario.s que,
Partem de 29 em 20 minutos.

f Terminando aqui tudo que nos men-ta referir-tos, apresentamos-yos os noa%

••Plano inclinado



Passird
Cajaital..	 z. a
Drbentures.	 aa•
Letras a pagar ..
Credor hypothccario.
Credores gemes..	 .
Credores em contas cors

rentes. .. .. • • •
Diversas contas.....
Deposito da directoria.
Caixa de soccorros.. .•
Lucros suspensos. • .
Fundo do re	

.
serva.	 .

Dividendos o distribuir. e
Dividendos supplemen-

tares.	 .. .
Gral ificações a t1 ist riba ir

100:000000
95:000000
50:000$009
50 :508580
.42:712a353

'47 :7008070
:270$911

3 :0006000
7 :3558662

23:7186626
,9:469$64

45:G156000

87 :475$152
9:791$122

586:1886122

PARECER Do Comine visai;

O conselho fiscal da Companhia /lIa(CÁI
tines de ConstruCção, tendo examinad•X
cuidadosamente, não só o balanço dar
anuo social em 31 de dezembro de 1917,1
bem como os livros o documentos re-
lativos, opina que sejam approvadost
pela assernbléa geral os actos praticado s§ -
pela directoria o as contas referentes ao;
anuo do 1917.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1016.;
4-- Eugenio Dodsworth. — Diogo Met) .
da Costa. r- Salvador Felicio dos &Mofá,

•

' iiXf.:VSCd MI 31 na DEZEMI3R0 DO MIO -
Activo

Fabrica em Jeronymo
de Mesquita . 	

Fabrica em Jeronymo
de Mesquita, conta
de augmentoS 	

Olaria da Cachoeira
Olaria Nova . 	
Casa para operados 	 ;
acirrem) á rua João

;Vicente

A60 :00O$00

163 •361$009
CO: 111$5301 .
11: i 4880001
26:108$00Q1

1:106$9801.

Offin Tt-fetrti 29

idades anonymas, temos a honra- mais
unia vez, de submetter á vossa aprecia-
cão o relatorio do movimento -desta
Companhia, relativo ao arme de 1917,

A directoria que em relatorios prece-
'dentes constatou, pela anormalidade- dos
negoéios em geral, antever difficulda-
des para o ramo de industria que a nossa
Companhia explora, tem justas razõeS •
de dizer-vos que não se enganou.

Effectivamenle, a industrie de cons-
trucções civis passa actualmente por
uma pilas° precavia, rujas causas suo
'Varias o bem conhecidas de todos que
mala toem interesses.

Entretanto, graças ao numero já cres-
cido dos seus clientes, que no seu bom
nomo confiam e ao esforço não esmere-
eidos dos que nella trabalham, a nossa
Companhia tem marchado em escala re-
lativamente Ascendente.

Esperamos que em melhores tempos
blla se desenvolverá á altura dos desejos
do lodos nós, o o fará, pois estamos cer-
tos de que será mantida rigorosamente a
orientação do vós já conhecida.

O andamento dos negocies permilliu
buo a directoria fizesse creditar um di-
videndo, correspondente a 10 % do seu
capital, para ser distribuído em deus se-
mestres, isto é, em julho de 1918 o em
janeiro de 1919.

Creditáti mais a quantia de 15:5208902
como dividendo Stipplementar, quantia
essa que, reunida á dos annos anteriores,
perfaz o tola! de 87:1758452 que será
opportunamente distribuido.

O fundo de reserva foi elevado á som-
ma de 0:169$641 o a conta de lucros
suspensos continúa como no arma trans-
ado na imporlancia de 23:718662G.

- Durante o anno foram lavrados dona.
termos de transferencia do 25 acertes.

Os juros do nosso emprestimo por
ilebentures Coram pagos nas épocas com-
petatitea e foram sorteados o resgatados

debentures na importancia do
5:0006,- de Recordo com as condições do
dito eMprestimo.

A secção de locação ainda não foi
'iniciada. A directoria attliou que não era
ainda °ocasião opportuna para organi-
iar esse serviço. 	 s

A sua filial estabelecida em Nitheroy
b que conlinfia sob a gerencia do distin-
de profissional Dr. Hernani da Moita
Mendes, lambem evolue eni escala aprt.:-
eiavel . e ha fundadas esperanças que em
breve tempo elle representará uma for-
ça consideravel em nossa organização.

A directoria julga dever significar
'neste relatado o prestimoso e profici-
ente auxilio prestado á nossa etnpreza
por todos os seus auxiliares, para os
quaes reservou unia gratificação que
importunamente lhes será creditada.

Eis, pois, Srs. accionistas, o que nos
cumpre relatar sobre a nossa gestão
durante o armo de 1917.

No eseriplorio desta Companhia, core:
forme foi previamente annuneiado. era-
centram-se todos os livros da sua escri-
pturaçao e respectivos documentos, para
serem examinados pelos Srs. socialis-
tas, a quem esta directoria está prompla
a prestar quaesquer informações, que
julguem necessarias para o seu acertado
julgamento.

R io 0 Janeiro, 28 de Marco de 1918.
a— Gil Vicente de Souza, director-presi-
Vente. — .4 agasto de Paiva .Vonizi, clive-
rtor-secretarm. Claudino :Voraz, dire-
ctor- ti/escure/1'o.
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BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE
DEZEMBRO DC 1917.

/IMPO

Bens do raiz	 '.-6) 00:0006000
Bemfeitorias.	 .4	 1 :562$30Q
alachinas, moveis o Men-

sinos.	 6 :817000 •
Fazendas genes. 	 .44:3955825
Letras a receber.....	 60:0006000
Devedores em contas

correntes.	 „. s.:	 104:6426010
Devedores geraes 	 Ne J38:9276522
Diversas contas..:	 :ca	 50:442030
Cauções. ..	 .• .•	 4:4006000
reações da direetoria..;	 3:00(1.5001)
Fundos publicos.. 	 •rn	 9:5913000
Sublocação.	 3 :713003
Casa filial.	 .	 31:0256000
Banco Mercantil do Rio

	

de Janeiro, eni de. .1.1	 23:0763100
Caixa. • kAlf	 LPJL :uma aue

s8i;:188$122

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
1917. — Gil Vicente de Souza, director-
presidente. — Avousto de Paiva Mo-
nis, director-secretario. --2 Ctlaudino

direcior-thesoureiro.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTÁ CORRENTE
DE LUCROS E PERDAS,

Debito
Despezas geraes	 25:8516955
Mão de obras . 	  138:2818520
Devedores geraes . . ....s 3:6e t$000
Honorarios da directoria. 	 e 10:8008000
Donativos . 	 	 1 :3826870
Bens do raiz • .; 	 	 1:5706560
Betnfeitorias . 	 	 3906570
Machinas, moveis o utensis

lios • 	 	 1866000
Juros e descontos . 	 	 1:1218801
Gratificações a distribuir";	 9:7918122
Fundo do reserva 	 	 • '
Dividendos a distribuir .... 10:0006000
Percentagem da directoria 5:1736634
Dividendos supplementare,s 15:5206902

n•n•nnnn••n,
225:359E185

-	 -	 .	 •
Credito.

Fazendas geraes . 	  205.7709185
Alugueis . 	 	 7:1638000
Casa filial a 	 , 12:4256000

• 225':359$485
	 -

Rio de Janeira, 31 'de dezembro do
1017. -- Gil Virente do Souza, director-
presidente. -- Augusto de Potra Aloniz,
director-secretario. 	 gaudino
direetor-thesoureiros

Sfor-ço tfe 1.01iss	 4351
• PARECER DO CONEELII0 rlsear,

Srs. accionistas — Temos a honra dei
trazer ao Nosso julgamento o nosso pa-r
recer sobre as contas apresentadas pelas'
directoria da Companhia Locativa e Ciai
structora, o relativas á sua gestão
anno proximo findo de 1917.	 •

Examinamos cuidadosamente todos cil
livres da escripturação da companhia
hem assim todos 03 documentos compro-ti
batorios das despezas feitas, verificandl
estarem certas as contas apresentadas.

•Assim sendo, somos de parecer que as.
referidas contas sejam approvadas.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 19180
•-• Antonio Teixeira Alves. — lottol;
Eduardo Durgum, Agostinho Fernan.;§
das /todinho.

!,n,1

COMPANHIA MATERRES DE COM- 2
STRUCÇÃO

RELATORIO Dl DIRECTORIA PARÁ SER APRE-4
. SENTADO .4 ASSEMBLEA GERAL DOS 5R94

ACCIONISTA% EM 30 DE MAR; DE WH;

Srs. acelonistas — Cumprindo o isa
posto no art. 11, § 40, dos nossos estant
Lutos, vimos apresentar-vos o relatarei
da nossa administração no periodo do 11
do janeiro a 31 de dezembro de 1917. j-

Nenhuma °carreada digna de MOR44
eia temos a trazer. ao Nosso conheci4
mento.

Ainda pelos mesmos motivos expoS4
Los em nosso relatorio do anno de 1910,,
isto é, a alta sempre crescente do pre0
do carvão o dos demais maleriaes nem
cessarias á fabricação da nossa indus-
tria, fomos em 1917 obrigados a elevarj
os preços dos produtos do cuja mauus
factura to occupa a companhia.,	 ;

Si malàros esclarecimentos vos 04
tem precisos, estaremos promplos•
dar-vai-os. — Q presidente p. p.
Ceroueira

~11'

1 :5906347



1.621 :664$577

Passivd

Capital . -	
Canção da directoria .
I mbent uses . 	 •
Fundo de reserva 	 ,
Fundo do deprecia-

c5es. 	 	 23:6316800
Concertos e reeonatrus

eções de proprieda-
des . 	

Lucros e perdas 	
Credores em	 contas

correntes . .	 6:7362810
Diversas contas	 „ A 	 •	 128:4812480

t 1 .621 :6646577

400:0008000
40:000$0()

280:0002000
100:0006000

la :178.2880
628:6356377 -

-
Rio de Janeiro, 91 de dezembro de

1017. — P. B. de Cerounira tinta, dire-
ctor-presidente. ess J. de Toledo, guar-
da-livrou	 . .

7Y	 a

Companhia do Tecidos Nossa
- Senhora do Itosario

BELATORIO à SER APRESENTADO Á ASSEDIBLEA GERAI;
ORDINARIA CONVOCADA PAU 28 DE MARÇO DE
1918

St3 .. atei o is istas —Em °hedionda aos nossos
estatutos cumprimos o dever do apresou-
tar-vos o relatorio referente ao armo social
ando.

A nossa providencia o esforços na acqul-
kição de mataria prima, que em sua quasi
totalidade in.portamos, não foram correspon-
didos dm ido aocrescente estado de guerra em
que se acha envolvido o velho mundo.

Assim, na° conseguimos movimentar a nossa
fabrica de fôrma a proJuzir resultado deseja-
vel, o que facilmente alcançariamos si n5o
faro o motivo acima referido.

Deduzidas a quota do fundo de reserva e as
depreciações usuaes distribuimos o dividendo
de 12$ por acção.

Com satisfação levamos ao vosso couheci-
monto que o credito de que gosamos quer ban-
cario, quer entre os consumidores de nossas
confecções mantem-se firmo.

Nada do anormal verificou-se no anuo que
terininoutjulgaMos, pois, desnecessarios ou-

: troa esclarecimentos, uma vez que, pelo ba-
lanço e demonstfação da conta de lucros

; e perdas, sereis orientados do nosso movi-
tento.

Tecles 03 documentos por lei exigidos aebam-
ia ao voas° dispor na nossa se:le o quae.squer
#clarecimentes de que isecessitardu sarau com
a maior solicitude fornecidos.

Rio do Janeiro, 31 de deztunbro de 1017.
,— Daniel gp Mendonça, preside/1Ln. 	 Carlos

director-commercial.:-
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: &2:617$0O0

440:843$160

.117:0912120

26:4986650

236:1302433

s 70:925$000
40 : (Meai MO
57 :7336704

Installação eleetriea de
força e luz - 	

Islateriaes existentes na
fabrica e_nos dopo-
si OS • 	

Dinheiro em caixa o •
nos bancos .

'Arniazem, almoxarife:.
do e combustiveis

Devedores em contas
'correntes . 	

Notas promisorias a
receber

Valores caucionados s;
Diversas contas

BALANÇA ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917
Activo

Terreno, edificações e dependencias 	 	 116: 8645000
Machioismos, aecessorlos e sobresaleutes 	 	 893:142$460
Maiorias primas diversas 	 	 205:5375483
Conibustivel o lubrificantes 	 '	 14:5745270
Moveis, utensilios, vehiculoi e semoventes 	 	 • 39:6735700s
Senos de consumo 	 	 *	 125260
Acções em cairOo 	 	 29:C005.)00
Deposites judiciaes 	 	 66:7935100
Mercadorias games 	 	 - -463:8025220
Letras a receber 	 	 - 232:1601840
Contas correntes 	 	 (60:1025740
Caixa 	 	 1:419,1150

Passivo
Capital 	 1 .10):000000
Fundo de reserva 	 28:1385770
Deposites da directoria 	 20-00)5030
Credores diversos 	 781:883$950
Titules em cobrança 	 20S:0974700
Solarias a pagar 	 - 8:3936600

' Dividendos a. pagar 	 82150)0
3^ dividendo  • 66:e005000
Imposto sobre dividendos 	 3:30050)0
Lucros suspensos 	 	 ...._ _	 _	 . 541)190

2.2t7:177$22)	 2.217:1772220

S. E. 0. Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1917. — Daniel de Mendonça, presi-
dente — Carlos &handl, director commereial.

PARECER DO CONSELHO FISCAL 	 miriade com o balanço apresentado, encerra-
do em 31 de dezembro do mesmo antro, é doO conselho fiscal da Companhia de Tecidos parecer que as contas devem ser emendas.

Nosso Senhora do Rosario, tendo examinado
com o devido cuidado e maxima attenção os Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1017.—
livros da companhia o hem assim as contas Por procuração dó Banco da Provinda do Rio
apresentadas pela sua directoria, relativas ao Grande do Sul, Castelar de Saler:terra .—liaut
anuo do 1917, e encontrando tudo de confim- Canaargo.—Josè da Costa Conta.

SOCIEDADE ANONYMA LAVANDERIA Confiança, S. Carlos, Modelo e Almota-
CONFIANÇA	 rifado. A S. Carlos continúa funceio-

nando no local em que fora estabele-
UELATORIO aX DIRECTORIA:, REFERENTE AO eida e a adquirimos, rua do fliachuelo

ensacam DE 1917, QUE SERÁ ArnEsEN- ns. 70 o 74, para onde transferimos O
TADO Á ASSEMBLÉA GERAL URDO:AMA, nosso escriporio central e sede da se-

- CCINVOCADA paru. 30 DE ouriço nn 1018 eiedade.
Apezar deste estado anormalissimo,

Srs. accionistas — Em observancia á mit\ commercial e industrialmente nos
lei a que está sujeita esta sociedade e aelectou sobremaneira, — pela eleva-
cumprindo o disposto nos nossos esta- ção constante no custo da mataria pri-
lutos vimos trazer ii vossa criteriosa rua e outros artigos indispensaveis ao
apreciação o resultado da nos'sa geren- funceionamento das nassas lavanderias,
eia, durante o anuo de 1917, acampa- e por não nos ter sido possivel medi-
nhado do balanço e.contas, referentes a ficar as nossas tabelioa de preços, —
esse exercido, bem como do respectivo pudemos, além da distribuição do di-
parecer do nosso conselho fiscal. videndo (10 % sobre o capital, igual ao

que ternos distribuido nos annos ante-
riores), o que é do vosso conhecimento,
dividir, cumprindo o disposto na nossa
lei estatuinto (5 3^ do art. 19, segunda
parte do art. 14 e alineas - d, b e c do
art. 22), a quantia de 86:3026190 pelo
credito das seguintes contas:
Fundo de reserva, 5 eic si

201:1712529	 10 :2236376
Depreciação de machiais-

elos, 10 % s1201:-17l$529 20:1476158
Lucros suspensos, 20 5,0

81204 :411$020,	 sie :804234
Bonificação á

directoria . 10:0002000
Fundo especial

o facto referido seria a elevação de 	 (gratificação

plámos esse expediente por conhecer-
preços nas nossas tabelioa. Não ado-	 ao pessuale 4:7372157. 1816i:7330725$115:io

mos a impossibilidside da sua realização.. .
Comprehendereis. pois, qual o nosso '	 e mais a quantia do T- --

esforço para arear com os compro-	 13 :160$339 para depre-i
„ -misses enormes da nossa sociedade, que 	 ciaçâo nas seguintes

teve este anno uru dispendio de 800 C. Jorge, el
contos de reis, independente dos que ti- material te-
Vemos com a acquisição da Lavanderia	 dante . s6:2736350 \,
S. Carlos, assumido delibertdo pela di- S. Jorge, cl
rectorita transacta, de que faziamos 	 Denge4eria..5 G:8058980 13 :16063301
parte, e a da Lavanderia Iligb-Lite.;

a	
09:4716529

acervo foi distribuido pelas lavaaderia
Desta, que deixou de funecionar, o

O atino decorrido fui-nos extrema-
mente fadigoso pela soturna de sacrif
dos imposta pela actual situação dos
mercados. A dilliculdade na acquisição
dos Lynes de rouparia que adoptámos, o
melhor que poderiamos ter escolhido
para bem servir a nossa elientella, o
excessivo e sempre crescente augmento
de preço nesse artigo e nos diversos que
consumimos, em larga escala, para a la-
boração das nossas °Medas, aggravou o
nosso trabalho e vemn pezar enorme-
mente sobre a predileção, que, apezar
de ter segmentado este anno, não cor-
respondeu em lucros.

A' primeira vista a attenuante para



Da nossa lei rstatninte, reformaria.
pela assemblea geral de ft) de maio de
4917, fizemos distribuir um exemplar
a cada um dos Srs. nreionistas, aguar-
dando a reclamação de quem, por ex-
travio, o não tenha recebido.

Durante o anno de 1917, fizemos 32
termos de transferencia de acções, sen-
do 17 por venda, cinco por caução, 11/
em resgate do caução.

Conservando-nos ao vosso inteiro
ilisPOr, para todos os esclarecimentos
que desejardes, Vos lembramos o dis-
posto no art. 28 dos nossos estatutos:
eEteição do conselho fiscal que deve
servir no corrente annoa.

Rio de Janeiro, 6 de - março dr 1918.
Carlos Alberto Fernandes, director-

presidente. — Alvaro Alves de Souza,
direetor-thesoureiro. — Antonio Soares

directoracretario..

PARECER DO CONSELIM FISCAL

Srs. accionistas — Ne desempenho do
datandato que nos foi éonfiatlo e cum-

prindo o disposto na lei e nos nossos
estatutos, procedemos ao exame minu-
cioso da escripta da Sociedade Anonyma
Lavanderia Confiança, referente ao
exercido de 1917, passando PM cuida-
dosa revista todo o seu archivo.

E'-nos grafo affirmar que encontrá-
mos perfeitamente archivados todos os
documentos e que os livros se encon-
tram eseripturados devidamente, com
extrema clareza, notando-se o escrupulo
da directoria no respeitante a este im-
portante assumido da sua gerencia.

Em face do minucioso velatorio
directoria e da exactidão das contas e
do balanço, que verificámos, o vosso
conselho fiscal é de parecer que-sejam
approvadas as contas e actos da dire-
ctoria, referentes no mino de 1917, e
esta louvada peto bom desempenho da
sua missão.

Rio de Janeiro. 21 de março de 1918.
-- Sebastião José de Oliveira. — José,
Pereira da Fiança. t— Alfredo P. Go-.
Ines Sucedeu.,

nAte,iro Em 31 DE DEZEMBRO DR 1917
Activo

c/rnaeliinismos e ejrouparia.-. 	
ei material rodante e elseirolventes•••••elbendeitorias e ebitensilies. 	
c;arrendamento 	  	 7

chnachinismos e efrouparia  .
c [material rodante e e:semi/N..' entes
elbeinfellorias e cbilensillee

Confiança
Coei lança
Confiança
Confiança
S. Jorge
S. Jorge

, S. Jorre

Modelo dmachinismos e efrouparia 	
Modelo dbomfellorias e clutensilios
Modbld darrendamente 	 :a
Modelo c;roes a receber 	
S. Carlos r machinismee o elrouparia 	  	 -e1
S. Carlos e material rodante e clsemov entes 	 e
S. Carlos c moveis e utensilios 	  	 1

Eilificio e terreno da Modelo  --
contas correntes 	
Banco Cermet :ciai do Mo de Janeiro  e

London dz. River flato Bank, Limite() 	
Caixa 	
Apoticee da divida palie 	 - 	
Almexaritado 	
Fazendas :geraes 	
Deposites em caução 	
Juros a receber 	
Saboaria elinstallaeão 	
Obrigações a receber 	
Moveis e utensilios (séde) 	
Despezaa de inatallação 	
Deposito da directoria 	

las

48:3733076
86:7465162

(70:7128205	 305:5315113

15:8958000
103:3808966
10:8285600

1:7168000
4678500

' 3055906
2505200

7:0708909
7:205848o

60:0005000
1.581:7168913

Capital (5.000 anões a
Diversos credore s
Obrigações a pagar 	
Caução de clientes 	
Caução da directoria  -
Dividendo a pagar (81 	
Fundos de reserva 	
Depreciação de machinismos 	
Doereis susoensoe	

Passivo
2003000) 	 7 	  1.000:0005000

	

_ 	 	 93:9675250
71 :2705250

	

- e 	 	 6505000	 165:8878500
60:0005000
50:0005000

362:2528655 •

55:1228 4)00 •
101:6718103

8:750$000
200:3008785

33 ; 6118.6.50
89:0736711
(10 :727$730
30:R058539

3 :2008000
3:41148500

127:5085540
7 :388$
2:3205220

630:7058065

273:0228156

98 :113 57G9

137:580169

51:7708700
80118250

6:5968110

116:327$000
157:4535306

59:2705060

1.581 :7185913

S. E. O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1017. — Carlos Alberto
FéMandes, director-presidente. — Antonio Soares d'Alineidu, director-secretario.
Mo Gemadas, guarda-livros.
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COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA E ACCIDENTES CRUZEIRO
DO SUL

DELATORM Rita _SER .APRESENTXDO XoW
sus. AccroNistas NA ASSEMBLÉX 0E
SUL 05DINAMA, CONVOCADA PARA 39 DE_
MARÇO DE 1918
Vimos apresentar aos Srs. accionis-

tas o balanço, relataria e demais estia-.
redil-lentos referentes as operações ef-
feri :liadas durante o exercido de 1017..

Temos a satisfação de declarar que a
feição dos nossos negocios apresenta-
se sob os melhores auspicies, obsedan-
do-se maior facilidade na Requisição
de seguros de vida, naturalmente já
dissonadas as prevenções porventura
existentes contra as companhias
aduariaes, prevenções essas originadas
de causas ás quaes são dias inteira-
mente alheias.	 -

142 um symptoma animador, que vem
collocar as companhias de seguro do
tida na situação a que Mem direito
como garantidoras dos interesses e di-
reitos dos seus mutuarios.
: Ainda não foi convertido em lei O
projecto sobre a obrigatoriedade do se-
guro de accidentes: os evocados teem
sido sensivelmente prejudicados cont
demora da adopeão dessa modalidade
de seguro, que lhes proporciona incei-
enlateis vantagens e reses beneficies.

Aos nossos segurados que se acham
no poso das bonificações concedidas pe-
ias nossas apolices, destinamos a quan-
tia de 21 :532$ ficando por essa ma-
neira satisfeito o compromisso que as-
sumimos.

A 19 de março e 19 de setembro fo-
ram realizados os sorteios das nossas
npolices e os segurados contemplados
receberam em dinheiro o valor do seu
seguro, continuando a apulice em vi-
sor, de conformidade cota o que se
acha 'estabelecido na clausula respe-
ctiva.

As reservas teelinicas da nossa com-
panhia foram elevadas á quantia de
1,385:8068410 e o fundo de reserva a
33:3918300. no proximo exercido.

Cumpre-nus apresentar aos nossos se-
gurados, agentes e auxiliares os mellio-

• res agradecimentos pelo valioso concurso
da cooperação que nos prestaram com n
~imo da sua dedicação e lealdade, as-
segurando aos primeiro o nosso mais sin- .
cevo reconhecimento pela honrosa e dis-
tinda confiança que nos tecto dispensado.

Rio fhl Janeiro, 31 de dezembro do
1917. — Iodo A. A meriro Machado. —
Delphini floria de Araujo, directores.

PARE= DO CONSELtm rtecjit DX cum-A-
MUA NACIONAL DE SEGUROS LIICzEllt0
Do SUL

Tendo feito ô exame da eseripta e do
balanço relativos ao exercido do 1917;
vime apresentar o nosso parecer.

Encontram-se no relalorio apresen-
tado pela directoria todos os eactaeeel-
mordes DeresSarios para a perfeita eluci-
dação dos Sra . accionistas.

Foram realizados negados novos em
proporção muito razoavel e atormentadas
as reservas technieas e fundo de reserva,
sendo de muito boa expectativa a si-
tuaeão para o futuro da companhia. .

O conselho fiscal é. portanto, de pa-
recer que sejam approvados lodos os
actos e contas da directoria durante o
atino findo em 31 de dezembro de 1917.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1918.
-- Alfredo Ilebonços. -- Gabriel Tei,
Jeira Marinho. t— Audio Rocha,



dato terminou o y0993 nssemblaa de-	 Lucros e perdas:
verá deçidir sobre a sua renovação, as- 	 Lucros	 erif irados e
sim conto sobre o de vossos conselheiros 	 assim distribuidos:
:iscam e Aupplentes que são reelegiveis. a — Dite-
Rio de Janeiro, 18 cie fevereiro de fols.	 otoria —
-_ Br. Leopokk, Cunho Filho.	 2 Vic coa,

-- Pino Culmist.	 estatutos.	 3:1938220
a—Lucros

suspensos
— h Çte
conf. rs.
tatulos

a -- Fundo
reserva--

eic conf.
estatutos.	 7:9836000

a — Divi-
dendo —
IQ % s/,
Capital . 100:0004000

a — Istmos-
to e/ di-
vidrado—,
5	 . .	 5:0008000

a — Reser.;
vais diver-
sas...	 35:5022600

PARECER DO CONSELHO riscai:
O conselho fiscal da Companhia Com-

mercial Brasileira examinou como lho
cumpre. toda a çontabilidade da mesma
sociedade o andará mie o balanço e conta
de lucros e perdas ora apresentadas são
a expressão exacta da mesma escriptu-
ração, que se acha feita com todá clo-
rose.

Por isso julga que taes documentos
devem merecer a inleird approvação da
assemblea geral dos accionistas.

Rio de Janeiro. 20 de fevereiro de
1918. Borid lloonenaltme. — Julio de
Sou:o. --- llophoel Ferreiro de Asma-
:irão.

7:983510é0

159:66168.0
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CALMO cum, oxclimano EM 31 txt
nEasiaiio DE 1917.

Adie°
dpplices ke tars (Segu-

ros de vida) 	
Apontes aeracs (rnaris

	

timos e tertestres), 	 ;
Apcdices estaduaes e

outros liados 	
1Despezas de installa-

oão e moveis e utezt-
Sidos. 	

Archivo . . .....
Thesouro Federal. y, ;.•
átcellies em Caução 713,C
Letras a receber mi.
Premios differidos.. a
Agentes. . . 	 • • f
Juros a receber -	 31:
Corretagens. s:	 2'417
Banqueiros. ri , a	 c-
FroPagamla• ele
Avaria grossa., .
Emprestimos e hypo-

thecas.	 ? 	
Caixa. 	
Lucros e perdas (ma -

silhnos e terrestres):

Passivo
'Canal i( mereão de se-

guros de tida) ....
Capital (maritimos o

terrrestres).. .
Reservas technicas
Fundo de reserva
Depositas. . . ...... -
Caução da directoria..
Herta bonificação aos

Oegnrados- y 9A:Y

2.000:81P871a

RIO de Janeire, 31 -de dezembro de
1918.-4oão Augusto America 314ehlido.
director. —Delfim Horto de Araujo, di-
rector. — Debilito Braga, contador.-
„COMPANHIA COMMERCIAL BRASILEIRA

EXERCICIO DE 1917
AELATORIO DÁ DIRECTOR'

..: Rfs. accionistas — Apresentando-No:s
R resenha dos nossos trabalhos no yes-
Cedo exercido não nos alongaremos cai
tonsideraçõee que julgamos dispensa-.
Web.

Pensamos lel' 'empregado nossos nie-
Rores esforços para. na aduai situação
mundial e com os elementos de nue lis-

a nossa companhia obter a maior
'Compensação poasivel de vosso rai.ital,
ompativol com o maior desenvolvix-

g	
tw

. do trafego mordiam do nosso pau.
No opplicarao dos lucros e nas dota:

is as diversas reservas seguimos f!S-
ictarnen t e as prescripções &	 saluaria
distribuimos ainda um dividendo M.

O % que terá pago logo após a V091:i
pprovação do balanço e conta de lud-os
.perdas, lendo além disto consagrado a
*versas reservas uma sornma de réis
15:502$900.
Pensamos que esta linha de priidenria

everà merecer o vosso apoio. Às
• tuae9 eirrunistandas aconselham a

ior solidificação dos actives codee,..
Todos os nossos auxiliares cumpriram

IlinZ

til

entre bem 09 Seus USPECE niereeeada
ata publica prova do apreço em quo
Árs.etamos ler correspondido a cana

OS em nós depositaram W22
=te X509Ta00‘ ii0253::.

PrAl0NSTRAÇÃO n g E1CRO9 E PERDAS, ITú
UI DE DEZEMBRO De 1917

Lucros do
exereicio.,..

'Amor!. ização
moveis,ut rir-
sujos 	 	 9908300

Despesas g e -.
raes no exer-
cicio 	  '40:182827e

Juros e demi on-
tos pagos 	  17 :852$8..0

Amortiza e 6 e s
diversas .	 131 :742590%.

Total 	  199:768$320
Lucros I

1917... 	  159:661882C

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de1917.-0 r'rrsidenln, Leopoldo CunheFilho. — O conlailot. (mormo Condias..

il.tCsxço creu. Em 31 DE oczràtotio
DE 1917

iteliro
Caixa:

Existenda em dinheird.. 	 84:11i2180Material fludnatite:
Yalor do existente 	 2.260:(386730Moveis e utensilios: •
Pelos existentes 	 	 j6000

Devedores em contas
correntes -e deposi-
LOs bancos:

Pelos existentes
QUICA° da directoria:

Titules caucionados....	 40 :0008000
3.005:9029070

I" . Passivo
Capital:

Pelo iniciai 	  1.000:0008000.Reserva	 depreciação
vapores;

valor desta conta 	 L, 1.198:3515960
Reservam diversas:

Valor desta conta 	 -c	 71:709$000
Credores em contas

carentes:
Pelos existentes 	 17 :3678670

Exercido vapores: -
Contas de viagens a li.

quidar	 	 a 078:8818520
Titulos elaue'onado87

_Mela tauth g recto/mai- LO.:049000

3.065:9526910
..•nn•••••••

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de

1917. — O presidente, Leopoldo Cunho
Filho.	 (1 contador. Oeturio»o Cone,-

COMPANHIA METALL UROIGA _
IOZ:ATORIO A seu APRESENTADO PELA Dl.

ítFCTORIA DA COMPANHIA NIETALLVR-
cu:A Á ASSEMBLEA unam. 011DINARIA À
REUNIR-SR LA1 30 DR MARCO DE 1918
Srs. accionistas — Em cumprimenlo

do disposto no art. 12 dos estatutos se-
does. vimos trazer ao vosw conheci-
mento as informações que se seguem
relativamente aos negocies da rompa,
nhia durante o sumo de 1917.

Afinas de nonigaiic:
Na jazida do atnilrioa prosniatirfinl

OS trabalhos de cxIraceão de minerio,
que se tornaram bastante penosos em
Nirtude de asliar-so a veia principal ti
grande prolo'ndidatle do solo, onde o
serviço de escoamento das agitas infil-
tradas exige constante vigilaneia.

Não obstante todas as diffiruldades
haturaes a vencer, contamos que quan-
do estiver ein serviço a instada/Ao hy-
dro-eleetrica ora em montagem e do
que adeante nos occupamos, não só a,
condições de extracção serão muito me.
Moradas como tombem veremos au-
mentada a produceão da mina devida

maior rapidez permitlida no, servi-
ços auxiliares, como transporte nas ga-
lerias o netos, lavagem no clrointrule,
funcrionamento da linha acne. ele.

Em maio iniciámos a exploração do
um pequeno deposito de numgand exis-
tente na nossa propriedade do •João pe-
reiras, de mide ainda continuamos a ex..,
tabir algum minerio. Este minerio não
se revelou de tão boa qualidade como o
do (Rodeio»; porém ha indicies, Pela5-
pesquisas encetadas, de que o minerid
se apresenla de teor mais elevado à pro-
porção que a jazida se vae aprofundan-
do. As dificuldades da mineraailo em
terreno todo coberto de cangas e o trans-
porte do 'minoria por pessinins cami-
nhos ate o leito da emita, foram sérios
problemas que tivemos de enfrentar e
a que demos eolução eurdraelando
serviço poo empreitadas, evitando as -•
sim que se desviassem do «Rodeio» hm:4
tArIS91 1199 Mio Rodemos disoensar,

290:5928030

161:3616100
202:80090

36:3522280
17 :8508178

390:0ons,
GO :006100u
20:9498260
12:981850i

289:872,81:13
27:5002000
GO :9722800

585 :2751130
51:8202W10

818300
352:3 I9-653::

3:1152.032
159:5716310

2.601:8198710

480:00e1000
320:0008000

1.385:89g6110
33:3918300

300:000mhal
60:0002000

21 :5322600

354 : j3Q,jg

1--- 	
359:1302140 559:4302140

081.7098060
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Propriedades
Nenhuma modificaçãó soffreu o

trimonio social. Cogitamos neste mo-
mento de realizar a opção que temos so-
bre a fazenda do (Rodeios, cuja °opor-
tunidade não precisa ser encarecida.,

Linha aerea
Funccionou com toda a regularidade,

satisfazendo perfeitamente os fins a quo
se destina. Faz pavio do nosso program-
ma de melhoramentos a substituição do
motor a vapor e respectiva caldeira que
actualmente accionam esta linha por um
motor eleetrico, Com O que contamos
fazer não pequena' economia,

Litígios
Ternos o prazer de informar-vos que

liquidámos, por accórdo, a contenda qua
mantinhamos — aluis ganha em pri-
meira instancia — com um dos confron-
tentes da nossa propriedade do (João
Pereira», cujos limites se acham agora

estabelecidos sem con-
tem:leão. Neste momento procede-se á
respectiva demarcação.

As demais questões que mantemos era
juizo continuam cru andamento regular.

Melhoramentos no tllodeiou
Consoante a autorização que conce.•

destes á directoria na assembléa geral
°Minaria de 31 de março ultimo, resol-
vemos contrariar uma insiallação hy.•
tiro- pleetrica no *Rodeios, aproveitando
unia nascente existente na propriedade
e capaz de produzir, mesmo na época da
serra, força necessaria para a movimen-
tação dos machinismos necessarios .aos
serviços de exploração da jazida.

A insiallação já se acha quasi
tinida, devendo começar a funccionne
definitivamente at4 meindos do mez do
abril proximo vindouro.

Aoczar das elevadas despezas do custo
inicial desta insiallação, estamos con-
fiantes de que a economia resultante da
eliminação da lenha como combustivel,
substitu irão de varias caldeiras e respe-
ctivas machinas por motores medricas,
e ainda a maior rapidez com moi indol
os serviços poderão ser feitos. redun-
dando em alimento do prniineeãO. com-
pensarão em breve o capital ora disponi-
ilido. deixando a mina apparelhada para
um funceionamento pratico e econamico,
quando a situação do mercado venha 3
se normalizar.

Situação financeira
• E'-nos grelo communicar-vos que le-
vantámos a Itypotheca que onerava a
propriedade do <João Pereiras, não ten-
do a Companhia presentemente
ma das suas propriedades hypotbecadas.

EffecluaHmos a liquidação de quasi to-
dos os compromissos provindos de exer-
cidos anteriores, sendo lisongeira, como
Podeis verificar do balanço infra, a si-
tuação financeira actual da companhia..

Conselho fiscal
Agradecemos aos Srs. membros Co

'conselho fiscal a cooperação que nunca
nos negaram em prol dos interesses ao-
ciaes.

Terminando o mandato do actual con-
selho fiscal, deveis eleger o que deverá
substiluil-o no corrente anuo, conforme
as disposições vigentes dos estatutos.

'Accionistas
• Com profundo pezar ternos a Comnuis.
nicar-yos o falecimento do nosso acein-i
niSta fundador e ex-director, Sr, A, Um

-
Fontes, °ocorrido a 20 de novembro
proximo passado.

A directoria lamenta sinceramente o
passamento desse accionista, que acom-
panhou com o mais vivo interesse o
desenvolvimento da companhia desde a
sua constituição, emprestando-lhe o seu
inestimavel concurso, moral e financei-
ro, sempre que a situação da compa-
nhia o reclamava.

Auxiliares
Na direcção technica das minas capa

titula a merecer os. nossos agradecimen-
tos, pelos serviços 'que vem prestando,
o Sr. Dr. Joaquim de Almeida Lustosa.
O quadro dos demais auxiliares per-
manece o mesmo, correndo o serviço
com a mexiam reguularidade .

Em conclusão, ficamos ás vossas or-
dens para dar-vos quaesquer esclareci-
mentos complementares que possaes de-
sejar.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro do
1918. , Os directores, lodo N, Costa
Junior..	 Oscar Torres...

~tern DO CONSELDO FISCAG DA COMPA-
FANIUA METALLURGICA, SOBRE O AF.L.1-
TOMO E CONTAS REFERENTES AO ANNO DE
1917, A SEREM APRESENTADOS A ASSEM-
BUA GERAL ORDINÁRIA, A REUNIR-SE EM
30 DE MARÇO DE 1018.

Srs. accionistas O coneslho fiscal
da Companhia Metallurgica, de accOrdo
com as suas attribuições, examinou com
toda a attenção as contas, balanço e re-
latado apresentados pela directoria e
relativos ao anno de 1917, tendo tudo
encontrado em perfeita ordem e de
conformidade cora os. documentos ar-
eh ivados.

Quanto á applicação do saldo dos lu-
cros do anno de 1917, o conselho fiscal,
de pleno aceórdo com a exposição que
lhe fez a directoria sobre a conveuien-
eia de serem ampliados os melhoramen-
tos no Rodeio e conservando a mesma
orientação (sobro a qual já vos mani-
festastes favoravelmente na ultima as-
sembléa) quanto á °oportunidade da
formação de um fundo de amortização
especial, julga acertado submetter á
vossa approvação:

1", que sejam approvados o relatorio
e contas apresentados pela directoria;

2°, que o saldo dos lucros do amuo do
1017 seja levado á conta do fundo de
melhoramentos no Rodeio; e

36, que o saldo que se possa verificar,
uma vez concluhlos os melhoramentos
no Rodeio, seja levado á conta de uns
fundo de amortização especial que não
poderá exceder á importando do capital
social.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1918. — E. C. Fontes. — João Ao
America Machado. — F. de. O. Passose

EÃLSNÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DO
1917. •

'ctivo
Propriedades immoveid.	 403:9216490

Diversos devedores . .
Mobilia. 	 1 

f 05,trág
Caução da directoria....: 	 20:000$00p
Manganez em depositoá 503:9006000
Installaçijo	 hydro-ele-	

91:6878600ctrica. 	 -	 - -::1	
118010...:4•11.71. • • • •

1.088:9118910
7 •

'Passivo

'Acções caucionadas
Capita). . . ... .. »jou W:000$000

20 :00011300f)
Lucros suspensos. 

	
6:952$1341

Lucros e perdas......r,,	 t2.12:648$735
Fundo de reserva 	 r. I

	
:3915009

Fundo para melhoramens;
Los nsoso
	

204:9028735
148:013$700

1.088:941$910

S. E. ou 0; R16 611 Janeiro, 31 do
dezembro de 1917. — João N. Costa
Junior. — Oscar Torres, directores. ss
Antenor Soares Ribeiro, guarda-livross

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAEA
DO BRASIL

nusTonto DÃ DIRECTORIA PARÃ tER iTi.PRON
SENTADO Á ASSEMBLEA GERAL ORDINADLS:
EM 30 DE MARÇO DE 1918.

Srs. accionistas — Em etunprimenl6
'das disposições de nossos estatutos, vi-
mos trazer ao vosso conhecimento as oc-.
currencias havidas em nossa. companhia
durante o anuo findo.

Nenhuma alteração se deu na directo.;
ria nem no conselho fiscal, e 03 Caba-,
lhos administrativos não soffreram per-,
turbações de extraordinario alcance. To-
dos os esforços foram empregados para
recollocar a companhia na situação pros-
pera que já gosou. A directoria esteve
constantemente vigilante na defesa dos
direitos que o nosso contracto nos con-
fere, usando das armas com que-a lei nos
armou, muito embora tivessemos de ene
(ventar difficuldades ás vezes imprevis-
tas, na maioria dos casos causadas pog
inimigos e adversados desicaes, empe-
nhados na faina ingrata de destruir O:
nosso credito e do esgottar nossos re-
cursos

Não conseguimos ainda vilr definitiva-
mente firmados pelo Supremo Tribunal
Federal os direitos inconcussos que nos
assistem nos pleitos que nos vimos for-
çados a mover contra os Estados do Rid
Grande do Sul, da Bebia e do Pará, of
quaes, violando flagrantemente a lei nu-
mero 2.321, de 30 de dezembro de
1910, inntuirana novas loterias locas:
que grandes prejuizos nos acarretam. to
acção que movemos contra o Estado do
Rio Grande do Sul data do fins de 1912t
e, embora já nossos direitos tenham sidci
soleronemente reconhecidos por unia:
sentença do Supremo Tribunal Federal,
a solução final do pleito pende ainda dst
embargos interpostos ha mais do uai
anno, apezar dos nossos esforços, no sen.•
tblo de os vér julgados definitivamente.,

Na quesf ão com o Estado do Pará
Vemos sentença favoravel desde a pri-i
mnira instancia: e aguardamos agora quq'
o Supremo Tribunal julgue por fim essq
relia, o que não só nos resguardará cortai
Ira possiveis tentativas de outros Estria
dos, como nos dará direito á indemnizd-,
cão devida pelos prejuízos çue nos terri
ratsado a exploração da loteria daymeiks
Estado.

Durante hnno findo, parou% que aii
autoridades policiaes haviam finalmentet
acordado do longo lethargo em que ja-i
ziatn, quando constantemente domine
mos contra a exploração escandalosa
jogos prohibblos, de ioda esperte, que
fessirivam esta Capital e os Estados.

Houve, de facto, um movimento de rtist
Pressão, emanado de ordens severas dtt
Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia aos seu9
auxiliares pal_,2 o extermigio do terei?)



Meg Chrinfti-Teira
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**Jogo do Bichos», que é o nosso maior
inimigo; e, em consequencia dessas or-
dens, cerca de 600 casas que bancavam ás
'escamaras o referido jogo foram fecha-
das, postados guardas nas portas do ou-
tras que lambem bancavam esse jogo sob
à capa de outras negocies. e processados
diversos jogadores que eram presos eni
flagrante delicio dessa contravenção.

Mas, si essa campanha, a mais bem
orientada que já foi levada a Es treito nesta
Capital pelas autoridades policiaes, como
6 do donsinio publico, fez arrefecer o
*Jogo do Bicho», acabando com o esenu-
dalo de .sua manutenção franca nas ruas
mais publicas desta cidade, e tirando-lhe
o caracter (corno se chegou a dizer na Ca-
mara dos Deputados), de unta instituição
,acionai, infelizmente não exterminou.
como é sabido . elle conthela a ser exer-
cido, embora occullantente, nos salões
elegantes e nos eseriptorios adrede orga-
nizados para illudir a vigilaneia
e tanto assim é, que o proprio Sr. rir, Sas
delegado auxiliar, no -magnifico reletorie
publicado no Jornal do Commercio de 26
do corrente, encarecendo a acção dessa
campanha em boa hora iniciada pelo Dr.
chefe de Policia, não se animou a garan-
tir que esse jogo pernicioso tenha sido
For completo aniquilado.

Queremos, portanto, deixar accentuado
çue esse jogo nefasto, continúa a nus fa-
zer mal, embora com muito menos vio-
lenda que (lutem.

Quanto ás phantasticas loterias da
'labia, de que vos demos noticia deta-
lhada no ultimo relatado, não consegui-
mos, infelizmente, ainda fazel-as desap-
parecer, de todo, devido á alia patrona-
gem que a politica local dispensa a seus
exploradores. Para frustar ordens se-
yeras do Sr. ministro da Fazenda, pro-
Curaram-se amoitar nas dobras de um
It a be - ror p s concedido • pelo Suprema
Tribunal Federal, para continuarem o
escandalo da extracção de taes loterias,
%mas caducas, outras de ha muito es-
gotadas, como está patenteado. em nu-
merosos documentos existentes nos ar-
chivos da athidnistraçáo publica.

Nesse sentido, nos dirigimos, de novo.
ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda é
estamos certos de que S. Ex. fará re-
speitar as ordens severas dadas por
[melte ministerio para fazer cessar
esse monstruoso escandalo.

Os exploradores do *jogo do bicho»,
;.recelosos, talvez, da acção policial, pro-
curaram nas dispoaições da lei orça-
mentaria, encaixadas á ultima • hora,
nas votações finaes, qualquer cousa que
lhes perinittisse exercer seu OHM° lie-
IZOCM. sob um simulacro de legalidade:
...1á nos referimos a isso no nosso ul-
timo relatorio. A empena denominada
sTrailsoceanicas. para só citar uma.

transfertie Suas transaceões para São
Paulo. onde explora, francamente o
sjoge do bichos, sob a prelecção de uma
carta patente.

o escandato chegou a ponto de pro-
imcar . bm inquerito espontaneamente
aberto pela policia do Estado de São
!lauto. no qual ficou exuberantemen-
te provado que o negocio explorado por
aquella empreza era simplesmente o
<jogo do bichos; mas, coldre o qual a
policia tornou-se impotente para agir,
deants da referida carta patente, que
Mal o acoberta. Todos esses factos já
foram por nqs levados no conhecimento
do Sr. ministro da Fazenda, o qual cer-
tamente agirá dentro da lei, para tor-
nar respeitado esse resguardo dos di-
reitos de todos e sob cuja egide se abri-
gam os interesses desta companhia.

Devido á elTiraz vigilancia e aos es-
fOreeS eMpregados, temos conseguido_ _

auementar um pouco as vendas dos bi-
lhetes de nossas loterias, sem que, en-
tretanto, possam dias ainda altingir o
sufficiente para Mimai-as ao abrigo

das eventualidades da sorte, pois com
o fechamento das casas que bancavam
o gloso do bichos deixaram de existir
centenas que vendiam tambem bilhe-
tes, cadeira em pequena quantidade, por
isso Sã com O tempo poder-se-ha nor-
me tinir essa situação,

Sendo assim. esse augmento não se
traduziu, por einquanlo. em lucros para
a compaehia, como facilmente . verifica-
reis pelo balanço que vos Ii presenle,
pois o primeiro resultado delle foi exi-
gir desde logo :uni augmento de réis
181:70" nas contribuições com que
periodicamente entramos para os cofres
do Thesouro, e isso em .virtude da clara-
suta primeira da modificarão do con-
tracto de 1 de dezembro de 1915.

Como verificareis do balanço, foi este
fechado com prejuizo, o que significa
que não só não Ciemos saldos para dis-
tribuir dividendos, corno Dã o foi Possi -vel proseguir na redueção do capital da
companhia, salutar pratica encetada uo
annoniassado, para dar cumprimente á
deliberarem da assemblSa geral de 4 de
julho de 1916.

Durante o anuo findo foram extraiu-
das 292 loterias. cuia emissão elevou-se
a 35.832:000& da qual venderam-se bi-
lhetes na importancia de réis 
13.423:738$100. deixando uni resulta-
do bruto de I.770 :978S600, que foi ab-
sorvido no pagamento de imPostos. ri-ni-
trados. subvenções as rasas de rarida-
de e demais despezas da companhia.

Como facilmente reconhecereis esse
resultado f icou muito agirezo  dartuelle
sobre que se devem basear nossas ope-
rações.

O computo da venda de bilhetes du-
rante o armo findo deveria ter defende
o resultado bruto de cerca do 5.100;000e
si não faca a- haporiancia dos premies
que pagamos, que excederam de mais
de 5 ct ou de cerca de titio M00$ a quo-
ta que lhe era destinada nos respectivos
planos. Fomos, pois. durante o atino fia-
do cruelmente açoitados pela sorte, que
não nos deu tréguas, e forçoso é confes-
sar, embora constrangidos, que a nos-
sa companhia, já agora tem de sujeitar-
se ROR caprichos do azar, desde que o
venda de seus bilhetes representam ape-
nas. por em quanto, P ouco mais de um
terço da respectiva emissão. O prejui-
zo, portanto, representado no balanço
teve por cansa o grande excesso de pre-
mies vendidos em relação á respectiva
venda.

tiNão desanimamos. porém, ainda. cem
essa situação e não CSMOVOCIWC11108 dean-
te das difficuldades e dos obstai ulos
que se nos antolhou), pois temos espe-
ranças que nossos estorvos • terão por
fim os resultados que todos atm/siamos.

Terminando, a directoria deviera que
ftd com dedicação que o conselho fis-
cal cooperou sempre silos esforços em-
meandro em pról da companhia e que
todo o funecionalismo portou-se com
maximo zelo no cumprimento 'de seus
deveres.

Ilin de Janeiro. 20 de março de 1918.
— Alberto Saraiva da Fonseca, presi-
dente da companhia.

Parecer do conselho fiscal
O conselho fiscal da Companhia de

Loterias Nacionaes do Brasil, cuniterin-
do o disposto no art. 21 dos resperlivos
estatutos, leu com a devida altemac o
retatorio tia directoria que VOS lelti de
sor apresentado na assembléa geral de
30 do corrente. bem reino o balanço e as
contas relativas ao anuo findo de 1.217,

cujos documentos examinou com a mai&
escrupulosa minuciosidade, encontrande
a eseripturação feita com a maxima cla-
reza e de accerdo com os referidos do-
cumentos. Jiesse exame resultou veri-
ficar o conselha fiseal que o relat,wm
Jcmi eseripto com a maxima sinceridades
expondo a directoria com franqueza os
justos motivos (MC a impediram de con-
tinuar a adquirir acções para ser . redu-
zido 8 capital da companhia, eonrorme
foi deliberado em assembhia geral. lie
facto 'econhece o conselho fiscal, que
veiu acompanhando durante o anno to-
do o movinlefai) dos negocies da rompa-
milita quão prosaria lhe foi a sorte, for-
çando-a a pagnmentoAde premies em
quantias muito superiores ás que deve-
riam ser pagas em relação á respectiva
venda de bilhetes.

Essa differença que trouxe á compa-
nhia um tirequizo de cerca do 600 con-
tos, inipediu portanto a directoria do
dispor dos meios para aquella .arqui-
sição.

innegavel, entretanto, que. não ces-
sou a directoria de empregar todos os
esforços para afreimar a situação da
companhia e que é licito esporar que
esses esforços sejam por fito coroados
de resultados satisfactodos.	 —

Assim, pois, propõe o conselho fiscal:
1', que sejam approvadas as contas

da directoria reialisas ao atum findo
em 31 de dezembro de 1917;

2', que se consigne em acta um voto
de incitamento á directoria para "que
continue rumo até aqui a empregar
zelo e dedicação já demonstrados nos
negocies da companhia.

!tio de Janeiro. 2; de março de 1918.
— Pridolino Cardoso. — topo_ de
Vedo —	 i MOITLCS •• .111fSht
lieis earalcanti,

BALANÇA DA (ANIPANIIIA ÇÉ LOTMRIAS
(IONAER DO EIBASM, PECIIADO EM 0 1^1 De
JUN/I O DE 1917

•	 Adiro

Centrados e conces-
sões . 	

3Niehinismos; moveis,
utinwitios e Borrifei-
toria?, .	 . SI: 113 1S5s14

Bens de. raiz 	 	 tt 60 :824S:200
Caixa e bancos 	  ,	 121:215S100
A,poliees , e titulos di-

versos , . 	 	 1 .016 :70 Sflirift
Diversas contas .	 4.1716 :812St152
Cauções diversas .	 381:750$00o
Deposito de apolices

'nommen	 	 	 500:000,000

2.531:000$000

. 354 :9675A2

Passivo
Capital . 	 	 6.tiíS3:00.0s00ut
DIN ersas contas . 	 3.463:3248390
Condições diversas . . 	 831:750S4s10
Caução no l'hesouro

e [depreciação .	 3I0 :613i1”92.
Centrados e concessões ;1

eldepreciação . 	 306:220a5OCS
Emissão de Inferias.,	 2.531:009a0ett

13,154:9672f5:321,

Rio de Janeiro. .50 de judie de I917.-
— Alberto Saraiva da fouseco, pres.i-
deate da companhia. =. Alberto Pitnett-_
Ia, guarda-lis res... - 	 —

4.oão:226$500

'Agentes—roma de re-
rnesm	 ..........



Passivo
Capital, 111.000 acções do

valor nominal de	 20
nula uma; ao eanibid
.de 27 ci, t 800,00o..

Aus 90e's • caurim/das,
• * para garantia do man-

dato-da . directoria. • •
Letras- a • pagar • -
Coutas torrente..

7.112:0008000

5:331SOntl
5:0598004

1.082:1118057
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DATAM» D1 COMPANIII.4 DE 1.OTERTA:4 :4 X-
CIONÃES	 ERAM!. FECHADO ENI 31 Dal

DUENTERO DE 1917

Cordeados	 o. couces-•
Machie iSMOS.	 moveis,

utensilios e bemfei-
•	 terias	 	
rens. de	 raiz 	 	 e

4.000:2203500

r	 78:3318580
130 :8218200

taixa	 e	 bancos......., -	 802:0163810
Apolires	 e	 titules	 di-

v•rsos	 	 1.370:7013550
Inversas contas	 	 4.807:9158062
Cauções diversas	 	 331 :75000J
Deposito	 de	 apoliees

no Thesouro	 	 500:0008000
Agentes — conta	 do

telOCSM 2.63-1:0008000

11.751:1613702

Passivo

Capital	 	 • 5.500:0008000
DivcrsaS 'Radas	 	 4.871:81835o$
CallitjaCS	 diVeritaS 781:751131/00
Caução	 no	 Thesouro 	

Cide,preciação	 	 311 :0008091
Contractos	 e	 conces-

sões.	 Chlepreciação. 616:2268500
ElIÚSSãO da loterias 	 2.031:0008000

11.751:1618702

Rio dc *Taneiro. 31 de dezembro do
10:7. —Alberto Sarnica da Consenti
presidente da companhia. — Alberto pi-
menta, guaroa-livros.

COMPANHIA DO PORTO E DA ESTRADA
DE FERRO NORDESTE DE S. PAULO

MULAMMO QUE SERÁ APRESENTADO Á AS-
J.:Em/31£% cutu, tanaNanu mu 30 DE
MAIWO De 1918

. Srs. accionistas — Cumprimos um
pr?reito legal vindo a dar-vos contas
dos nossos fteleS e dos fartos concernen-
tes á nossa ~preza, °acorridos durante
O nano social findo.

lá tomastes conhecimento da assem-
bléa geral PAI raord liaria real liada • em
11 de maio tiltimo da concessão que oh-
1 ivontos pelo decreto n. 12.302, de 10
de janeiro de 1017, da construecão, usa
e coso de unta estrada de ferro que, par-
tindo do porto de Cbatuba no passando
For Tauln[é, no Estado de S. Paulo.
termina CM Paraisopolis, no Estado de
lq inas Gema,.

Não é demais referirmo-nos ainda
uma vez ao grande valor dessa 'moer-
tanto linha que, além de atravessar

-uma zona lica o suseeptivel do incul-
ta/lavei - prosperidade pelo desenvolvi-
mento que lho facultarão os meios de
transporte ellerecidos pala estrada de
feriu, tem ainda como objectivo a liga-
ção Colo o excellente porto de mar do.
Lia/tuba de uma vasta Ode forro-via-
lia já em Mena exploração, ah •avés ele
zonas onde florescem as industrlaS agro-
necuarias que imitas encontram condi-
ções excelleMes para um grande incre-
mento.

Completando essa concessão, foi-lhe
feita, por decreto n. 12.723, de 21 de no-
vembro ultimo, a da construeção e ex-
ploração do Porto de 1:batuba, de aecór-
do cum a autorização constante do arti-
go ao da lei ii. 3.232, do 5 do janeiro
do 11117e

Os dons centrados referentes a es -.
sas roncess3es j:1 foram submettidos a
regáSir0 pelo Tribunal de Conta, es-
modo, preenchidas todas as condi-
ções para sua validade e execução.

Concluida, assim, essa parte prelimi-
nar da obtenção e regularização das
concessões, Dão poderemos alimentar
outro desejo que não soja o de dar-lhes
prompf a execução, realizando as obras
qüe /ião do permiltir a explorarão dos
serviços que constituem o objectivo da
companli ia.

infelizmente, porém, a continuação da
conflagração mundial não nos permitia
determinar a época em que »micra/nos
dar inicio ás construeções que exigem o
emprego de Ellt: l rdi c s que a indústria
nacional aindamio fartum, e que não
poderão ser obtidos por importação em-,
quanto durar a guerra acimal.

Tão grande alcance lerá, poróm,
construeção da nossa estrada de ferro
para it desenvolvimento da predileção de
ceçcaeS, facilitando ti 'milico de terras
Mie/ti/nas e dando esimamento Caril ás
grandes colheitas que podem ser. 11112S-
;mil atlas pela rede forma já referida, cala
ainda não perdemos a esperança.de.ver
removida a difficuldade dn obtenção doa
/enterites indispensaveis, atiendendo-0
ás N'antaaens que advirão para o abaste-
ciinento dos 6111/1 110$ do Brasil..

Entrblanto. prevendo a hypollteso
Contraria, e baseados na disposição le-
gislativa constante do art. 130, LXVIE,
da lei n. 3.151, de O de janeiro ulthnomue
autorizou o Governo a conceder aos
coutraetantes de portos e estradas de
ferro, co»eedidos SCM 01111S para o The-
sone°, R suspensão de execução de sous
rentraeles, eniquarito durar o actue? es-
tado de guerra e ato sais metes depois do
seu termo, requeremos a applicação des-
sa medida de justiça ás nossas conces-
sões, cujo andai/mulo é impedido por
cansas • exceprionaes n invçnciveis.

Quanto ao contracto da estrada do fer-
ro, já foi deferido mais° requermieuto
nesse sentido pelo derreto n. 12.918, de
13 de março corrente, estando eia anda-
mento a petieão relativa á aPttliatterto
Me sma medida á concessão do porto.

Tendo vagado um tles cargos de dire-
ctor, pela renuneia que ( l eite fez O Sr.
Dr. Mario Nazareth, convidámos para
preencher esse cargo, até a proxima,
sembléa geral, nos lermos da lei, o Sr.
Dr.l.uiz Soares horta Barbosa. que já
exereia as Lunações de membro do cense-.
lhe fiscal.

Tendes, portanto. que vos manifes-
tar sobre o preenchimento definitivo
dessa vaga e de prime-der tambem
Nação do ecufselho (isca;, coM mandato é
mutuo.

Não podemos dei-car do consignar neste
relatou- io uma expressão do sincero p e-
za r que eoffremos cola o falleeimento do
principe de Belford, a queel esta compa-
nhia deve assignalados serviços presta-
dos por oreasião de sua organifação e
como membro do seu primeiro conselho

1V muito sensieel para ella a perda
do tão dedicado e esclarecalo accionista,
que era para cada um de nós UM exceli
lente amigo.

São estas, SentlareS aecionislas. 64 in-
Pie/nações que julgamos importuno Nos
prestar, ficando, entretabto, ao vosso
dispor para outros quaesquer esclareci-
nientos que possais desejar Coul relação
aos interesses que nmenwstett cot/fiar á
nossa guarda.

Rio de Janeiro, 23 de fere/ia t e° de 1918.
C. (4 fiJno:), Freili.Wde.

gansXço ma 31 DE arzutóao DE dai',

Activo
teoneeesu3e9 e CODSOMCÇÕCS,

Thesouro Federal, saWu -
desta couta
Caução da	 directoria, 1

Encargos e cambio, saldo
desta conta. , 	

saldo desta conta 	  8.161:611805Z

Recifes caucionadas. .

Caixa:
	 20:102? led

13:0028500.

5 :331606a

Pai. m oejia
corrente..,	 ??733800

No Banco do
Brasil --- - 7:5613500	 7:8358300

Contas , correntes...,	 598500

8.208:0953057
•

8.208:095$05/

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 dá
dezembro de 1917.— Urbano C. de Uno-
rén, presidente. — L. S. borla Umbus°,
director, Heitor da Sara Costi; dia
redor.;

PARECER DO CONSUMO nseXtr

• O conselho fiscal, tendo ininuciustn:.
mente examinado toda a eseripla dai
emnpanhia do Porto e da Estrada de
Ferro Nordeste do 8. Paulo e os respe-
ctivos dommenlos e tendo verifieadd
que o balanço de 31 de dezembro do
1917 exprime com exactidão o estado
da companhia, é de parecer que se9ina
approvados as coutas e actos da dire-
ctoria desde a sua posse.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de'
1918. — Manoel Rodriones de Campos.
— abotoei A. da Moita Haia.

SOCIEDADE ANONYMA «GAZETA DE
NOTICIAS.

RECATORIO APRESENTADO Á. -ASSE:UNAU
GERM. ORMNAR1A DOS SEUS ACCION1S-
TAS, EM su na 31.uwo na 1018

Srs. accionistas — Na qualidade de
seu director-presidente afectivo, cabe-
me, pela segunda vez, o dever de dar-
vos conta dos negocios annuaes da So-
ciedade Anonynta (Gazeta de Noticiass,
o que faço chama/tolo a vossa attenção
para o quadro demonstrativo das prin-
eipaes verbas da receita e despeza do
atino de 1017. comparadas com as- do
a imo de toto. que abaixo publido.

Por esse quadro vereis que, apoiar
da crise que desde 1914 vem atravessan-
do o nosso paiz, crise ainda mais aggra-
vada com a nossa declaração de guerra
á Allemanha, a nossa emin •eza, embora
arcando com todas as difficuldades in-
herentes a este estado de cousas,
ainda conseguiu um lucro liquido do
00:6003110.

Embora se tenha mantido o elevado
preço do papel do impressão, facter
principal da nossa vida econumica —
p posso consumo desse artigo não foi Ia-,



higoitieante	 Conseguimos amorlizar•, pender com a propaganda do nosso jor-
'Olvidas de exercidos anteriores, na ele-" nal, mantendo agentes e representantes
yada somma de 85:2684000.	 em varias localidades do interior.

Pelo quadro abaixo vereis que a te- 	 Si vos desdes ao trabalho de percor-
ècita do nano findo foi superior em ver a conecção da Gazeta de Noticias do
151:0888200 4 de 1916 e que a despeza armo de 1917, vereis que a nossa folha

lambem foi augmentada em reis tem passado por uma transformação
A5:87843750 Mentis 11:7093300, empre- notavel, não só no seu serviço de inter-
gados na liquidação de contas antigas, mação completo e minucioso, graças ao
OU seja um augmento real de 81:1698450, grande e escolhido pessoal que mante-
pato augmento facilmente se explica mos, corno na sua eelderCão ¡Ilustrada,
vela grande somma . nue tivemos de des- no que nenhum entro jornal a iguala..	 _

BeceiL4
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1PUblieticia...&7-11/4=i1g	a • . • re	 9" 5125:570*t9n	 290 :11511000
Venda avulsa o assignaturas	 • 	 	 11 526:2228190	 416:307$700

	

---r-	 s • -	 50 :633$270	 41:5213060

1 . 002 :12.56050 851:337$150

'Despesa 'EÇ

•• CC•eernnq 177:7408100
Toeme:smçl 125137$110
f 	 -	 •3:8386230

• 19:071$060
51:0016100
40:3146000

J212:3008300
140:0568080- • .
005:8258510

.. , ..... m
atros de debenlures...n
(Papel 	 •	 es•-&-  ' '	 ' "	 "	 • :cc. • • .51

Eiversoa yerbas 	 	 erf•..r. • • ccb • • • ...... • •-n

Férias' a TY-bdailphiã..-,;;;:n ..
'Ordenados 	  • - 	
Despezas geraes...,
Juros e descontos 	
Commissões

181 :691$7311
100 :8118240
52 :7128010
11 :1168970
70 :250710
36:208$000

221:3034'560
129:5136540

809 :9168790

1.002:42..i3656

&Mini
• Publicaciies
de A.ssig-naturas e Venda

A1'111411 • • ik :	

• Event_unes :€	 •

425 :5708190

526:222,190
rio :633$27:

1 .002:42:,05i;
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COMO rede, -graças 51-3§ 'lasseis eSfoU
Os e constante trabalho administrativo,
certificar-vos-eis, pelo quadro acima,
que, tendo havido o augmento de
25:1348500 na verba — Publicaçõeà, —
Je 92:1568090 na de — Assignaturas e

venda avulsa — e de 6:1098210 na de
Eventuaes,	 o aumento da receita

kle 1917 sobre a de 1916 foi de réis
133:3998800, cifra esta bem compensa-
:dota da actividade despendida.

Se a despeza em 1917 foi, como sd
- Xtrifica pelo quadro acima, maior do
nue a de 1916 de 95:878,750, mas re-
duzida a 81:1098450, como já vos de-
monstrei, deveis attender que não seria
possivel o aumento nas publicações,
yenda avuLsa o assignaturas, sem o com-
petente dispendio com as devidas boni-
dicações aos auxiliares que com:lasco
trabalharam para o desenvolvimento da
nossa empreza, havendo ainda a aecres-
eentar que só 'com as obras em nossas
officinas despendemos a sonuna de
13:7298300. Vè-se, pois, que o excesso
itla despem do 'anuo findo sobre o de
1916, tendo correspondido a 10 117 % e
'o excesso da receita a 15 7112 % ainda
Itt ouve o saldo a nosso favor de 5 %,
que é bem animador nesta época de tre-
menda crise financeira, Ilszendo (pre-
nunciar que o presente anuo de 1018
Oerii, para a empreza, de inteira pros-
peridade.
• Devo chamar u Vossa altoneão parã
!h nosso consumo do papel de impres-
140, 'que, no anno passado, foi maior do
tgric no armo anterior de 50:0666710:
IMMO assim, Conto já vos disse, COM
este augmento no consumo do papel e
nos das despesas extraortlinanas, que
livemos de fazer com as obraa nas of-
icinas e outras de caracter de prona-

fluda para o augmento da reeeif a, tun-
da conseguimos amortizar dividas do
'anilo anterior de 85:2683000,

nen) informar-vos que o nosso em-
prestimo por detentores tem sidci
nmortizado de acetina) com as clausu.
1 as da eseriptura, havendo-se effe.
Cilada até esta data o resgate de 240

i tlehentures, no valor de 48:9Q9109.9

riutrosim, os juros desse empreslimo
[cem sido pagos em dia, já o estando,
nesta data, todos os relativos ao segun-
do semestre do anno passado.

Para não entrar em mais detalhes so-
bre as contas que vos apresenta a di-
rectoria da Gazeia dc Noticias, estou á
;essa disposição para quem:mor outras

• jeforinações de que carecerdes.
Terminando, devo informar-vos que

havendo, por motivos de ordem pessoal,
resignado o cargo de director desta em-
prega O nosso antigo companheiro Luiz
Waddington que, durante grande nu-
mero, de amos, primeiramente como
guarda-livros, e, ultimamente, nesse
cargo, tão bons serviços prestou na ad-
ministração desta folha, convidei Para
subslituil-o interinamente o Sr. Raul
santos, que já exercia o togar de ge-
rente.

Para preenchimento desta vaga, effe-
tlivainente, tereis agora de proceder á
eleição, bem como a dos membros do
conselho fiscal e respectivos supplen-
les que teem de servir no corrente
nono.

Existe ainda outra vaga na directo-
ria, da qual já vos dei conhecimento no
relatado do 1 de março de 1917, aprr-
senlszdo á assembléa geral ordinaria de
31 desse mez e anno, vaga essa que não
iliVitt sido preenchida, por medida eco-
nomica; entretanto, &sobre ella resolve-
reis como ditar o vosso esclarecido cri-
terio.

Rio do Janeiro, 1 'de marro de 1018.:
o-Olivedo? Santos, director-presidente.

ICUIECER DO CONSEEno PISCAI;

O conselho fisehl da. Sociedade Ano-
hyma eGazeta de Nfflieiasn, abaixo a,ssi-
gnado, vem, em cumprimento de seu
mandato, informar-vos que, tendo exa-
minado minuciosamente as 'contas da di-
rectoria da referida sociedade relativas
sua gestão no periodo decorrido entre 1
de janeiro a 31 de dezembro de 1917, ve-
rificou que as mesmas contas acham-sn
correctas e de necórdo com a respectiva
Vs.riptt4ração, que encontrou na mais

perfeita ordem e elaborada com a maior '
clareza.

Propõe, portanto, que sejam 0...3 Mes-
mas contas amoradas.

fio de Janeiro, 12 de fevereiro do
1918. — Arfemo Nery. — Pr. Os-
cor Godoy. — Dr. Domingos Niobey.

liALANÇO GERAL EM 31 DE DEztaInn0
DE 1917

Activo . r
Propriedade da «Gazela

de Noticias» 	
Amortizarão do capital 	
facções depositadas 	
Of fie Mas
Marli inas I inotypo . .
Predio da rua do Ouvidor
Prodio da rua Sele do

Setembro, conta de
obras . 	

Pemfeitoriaa	 	
Installação eleelrica . 	 •
Moveis e utensilios

Machina ligeira de im-
pressão . . . 	

Agentes e representan-
tes . 	

Material . 	
Emprestimo franca de

1017 . 	
Devedores diversos 	
Diversas contas

3.210:9818050

Passivo
Capitai	 2.000:000snou
Caueão da directoria ... 	 30 :000$0011
Emprestimo por edeben-

lures> . 	
	 582:0008000

Credores diversos .	 456:1328690
Diversas contas	 121:4538120
Lucros & Perdas	 21 :3988540

3.210:984-8650

Rio ile Jand.ro, nr de dezembro do
1917. — Salvador Santos, director-Pre-
sidente. — flani Lazary, guarda-livros,

nr.a.roxseatto DÁ CONTA DE LUCROS
',MUJAS o aNiso Da 1017

12:793$ iro
27:593880e
22 :001 soa,.
29:48666811
0:620a600
1:6888700

4110*000
00:600611a

2.000:0008006
40 :300$000
30 :000$000

187:4988900
91:4188010
85:0898340

3'1:0008000
Va :837g4:30
36 :2168920
22:6928850

500$410

65:0918260

-18:1928390
17:2108100

'	 398400
230:996891n
155:1008110

Debito
á Férias da Typograpliia	 171:1108L00
a Ordenados . 	 	 125:1378471.
a Despesas Gemes 	 	 73:83842341
a Juros e Descontos	 19:0718009

dommiss6es . 	 	 51:001610C
.a Juros de Debentures	 40:314600C
a Papel 	 	 272$30o6300
a Materiaes . 	 	 31 :5958250
a collaboração . . .	 4 :7818500
a llonorados da Directo-

ria	 	
• Sen-leo Triegraphico 	
a Energia Eleetrica .
a Photogravoraa . .
a Impostos 	
• Seguros 	
a Propaganda .

Lucro . . . • 	
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PATENTES DE INVENÇA0
9 ,873—Memorial dercriptivo da (»vetarão

de muna nona *aplicação da Typha Dornin-
goense no fabrico de chapéos. mantas feltros
e semelhantes", para que pretende privileaio
de invenção a Companhia Instasteial de Coso,

eaabelecida em Campinas) Estado de
São Paulo
A guerra euroga, dificultando os Cana-

partes maritiinos, fez rarear no mercado e
enrarecer extraordinariamente os peitos em.
pregados na fabricação da chapéos..e como
esse producto uão é de facil producção entre
nós, visto ene os animaes que o fornecem não
alo de consumo correcto no paia, tornou
goraria a industria dos prpcluctos feltrados,
tornando-se urgente encontrar um succe slan eo
canas de substituir o melo, polo menos em
parte. 'Nade sentido, estudando experimen-
talmente grande numera dc materiae g que
poderiam ser usados. verificamosque as flores
e sementa da eTypha tiondneuense,,, tabu
ou paina (10 brejo, convenientemente tratadas
• preparadas, podem substituir o pcllo o
mesmo a la em porcentagem elevada.

A :Capim Dominem:tisna cresce esponta-
neamente Tios tanques, represas, rios o ria-
Cilas em todo o Brasil, grande parte da Ame-
rica do Norte e Sul. bem como nas ilhas de
S. Domingos, de onde lhe veia o nome, e é
geralainute cousiderada coma praga, visto in-
vadir todos os lagares onde encontra agua
para desenvolver-se.

A arplicagao industrial até agora conheci-
da dessa planta é no fabrico de colchões e
travesaeiros, em razão de sua /meteu e elas-
ticidade. Submettida g as flores ou melhor as
sementes a um tratamento conveniente o
misturada em proporção adequada ao peito
ou á lã.. pildem ser feltradas perfeitamente,
tanto para o Milan do chapaos como de man-
tas e lodos o; mais artigos do feltro.

Os p !elidas obtidos com essa mistura riva-
lizam corn os de peno ou lã, quer em resis-
tenda o duraça o. como em apparencla, pre-
euebendo perfeitamente o 11111 em vista,
recebendo com facilidade as colorações e bri-
lho intlispeusaveis a esse artigo.

Reivindicações
13, unta nova mataria para a fabricado do

cinges
'
 constituida das dores e sementes da

planta denominada aTypha Doutinguenses,
por si só ou em mistura com peito ou lã, pello
o lã, ou com nutra niateria conveniente ;

a appliração das flores o sementes da
planta denominada aTyplia lanninguou geo no
fabrico de clutpéos o maio artigos feltrados,
saia eximente essa fibra ou em lastima com
peito ou ia, ou peito e ia, ou com outra mata-
ria adequada.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1917,—
Por procuraçao, C. Dusehniann.

7%. 9.874—Memorial de.scriptioo eia invenção
- de «um novo processo de vergar madeira

para cabos do arado c outros artigos* para
guta prétende privilegio de invenção treino
Ir. Tebarica„ domiciliado na cidade de São
Paulo, Estado de S. Paulo,
A guerra onropéa veia difileultar a impor-

taça° de productoa estrangeiras, obrigando-
nos a procurar succedaneos entre os prediletos
do pais. Nessas condições estao os cabos de
arados quasi que exclusivamento importados
das Estados tinidos da America do Norte e
que hoje chegam aqui com dittleublade o
a pregos inabordavois. A fabricação desse
artigo com madeiras do paia tilo é viavel,
Nisto não possuirmos essencias era abundaucia
commerdal que se prestem a sarem vergadas
com Will lado ao mesmo tempo que sejam de
panda rcsistelacla.

Para conjurar 0333 mal conseguimos fa-
bricar esses cabos com qualqunr madeira
nacional ou não. por um prneasso especial,
para o qual pedimos privilegio do de in-ven ção, e rine consiste eu dividir a madeira,
na extremidade que deve ser vergada, em
finas laminas que, possuindo maior alaga-
ci• tade, vergam mim faci l idade e, para man-
ter o todo vergado é sculficientes passar uma
camada de, colla forte entre as laminas o
cavilhai-as como indica o desenho annexo, e,
uma vez a cotia *men, paste ser a madeira
trabalhada de forma a tomar o formato
mais adequado ao fim em vista. Aceresee ene,
Podendo ser vergadas madeiras de fortes di-
mensões. pode-se obter cabos mais grovacts
ano os importados do e-strangeiro, o que é
vantajoso para o operador.

Reivindicação

trin novo processo do vergar madeira para
cabos dê arado e outros artigos, caracte-
rizado pela divisto da madeira em laminas
de pequena espessura que depois de vergataa,
são mantida; em posiçio por meio de farte
celta ou cavilhas que atravessam transver-
salmente todas as laminas, ou paina duas
coesas nO meurn tempo.

tudo do =testo com o imo ficou substan-
cialmente deseripto e indicado no desenho
allIteXO.

Rio do Janeiro, 4 de fevereiro de 1018.—
Por procuração, C. Euselanann.

•••••••n

IStar0 de 191 g 46s.
da luz som deixar passar a agua da chuva otj
Outra.

Reivindicação
Aparfeiçoamentos em persianas corredisáá

caracterizados pelo facto de serem constituidaS
por uma esteira, como A, formada por uma
série de relvas, como a, com perfil seceinnat
em fórum de losango, reunidas lougitudinaba
mente por meio de pares de graineosj como bi
podendo as reguas sar justapostas para consti-
tuir um painel impenetravel a luz o agita, ou
podendo ser afastadas para dar entrada se-
mente a luz e ar, sendo a dita esteira mon-
tada sobre um rolo, como h, movido por cor-
del, cadarço ou corrente, sem fim, com o e:
o polias, como r o g, no qual rolo se enrola e
desenrola, e sendo asilada no seu trajecto
para cima o para baixo dentro do uma arma-
ção articulada, como B. que se fixa na pesi-s
çan desejada per meio do braços lateraes meei
ve 'iças e articulados, como d, substancial-
mente como descripto o representado no dc• -
sonho atinem.

Rio de Janeiro. 18 do fevereiro
Por procuraçao, C. &Paktum'. •

ANNUNCIOS
ILET onea-NIF,IwitArtLA DE

1018
Aolmwase exposta, A venda na:

thesoltraria, sia imprensa Na-
cional a 3004) o exemplar..

Juízo de Direito da Primeira Vara
Eivai

Faltada de Alvaro da Cunha e Metia

AVISO A013 CREDORES

vima, Fernandes .S? Comp., ~dicas da tal-
lamela de Alvaro da Cunha e Mello, Comunal-
cam que a assembléa fui adiada para o dia 2
do abril proximo futuro, ás 13 e moia horas o
quatil ame diariamente á tiispositgo dos in-
teressados no escriptorio de seu advogado
Dr. Luiz Bei/edicto Ottoni, das IS ás IS 1/2
horas.

Rio de laneiro, 28 de março do 1018.-..
Por procuração de Vinha Fernandes & Comp.,
Luiz Benediclo Ottoni, advogado. '	 (•

COMPANHIA DE TECIDOS DE LINHO,
DE SAPOPEMBA

iSSENIBLÉA GERAL ORDINÁRIA

são convocados os Srs. accionistad'
Para se reunirem em assemblda geral
Drainaria, no salão do !evadir) n. 36 da
rua Visconde de Inhaúma, no dia 30
do corrente mez, as 15 horas, para to-.
matem conhecimento do ,. relatorio o
parecer do conselho fiscal, sobre a ges-
tão desta direcloria, durante o anrio
findo, assim como para a eleição dos
membros do conselho fiscal . e seus
supplentes.

Pio de Janeiro, 15 de março de IML,
— O presidente, Antonio remendes doM
Santos,	 1

-	 -	 -	 -	 •

Companhia do Seguros 3Ims
vitimes e Terrestres fadei
aunizatlora

SEGUNDA CONVOCAO0

Sae COltridadOs os Srs. accionlstas a se roa
unirem em assernblea geral animaria no dia
30 de março, (is 13 horas, na gelo da remirias
nhia, a rua da Quilanda mi. 120, 24 andar;
afim de ota Mein a Imitira ti() relatório relha
rente ao anuo de 917. eleição do dire-1
dor, dos membros do conselho fiscal e sup:
picotes,

. Quinta-feira . 28	 MARIO OFFICIM:

à,. 9.873 — Memorial descriptiro da intenção
de vapet feiçoameatos gui persianas corre-
dia.; ” . siara que pretende privileoio de in-
venrRo Frederico Capelin, domiciljado nesta
Capital Federal

. :mancar, tem por 0/deele aperf•içoatoa
em peraíanas corredias, para ¡ancilas! , por-
tas e ontens vasas, que proporcionam vanta-
gens sobre as semelhantes existentas, pelo
facto da tornar a parsiana 1111lib Mai3 dura-
val o de construcçao mais simples e resis-
tente.

No desenho annexo apresento, a titulo do
exemplo, a invenção, sonho a fig. I uma se-
cela vertical de. uma janella trazendo a per-
siana aperfeiçoada: a fig. 2 unia vista parcial
de frente e as figa. 3, 4 e 3 vistas de dota-
lhes.

Com referencia ao desenho, A é a persiana:
constituiria do uma serie de !meus estreitas
a, cem perfil de losango, ligadas entro si por
meio de grampos 6 do modo a se superporem
as soas faces loneituslinaes.

Os dito; grampos 1, tesas o feitio de ganchos,
como indicado nas figs. 3 e 4 . , e encontram-se
lixados cai pares nas cavidades o dentro das
reinas a, sendo dispostos de tal forma mie,
quando as regulas se justarnb am (lig . 3),
enes se encontram ara-aulas uns dos outros,
e quando se deseja as remias afastadas umas
das outras (fig. 4), aos se encontram apoia-
dos ou encaixados uns nos outros.

AS regulas o, assim reunidas pelos gamboa
b cai fórma do esteira, são correliamentei
montadas dentro do uma armação E arti-
culada em e e mantida em qualquer incli-
nação desejada por meio de braços lateraeg
artieulades d.

A persiana é suspensa e abaixada por meio
de cordeia, cadarços ou correntes, sem fim,
e. que passam 'sobre duas polias f e mon-
tadas no rolo h de enrolamento da persiana,
tendo os ditos cadarços nu cordeia um fecho
t para fixai-os na posiçao desejada.

Polo que ficou desatine) verifica-sti que a
persiana aperfeiçoada de minha itivençao
apresenta uma estoira de garrafas ou reguas
solidamente reunidas, cuias sarrafos, devido
ao perfil seccionai ent losango, são suseepti-
reis de se justaporem perfeitamenta,formando
um painel iinpetietravel a luz e agua, o são
ausccptircis dele afastarem para penetraç50-

de 1018.--
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COMPANHIA MERCANTIL E INDUS-
' TRIAL CASA VIVALDI

ASSEMBLÉA GERAI. ORDINAMA

São convidados os Srs. accionistas a
reunirem-se em assetnbléa geral ordi-
siaria. na séde da companhia, á rua Sete
de Setembro n. OS. sobrado, ás trese bo-
tas do dia 30 do corrente me; para to-
mar conhecimento do relatorio e do ba-
lanço e contas do exoreicio de 1917 e
bem assim el eger o sonselho fiscal para
o anuo corrente, (le accôrdo com os es-
tatutos.

As Recries RO portador deverão ficar
'depositadas no eseriotorio da compa-
nhia a14 Ires dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1918.
—Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.

COMPANHIA BRASILEIRA DE TRAM-
WATS, LUZ E FORÇA

iSSEMBLÉA GERAL 011DIN.ARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem. em assemblisa geral °Mi-
naria, no dia 30 de marco corrente, ás
14 horas, na Ode da companhia. á rua
Sete de Setembro n. 68. sobrado, para
tomarem conhecimento do relatorio da
*directoria, parecer do. conselho f iseal
balanço geral, relativos ao mino social
findo.

Fará parte da ordem do dia da referi-
da assembléa a eleicão dos novos dire-
ctores Para o quatriennio de 19181,1921
e dos membros do conselho 1 iscai para
o exercício corrente.

'As ficções áo portador deverão 'ser de-
positadas em poder da companhia até
ires dias antes da reunião.

Rio de Janeiro. 14 de marco de 1918.:
I—Vicalcli Leite Ribeiro, presidente.

COMPANHIA FORCA E LUZ NORTE DE
_	 S. PAULO

"ASSEMDLtA otn.sL ORDINARIÃ

São 'convidados os Srs. accionistas ã
%e reunirem, em assembléa geral ordi-
naria. ás 15 horas do dia 30 do corrente.
na Ode da companhia. á rua Sete de
Sei ombro n. 68, sobrado, para tomarem
'conhecimento do relatório da directaria,
parecer do conselho fiscal e balanço ge-
Tal relativo ao armo social findo.

Fará parto da ordem do dia a eleição
ilos novos directores para o quatriennio
Ue 401811921 c dos membros do conse-
11/o fiscal para o exercido corrente.
/1 Rio de Janeiro. 14 de marco de 191R.

Dios PuPeira, presidente.

Companhia LocaUva o Cons-
tructora

ASSEMBUA GERAI. ORNAM.%

Os Srs. accionistas são convidados asa ren-
hirem em assoo-lb:6a geral ordinaria no dia
30 de março de 1018, ás 14 horas, no está-
ptorio da companhia, á rua de Sant'Ar3na
p. 149.

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assonahlOa geral ardi-
naria. na Silo da companhia, á rua Se-
lo de Setembro n. 68, sobrado, ás 12 ho-
ras do (lia 30 do corrente, para toma-
rem conhecimento do relatorto, dos ba-
lanços e contas do directoria, r o feren-
tos ao atino de 1917 e parecer do con-
selho fiscal, e para elegerem os novos
directores para o bionnio de 191811919
e os membros do conselho fiscal para o
exercício vigente.

Os- possuidores do afições ao portador
deverão deposital-as até Ires dias antes
da assembléa. em poder da companhia.

Acham-se á disposição dos- Srs, ac-
cionistas os documentos do que trata O
art. 147 do decreto ti. 434, do -1 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro. 2 de março de 1918.
— Domingos Loazoda, presidente.	 (:

Companhia do Porto e da
JE.,strada le Verro Nordeste
de S. Paulo

AsSEIIBLEI GERAL MOINARIA.

Convidamos os' Srs. accionistas para se re-
tinirem em assembléa geral ordinaria no dia
30 do corrente, ás 14 horas, na séde social,
á Avenida Rio Branco n. 117,1° andar, sala
n. 16.

Continuam á disposição dos' Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, rela-
tivos ao anno passado.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1918.—
A directoria.

Companhia Metallurgiett
Convidam-se os Srs. accionistas a se reti-

nirem em assentida geral °Minaria no dia
30 de março proximo vindouro, ás 11 horas,
no escriptorio da companhia, no' beeco da
Lapa dos Mercadores n. 12, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o relatorio
da directoria e COMAS referentes ao anuo do
i917, com parecer do conselho fiscal, e ele-
gerem o que deve substituir o actual, cujo
mandato se finda.

Estão á disposição dos Srs. accionistas, até"
que se realista a assembléa convocado, os do-
cumentos de que trata o art, 147 da Lei das
Sociedade AliOnytuaS.

Ficam desde já suspensos as tranateroncias
de acções nominativas, devendo ser deposi-
tadas na Caixa da Companhia as acções ao
portador, treS dias antes da reunião da
assemblOa, para que possam ser representadas
nesta.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 4918.-
A directoria.	 (•

Companhia de Seguros Tora
- resta-es União dos Proprie-

ta rios
Rua da Quitanda n. 87

EDIF/G10 PROPALO
São convidados os Srs. accionistas a reuni-

rem-se em as.sembléa geral ordina:la, no dia
30 do corrente, ás 13 horas, no escriptorio
desta companhia, para apresentação do rola-
torio e balanços do atino social findo em 31
de dezembro passado, eleição da directoria,
conselho fiscal e seus supplentes.

Ficam suspensos as trausfercnsias de acções
de boje até aquolla data.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1018, —An-
godo Moreira da Costa, presidente.

COMPANHIA USINAS NACIONAES

ASSEMBOS GERAL °ROSNARIA

' Os Srs. accionistas desta companha
são convidados a se reunirem em assem-
Réa geral °Ninaria, no dia 30 do cor-
rente, ás 15 horas, no escriptorio da
mesma, á rua Coronel Pedro Alves nu-
mero 319, afim de tomarem conheci-
mento do relator-ia da directoria e do ia-
tecer do conselho fiscal, se pronuncia-
rem acerca do balanço correspondente ao
exercido transado e procederem á elei-
ção dos membros do conselho fiscal que
deverá funccionar neste exercido.

De conformidade com os estatutos,
para que possam comparecer á reunião,
os Srs. accionistas depositarão suas
aceites na coita da companhia,- até O dia
27 do carreai°.

Rio de .laneiro, 20 de março de 11)18.
'— A directoria.'	 (.

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS
. CORCOVADO

.	 JUROS DE DESENTURES
Do dia 1 de abril proxhno em deante,

do meio dia ás duas horas da tarde, pa-
gar - se -hão no oseriplorio desta compa-
nhias á rua Candelaria ri. 91, os juros do
31° o 22° counons da 1' e 2° sAries de suas
obrigações ao portador (tlehentures);
vencivois a 31 do mos corrente.

Rio de Janeiro, 25 de marco de 1918.:
— /Anotas José da Silva Cunha, director
presidente.

Companhia Fabrica de Vi-
dros o Cr rstaes do lb-asa

Convido os Srs. accionistas a se rouuirem
em assembléa geral ordinaria (ta séde da
companhia, á rua General Broco n. 27, no
dia 28 de março, á i hora da tarde, afim do
deliberarem sobro o relatorio da directoria o
parecer do conselho fiscal durante o anuo de
1917, e elegerem os membros do conselho fi-
scal o supplentes que devem servir no armo do
1918.

Rio. 28 de fevereiro de (918.—Pela Compa-
nhia Fabrica de Vidros e Crystaes do Brasil,
F. A. .11. Etberard, director gerente.

Companhia Ferro Carril
Carioca

ASSEAIDLIES GERAL ORDENARIA

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia para se reunirem em assembléa
geral ordinaria; no dia 29 de março proximo,

i hora da tarje, no seu escriptorso social,
sito na, estação dos Arcos, afim do resalvereta
sobro a prestação do MURA da alministração

eleição dos directores, conselho fiscal o
sio:mientos.

As procuraçõss deverão ser Mit depositadas
até o dia 27 e as acções ao portador -até o dia
26 do mesmo meg, nos termos o para o fim
dos arts.7° e 14 dos estatutos.

Firam desde já suspensos as transferencias
das acções nominativas.

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de 1918. —
Cosintiro J. P. de Menezes, presidente.— Jose

• Barroso dos Santos. secretario.

Sociedade al/0113-111.1a «Gazeta,
de Noticias»

Ficam suspensos as teansferencias de
acções até 30 do corrente, dia em que se rea-
lizará a assemblea geral adilaria doa accio-
nistas desta empraza .

Rio de hauro. 8 da março 4e 1219.—A
directoria.

COMPANHIA VIAÇÃO, LUZ E FORÇA
DE MINAS GEMES	 •

aSSERIBLEA GERAL ORDINARIA

ORDEM DO ms
Julgamento dos actos o contas da directo-

ria, relativos ao atino de 1917 e eleição da
▪ nova directoria e conselho fiscal para o cor=

Lente anuo.

ij
Rio do Janeiro, lã de março de 1918.--

Gil Vicente de Souza, director presidente.



Sociedade Astonyma Lavan-
deria Confiança

De ordem do Sr. presidente é convocaria a
reunia° de assembler' geral ordinaria para 30
do corrente, as BI horas, na sé•le da socieda-
de, á rua iliachnolo it. 70, sendo a ordem do
dia :

1.° Leitura, diseusslo o votaçao do relatodo
e contas da directoria, referentes ao exerci-
do de 1917 e respectivo parecer do conselho
fiscal;

2.° Eleição do conselho fiscal que deve se:-
Vir no corrente anuo.

Ficam suspensa4 as transferencias de actores
até ao dia da referida reunião.

Rio do Janeiro, 11 do marco de 1918. —O
secretario, Antonio Soares dc Almeida.

Sociortado A Tionyma «Gazeta
sle Noticias»

ASsEftatés GERAL ORDINARIA

to convidados os Srs. accionistas da So-
ciedade Anotaram eGazeta de Noticias ') a so
reunirem em assembléa geral °Ninaria, no
dia 3O de março produto, ás 13 horas no es-
eriptorio da empresa, á rua do Ouvidor nu-
mero 104, Mim de tomarem conhecimento do
relatorin e contas da directoria refc rentes ao
anuo pronto() lindo o do respectivo parecer
do conselho fiscal o lambem para elegerem a
a nova directoria e membros do conselho fis-
cal e supplentes da mesma saciedade.

No escropturio da stedatIO Oticoutratu-se á
di3posiçie dos Srs. accionistas os documentos
exigidos pela lei que rege as sociedades atm.
nymas.

Rio de -Janeiro 28 de fevereiro de 1918.—
A directoria.

41.YCÉE PRANÇAIS*

CONVOC.W10 DE ASSE:UDU:A ORDIN:illti

Convido os Srs. accionistas a se re-
unirem no dia 4 de abril do corrente
anuo, ás 17 horas, em assei-MAU geral
°Minaria, de conformidade com o ar-
tigo 10 dos estatutos do tLyeda Frau.
taist. e para Os fins constantes do ar-
tigo 14 e seus paragraphos.

Gommunico aos Srs. accionistas rine
se acham 4 disposição do todos os na-
peia referentes ao ultimo armo finan-
ceiro, tudo de acta/alo com o art. 220
do decreto n. 434, de 4 da julho do
1801, das sociedades em commandita por
/rações.

Rio de Sanelio, 20 de Março de 1918,
.— A. Brigole, director.

Pranchava Oraell a Comp.
Sociedade em cOmmandita por acções

Jloham-so á disposição dos Srs. accionistas,
to escriptorio da sociedade, os doar/mentos a
tino se refere o art. 147 do decreto ri . 434,
de à de julho de 1891.

[tio de Janeiro, 23 de março de 1918.—
Os Solidarios.

Umpreza 1-Irmane:rei de Na-
vegação

ASSEMBLLI GE/1ft EXT1140111MNADIA

'São convidados os accion istas da Empren
Brasileira do Navegaçlo para ema assentbléa
geral estraerdinaria, mio terá legar no dia 2
de abril do corrente atum, ás 12 horas, á, rua
da Quitanda o. 120, para autorizar a opera-
çâo a que se refere o art. 80 dos estatutos.

Rio de Janeiro, eti do março do 1918. A di-
rectoria: Alfredo Biebotiças.— João A. Ame- •
rico Vadiados

•

A.ngio Sul-Americana
Companhia Brasileira de Ssguros Terres-

tres e Maritimos

Sie convidados 03 Srs. accionistas para a
reunilto da astembléta geral que se realizará
a 39 de mame corrente, ás duas horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua da
Anandega n. 5, 3° andar, afim de tomarem
conhecimento do relatorio, balança e coutas
do exercido findo em 31 dedezumbro do 1917,
parecer do conselho fiscal e eleger os mem-
bros do conselho.

IN de Janeiro, 15 de março Co 1918.
A directoria.

Anglo Sul Americano,

Companhia Brasileira de Seguros Terrestres
Maritim05

AS:EMULA GERAL EXTRAORDISSIIIA

Sio convidados 03 Sr3. accionistas para a
reurillo da assembléa geral extraordinaria
que se realizará a 8 de abril pronta°, ás 2 ho-
ras da tarde, no eseriptorio da companhia,
rua da alfandega u. 5,3° andar, afira do pre-
ce 'orem á eleição para o cargo de um dire-
ctor.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1918. — .1
directoria.	 ('

«Globo D

Sociedade Mutua da Seguros e Facultem

asseurnits cem ExTRAOIMLNAMA.

De flectido com os seus estatutos, go con-
vidad os os Srs, fitutuali,ta3 desta sociedade
para a Reata assem13113a, geral extraordinaria,
que terá legar em sua rede, á rua da Uru-
guayana ri. 47, no dia 5 do abril do corrente
anuo, ás 3 horas da tarde, para neolverem
sobro a reforma dos estatotos o tratarem de
infrroases geraes da sociedade.

nio de Janeiro, 20 da março de 1018.—
A directoria.

Cruzeiro do Sul
Companhia Nacional do Seguros de Vida e

*acidentes
silos: RUA DA (pimpas s. 120, 24 sonsa
Sio convidados os Sra. aceiouistas a se re-

unirem asseiribléa geral ordinaria, no diá
30 de março corrente, ás 2, horas da tarde, a
rua da Quitanda n. 120, 2° andar, para to-
mantm conhecimento do relatorio e parecer
do Conselho Fiscal, referentes ás operações
desta rompa/dia durante o anuo findo.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1018. A
directoria, Mo Au pista America linchado. —
Delfim Horto de Ai agjo.

Ilanque Vrançaise a -Uai'.
enne pour 12.a.aneriq no dia
fsud

AfSEIIRLés DE AcciONISTAS

Slo Convidados os accionistas da Banque
Française de Paliativo pour PAmérirue da
Sud, para a assembléa geral ordinaria que
terá legar na sele da mesma Banca, em
Paris, avenida da Opera n. 41, no dia 1 do
maio do corrente atino.

Na forma-do art. 34, ultima parto, dos es-
tatutos, os accionistas que resi Tiago neste
pais poderio enviar os seus poderes para se -
representarem em tal anerablea por tele-
gramma Conferido o eapedido por qualquer
ateei:Nal ou agencia da Marna Banca, em
que tenham endoado O deresit" 614 soasacções.

Março ire 191 g--231) 
—` 1Paulo Zsigmondy	 COnar•

Sociedade em commandia por acgdes

Sio convidadas os Sr;. accionidas a se rei
tinirem em assembléa geral °Monda no dia
30 do corrente, ás 2 horas da tarde, no °seri-
ptorio da sociedade á rua General Camara
II. 97, para tomarem conhecimento do rela-
tado o parecer fiscal, relativos ás operações
do anuo findo, e elegerem o conselho fiscal e
seus tupplentes.

Rio de Janeiro, 1.2 de mareta de 1018,-
O sacio solidado e gerente, Pauto Zsipnunly.

Empreza das 4.14tarts
do Cata iniba

Foram regaladas por compra, em 20 de
corrente, mais 75 debentures no valor de
15:000$ (quinze contos de reis), n3. 211 a
230, 231 a 4.'80 e 3.011 a 3.011, para amor-
tização do emprestinto de : 1.000:0005 (mil
contos do réis) entittido em 1910, ficando
reduzido a 4.700 as debelai:1.es Cal decai:leio
na importancia dc : 940:0008 (novecentos o
quarenta contos do réis).

Rio de Janeiro, 27 de março de 1918.
A directoria.

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE IT. 1

Pela loteria da. Capital rem
deral de hoje ibtftlit Colas
toMpilt(111,91 as seguintes lu-
seripções

lnscripçâo o, 032, correspondente
aos Ires algarismos limes do primeiro premiu
— N. 15.032.

Inscripçáo n, 440, correspondente
aos Ires algarismos flnaes do segundo premb
— N. 55.440. •

Inscripçâo o, 042, correspondente
aos ires algarismos fines do terceiro pruri
- .N. 42.

Elo de Janeiro, 11 de março de 1918.
O FISCAL; DO GOVERNO,

Dr. Josepliko Rido dos Santos
N. fl. — Qualquer meneado-

ria doi/MS*4D ~boleei mente,
desde o valor de 70; pólio met-
:uh ttt i ttttttt uns ClitTJISS
tru,:iii4r11IL.IP.P.E, por meie
de prestações vazas semanal.
mente. Estas prestações va-
riam do Li até conforme o
-valor da mercadoria, Crálq2-
Iluda. Peçam pr espoe tos

,

Gondol° Sz Labouristi f„
RELOJObROS

Pt, nua da Quitanda, SI'

J.

Quinia-reiva 23
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IMPB E N SA 1\T A C,1 ONAL

Ót3RAS QUE SE 
AQI:41VI 4' VENICIA

ÍNrvise 1 ,... , .

rit/íg 
MIS/meadas de obras que não

Ornai acompanhadas do porte do Cor.
feio não serão attendidas, assim coma

/70o se péde acmdter em pagamento de

'fibr ila Ot1 de exemplares do Olaria Orli.
lpials sellos do Correio ou estampilhas do

!dello odheai f 0.	 .
,

1 

IL

acção Penal r(Amplia	 Lei et. 628,
• • de 28 de outubro e decreto ri.

de 4 de novembro de 1899...	 $303
lagoa (Regulamento parg arrecadação

das taxas do consumo	 Deer. nu-
. mero 11.521, de 10 do março do

1915. s-	 , 	 	 $500
Zgriculsura '(Créa o blintaterio da):

Deep . n., 1.606, de 29 de dezembro
1 de 1906 r	 	 $540
Ijklfandegas (Relatorio apresentado ao

blinisterie da Fazenda sobre fiseal i

-sacão das), por Leopoldo L. de Men•
car. 	  1500J .

lumuario( de legislação de fazenda
referente ao anuo do 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  6$000

Drmazens geraes (Regulamento para c
• estabelecimento de). Dem. ri. 1.102.
•I 

do 21 de novembro de 1913 	 	 $500
astronomia [(Trenó d'), do
• E. Liais.,	 s- .... -•-• .	 55000
4utomoveis 1(Tabellas para oh preços
I_ idosie z	 a • • • . ..... - ...	 • 	 5300

Loisa dos Corretores "(Mercadorias
navios). licor. n. 8.219, de 22 de se-
timbro de 1910 (Crêa a). neer, nu--
mero 9.264, de 28 de dezembro dê

,11911. (Dá novo regulamento) o Regi-
goto Interno, Stk. .1 e.' ma÷t... 1500

c
jeira de Amortização •(Ilegulamento da).;

Recreio o. 6.711, de 7 de november:
Oh 1897 %-g-j" 	 	 15009

Sarros :(Tabellas para os preços dos).
1 réise	 	 	 $200

l
ua de ` Detenção (Regulamento da).;
punkt ¡moem 6.003, do 27 do fer

'vomito de fedi	 ri	 $500
Coral da Depublicai polo br. Cro;

4-agf 40 e4 Km1.-1.3-...air;,--n tome

Casamento Civil '(Lei do)'. 	 capitula-
ção em ordem alphabetic por M.
André da Rocha 	 	 2500

Chégues (Regulamento sob	 emissão
de). Deer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	  .	 . 5500

Chorographia da Provi eia do
Ceará. . • •	 • •

Ca l mo Civil Brasileiro. Tr
iV05 á sua elaboração,

1.( m .)	 ,	 .	 , .

Codigo Civil Brasileiro (
de 1 de janeiro de 191

I lume (24)
s_ Projecto (Trabalho da tommissfio da

Comera dos Deputados) -- 8 velumes
ta(	 ) 	 •	  20$000

Projecto (COMMI3350 Especial do Se-
nado), V volume (51) 	  65000

s- Projecto (Conunissão Especial do Se-
nado) 3" volume UI/	 	  25000

•---Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
i drigues.	 . .	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro... 	 35000

Cadimo do Processe Criminal do Distri.
cto Federal, cartonado 	  45900

Cofre de Orphãos (R egulamente Rara a
escripturneão do). Deer, ti, 5.113, do

• 13 de março de 1891 	  15000

Collectorias Federaes (Dá novas igstru•
eções para o serviço das) . Dec r yr/.
mero 9.285, do 30 de dezembro do
1911. 	 	 $509

Compilação das leis federaes sobre et-
ganisação municipal. do Districto Fe-

• deral, pelo Dr, Alexandre Soares de
Mello (M),	 25000

Concessões de pegues d'agua •(Reguls..7
incuto, para as) . neer. u. 3 . 058. d'I
21 de outubro de 1S8	  	 5473

Consolidação das leis das Alf au-
degas	 .. • •-• • „,	 Mem

Consolidação das leis relativas a03 li-
mites das eircumseripeões judiciarias
do District° Federal (M)	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral • 	  55000

Contrabando e seu processo, por A. P
de Araujo Corrêa 	  	  2$00i

Constituição da Republica. .. 7 15000
Consumo (Regulamento para arrecada,

C.410 e fiaralisacio dos impostos de) ..
Decreto n. 11.951, de 16 et* fevereiro
de 1916 	  25000

-e Decreto n.. 12.351, do 6 de janeiro de
x917 (AlteraçÕes Xelim no regula-.
/ponto approvado pelo decrete uni
/Per () 5 1. 05 1 ).• cr r-.27'.-r•-•-irce APOR

Consolidação dos regulementoS, ociosa
decisões relative,s ao imposto de 003
sumo e tosimporte-	 45000

Corretores de fundos Publicos •(Regua
--lamento) - Doer. tr. 1.359, de 20 de •

abril de itiO3	 r • . - .. ...

•	

000_	 _

Diecionarie GeographIco das Minas do:
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaeio
reira. 	 	 6$000

Docas, portos maritimos, etc. (Roperrot,
rio da legislação sobre), Por Caetano
Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provisorla:
de março de 1890 	 7 250.10
de outubro de 1890 	  75200
de dezembro de 1890 	  una

• do janeiro de 1801 	
de fevereiro de 1891 	  25003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° faseieulos 	

	

. 3° e ultimo 	
Additamenlo.	 -	

Decisões do Governo
de 1831  -
de 1832	 - 	

• de 1833 	 -
de 1850 	 - • 1' "7"	
de 1867.T.•	 A...cin.:c. • nrc
de 1891. ,,„	 .
de 1892.	

▪	

-	

do 1894  -	 . 77í
de 1895.	 3:
de 1"1	 	 	r•

	

t	 	 .P
de 1897 ..... 	 .
d e 1898. • •,•!_rr....ss..•
de 1899... ficrimsr;:si cc.-11-... • „..:5.-fe
de 1900 	 _
de 1901 . ; .. ince. rni:

de 1903.a .  	

de 1907.-z„,7‘.	 	 2.•..et•if Ct:tX bséoo
'de 1P08.r .	 tini 11000

•••_-fro,- 5$001
'dg	 • • • 4, IP • I 	 ...	 $004

/7". • E. 3:3

. 7.-cn

do 1901 ... IN-y:33'3
de 1.905‘ 	

u •-•-•:ilT, .32_1(X

•À3
,. • . _	 3-rni

35000
• 25000
3 15500

(CollecOes 'de):
35000

-

▪ 

35000
4000
350)0
31040
45500
45000

de 1803 shotr
4$009
3500$
35000
35003
2500
3500o
35000
3$000

de 1902. c...3y 12:1 -i.• 35003
41000

44500
'de 1906' 44500
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de 1911 	  4500
Delegacias Fiscais (Caa o Jogar de con-

tador nas), Decr. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1901 	  0000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Bis.
trino Federal (Lei e regulamento).
Decretos os. 1.021 o 4.05G, de 20 de
agosto o 2 de setembro do 1913 	 $500.	 . •

E
Exames parcellados (Instrucções para

os). Decr. n. 4.227, do 23 de novena-
bro do 1901 	 - 15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( 31 ) 	 	 $503

Eleições federaes:

- Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral).	 $500

- Lei n. 1.269, de 15 do novembro
•de 190 1 {Legislação eleitoral)	 $500

- neer. n. 5.391, de 12 de dez-endro
' do 190 1 (instsuceeses para alista-

mento de eleitores) 	 	 5503
- Lei n. 3.130, de 2 de agosto do

1 91 6, e Decr. ti. 12.103, de O de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, proscrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $500

- Lei ti. 3,208, de 27 do dezembro
de 1916, e neer. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 15009

- Alterações feitas nas leis numeres
3.139 o 3.208 (Alistamento e elei-
ções federaes) (M) 	 	 $210

- Relação dos 'eleitores do District)
Federal.	 35003

Expulsão de estrangeiros. Decreto mi-
moro 2.711 	 	 $200

Ensino Secundaria e Superior da &pu-
blica (Reorganisa o). Doer, n. 11.530,
de IS de março do 1015 (M) 11000

Febre amarella Unstrucções para o ser-
viço do propbyliala especifica . IMO

Fallencias (Leis sobre). N. 2.021, de 17
de dezembro de 1908 	  15001

Facturas consularas-Regulamento up-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  4000

Facturas ou contas assignalas (Regula-
mento para a cobrança de sello sobra
as). Doer. o. 11-527, da 17 de marco
de 1915 	 	 $30)

Funccionar ios .Publicos (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro 	 	 35090

H

Historia dos Ires grandes capitães da
, antiguidade (Aninhai, GeSar e Alegai).

tire), pelo Dr. Cesar Zarco...	 3$00a
Hydro graphie da Haat Saint Francois,

por Emm, Liai.•

OFFICIAL

Higiene Administrativa da União (licor-
ganisação dos serviços de). Decreta
o. 1.151. de 5 de janeiro de 10111, e ro•
gulamento dos serviços a cargo da
União, neer. n. 5.156, de 8 do mar

-ço de 1901	 ... 15000
Higiene Alimentar, do Dr 	 Eduardo

Magalhães. 2 volumes (M).. 45000
Historia Constitucional do Brasil,. pelo

Dr. Aurelia() Leal	 MO)

Industrie Siderurgica. Relatorió dó ge-
neral Souza ~dar 	  6$:00

Isenção de direitos adaaneires (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n1 8.592, do 8 de março do
1911 . 	 	 $50,1

Industrias e profissões (Regulamento)
reis 	 .......	 	 15003

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $509

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.698. de
2 do outubro de 1905 	 	 25000

.3
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,

de 20 de novembro de 1894..	 5509
Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..

dera! (Colleeções dos aelairdãor) (M): .
do anuo do 1805 	
do anno de 1897 	  65000
do anno de 1898 	 	 8$000
do anuo de 1899 	 . 95000
do anuo de 1900 	 .	 9$000

Justiça do Distrieto Federal (Reorga-
nização da). Deer. n. 9.263, de 28 do
dezembro de 1911 	  15800

Juros de credites hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1917.	 $500

Livro Verde (Documentos Diplomaticea
do Brasil da Guerra da Eurepa)l
(41).	 35000

Liendes de Physica, per Francisco Xavier •
de Oliveira Menezes 	  1$090

Leis (Collecções de),:

de 1808 a 1809 	  2$500
de 1810 a 1811 	  25509
de 1812 a 1815 	 	 MO -
de 1816 a 1817 	  25009
de 1818 a'1819 	 	 25009

de 1820 	  25000
de 1821 	  25009
de 1822 	  2$003
do 1823 	  2$001
de 1824 	  25000

do 1823 	
, de 1826 	

de 1828. tissiii.r...,...üsswo-ke .25009
de 25200
dO 1832--• • • r_ritneteili-ti- tajo zie 45000
do 1833.. .	 45600
de 183 1 	 -rniunggeria 35200
de 1835	 2 volumes..,-n-ca 45001i
de	 3$60t
de 1837..-..._.co,c,:creszera.t, 34000
d 1838. .	 25301,
doe 1839  •	 154,08
de 1810 • 2$00o
de 1811 • • ec-ec-,...erarn.-z,-1-£.7, '15900
de 1812.......e.seco:i4os-emese 35500
de 182 . Cres,Cp • te-re	 emil• 25500
de 1811 • • • ‘Fse-pr.t.t....).n.c.-s.r1 25800
de
	

25300
de 1810 	 	 25600
de
do 1818 ' • '''-c,7--7--•-••7•2•7 ,.. 10	 15800
de 18-19........	 35400

de 1850 	 --	 - - arvora 75000
de 1852 - 2 volumes. -re 5$200
de 1853 	 .	

▪ 

45600
de	

▪ 

65600
de 1850 	 .0". 55300
dd 1837 - 2 volumes. iwne 5$600
de 1858 - 2 volurees..-c.we.,.-i; 65600
de 1850 - 2 volumes..- 	 ,.."-re 5$500
do 1860 - 3 volumes..	 105000105000
do 1861 - 2 volumes.. ‘-i . 55500
de 1802	 volumes..-is Moo
de, 1863 - 2 volumes 	 ~) 55603
de 1861 - 2 volumes-ri:c 	 5$500

do 1861 - (Additainentos) . . e	 $500
de 1865 -- 2 volumes 	 	 75500
de 1866 - 2 volumes..,:ees, 75600
de 1867 - 2 -volumes..~,,, 65003
de 1868 - 2 volumes..	 6$000
.de 1874 - 3 volumes..,,:,:" 9$000
de 1875 - 3 volumes. 	 9550995509
de 1876 - 3 volumes..-,r.:,-0 105000
do 1877 - 3 voltunes.m.n 75509
do 1878 - 2 volumes. t•'a 85000
de 1879. - 2 volunies.,:zgas 6$003
de 1880 - 2 volumes. 	 7$00i75009
de 1881 	 á 'velurnes. 	

• 

105000
lei 1882 - 3 volumes..-„,„7-„,,d 125000
de 1883 - 3 volumes.. 10500d
de 1881 - 2 volumes. .wv-a 65000
de 18,..8 - 2 volumes. .r.mne 65009
de 1887 - 2 volames..a-,-.~ 65000
de 1889 - 3 volumes.,~re 85000
de 1891. 	 -(;,e 11$000,
do 1802.. "no	 124001
de 1893 	 • -
de 1801 - 2 valumeS,..nce 12$000

de 1893	  .. .	 0$000.
do 1800 . .. ................ 85503

Março -sio 1913,  4362 

25000
15500



DUM OFFICITAL

(le. 1$74. 	 	 35000
de 1875. 	  35000

O	 de 1877	 	 35000
O	 de 1878. 	 r 35000
3	 de 18;9. 	  35000

-
Marinha Mercante e Navegação de Ca..

botagem. . , 	  15000

Mar o de tats• ét70 • 0111 n1 - rei PA .28

'‘ de 1897  -	 •	 105000

`‘	 1898	 • 165000

• :de 1899 — 2 vbiuingi 	 -c 14500

	

t1C .1900 ; 2 volumes 	 12$00
14$00

	

de 1902	 2 - 	125000

• ;dê' 1903  -	 str-

• U0-1.901:7.7-n-st.	

	1905. 	 -	

•	

•

	 -

3907  " •	 •'•-• Lr-

	

dd -5908	
dd 1909 .-- 2 't6lUmtis.

	

tir -1910	 3 volumes
•de 191t	 '4 volumes 	

	

dr1912- ••n 4 'rolámos 	 Fe
Um 1913 4 volumes

1921 4-1-8 vohmies 	  405000
kinti5 tvolunies 	  305000
de 4916 - 3 -volumes ,	  205000

1.011 di oicamentc:
-

• dg. 1889 	 	 5900

,tio 1892	 11-	 	 -.7	 $500
'dó 1895.arr 	  • $500

lie . 1897  -	 - -	 15000

.0e ' 1898 	 	 1

•

 5200
dé 1905 	  	  15000
ile 1900..- 	 	 1$000
-de	 --	 	 1

•

 5000
-1909 . ...	 I 	 Cf; 15000

'kle 1912 . —	 	 15800
iide 1913 	 	 25000

1911 .-rr 	 	 25000
•Re	 .........

▪	

25000
de- ,19.1.0„..ri.a •••	 ij • CÁ... 

▪ 

Ce 25000

iden 4917  -	 — -	 25000

' do, 1918	 - • --r-rww, 3$000

'Legislação Penal Comparada *(0 Brasil
ira), Franz Fon List, &aculeo° e rol-
labdraçâo de João Vieira de Araujo e
Glaws.Bevilaqua.	 .., 35000

Leis nanava da Republica dos E. -U.- do
Brasil_ pelos DM 1:arguirá° de_,Soriza
e Caetano Montenegro (M).... -105000

Loterias (llegulamento das)'..- Decreto

Licença aos funcciontrios publicas da
União -(Clvise Militares) i(Regula-

, mento para a • concessão de).- Decreto
n. 2.750, tle 10 de janeiro de

" 19 1 	 n • .22. si. tf. • a ,.. $200

M '

Mi-nas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras .01):

'	 2°	 ...	 65000
3.1 volume.. 	 	 4000

Modelos de Balanço 	  45500
Montepio dos Funccionarioa- Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.90'	 -- •	 403-

Moratoria .(Lei sobre)'. Deers. ris, 2.80%
2.800e2.8952.895_ _ ,  _	 $500

Bofa lua %Obre o paagedo.m 	 105000

Noticia historica dos serviços, institui-
çries e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça S5Q.„ 	 	 65000

Prompttierie . do	 idip-d-sta ile etitid
sumo 	 :	 68000

Provimentos da Correição Geral do Fero
do Districto Federal (1916	 1017)
( M )  •- •	 •	 15000

Prosadores e 'poetas Latinos, ' pelo Dr,
Gozar 'Lama  • 	 5$009

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	 • 105009

Peculato e moeda falsa '(Estabeleee ai
penas para os crimes de)-. Gerir, nu.
mero 2.110, de 30 de setembro do

i 1909. a. 	 5509
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (1 • volume) (g) 	  noeo
pareceres do Consultor Geral da Repu.,

blica (8' volume) (M) 	  35000
Pareceres do Consultor Geral da Repu.

blica (3° volume) (M) 	  35000
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (4" volume) . • (M) 	  23000
Portos '(Regulamento dag Capitanias elos)

neer, n, 11.505, de 1915:v 	 	 25090•
•

R
•

Vida do Marques de Barbacena, por An-
ioniu Augusto de Aguiar 	  55000

* Vencimentos militares. '(Lei numero
2.21)0). 	 	 $500

Vencimentos '(Regulamento para a co-
brança do imposto sobre), Decreto nu-

1 mero 11.911, de 26 de janeiro de
1916.	 5500

105000
135600
	  155200

15$200
265000
195200
235000
305000
455000
405000
405000

•

— -
Regulamente) elite 2.1tropanhjaris de Sê-

VILOA . 	 	 0503•
Regulamento dos Clube de Mero.-

$500
Regulamento do - sello.	 	 5690
Regulamento para à venda de mercados

rias e 11111110VCIS e para a distri-
buição de prernios mediante sorteio..
'Menet° nd; 12.415, de 23 de maio
de 1917).	 $500•

Repressão de contrabando .(Regulamento
para o serviço de). Doer. n. 10.037 de

-6 de fevereiro de 1913 	  55000
Corrjge o regulamento -acima '(De-

creto n.: 12.419, de 21 do marco
de 1917;	 $100•

Stenographia Internacional, bor A. Prm.
• réis 	

Sorteio Militar (Lei n. 1.800, de 1 de Ja-
neiro de 1908) 	 	 $509

Saneaniento	 (Regulamento da taxa
de).	 .•	 $300

Seguros (Regulamento' dos impostos do
i‘ello e fisealisação e de sorteio das
companhias de) ..	 $500

Sande Publica Illegulamenlo da Dirás*
%	 °torra Geral de Saude Publica). Do-

ereto numero 10.821, de .18 de março
2011.	 m000

	

-'c	
ril

. 2' 1 1 l) n r y a .(Tabellas para os PrP
-, vos dos 1 	 , 	,	   .	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 r 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central -do

Brasil..	 1.. 	 _15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2 	 51 1., de

20 de dezembro de 1911) 	
Transporte-(Regulanienlo 	

$

para CObnr103
fisealisação do imposto de). Doere-

to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 $503

Tribunal de Contas (Collecção de gtos
legislativos o regulamentares dor

	

M ). •., • ,1	 .......... - ... tia	 25000

' .114patTatdo.Eniffégado de Faiind	 ,

:1806..1 	 	 3$000
'kla .1869 	 	 25500
gle 1870 	  25500
:de -1871 	 - 4000
'e 4872  -	 29000
'

-	

de	 -	  35000

Reportaria Surldico do Mineiro/ 7.$000
Relação dos cidadãos que tornaram parto

no Governo do Brasil, desde o armo
de 1808 a 1880, por M. A. O. 	 4000

Regimento de. Custas da Justiça
FederaL . - 	  15009

Regimento de Custas da Justiça
Local: 	 	 15000

Regulamento das Seciedades An mut.
mas (Vier, n„..431):,,. 	 	 8500

..

'As vendas superiores a 100$000 tern
abatimento de 15 % .(art. 42 do Re-

. golameoto).
As obras que estão assignaladas com uni

(M) pertencem aos diversos Mi-
nisterros e não leni abatimento, ex-
cepto as Leis Usines da Republica, mau
/em o abatimento de 30 %, em vir-
tude do Officio do ministrei° da Nus-
tlça, n. 1.204, de 8 do agosto de 1904c

Ria de. Janeiro — Imprensa Nacional

•


